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Ex.^^^  Sr/  Dona  M.  C.  de  N. 


Em  testemunho  de  amizade  e  gratidào 


O.  D.  C, 


O  Autor. 


0  romance  maritimo^  moderna  jflòr  Ut- 
teraria  que  Fenimore  Cooper  piantoli  no 
sólo  americano^,  aclimatada  na  Europa  pe- 
los  cuidados  de  Marryat  e  Eugene  Sue^ — 
Dào  desabroxou  ainda  aos  raios  do  Sol  de 
Portugal. 

E  nào  é  porque  seja  ingrata  para  essa 
cultura  a  terra  d'onde  sahiram  os  Zargos^ 
OS  Dias^  OS  Gamas  e  os  Cabraes  —  a  des- 
cobrir  novos  mares  e  novos  mundos^  atra- 
vez  das  procélas  do  Oceano;  —  nem  por- 
que falte  entre  nós^  quem  soubesse  trans- 
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piantar  essa  flòr  do  estrangeiro^  sem  amor- 
tecer-ìhe  o  vico^  sem  degenerar-lhe  o  per- 
fume^  nem  desbotar-ìhe  as  còres  nativas  ; 
— mas  nào  o  téem  tentado,  nem  tentam — 
ainda  mal  !  — 

Teremos  nós  tao  grande  arrojo^nào  dei- 
xaremos  por  mais  tempo  o  bello  ramilhete 
da  litteratura  portiigueza  privado  d'essa 
flòr  —  embora  nào  tenha  ella  a  galla  e  a 
loiicania  de  siias  irmàs. 

Este  romance^  delineado  nos  mares  de 
Africa^  comecado  a  executar  em  Lisboa^ 
continuado  no  Rio  da  Prata^,  e  concluido 
no  Brasila  —  recentir-se-hà^  sem  duvida^ 
das  calmas  eborrascas^  entre  as  quaes  foi 
architetado^j  e  das  varias  sensa^óes  sob  cuja 
inlluencia  foi  escripto  em  tao  difFerentes 
climas  ; —  nào  terà  talvez  unidade  de  ac- 
9ào  nem  de  estylo^  caracteres  bem  susten- 
tados^  grande  inven^ào....  ^-mas^  terà  elle 
vida....  sentimento  ? 

Nào  somos  nós  o  jury  competente  para 
o  decidir. 

Bio  de  Janeiro^  12  defevereiro  de  1846. 


A  Vida  do  marinheiro  é  cheia  de  sensacòes 
di versas  :  agora  voga  coni  indolente  caima, 
logo  é  arrojado  desde  o  mar  até  as  iiuvens— de  ^ 
maneira  a  fazer  vacillar  o  coracào. 
(Cooper  —  0  carrasco  de  Berne.) 


-  ^  Aonde  vai  a  pròa  ? 

-—  Ao  Sul-quarta-de-Sueste. 

Este  simpies  dialogo,  este  perguntar  e  responder, 
denunciam  ao  leitor  o  logar  da  scena,  e  os  interlocu- 
tores  do  primeirr)  quadro  d'està  tentativa  roman'aco- 
maritima.  E'  sobre  a  tolda  de  um  navio,  indubitaveU 
raente,  que  o  Officiai  de  quarto  e  o  temoneiro  se  en- 
dere9aram  pela  milessima  vezaqciellas  ou  seoieliiao- 
tes  palavras,  quasi  unicas  que,  durante  tantas  horas 
que  se  téem  aciiado  face  a  face,  estes  deus  homens 
hào   trocado. 

—  Nào  póde  mais,  continuou  o  primeiro,  tendo  ob- 
servado  as  vélas  e  o  catavento. 

—  Nào  póde  mais,  tornou  o  segundo,  fazendo  vol- 
ver  a  roda  do  léme,  e  concluiu  a  frase  do  estylo,  ac- 
crescentando  ;  —  Està  de  encontro. 

—  Nada  mais!....  proseguiu   o  Officiai  alteando  a 


voz,  e  batendo  rijamente  com  o  pé  sobre  o  degrau  do 
catavento,  seu  posto  ordinario. 

—  Està  todo  de  encontro  !  — ^  Poi  a  resposta  do 
marinheiro,  com  esse  assento  de  voz  de  quem  ha  bra- 
dado  no  meio  das  tormentas. —  e  acabou  de  fazer  ai- 
rar  a  roda  do  !eme. 

As  vélas  do  navio  faziam  um  grave  susurro,  deba- 
tendo-se  com  violencia  ao  coarem  o  vento  que  deixàra 
de  enfutial-as  ;  porem  a  quilha  obedecendo  ao  ultimo 
movimento  do  timào,e  corno  que  respeitando  o  gesto 
carregado  do  marinheiro  —  tomou  de  novo  o  cami- 
nho  ;  o  panno  inchou  gradualmente  ;  e  o  officiai  bra- 
dou  jà  com  acento  mais  moderado  ; 

—  Andar  assim. 

—  Andar  assim,  repetiu  o  temoneiro  com  voz  rou- 
ca,  e  corno  se  fora  o  écho  de  urna  gruta. 

—  Aonde  vai  a  pròa  ? 

—  Ao  Sul-meio-Sueste. 

E  fexàra-se  o  circolo  da  monotona  conversacào 
d'estes  dois  homens,que  pareciam  authomatos  fabrica- 
dos  com  o  dom  de  arremedar  a  voz  humana  n'aquellas 
poucas  palavras  ;  una  seguro  a  amurada  do  navio,  ou- 
tro  a  roda  do  leme,  rociàdos  a  miudo  pelas  aguas  do 
Occeano  —  comò  dois  condemnado?  ! 

Navegavam  entre  os  tropicos  :  era  uma  d'essas  bel- 
las  manhas  tao  communs  alli  ;  o  sol  ainda  nào  sur- 
gira,  mas  o  azul-escuro  mesclado  de  alvacento  que 
formava  uma  larga  tarja  no  oriente,  jà  se  tornava  em 
azul-claro  e  prata  ;  depois  alleando  do  horizonte  e 
destendendo-se  pelo  céo  aquelle  manto  diafano,  dei- 
xou  entrevér  urna  fita  de  purpura  e  curo  -^  precur- 
sora  segura  do  astro  do  dia. 


O  officiai  de  quarto,  aquelle  mesmo  que  jà  ouvimos 
dialogar  tao  prosaicamenie  com  o  temoneiro,  —  con- 
templava com  prazer  este  painel  matutino  —  que  ti- 
nha  elle  na  alma  seus  laivos  de  poesia  — quando  as- 
somou  na  tolda  um  outro  Officiai  ;  —  nào  pareceu 
causar-lhe  desgosto  o  recem-chegado,  pois  que  se 
apressou  a  convidal-o  para  gosar  do  nnesfìfio  especta- 
culo. 

Com  passo  vagaroso  subiu  este  o  degrau  do  cata- 
vento,  porem  foi  com  anciedade  que  exclamou  :  — E* 
sublime  ! 

Era  o  romanticismo  personificado  que  acabàra  de 
fallar,  —  era  um  cavalleiro  da  idade  media  inoculada 
no  seculo  XIX,  que  soltàra  aquella  exclama^ào  do  in- 
timo  d'alma. 

Antes  de  prosseguir  està  scena,  parece-nos  conve- 
niente informar  o  leitor  de  algumas  particularidades, 
pelas  quaes  jà  deve  estar  ancioso,  —  se  por  ventura 
ha  um  leitor  a  quem  interessasse  o  comedo  d'està  nar- 
ra^ào. 

O  navio  que  na  manhà  de  24  de  junho  de  1842 
(pois  que  é  n'esse  dia  que  encetamos  a  nossa  histo- 
ria)  cortava  placidamente  as  aguas  do  Athlantico  em 
proximidade  do  Equador  —  era  a  curveta  portugueza 
Tritào  ;  saida  de  Lisboa,  a  5  de  maio  do  mesmo  an- 
no, tocàra  successivamente  nas  ilhas  da  Madeira,  Te- 
nerife e  S.  Thiago  de  Cabo  Verde  ;  —  a  sua  derrota 
era  para  Loanda,  —  o  seu  destino  cruzar  nos  mares 
de  Africa  para  reprimir  o  trafico  infame  da  escra- 
vatura. 

Travemos  tambem  conhecimento  com  os  dois  ad- 
miradores  da  natureza. 
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O  mais  velho,  —  aquelle  de  quem  primeìro  ouvi- 
mos  a  voz  —  era  um  mancebo  de  vìnte  e  quatro  an- 
nos,  alto,  magro,  e  se  nào  desairoso,  pelo  menos  ne- 
gligente no  vestir  e  algum  tanto  curvado  ;  um  pouco 
claro,  faces  redondas,  mas  nào  vivas,  grandes  olhos 
castanhos  e  cabello  louro:—- em  seus  ademanes,, 
corno  em  suas  palavras,  o  mancebo  mostrava  joviali- 
dade  e  franqueza....  no  seu  cora9ao  so  Deus  pode- 
ria  lér. 

O  recem-cbegado,  quo  indicava  ter  menos  um  ou 
dois  annos  de  edade,  era  mais  baixo  do  que  o  pri- 
meiro  e  igualmente  magro, —  tinha  a  barba  toda  rapa- 
da  mas  conservava  o  bigode  negro  e  espésso  ;  seu  an- 
dar  era  pautado,  e  no  ròste  tinha  estampada  a  melan- 
colica  abstrac^ao  caracteristica  das  grandes  paixoes. 

Escutemos  o  que  dizem. 

Foi  0  mais  velho  quem  tomou  a  mào  a  fal- 
lar. 

—  Eugenio,  que  te  parece  este  alvorecer?  nada 
ha  mais  bello  no  mundo  ! 

—  E'  verdade....  mas  longe  d'ella.,,. 

—  Ella  /,„  sempre  ella  /...  Essa  paixao  far-te-ha, 
pelo  menos,  enlouquecer. 

—  Milito  mais,  Julio,  muito  mais.  Leva-me  entre 
estas  taboas  a  murchar  a  fior  da  juventude  debaixo 
de  um  céo  contrario,  a  consumir-me  aos  raios  de  um 
sol  ardente,  a  viver  com  homens  que  as  leis  arreme- 
^àram  para  longe  da  patria,  a  ver  enxames  de  negros 
justamente  inimigos  da  nossa  raga....  E  depois,  se  a 
febre  me  poupar,  se  voltar  um  dia  a  Lisboa...  a  Lis- 
boa I  aonde  fui  tao  feliz  !...  conduzir-rne-ha  ;  quem 
sabe  !  —  a  desespera9ào....  talvez  ao  suicidio....   por 
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ventura  a  urna  morte  afrontosa,  —  que  nao  recuarel 
eu  ante  a  idèa  mesmo  de  um  assassinato. 

— Nào  pertendo  arrancar-te  o  segredo  d'esse  amofj 
mas  persuado-me  que  a  febre  de  espirito  que  te  deve- 
rà, sera  ainda  susceptivel  de  cura....  a  ausencia.... 

— Assim  o  cria  eu  !  —  Pedi  para  fazer  està  longa 
viagem...  mas  apenas  a  terra  desappareceu  no  distante 
horisonte,  julguei  morrer  de  saudade....  cada  bora  de 
navega9ào  augrnentou  o  meu  tormento,  e  agora,  — 
agora  que  sào  passados  cincoenta  dias  que  deixàmos 
a  patria,  cenfesso-te  que  jà  me  nao  cabe  o  cora^ào 
no  acanhado  receptacuio  onde  o  encarcerou  o  Crea- 
dor  !....  OIha,  Julio,  a  um  homem  so  n'este  mundo  con- 
fiei  0  meu  segredo  —  foi  a  um  irmao  ;  —  nunca  tive 
amigos...  mas  tu  o  seràs  ; —  é  a  primeira  vez  que 
fa^o  està  proposta  a  um  homem  !  —  Cré-me,  Julio,  é 
sincera,  e  eu  te  vou  dar  a  maior  prova  possivel —  con- 
tando-te a  minha  historia. 

Aqui  chegavam  os  jovens  ofRciaes,  quando  urna 
nuvem  espessa  e  negra  elevando-se  do  horisonte,  co- 
mecou  de  fazer  soprar  mais  rijo  o  vento  :  a  bella  ma- 
nhà  ia  tornar-se  em  feio  crepusculo. 

Està  inconstancia  é  o  defeito  do  suave  clima  dos 
tropicos  : — se  nào  foramessas  breves  interrup^oes— 
corno  um  pensamento  de  morte  entro  idéas  de  ventu- 
ra —  esses  simulacros  de  borrasca,  —  o  puro  azul 
dos  céos  espelhando-se  nas  aguas  voluptuariamente 
embalsamadas  pelo  morno  alito  da  briza,  cercando 
por  teda  a  parte  com  sublime  magestade  o  pobre  bai- 
xel  tao  pequenino  e  tao  tranquillo  no  melo  d'essa  im- 
mensidade  —  farla  crér  ao  navegante  que,  solto  dos 
la9os  da  vida,  se  encontrava  no  paraizo. 


13 

Julio,  0  officiai  de  servilo,  deu  a  voz  de  — Ferra* 
Joannétes.  — 

O  apito  do  Centra -mestre  soou  immediatamente,  e 
a  marujacorreu  a  executar  amanobra  :  qual  puxa  03 
€abos  precisos,  qual  sóbe  a  tornar  as  velas  ;  este  sub- 
juga  o  timao  que  se  esforga  por  Ihe  escapar,  aquelle 
nao  vendo  ja  que  fazer,  prega  attentos  olhos  no  offi- 
ciai, esperando  0  que  mandarà. 

—  Desce  Eugenio  ;  estàs  doente,  e  necessario  que 
evites  a  humidade  —  e  aquelle  aguaceiro  promette 
bastante  eh  uva* — Vae  para  o  meu  camarote,  nao  tar- 
darci a  seguir-te  que  o  quarto  està  a  fin  dar. 

—  Nào,  Julio  ; —  deixa-me  vèr  essa  nuvem,  tao 
negra  corno  os  meus  pensamentos  —  esse  susurro  do 
vento,  tao  aspero  corno  o  bradar  da  minha  raiva,  — 
esse  acapelar  das  ondas,  tao  furioso  corno  o  arfar 
d'este  peito. 

—  Carrega  a  véla-grande...,  arria  a  bojarròna  !.... 
gritou  0  tenente  nào  escutando  jà  as  ultimas  palavras 
do  seu  amigo,  porque  a  violencia  da  rajàda  augmen- 
tàra,  e  a  curveta  mergulhava  nas  ondas  a  artilharia 
de  sotavento. 

A  grossa  chuva  que  a^oitava  as  faces  do  officiai, 
mal  ihe  permettia  entre-abrir  os  olhos  ; — a  custo 
poude  fìxal-os  um  momento  na  mastrea9ào, —  aquel- 
les  madeiros  vergavam  corno  frageis  vimes.  Encarou 
de  novo  0  mar  e  a  nuvem,  e  continuou  ainda  coni 
acento  mais  forte,  porém  que  o  silibar  do  vento  mal 
deixava  perceber:  —  Arria  Gaveas....  carrega  oTra- 
quete....  de  encontro  o  leme  ! 

Nào  é  necessario  um  temperai  para  por  em  con- 
fusào  OS  pouco-sabedores  e  os  pouco-animosos.   Jà 
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n^este  ponto  —  as  vozes  encontradas  da  chusma 
de  mistura  com  o  assobiar  da  enxarcia  ^  o  sacudii 
das  vélas  que  se  amainam  e  o  rebentar  das  vagas 
contra  o  navio —  té-em  desenhado  um  quadro  medò- 
nho. — Quanto  a  mim,  o  pintòr  devéra  aproveitar 
urna  d'estas  scenas  para  delincar  a  imagem  do  In- 
ferno, —  o  poeta  buscar  ahi  sensa9oes  novas,  ins- 
pira^oes  sobre-humanas. 

So  tendo  visto  o  Occeano  em  furia  se  póde  sér 
Dante  ou  Byron. 

Porem  ja  o  azul  celeste,  comecàra  a  descubrir-se 
por  debaixo  da  escura  nuvem  ;  —  um  sorriso  asso- 
mou  aos  labios  de  Julio,  e  com  a  volubilidade  de  um 
joven  e  de  um  maritimo,  se  dirigio  a  Eugenio  : 

—  Ve  corno  é  este  clima,  meu  amigo,  variavel 
corno  as  mulheres  :  ha  pouco  aquelle  bello  arrebol, 
depois  escuro  e  medònho,  e  agora  outra  vez  suave. 

—  Assim  foi  dòce  o  meu  primeiro  viver,  mas  tor- 
nou-se  amargo  e  negro  para  sempre.  . . .  para  sem- 
pre ! — repetio  Eugenio  com  modtras  da  mais  intensa 
dòr,  e  corno  se  escutàra  o  pregào  da  Eternidade, 
confirmando  o  brado  da  sua  consciencia. 

—  Nào  desanimes,  que  a  tormenta  hàde  passar, 
e  a  b'Mianga  voltarà  ao  t'^u  cora^ào  ;  sira,  a  tua  vida 
sera  cjrao  este  quarto  (T'alila, 

N'este  mumento,  um  pagem  —  pequeno  aprendiz 
de  marinheiro,  —  se  aproximou  do  tenente,  e  Ihe 
disse  : 

—  Acabou  de  correr  a  ampnlhéta  ;  sào  oito  horaso 
O  officiai  mostrou    ficar  sciente   por  urna  leve  in- 

clina9ao  de  cabe9a,  e  depois  alongando  o  déJo  indi- 
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cador  da  mào  direita  na  direc(?ào  do  sino,  intimou 
por  essa  pantomima  urna  ordem  que  o  pagem  enten- 
deu  maravilhosamente. 

—  Até  que  findoii  o  quarto,  exclamou  Julio,  nào 
tardo  a  ouvir  a  tua  narra9ào,— e  praza  a  Deus  que 
o  teu  mal  nao  seja  incura vel. 

As  oito  badaladas  soaram  ;  e  a  marinhagera  que 
dormirà  até  esse  ponto,  comessou  a  sair  das  escoti- 
Ihas,  corno  se  fòram  cadavercs  evocàdos  da  sepuU 
tura  por  aquelle  som  milagròso  :  —  os  do  quarto  de 
cima  jà  se  despunham  para  a  retirada,  quando  a  voz 
do  officiai  OS  detéve,  mandando  largar  novamente  as 
velas,  que  o  aguaceiro  obrigàra  a  amainar. 

Um  marinheiro  veiho  e  sisudo,  mostrando  sobre  o 
peito  requeimàdo  pelo  sol  da  Azia,  urna  reliquia  san- 
tificada,  acabava  de  se  aproximar  do  temoneiro  para 
o  substituir,  e  erguendo  um  pouco  o  chapéo-alca- 
troado,  proferio  em  voz  baixa  as  palavras  de  estilo  : 

—  Seja  louvado  Nosso-Senhor  Jesu-Christo. 

—  Pr'a  sempre.  —  Foi  entào  e  é  constantemente 
a  resposta  do  marinheiro  que  entrega  o  governo. 

Os  dous  jovens  officiaes  tinham  muitas  vezes  pre- 
senciàdo  aquella  scena,  mas  so  d'està  vez  Ihes  cau- 
sou  sensa^ao  ;  —  oìharam-se  mutuamente,  e  com- 
prehenderam-se. 

O  tenente  que  entrava  de  servÌ9o,  joven  tambem  e 
de  aspecto  prasenteiro,  apareceu  ern  seguida  na  tol- 
da ;  depois  de  saudar  cordealmente  os  seus  camara- 
das,  subio  o  degrau  do  catavento,  e  recebeu  as  or- 
dens  de  navega^ào  que  Ihe  transmitio  Julio. 

Entao  OS  dous  amigos  se  deram  as  màos,  e  des- 
aparecéram  pela  escada  da  mtìalaranja. 


n. 


O  infeliz  que  se  ve  arrastado  pplas  borra«!- 
cas  da  vida.  longe  do  tecto  paterna],  e  aban- 
donado  a  si-mesuio  eni  iim  mundo  desconJie- 
cido,  que  sinta  o  coìaCno  traspassado  pela  dòr 
e  nào  saiba  onde  rt^clii'ìar  a  cabèca,  dira  sem 
diivida  :  —  Agora  a  reclinarla  no  se  io  de  mi- 
nha  màe. -■-  Chorarà  o  bave-la  abandonado, 
e  morrera  talvez  s-m  que  ella  haja  podido  re- 
frescar  seu  sangue  coni  um  beijo  reparador. 
isioDLER— Os  proscriptos. 


A  camara   dos  Officiaes  em  um  navio  de  guerra 
apresenta,  quasi  sempre,   um  aspecto  de  alegria  que 
realmente  nao  existe  nos  coracoes  dos  seus   habitun- 
les  :  OS  bons  ditos  d'aquelle  que  lem  adquirido  a  affei- 
cào  geral,  as  sandices  de  algum  outro   reconhecido 
por  ignobii,  provocam  de  continuo  urna  hilaridade  es- 
trondósa  ; — e  depois,  e  analise  de  um  baile  a  que  as- 
sisti ram  a  pouco,  as  disposi^oes  para  outro  cujo  con- 
vite  ja  té-ern, — propostas  de  passeios,  e  vesit^s  agra- 
daveis, — uns  lindos  olhos  pretos  ou  azues,  eis  a[u  ub- 
jecto  inexgotavel  para  a  conversacao  dos  jovens,  — 
acrescentai-lhe  alguma  cousa  de  mais  positivo  para 
osquejà  perderam  as  illusoes  da  mocidade,  ou  que 
nunca  as  conheceram,   e  achareis  materia  bastante 
para  fazer  transparecer  nos  rostos  d'aquelles  homens, 
condenados  a   tao   penoso   viver,   o  jubilo   que  nào 
lé-em  nos  cora9oes  —  assim  atenuam  o  dissabòr  da 
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sua  sortp,  p  esqneeem  as  horas  de  insomnia  que  hào 
passado,  e  os  trabalhos  que  Ihes  apresenta  o  por- 
vi r  ! 

Oh  !  quantas  razoes  tinham  estes  desgra^ados  para 
lamentar  a  sua  sorte  : — trocar  o  suave  clima  do  meio 
dia  da  Europa  pela.s  praias  aridas,  e  mortiferas  da 
costa  Occidental  de  Africa,  deixar  a  patria  aonde  ti- 
nham affei^oes  de  sangue,  de  amor  e  de  amizade  — 
as  caricias  maturnaes,  a  intima  convivencia  de  um 
homem  qne  nos  comprehende,  o  amor  puro  de  uin 
anjo,  que  talvez  a  ausencia  transforme  em  urna  mu- 
Iher, — tudo,  tudo,  para  arrostar  ooccearìo,  e  seus  es- 
carcéos,  as  privacops  de  urna  longa  viagem,  e  al  firn 
o  repoiso,  peior  cem  vezes  que  a  lida,  em  urna  re- 
giào  de  barbaros  ;  calculando  de  antemào  quaes  se- 
rào  OS  desditosos  a  quem  para  sempre  està  vedado  o 
regresso  a  terra  que  os  vio  nascer,  —  mal  fadados 
que  vao  tao  longe  d'ella  achar  a  sepultura  ! 

E  todaviao  riso  assoma  aos  labios  d'esses  horaens, 
por  que  a  desesperagào  tarabem  tem  o  seu  sorriso, — 
e  soltam  expre^oes  de  alegria,  por  que  as  palavras 
sào  um  jogo  em  que  o  cora9ào  nuda  perde,  e  em  que 
a  cabé'^a  lucra  muitas  vozes. 

Depois — é  necessario  sa  ber  viver,  e  ao  infeliz  que 
sofre  pungentemente  cumpre  occultar  as  lagrimas, 
soffocar  OS  suspiros,  calar  o  menor  lamento,  —  de 
contrario  là  està  o  tremendo  laiego  do  rediculo  para 
o  castigar. 

No  momento  em  que  Julio  e  Eugenio  atravessa- 
vam  a  camara  dos  Officiaes,  para  entra  rem  no  ca- 
marote  do  primeiro,  tiveram  occasiào  de  véro  maior 
nun  ero  dos  seus   camaradas  sentados  em  roda  de 
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urna   mesa    locando  um  concèrto  obrigado  a  facas  e 
pratos,  e  cuja  iétra  nào  p<>dia  ser  mais  singela  : 

—  QaUnòyO— venha  o  aimò^o  ! 
Clamava  urna  dazia  de  vozes  difterentes. 

Os  dois  j--)vens  sornrani  lige.'irainenie  e  enlr.ifaca 
no  ca  maro  le. 

Ein  quanto  elles  trocam  as  primeires  palavras  — 
corno  um  prologo  a  narra^ao  de  Eugenio—  que  evi- 
tamos  de  repetir  por  nào  (litigar  o  leitor, — aproveita- 
rémos  o  ens 'io  de  achar  reunidos  quasi  todos  os  Of- 
ticiaes  da  TritàOi  para  dar-mos  um  leve  esbòyo  de 
seos  diversos  caracteres,  em  cuja  e.npréza  nos  aju- 
darà  um  pouco  a  conversacào  que  travaram. 

D>jìs  creados  acabavarn  de  colocar  sobre  a  mesa  o 
almò^o,  quando  urna  vóz  aguda  braduu  rijamente 
d't-ntre  os  comensàes  : 

—  [  Os    romanticos  nào  vem  almo^ar? 

Um  d'.>s  creadi>s  acercou-se  imediatamente  do  ca- 
marote  de  Julio,  faluu  com  os  OiHciaes  a  travez  da 
gelozia,  e  voltou  com  a  resposta  que — so  tomaiiani 
chà. 

—  Estou  com  desejos  de  vèr  tres  ou  quatro  dias 
de  tempora!,  que  se  nào  possa  acender  o  fogao, 
para  saber  o  que  tomarào  estes  meninos. 

A  voz  rouquénha  que  soltou  estas  palavras  era  de 
una  Officiai,  que  —  sentado  patriarcahnente  no  topo 
da  mesa  —  empunhava  um  ampio  copo  cheio  de  vi. 
nho,  e  se  dispunha  a  esgotal-o  de  um  jacto.  —  Seria 
homem  de  cincoenta  a  sessanta  anaos,  cabellos  bran- 
cos,  faces  avermelhadas,  barriga  espa9Óza,  màos 
callejadas,  e  largos  pés  armados  de  formidaveis  joa- 
uétes  5   vestia  urna  ampia  japòna  que  talvez  outróra 
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possuisse  cor  fìxa,  mas  que  o  tempo  o  sol  e  a  chuva 
tornaram  de  cambiantes;  tiriha  na  cabe^a  um  nojento 
chapeo  de  palha  cora  a  aba  dianteira  revirada  :  —  so- 
bre  a  mesa  ao  lado  do  prato  se  via  o  seu  pequenino 
cachimbo  de  gesso  jà  resequido  e  imundo,  e  urna  pe- 
quena  lata  com  tabaco. 

Demorar-nos-hèmos    mais    na    descrip^ào    d'aste 
personagem,  nào  por  que  elle  esteja  destinado  a  re- 
presentar um  pape!  de  importancia  em  a  nossa  his- 
toria,  mas  por  que  é  o  typo  de  um  Officiai  de  mari- 
nha  corno  muita  gente  o  entende,  e — o  que  peior  é — 
comò  outra  muita  se  persuade  que  todos  nós  sòmos. 
Era  costume  invariavel  d'este  homem  nào  dizer 
tres  palavras  seguidas   sem  Ihes  incluir  uma  praga, 
nao   dar  uma  ordem  sem  mistura   de  alguma  obsce- 
nidade,    substituir    epithetos  afrontosos  e  indecentes 
ans  nomes  dos  marinheiros,  e  andar  arraado  de  uma 
rota  para  facilitar  as  manobras.    De  todos  os  entes 
creados  pelo  Omnipotente,  aquella  ra(;:a  que   parecia 
temer  mais  era — as  inulheres  ;  evitava  a  sua  compa- 
nhia  sempre  que  Ihe  era  possivel,   e  nào  boquejava 
quando  nào  podia  evital-a  ;  de  resto — nào  tendo  cal- 
^ado   luvas  senào  um  dia  que  foi  agradecer   ao  mi- 
nistro da   Marinha,  a  sua  eleva9ào  a  segundo-tenen- 
te,   de  piloto  que  era,  nào  podia   vèr  a  sangue  frio 
cruzarem   a  tolda  Eugenio  e  Julio,  escondendo  as 
màos  em  luvas  de  p^lica-branca  ;  e  se  acaso  algum 
d'eìles,  por  cumulo  de  desgraga  Ha  um  romance,  um 
trécho  de  historia,  os  Lusiadas  que  fòsse.  ...  ay  do 
OJicialinho  de  agua-dóce  que  sé  sabe  lér  novellas, 
— corno  elle  dizia  a  miudo,  —  elle,  que  inimigo  capi- 
tal  da  letra   redonda,  apenas  havia  soletrado  o  Ma* 
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nohreiro  e  o  Rofciro  de  Pimeìitel,  e  mui  recente- 
mente alguns  artigos  do  Regimeato  Provisionai, 

Quanto  ao  homem  que  perguritara  primeiro  se 
OS  romantico^  nào  ahno^avam,  era  urna  massa  re- 
dnnda,  compacta  e  grosseira,  com  um  carào  trigueiro 
e  cabellos  grisalhos,  e  a  pronuncia  transmontana  for- 
temente caracterisada  ;  servendo  a  pequenos  góles  o 
café  coQtido  em  huma  espa9Ó3a  tassa,  sacava  a  iri- 
tervalos  um  som  aureo  ou  argentino  da  algibeira 
aonde  tinha  sumida  a  mao  esquerda,  e  olhava  salis- 
feitc,  com  ar  de  proteccào,  para  aquelles  que  o  cer- 
ca va  m  : —  era  o  Comissario.  —  Pobres  diabos  !  pros- 
seguio  elle  enfaticamente,  depoisda  reflexào  jà  cita- 
da  do  homem  da  vóz  rouquénha, — pobres  diabos,  quo 
levara  o  tempo  a  pensar  em  namòrus,  e  nada  gosarn... 
que  as  pexinxas  sào  para  riós  outros, — os  velhos. 

E  rio-se  —  e  rio-se  por  largo  espa^o  satisfeitissimo 

da  agudéza  do  seu  engenho,  nào  olvidando   o  fazer 

sobresair  o  som  do  oiro,  para  dar  fór^aao  bom-ditto. 

—  Deixe  OS  rapazes,  comissario,  que  nasceram  no 

seculo  das  luzes. 

Este  estribilho  tao  repetìdo  pelos  ignorantes  de 
maior-idade,  escapàra  agora  entre  um  sorriso  de  mófa 
ao  segundo-commandante,  que,  sentado  entre  os  dois 
originaes  que  lentàmos  esbo^ar,  construia  com  eiles 
urna  tripé^a  que  serviria  dignamente  de  pedestal  ao 
Genio  da  Materialidade. 

O  segundo-commandante  era  um  homera  baixo, 
magro,  macilento,  de  bigodes  retorcidos,  e  faces  en- 
covadas, — em  conclusào,  de  muito  ma  catadùra  ; 
elevado  de  marinheiro  a  dignidade  de  officiai, — era 
por  uma  regra  sem  excep^ào —  quem  Iratava  peior  a 
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bordo  OS  seos  antigos  camaradas  ; — curvando-se  dian- 
te  dos  superiores,  principa! mente  se  pertenciarii  a 
aristocracia,  refendo  de  nfiemoria  algumas  palavras 
escollìidas,  embora  Ihe  desconhecésse  o  seiilido,  apli- 
i'ando-as  por  consequencia  fora  de  proposito  e  quasi 
sempre  adp'teradas  com  falta  de  letras  <iu  transposi- 
Qào  de  silabasj — eis-ahi  os  primeiros  tracos  do  retra- 
cto  d'este  homem  que,  a  fora  essas  miserias,  nào  ca- 
recia  de  actividade,  de  bravura,  nem  do  tacto  de  um 
habil  marujo. 

—  Aqui  està  o  nosso  doutòr,  atalhou  o  velho  te- 
nente, depois  de  dar  tres  estalidos  com  a  lingua  no 
céo  da  bòca  [lara  saborear  melhor  a  liba^ào  bachica 
que  vinha  de  concluir, — este  bom  rapaz  de  doutòr  que 
appzar  de  creanza,  nào  pertence  ao  club  dos.  .. . 
dos ....  nào  sei  corno  vocés  dizem. 

— Ronianticos, — romanticup,  acrescentou  o  comis. 
sa  rio  com  o  tom  de  um  pedagogo.  E  o  mancébo  a 
quem  se  derigiam  aquellas  palavras,  fixava  os  seus 
grandes  olhos  azues  sobre  os  oradòres,  mas  parecia 
nào  comprehender  o  que  diziam  ;  tinha  vestida  urna 
fardéta  do  Batalhào  Academico  de  Lisboa,  o  que  indi- 
cava haver  saldo  recentemente  da  Eschola  Medico- 
Cirurgica  ;  e  assim  era  :  tendo  concluido  os  seos  es- 
tudos  em  1841  embarcàra  poucos  mezes  depois  na 
Tritào,  e  ia  trilhar  agora  pela  primeira  véz  o  Oc- 
ceano  :  lan9ado  em  um  mundo  estranho  de  que  nào 
fazia  ideia  alguma,  o  pobre  mancébo  procurava  es- 
tudar  OS  costumes  da  nova  sociedade  aonde  o  de&tmo 
o  lan^àra; — conservou-se  pois  silenciòso.  A  seu  lado 
poisava  um  outro  homem,  que  parecia  nào  tornar 
tambem  parte  no  folguédo  geral,  —  era  o  Escrivào  : 
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desgostos,  enfermidade  ou  urna  vida  desregrada—  o 
havifìm  envelhecido  prematuramente  ;  apezar  da  sua 
téz  livida,  de  seus  olhos  amortecidos,  se  conhecia 
bem  que  nào  attin^iira  ainda  a  idade  de  trinta  annos  : 
um  pensamento  fixo  parocia  dominal-o,  e  seo  olhar 
desvairado  buscava  um  ponto  em  que  repoisar,  comò 
o  aguìhao  busca  o  pòlo.  — Nào  podia  pois  esquivar- 
se  ao  espirito  burlào  do  comissario,  que  depois  de 
urna  estrondosa  gargalhada  Ihe  dirigiu  estas  paìavras: 
— l  Tambem  estàs  apaixonado,  meo  camarada, 
em  que  pen«?as  ? .  . . . 

—  Era  minha  mulher  e  m^us  filhos. 

Foi  a  resposta  do  escrivào  com  o  acento  da  mais 
dolorosa  angustia. 

<^l  Por  que, — vnes  morrer  ? 

—  Pode  acontecer,  e  a  minha  familia  nao  terà 
qnem  Ihe  mate  a  fome. 

— [  E  nós,  acaso  vamos  para  melhor  clima  do  que 
tu? 

—  E'  a  terceira  vèz  que  venho  estacionar  na  Afri- 
ca, e  a  palidéz  que  descobres  no  meu  rosto  nào  tem 
outra  origem  mais  do  que  as  febres  que  me  assalta- 
ram  nas  duas  primeiras  viagens. 

—  Quera  sabe.  ...  tu  fòstes  maganao  na  rapazia- 
da  ....  p  mesmo  agora    ...  nào  sei .. , 

—  Tem  razào  o  comissario,  clamaram  algumas 
vozes  em  grita  ;ea  hilaridade  interrompida  pelas  pa- 
ìavras solemnes  do  escrivào,  estoirou  com  dobrada 
furia. 

—  Acima, — vamos  fumar,  clamou  um  joven  guar- 
da-marinha  erguendo-se,  e  mordendo  a  ponta  de  um 
charuto. 
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—  Vamos  — repetiram  todos  levantando-se  ruido- 
samente. 

Aquelle  guarda-mariiiha,  e  dois  Aspirantes  com- 
pletavam,  com  o  tenente  que  vimos  entrar  de  servilo 
às  oito  horas,  o  estado-maior  da  curvéta  alojado  n'esta 
parte  do  navio  ;  quanto  ao  commandante,  com  um 
passageiro  e  sua  espòza,  viviam  em  outra  camara  no 
mesmo  pavimento,  e  contigua  a  dos  officiaes  ;  reser- 
varemos  para  mais  tarde  o  fallar  d'estes  novos  acto- 
res  do  estupendissimo  drama  que,  com  tanta  vernade 
vamos  desenvolvendo  ante  os  olhos  do  leitor. 

E  agora  que  o  silencio  substituio  o  arruido  na  ca- 
mara dos  Officiaes,  pois  que  a  turba  passéa  na  tolda, 
aquecendo  o  sòpro  da  brisa  com  o  fumo  multicòr  de 
seus  charutos,  cigarros,  e  cachimbos,  a  proximémo- 
nos  do  camarote  de  Julio  e  escutémos  o  que  ahi  se  diz. 


No  coraf  ào  de  Dulce  achara  um  afecto  qiie  la 
nào  qinzera  encontrar  :  —  amor  sim,  mas  amor 
de  irmà. 

A.  Herculano,  —0  boio. 


—  [  Conheces  o  Brigadeiro  Garcia  ? 

—  Sim  ;  algumas  veses  o  tenho  visto,  porem  nao 
o  bei  tratado. 

—  ^  E  sua  filha  unica....   Adelaide  ì 

—  Nào. 

—  E'  ella. 

E  Eugenio  fez  urna  longa  pausa,  deixou  escapar 
um  suspiro,  e  pareceu  reuair  todas  as  suas  fór9as 
para  continuar  : 

—  Jà  sabes  o  seu  nome  Jalio,  contar-te-bei  pois  a 
historia  do  meu  amor,  ou  dos  meiis  padecimentos,  que 
é  o  mesmn.  —  Meu  pae  e  o  Brigadeiro  Garcia  foram 
amigos  mui  intimos  desde  a  adolescencia  ;  depois  de 
terem  combatido  cera  veses  a  la  peu  n'essa  porfiada 
campanba  Peninsular,  regressaram  a  patria,  e  despo- 
saram  quasi  simultaneamente  duas  bellas  senhoras 
de  familias  distinctas  :  — coube  primeiro  a  meu  pae  a 
salisfa^ào  de  annunciar  ao  seu  amigo  que  possuiaum 
berdeiro,  — tu  o  conbeces,  é  Ernesto  ;  —  seis  meses 
depois,  tambem  Garcia  escrevia  a  meu  pae  notician- 
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do-lheque,  a  Deus  aprouvera  concoder-lhe  urna  her- 
deira,  mas  chorando  amarganaente  o  bem  que  a  Pro- 
videncia  Ihe  arrancàra  eni  tròco  d'essa  felicidade  ou- 
torgada...  o  nascimento  da  menina  custàra  a  vida  a 
sua  màe  ;  —  Garcia  estava  viuvo,  Adelaide  urta.  — 
Meu  pae  nào  perdeu  tempo  em  vàs  lamentagoes,  cor- 
reu  a  casa  do  seu  amìgo  —  minha  màe  o  seguia: 
"Està  menina,  disse  elle  resolutamente,  carece  de  cui- 
dados  maternaes,  e  nào  tem  mae,  —  Garcia,  minha 
esposa  vem  reclamar  esse  titulo  por  alguns  annos  ao 
menos,  Adelaide  sera  sua  filha." 

Garcia  misturou  algumas  lagrimas  de  consólo  com 
a?:  amargas  que  derramava,  abra9ou  meu  pae  sem 
poder  articular  urna  so  palavra»  deu  um  beijo  em  sua 
fi! ha  —  soffrego  corno  um  avaro  osculando  o  seu  the- 
souro,  — -entregou  a  menina  nos  bra^os  de  minha  màe, 
e  depois....  chorou....  S0I090U....  cobrio  o  rosto  com 
as  màosj  e  por  largo  es[)a(;;o  nada  vio  — nada  sentìo  ; 
OS  esposos  haviam  desapparecido  com  a  sua  nova  fi- 
Ihinha.  Passados  outros  seis  mezes,  Garcia,  coberto  de 
luto,  beijava  um  recem-nascidu,  que  durmia  em  um 
berQo  ao  lado  da  sua  Adelaide....  e  meu  pae,  e  minha 
màe,  recebiam  jubilosos  as  relicìta9oes  dos  seus  ami- 
gos  pelo  nascimento  de  um  novo  infante,...  tinha  eu 
vindoao  mundo,  Julio. 

— Por  consequencia  foste  educado  com  Adelaide, 
cresceram  ao  lado  um  do  outro,  passaram  juntos  a 
infancia 

—  E'  verdade,  e  nos  chamavamos  irmàos. — Gar- 
cia tendo  combatido  pela  liberdade  em  Marout^os,  foi 
Tornado  a  retirar-se  para  o  Porto  com  os  restos  trun- 
cados  do  Exercito  Constitucional,  depois  foi  um  dos 
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poucos  que  nào  abandonaram  os  soldados  na  enlrada 
de  Galiza,  e  mendigando  hoje,  recebendo  amanhS 
aigum  socorro,  passou  o  viver  do  exilio;  ao  cabo  de 
cinco  annos  pisou  de  novo  terra  de  Portugal  ;  nas  li- 
nhas  do  Porto  combateu  corno  soldado,  e  quando  a 
temeraria  empresa  da  expedÌ9ào  do  Algarve  se  efec- 
tuoii, — Garcìa  precipitou-se  na  vangimrda  d'esse  pu- 
nhado  de  valentes,  e  no  dia  24  de  Juìho  de  1833  — 
abra^ou  sua  filha,  jà  tao  linda  com  osseusdoze  annos! 

Mais  tarde,  quando  a  pra^a  de  Almeida  se  rendeu, 
Garcia  foi  encarregado  do  seu  governo,  e  Adelaide 
o  acompanhou  ;  —  quando  a  tornei  a  ver  tinha  quinze 
annos  ;  noteientao  a  extrema  brancura  da  siia  pelle, 
OS  olhos  de  um  verde-claro  corno  nenhuma  ou^ra 
possùe,  e  o  cabeììo  entro  loiro  e  castanho,  d'esse  ra- 
rissimo cabelio  que  aos  reflexos  do  sol  paréce  de  oam- 
biantes  ;  agradou-me  vél-a  tao  beila,  beijei  Ihe  a  man 
€  ella  chamou-me:  — Seu  primo. 

Tres  annos  baviam  passado  e  o  suave  nome  de  ir- 
maos  desaparecéra  comelles:  —  pouco  me  afìigio  està 
mudanca  da  priminba,  e  tratei  de  divertir-me. 

—  Emquanto  o  nome  de  prima,  nào  se  tornva  eoa 
outro,  mais  dóce  ainda  do  que  irmS. .  . 

—  Nao  me  escarne9as,  Julio,  compadece-me. 
N'essa  epoca  cria-me  eu  feliz  —  percorria  os  sa- 

I5es  de  baiHe,  e  os  theatros,  comessava  algumas  pe- 
quenas  intrigas  amorosas,  outras  veses  embriagava- 
me  em  jantares  de  boa  saciedade,  ou  aiudava  a  fa- 
zer  urna  assoàda  theatral  ;  —  està  vida  de  movimento, 
de  voluptuosidade,  e  loucura  me  parecia  ura  parai- 
so. . .  a  ideia  da  Eternidade  jamais  me  bavia  apa* 
recida,.,  nào  bavia  pensadoem  Deus! 

.    .3 
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—  E  agora  ? 

—  Oh  !  agora,  tudo  me  revéla  a  existencia  d'esse 
Sér  misterioso,  —  o  Geo  com  suas  estrellas  e  bul- 
coes,  —  a  terra  com  seus  campos  tao  amenos,  seus 
fructos  variegados,  —  o  mar  com  o  seu  sequito  de 
calmas  e  borrascas,  tudo,  tudo  me  falla  urna  lin- 
guagem  celeste,  tudo  fortifica  a  minha  cren^a. .  .  co- 
nhe^o  o  poder  do  Senhor  no  tremendo  estoiro  do  raio, 
comò  no  desabroxar  de  urna  fior. . .  e  sobre  ludo  co- 
nhe^o-o  na  sua  obra  mais  perfeita.  .  .  Ella! 

O'  meu  Julio,  desculpa  estes  desvarios  de  um  espi- 
rito exaltado  ;  —  eu  continuo. 

O  anno  passado,  —  foi  no  dia  5  de  Janeiro,  nunca 
0  olvidarei,  —  saia  eu  de  um  jantar,  e  dois  pensa- 
mentos  unicos,  ambos  mundanus  e  bem  mundanos, 
me  bailavam  na  cabe9a,  —  era  o  passado  e  o  futuro 
d'aquella  bora:  um  exceliente  vinho  do  Porto,  quasi 
secular,  que  havia  tornado,  —  uma  bailarina  de  S. 
Carlos  que  devia  acompanhar  a  saida  do  theatro;  — 
para  preencher  o  vacuo  do  presente,  resolvi  —  corno 
tomaria  outro  qualquer  partido  —  ir  vesitar  minha 
prima. 

Seriam  sette  horas,  o  Trio  nào  era  intenso,  e  an  cu- 
te comessàra  sofrivelaiente  boa  ;  dirigi-me  a  rua  do 
Collegio-dos-nohres^  subi  vaga  resamente  a  escada  da 
habitagào  de  Garcia,  e  atravessando  as  salas  com  a 
franqueza  de  um  velho  araigo,  mandeiaviso  a  Adelai- 
de da  minha  chegada,  e  dirigi-me  para  um  lindo  ga- 
binete,  aonde  muitas  veses  a  vira  desenhando. . .  oh! 
ella  desenha  primorosamente  ! .  .  Pareceu-me  n'esse 
dia  o  gabinete  mais  iluminado  que  de  costume,  co- 
messaram  de  fii^urar-se-me  mais  elegantes  os  moveis, 
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e  do  mais  requintado  bom  gosto  o  papel  cor  de  perda 
estrelado  de  oiro  que  ferrava  as  paredes  ;  mais  claro 
o  bello  espelho    que  corcava  um  rico  fogao    inglez, 

—  e  ocalór  que  elle  espalhava  no  aposento  me  em- 
briagou  de  tal  forma,  que  um  primeiro  pensamento 
celeste,  misturado,  é  verdade,  de  sensualismo  me 
ocorreu  :  —  Deverà  ser  assim  ,  disse  eu  comigo 
mesmo,     o     ambiente     que   circunda     os    serafini. 

—  Depoìs  recostei-me  sobre  um  macio  sophà,  e 
comessei  a  meditar  sobre  a  revolu^ào  que  sentia  le- 
vantar-se-me  na  alma,  eque  era  —  corno  acontece 
no  Oceano  ao  avesinhar  de  uma  procéla  —  aquelle 
enrolar  das  vagas  pregui<^òso,  parem  que  nos  diz  que 
là  ao  longe — outras  vagas  bramem  furiosas  sob  o  tre- 
mendo a^oite  da  tempestade.  O  ranger  dos  gonzos  de 
uma  porta  me  veio  arrancar  da  especie  de  somnam- 
bulismo  em  que  estava  mergulhado  ;  ergui  a  cabota, 
evi...  uma  figura  aeria  que  assomava  no  liminar, 
repuxando  ligeiramente  a  extremidade  do  seu  vestido 
de  seda  anilada  que  Ihe  embara9ava  os  passos,  e  dei- 
xando  ver  o  mais  lindo  pé  do  mundo,  prisioneiro  de 
um  gapatinho  de  setim  ; . .  .  E  eu  ,  que  nào  tinha 
admirado  ainda  a  belesa  daquelle  lindo  pé  tao  vo- 
luptuoso,  tao  seductor  !  . . .  e  depois,  que  elegancia 
de  formas  que  me  parecia  contemplar  pela  primeira 
vez,  e  as  luses  abrilhantando-se  nos  seus  cabellos,  e 
reflectindo  em  torno  d'ella  uma  aureola  divina  !  .  . . 

Atravessou  a  sala,  corno  uma  visào  de  Osian,  lo- 
cando de  leve  o  tapéte;  porem  repercutio-me  na  alma 
esse  som  quasi  imperceptivel  do  ro9ar  dos  vestidos 
pela  alfombra. .  .  chegou-se  a  mim,  rizónha,  bella 
corno  nunca,  mais  formosa  do  que  Eva  antes  da  se- 
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diJQao,  mafs  fascìnadòra  do  que  a  nossa  prlmeim 
màe  quando  nos  tornou  mortaes  ! . ..  EstenJeu-me  a 
mào,  a  mais  aristocratica  mào  do  mundo. .  ,  e  eUj, 
.Tulio,  eucai  de  joelhos,  e  bei]ei-lhe-a  convulso,  arre- 
batado,  perdrdo  de  amor!...  Adelaide  fìxou  sobre 
mim  seus  grandes  olhos,  e  depois  com  um  sorriso 
—  se  de  um  anjo,  ou  de  una  deiionio  nao  o  sei  eu 
dizer  —  com  um  sorriso  que  eu  pagàra  de  lodo  o 
meu  sangue  para  gosar  n'este  momento,  —  me  disse: 
— ^Como  està  hoje  amava!  o  priminho! — Està  refie- 
xao  tao  fria,  tao  de  mulher  — me  arrancou  do  mundo 
de  illusoes  a  que  me  eìevàra  para  cair  precipitado 
no  torpe  voluntàbro  da  realidade; — entao  passa- 
ram-me  corno  em  um  sònho  por  diante  da  mente  es- 
candescida  —  as  bailarinas  com  seus  saiotes  diafa- 
nos,  as  cortesàs  com  sua  falsa  tunica  de  pudor,  a 
mesa  com  seus  atractivos  sensuaes,  e  o  salào  do 
theatro,  e  a  caza  do  jogo,  e  o  lopanar.  ...  e  tudo 
isto  me  pareceu  agrada vel,  e  lisongeiro  !  . . .  mas 
d'ahì  a  um  momento  estas  ideias  todas  seesvaeceram 
• —  e  para  sempre  !  —  Sim,  se  era  felecidade  o  viver 
que  me  recordava  esse  sonho,  para  mim  —  havia 
acabado  ;  ^—  se  o  nao  era,  deveria  iicar  ditoso,  —  ^  e 
aconteceu   assim  ?  — 

A  datar  d'esse  momento  todos  os  meus  pensamen- 
tos  foram  honestos,  e  santos,  comò  o  amor  que  me  os 
havia  inspirado ,  corno  o  creador  da  mulber  que 
amava  :  Deus  e  Adelaide — foram  a  minha  cren9a, 
o  meu  culto,  o  meu  pensar  de  todas  as  boras,  o  meu 
sonhar  nos  acanhados  instantes  de  repoiso, — direi 
antes  de  letargo  — que  me  concedia  a  paixào.  —  As 
palavras  que  trocàmos  n'essa  noite,  nao  as  pode- 


mi  eu  repetir,  porque  o  estado  de  transigao  porque 
passei — operou  urna  tal  desorganisac^ao  em  lodo 
o  meu  sér,  que  nào  ha  ahi  expre^oes  para  deline- 
a!-o:  — amava,  lulio,  oom  todas  as  potencias  de  mi- 
nha  ahina,   pela  primeira    vez. ..  e  ultima  tambem* 

—  Tens  apenas  vinte  annos,  Eugenio. . . 

—  Entào  nào  sabes  tu  ò  que  é  amor  ?  oh  !  que  nao 
sei  se  te  lastime,  ou  se  te  felecite  !— Nào  sahoreàste  o 
mei  mas  tambem  nao  amargàste  o  absinto. 

—  Talvez. . .  mais  d'espa^o  falarémos  nisso.  Con- 
tinùa. 

—  Depois,  segui-a  nomo  a  sua  sombra,  corno  um 
satelite  acompanha  oseu  pianeta,  comò  o  fantasma  de 
uma  victima  persegue  o  seu  assassino  ;  —  e  ella  co- 
nheceu  o  meu  amor,  e  fingio  nào  comprehendel-o,  vio 
meu  viver  de  tormentos  e  nao  mostrou  compaixao; — 
todos  OS  meus  gestos,  os  meus  passos  Ihe  falavam  da 
rainha  paìxào,  porem  os  labios  nào  ousavam  soltar  a 
declara^ào  fatai. 

Assim  passaramdois  mezes.  Alfim,  no  mesmologar 
aonde  me  havia  aparecidopela  primeira  vez  corno  uma 
divindade,  eu  a  encontrei  novameote  so,  radiante 
e  formosa  corno  o  astro  que  entào  avivava  as  suas 
ffìi^òes;  •- —  beijando  as  suas  màos  de  neve  ti  ve  co- 
ragem  para  Ihe  dizer  :  —  Adelaide  !  eu  te  amo  corno 
homem  algum  amou  jamais  neste  mundo,  eu  te  adoro 
corno  os  anjos  no  Ceu  adoram  a  Virgem. . .  —  ba- 
bbei suas  màos  de  lagrimas,  e  quasi  me  senti  mor- 
rer. . .  -^  ah  !  porque  nào  sucedeu  assim  !  ]  Seus  la- 
bios, d'onde  até  ahi  so  tinham  manàdo  palavras  de 
confòrto,  seus  labios  que,  tantas  vezes  na  ìnffiincia 
haviam  compremido  os  meus. . .  descerraram^separa 


30 

soltar  um  tremendo  anathema,  para  dizer-me:  — Eu- 
genio, encontraràs  sempre  em  mim  o  amor  de  urna 
irmà,  outro  amor  nào. 

E  Eugenio  cahio  sobre  urna  cadeira  anhelante, 
semi. morto  comò  quera  fizera  um  exfor90  subre-hu- 
mano  na  repeti^ào  daquella  scena  ;  —  e  Julio,  saben- 
do  bem  que  a  verdadeira  dòr  nào  se  mitiga  com  ex- 
pre^oes  banaes  de  falso  consolo,  suspendeu  a  respi- 
raQào  e  quedou  imovel. 

Houve  um  momento  de  profundo  silencio. 

Depois,  uma  voz  de  homem  que  entoava  urna  ve- 
Iha  can^ào  hespanhola,  arrancou  os  dois  mancebos 
da  sua  imobilidade,  —  corno  se  foram  tocados  por 
uma  corrente  eletrica — era  que  a  trova  resava  assim — 

Solo  amigo  me  llama  la  ingrata 
Sin  mirar  que  me  abraso  de  amor; 
Anies  libre  gosaba  mi  pecho, 
Ahora  triste  sucumbe  al  dolor, 

—  [  Ouviria  elle  o  que  acabo  de  contarte?  —  ex- 
clamou  Eugenio,  —  e  precipitando-se  pela  porta  do 
camarote,  foi  achar-se  face  a  face  com  o  tenente  que 
deixàmos  de  servÌ9o  no  1.^  capitulo. 

—  1^  Aonde  aprendeste  essa  can9ào,  Barroso  ?  Ihe 
perguntou  Eugenio  fora  de  si. 

—  Em  Montevideo,  respondeo  Barroso  com  san- 
gue frio,  e  surrindo-se  acrescentou  :  fui  a  uma  bella 
Sehorita  que  a  ouvi  pela  prìmeira  vez. 

—  l  Estavas  ha  multo  tempo  aqui  ? 

—  l  Nào  sabes  que  estou  de  quarto?  Vim  buscar  o 
sextante  porque  sào  onze  horas  e  meia.  Nào  veas 
a  ob serva fào  ? 

—  Sim  jà  te  sigo,  e  Julio  tambem. 
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—  Notavel  coincidencia,  disse  Julio  em  voz  baixa 
ao  seu  amigo,  saindo  do  camarote  com  um  citante 
na  mao. 

—  Na  verdade  ! .  . . .  oh  !  se  tivesse  escutado  o 
meu  segredo  matalo-ia. 

E  Barroso  subia  a  escada  da  meia-laranja  entoan- 
do  La  Ingrata  ;  Julio  seguia-lhe  os  passos,  —  e  Eu- 
genio com  OS  bra9os  cruzados  sobre  o  peito,  parecia 
estudar  no  accento  da  voz  que  se  escoava  os  intimos 
pensamentos  do  cantor. 

Finalmente  resolveo-se  a  subir  tambem. 


IV. 


N'esse  instante  se  esvaeceu  o  anjo  das 
einocòes  divinas  e  me  apareceu  o  demo- 
nio das  paixoes  terrestres. 

J.  F.Barreiros.  —  Inedie:o. 


Quando  os  tres  jovens  officiaes  assomaram  na  tol- 
da, ja  Antunes  —  o  velho  tenente,  inimigo  das  iu- 
vas  e  dos  livros  -^  tornava  a  altura  do  sol,  escarran- 
chado  na  trincheira,  tèndo  no  canto  esquerdo  da 
bocca  0  seu  inseparavel  cachimbo  ;  Novaes  —  o  se- 
gando commandante  — ^  destribuia  algumas  ordens  a 
marinhagem,  —  e  os  Aspirantes  percorriam  velos- 
mente  o  navio  em  todas  as  direccoes,  fingindo  gran- 
de actividade,  para  escaparem  às  grosseiras  repre^ 
hens5es  que  com  mao  larga  Ihes  administrava  No- 
vaes. —  Julio,  Eugenio,  e  Barrozo  acercaram-se  de 
Jacob  -—  0  mulatOf  — -  corno  elles  chamavam  àquelle 
joven  Guarda-marinha,  que  jà  encontràmos  na  ca- 
mara  dos  officiaes,  -^  o  qual  aguardava  agora,  oi- 
tante  em  punho,  que  a  interrup^ao  aparente  do  mo- 
vimento solar  manifestasse  a  bora  do  meio  dia. 

—  Chegàmos  tarde?  Ihe  perguntou  Barroso. 

-^  Nào  ;   ainda  podem  aproveitar  um  resto  do  di- 
vertimento. 

—  Sempre  alegre,  mulatinho,  Ihe  tornou  Julìo, 
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—  Sempre  —  [  E  para  que  servem  tristezas  ? 

—  Dizes  bem,  meu  pretinho  do  Japao,  acrescen- 
tou  Eugenio  —  quem  podéra  possuir  o  teu  bom 
humór. 

—  E'  que  està  minha  cor  amulatada,  nao  deixa 
perceber  no  ròsto  as  sensa^oes  cà  de  dentro,  —  res- 
pondeu  Jacob,  colocando  urna,  das  maos  sobre  o  peito, 
e  com  gesto  melo  prazenteiro,  meio  serio. 

—  l  Tambem  tu  teràs  alma  ? 

—  Pois  crés  que  so  com  essa  tua  fisionomia  ca- 
daverica se  possam  ter  sentimentos  ? 

—  Sus,  amigos,  interrompeu  Julio  precepitado,  — 
deìxài  essas  questoes,  e  olhai  para  a  pópa  se  quereis 
ver  a  deusa  dos  amòres  saida  d'entro  as  vagas,  corno 
diria  um  poèta  da  Arcadia. 

—  E'  verdade,  prosseguio  Jacob,  pondo  de  parte  o 
instrumento  astronomico,  —  e  que  raiva  me  cauza 
vél-a  tao  bella,  e  tao  joven  ao  lado  de  um  marido 
velho  e  carrancudo. 

—  Dizes  bem,  respondeu  Julio,  o  tal  Vulcano  jà 
nao  està   na  idade  dos  amòres. 

E  OS  mancebos  olhavam  para  a  pópa  da  curveta  : 
—  estava  ahi  assentada  a  passageira  de  quem  preme- 
temos  falar  em  tempo  oportuno,  dirigindo  a  palavra 
a  dois  homens  que  de  pé  occupavào  os  lados  da  sua 
cadeira  ;  —  eram  o  marido,  e  o  commandante. 

—  [E  nao sabem  vocés,  continuou  Barròso,  apro- 
veitando  a  figura  mythologica, —  que  o  nosso  com- 
mandante, apezar  dos  seus  quarenta  annos,  quer  re- 
presentar de  Marte  entro  os  conjuges  ? 

—  Devéras  ?  perguntaram  Julio  e  Jacob  simulta- 
neamente. 
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—  Devéras,  e  por  isso  a  tem  quasi  sempre  prezio- 
neira  na  camara. 

—  E'  com  receio  que  algum  de  nós  Ih'a  empol- 
gue,  porqne  do  marido  nao  deve  elle  ter  ciumes. 

—  Pois  juro-te  que  Ihe  vou  dedicar  todos  os  meus 
afectos,  atalhou  Julìo,  parece-me  que  jà  estou  apai- 
xonado. 

—  O  mais  que  te  póde  render  esse  atrevimento  é 
alguma  prizao. 

—  Que  me  emportam  todas  as  prizoes  do  mundo 
quant^o  se  trata  de  uma  mulher  formoza  !  Digo-te 
que  vou  suplantar  o  commandante,  e  para  isso  co- 
megarei  por  fazer-me  amigo  intimo  do  marido. 

Eugenio  que  escutàra  silencioso  està  parte  da  con- 
versa^ào,  achegou-se  de  Julio,  e  travando-lhe  do  bra- 
^o,  0  conduzio  ao  outro  bordo  da  curvéta;  alli,  fixou 
sobre  elle  os  olhos  com  expressào  de  incredulidade, 
e  disse-lhe  :  —  [Seràs  tu  capaz  de  cometer  a  infamia 
que  vens  de  projectar  ? 

—  Nào  é  uma  infamia,  Eugenio,  e  retribuir  a  so- 
ciedade  o  mal  que  ella  me  ha  feito.  Lembras-te  d'es. 
tas  palavras  :  —  Entào  nclo  sabes  tu  o  que  e  amor  — 
que  ha  pouco  me  derigiste  ?  echoaram-me  no  intima 
da  alma,  assopraram  um  fogo  amortecido.  .  .  mas  tive 
póder  sobre-mim,  e . .  . .  ri-me  !  —  Eugenio,  tambem 
amei  comò  tu  uma  mulher  feiticeira,  e  ella  dizia  que 
me  amava  ,  —  era  mais  feliz  do  que  tu,  —  porem  a 
auzencia,  essa  lima  terrivel  que  cercéa  impercepti- 
vel mente  todas  as  afeÌ9oes,  mesmo  o  amor,  —  tam- 
bem gastou  0  amor  de  Luiza  —  e  ao  voltar  de  uma 
larga  viagem,  quando  corria  anciòso,  ébrio  de  alegria 
a  morrer  a  seus  pés  —  encontreia. .  . .  crelo-hàs 
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tu  ? ... .  Cazada  ! .  .  .  E  nao  os  assassine!,  e  vivi- 
para que?  para  a  vingan9a  !  Ohi  quem  podera  reu. 
nir  a  humanidade  inteira  em  um  so  vulto  e  cuspir- 
Ihe  nas  faces  o  torpe  stygma  do  adulterio. 

—  Estàs  horrorisando-me,  Julio  !  e  deveria  o  gè- 
nero  humano  pagar  a  falla  de  urna  mulher  e  de  uni 
homem .... 

—  [E  nào  é  pela  falta  de  urna  mulher,  e  de  um 
homem,  que  sofrem  e  morrem  as  geragoes  ha  seis 
mil  annos? 

—  Vaes  blasfemar,  Julio,  torna  em  ti. 

—  Nao,  obsefva  corno  o  meu  rosto  se  torna  se- 
reno; o  balsamo  da  indiferen9a  atenùa  maravilhosa- 
mente  as  dores  de  uma  ferida  mal-cicatrisada,  corno 
a  do  meu  cora^ao.  — •  Escuta,  vou  dizer-te  porque 
incluo  a  sociedade  inteira  n'esse  anathema  que  te  pare- 
ceu  tao  injusto  —  e  porque  para  o  homem  atraicjoado 
no  amor,  nao  ha  piedade,  —  o  ente  mais  b^m  for- 
mado  se  ri  desdenhos^mente  do  infeliz  que  definha 
em  preza  a  uma  paixào  invencivel  e  que  é  despreza- 
do .  . . .  tu,  tu  mesmo  tao  elevado  acima  do  com- 
mum  d'essa  ra^a  que  ahi  se  revolve  pelo  loda^al  da 
terra  —  se  eu  triumfar  da  mulher  que  alem  està, — 
tu  surriràsao  perpassar  pelo  marido  —  com  um  sor- 
riso mais  dilacerador  cem  vezes  que  o  mais  atroz 
vituperio. 

—  Julio  !  e  és  tuo  homem,  cujos  ademanes,  cujas 
palavras  denunciam  uma  alma  tao  pacifica  1 

—  Sim,  porque  afóra  estes  momentos  deexaltacao 
febril  que  me  traz  uma  reminiscencia  dolorosa,  vivo 
em  paz  comigo  mesmo;  ainda  tenho  uma  cren9a, 
Eugenio. 
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—  Qual  ? 

—  A  amisade. 

—  ^  E  corno,  se  desejas  escrever  na  fronte  da  h\i* 
manidade  inteira  o  mais  humiliante  sarcasmo  ? 

—  Lembras4e  da  theorla  de  Antony  ?— Creio  no 
amor,  na  amisade  nao  -^  diz  esse  homem,  cujas  pa- 
lavras  horrorisam  as  turbas  ;  e  eu  direi — ■-  Creio  na 
amisade,  nào  creio  no  amor  —  e  as  turbas  talvez  se 
horrorisem  de  novo. —  A  minha  opiniào  éo  re- 
verso dessa  sorabria  medaiha  que  Dumas  delineou 
com  mao  de  mestre.  —  Sim,  Eugenio  ,  tenho  encaia- 
do  o  amor  por  todasas  faces  que  elle  apresenta  a  so- 
ciedade,'-— milhares  de  annos,  e  milhoes  de  homens  me 
dizem  de  continuo  :  E'  a  mais  sublime  das  paixoes! — 
e  eu,  cego  talvez,  nào  encontro  n'esse  sentimento 
mais  do  que  egoismo,  interesse,  orgulho,  e  algumas  ve- 
zes  infamia,  e  vilania! .  .  Porqueo  amante  tem  ciumes 
até  da  briza  que  desflóra  o  còlio  da  sua  amada,  exige 
recompensa  pontual  de  todos  os  sacrificios  a  que  se 
vota  por  ella,  e  muitas  vezes  baratéa  pelo  gozo  sen- 
sual  de  um  momento,  a  reputa9ào  e  a  vida  nao  so 
da  raulher  que  adora  mas  de  uma  familia  respeitavel. 
E  sempre  acontece  assim  :  ao  fim  de  largo  tempo^ 
das  mais  bellas  promessas  de  um  amor  puro,  e  im- 
maculado  —  chega  um  dia  e  o  orgulho  do  homem, 
e  a  fraqueza  da  mulher,  e  o  instinto  sensual  de  am- 
bos  —  acabam  com  tudo  quanto  linha  de  grande 
de  nobre,  de  sublime  essa  paixào.  . . .  As  leis  com 
suas  disposÌ9oes  mesquinhas,  com  seu  pedantesco 
sangue-frio,  là  estao  para  castigar  o  homem  — e  a 
mulher  reserva-lhe  a  sociedade  um  de  dois  nomes 
afrontosos  —Prostituta  cu  Adultera  !—  E  nào  me  di* 
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gam  que  o  homera  possuido  de  um  verdadeiro  amor, 
se  lan9arà  nas  chanaas  para  obedecer  a  um  dezejo  da 
mulher  que  adora — que  derramarà  todo  o  seu  sangue 
góta  a  gota  para  preservar  do  menor  insulto  um  so 
dos  cabellos  d'ella  ....  Vaidade  ....  sempre  vaidade  ! 
Nenhum  sacrifìcio  aproveita  a  desgracada  a  quem  o 
mundo  marcou  com  o  seu  sello  de  intolerancia,  se 
um  hyminéo  nao  é  possivel .  . .  .[e  quantas  vezes 
nào  acontece  assim  ? .  . . .  o  amor  deveria  simbolizar- 
so  pela  estatua  de  Nabuco  —  o  oiro  da  cabe^a  seria  o 
bello  pensamento  de  urna  primeira  afeÌ9ào,  a  argiiu 
dos  pés  0  gozo  material  que  de  ordinario  a  termina. 

—  i,  E  a  amisade  ? 

—  A  amisade  é  a  abnegayào  de  si  em  prò  de  um 
entro  sér,  sem  egoismo,  porque  !he  apraz  vél-o  cer- 
cado  de  quem  Ihe  testemunhe  afeÌ9ào,  com  desinte- 
résse  porque  nào  deseja  recompensa  ;  sem  orgulho 
porque  nào  ha  ahi  triumpho  que  apregoar.  ...  i\. 
nahnente  sem  um  pensamento,  uma  ac9ào  que  obri- 
gue  a  cerar  as  faces  ;  —  e  confessa,  Eugenio,  que  é 
na  amisade  que  se  encontra  o  linitivo  para  os  males 
causados  pelo  amor. 

—  ^És  tu  meu  amigo  ? 

—  Sim,  sou  teu  amigo,  Eugenio,  com  quanto  cru- 
zèmos  diametralmente  o  mesmo  caminho  ;  —  o  meu 
alvo,  é  o  teu  ponto  de  partida,  tu  dezejas  chegar  ao 
lugar  de  paz  donde  eu  me  precipìtei,  —  errada  sen- 
da  trilhamos  os  dois  ....  Deus  nos  tenha  de  sua  mào. 

—  Meu  Julio,  serei  teu  amigo  sempre,  e  sit^amo'^ 
nosso  vario  destino. 

—  Poi  para  nào  passar  aos  meus  proprios  olhos 
por    um  hypocrita   que  desenrolei  ante   os  teus  esst^ 
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quadro   que — bem  o  vi — te  desagradou  em  dema- 
zia. 

—  Julio,  a  desgra^a  trabaiha  para  te  fazer  mau.  .  . 
mas  là  no  fundo  d'esse  teu  cora9ào  està  muita  hon- 
radez,  muita  virtude. 

—  Dào  licenza  meus  Senhores  —  disse  n'esse 
momento  urna  voz  de  homem  a  pouca  distancia  dos 
Hìancebos. 

Separaram-se  rapidamente,  —  e  entre  elles  apare- 
ceu  a  beila  figura  de  Henriqaeta,  a  passageira  caza- 
da  a  quem  acompanhava  seu  marido  ; — Julio  Ihe 
apresentou  a  mào  com  um  gesto  gracioso,  e  depois 
de  um  leve  signal  de  inteligencia  trocado  com  Eu- 
genio, desceu  com  Henriqueta  a  escada  que  condu- 
zia  a  camara  do  commandante,  entendendo  em  que 
nada  a  molestasse  no  transito,  e  aventurando  algu- 
mas  palavras  de  polido  galanteio. 

O  marido  os  seguia. 

Eugenio  leve  agora  acasiào  de  observar  este  par 
desigual,  ao  qua]  até  entào  nào  tinha  prestado  attn- 
gào  alluma. 

O  Sr.  Sarapeao  Vieira  Barbalho,  Administrador- 
geral  nomeado  para  a  Alfandega  de  Loanda,  era  ho- 
mem decincoenta  a  cincoenta  e  quatro  annus, — -alto, 
magro,  de  cabeìlos  grisalhos,  olhos  pequenos  e  pou- 
co  bolÌ90sos,  e  de  uma  seriedade  imperturbavel  —  o 
riso  parecia  nào  haver  rocado  jàmais  por  aquelles 
labios  sempre  róxos,  —  as  suas  maneiras  em  tudo  o 
mais  eram  de  um  homem  de  sociedade. — Sua  esposa, 
que  poderia  ter  vinte  e  seis  annos  possuia  uma  d'es^ 
tas  fisionomias  mysteriosas  que  atrahem  ainda  mais 
curiosos  de  as  comprehender,  do  que  admiradores  da 
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sua  belleza.  De  urna  figura  regularissima,  de  urna 
cutes  nào  extrernamente  darà  porem  do  seductor 
typo  arabe,  bellos  cabellos  do  mais  puro  negro  de 
ebano — Henrìqueta  tinha  principalmente  nos  olhosa 
<^have  do  seu  encanto.  Eugenio  nào  poude  esquivar- 
se  a  admirar  aquelles  grandes  olhos  negros  que  bri- 
Ihavann  sobre  um  fundo  anilado  corno  estrellas  no 
puro  firmamento  de  urna  noite  de  estio,  —  a  espa^os 
um  movimento  interno  os  fazia  aparécer  radiosos,  e 
depois  amortecidos  languidamente  iam  repousar  suas 
vistas  sobre  o  sólo,  e  o  seio  em  ondula^oes  frequentes 
continuava  demonstrando  que  urna  alma  forte  se  alo- 
java  n'aquelle  corpo  de  syiphide* 

Haviam  desaparecido,  e  Eugenio  notou  que  ao  en- 
trar a  porta  da  camara, — Henriqueta  Ihe  mandara 
um  olhar  tao  terno  e  resi^nado  corno  o  da  Virojem  ao 
prostrar-se  ao  pé  da  cruz  de  seu  Filho. 

Parecia  que  entre  aquellas  duas  almas  existia  uma 
certa  afinidade  que  talvez  a  desdita  de  ambos  havia 
produzido. 

—  Pobre  mulher  !  disse  Eugenio  entre  si. 

—  Pobre  mancebo,  dizia  ella  no  mesmo  momento 
a  Tulio  despois  de  Ihe  haver  perguntado  se  Eugenio 
sofria  muito. 

— ^Estarà  ella  enamorada  de  Eugenio?  pensava  Ju- 
lio. 

Entraram  na  camara. 

O  Commandante  veio  recebél-os,  e  conduzindo  a 
Senhora  a  uma  cadeira  de  balan90  propria  para  ate- 
«uar  o  incommodo  que  produz  a  continua  oscila9ào 
do  navio,  Ihe  disse  com  um  modo  gracioso —  de  que 
«inguem  o  julgaria  susceptivel  ao  contemplar  a  aus- 
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teridade  de  seus  gestos,  e  as  paìavras  que  proferia  or- 
dinariamente em  publico  : 

—  Como  deve  ter  parecido  enfadonha  a  V.  Ex.*^ 
es^a  viagem  ?    Sem  nenhuma  distraccào  agradavel  1 

—  E'  necessario  preencher  o  numero  de  dias  que 
Deus  nos  ha  tachado  para  perigrinar  no  mundo  .  .  . 
que  mais  vaio  passal-os  no  mar  ou  na  terra  —  rindo 
cu  cborando  ? 

E  um  sorriso  melancolico, — expressào  habituni  da 
rosto  d'està  mulher, — Ihe  dpslizou  pelos  labios  ;  para 
distrairse  comegou  de  por  em  ordem  as  pe9as  deum 
Xadrez  que,  sobre  urna  pequena  meza  circular  en- 
controu  cerca  de  si.  O  Commandante  continuou  : 

—  Se  ao  menos  eu  tivesse  os  rudimentos  d'esse 
bello  jogo,  que  V.  Ex.^  tanto  aprecia  . . . 

—  Apreciar  !  —  nao.  O  Xadrez  exìge  bastante 
aten^ào,  e  distrae  por  consequencia  de  oulras  ideias 
que  possào  assoberbar-nos  : —  é  corno  urna  medici- 
na, de  que  a  experiencia  me  tem  deraonstrado  a  uti- 
lidade. 

—  Se  um  inimigo  pouco  temivel  nào  merece 
desprezo...  disse  Julio  precipitadamente,  acercando-se 
de  Henriqueta. 

—  A  modestia,  é  devisa  deexprimentado  lidador — 
respondeu  ella,  apontando-lhe  urna  cadeira,  onde  po- 
dia  sentar-se  do  lado  oposto  da  meza. 

Julio  obdeceu  promptamente. 

A  instancias  da  sua  amavel  parceira  avancou  elle 
o  primeiro  peào,  corno  um  arauto  que  penetra  no 
campo  neutro  para  reptar  o  inimigo, — outro  peào  foi 
movido  por  Henriqueta  a  encontrar  o  reptador  :  —  o 
desafio  fora  aceito,  e  ia  travar-se   esse  combate  a 
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•todo  0  trance,  em  que  um  dos  dois  reis  devia  perder 
a  coròa  e  ambos  elles  a  maior  parte  de  seus  leaes 
vassalios. 

O  Xadrez  é  urna  parodia  da  vi  da.  — 

Entretanto  o  Commandanto  parecia  contrariado 
<3om  0  expediente  do  seu  officiai,  e  para  seconservafo 
e  ao  marido  proximos  de  Henriqueta,  propòz  ao  Sr« 
Barbai  ho  urna  partida  de  Volta  rete. 

—  Falta-nos  um  parceiro,  obstou  o  administrador- 
geral. 

—  Vou  mandar  convidar  um  dos  meus  offi- 
ciaes. 

E  lancando  mao  de  urna  campainha  de  prata  que 
poizava  sobre  outra  meza,  a  fez  soar  duas  vezes  com 
pequeno  entervalo  ;  —  apareceu  unì  creado,  trajado 
comò  marinheiro. 

—  Florindo,  pergunta  ao  Sr.  Guarda-marinha  Eu- 
genio se  quer  jogar  o  Voltarete. 

O  criado  desapareceu  fazendo  urna  breve  poreiB 
respeitosa  inclina9ào  de  cabe9a. 
Dous  minutos  depois  volveu. 

—  O  Sr.  Guarda-Marinha,  ja  ve?n,  disse  elle,  e 
depois  de  pequena  pauza  acrescentou  :  — 

—  Determina  alguma  cousa  mais? 

A  resposta  negativa  do  commandante,  por  meio  de 
um  movimento  horisontal  da  cabe^a,  foi  o  signal 
para  a  partida  subita  e  silenciosa  de  Florindo.- — 

Eugenio  assomou   no  limiar  da  porta. 

Henriqueta  empalideceu,  e  movendo  ao  acazo  a 
peca  que  encontrou  debaixo  dos  dedos,  dispòz  con., 
tra  si  o  jogo  em  que  ale  entào  levava  reconhe';ida 
melhoria. 
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—  Senhora,  veja  que  perde  a  rainha, — Ibe  adver- 
fio  Julio. 

—  Urna  mulher  mais  ou  menos,  —  que  importa? 

—  Porem  repare  V.  Exc.^  que  lomada  a  rainha, 
este  cavallo  vai  dar  xaque  ao  rei,  que  distante — corno 
està  de  seus  melhores  servidòres,  terà  de  ceder  por 
for^a. 

—  Muitas  vezes  téem  elles  cedido  a  mais  estupi- 
dos  e  menos  generosos  brutos,  do  que  um  cavallo, — 
atalhou  o  Sr.  Barbalho  que,  circunspecto  sempre,  nào 
podia  rosistir  todavia  a  tenta^ào  de  mostrar  nas  oca- 
sioes  oportunas  o  seu  republicanismo. 

Henriqueta  que  fora  creada  com  as  ideias  de  um 
santo  respeito  aos  reis,  logo  depois  de  Deus,  procu- 
rou  lér  nos  rostos  dos  homens  que  ahi  se  acbavam, 
o  effeito  que  produzira  sobre  elles  o  enthusiasmo  da 
seu  marido, 

O  Commandante  ficou  impassivel. 

Julio  rio-se  comò  o  furia  de  outra  qualquer  argu- 
cia  sugerida  pelo  jogo. 

Eugenio  — aristoerata  por  sangue,  e  monarchico 
por  sistema  —  surrio-se  desdenhosamente  ;  porem 
encontrando  o  mavioso  othar  de  Henriqueta,  abaixou 
a  cabe^a  por  um  momento  para  ocultar  o  seu  des- 
preso  pelo  monarchómaco  :  —  quando  a  tornou  aer- 
guer,  ainda  se  fìxavam  sobre  elle — atravez  de  uma 
cristalisacào  de  lagrimas  —  os  lindos  olhos  da  for- 
mosa passageira. 

—  AmaldÌ9oado  que  eu  sou,  esteve  a  ponto  de  ex- 
clanriar  Julio  —  nào  ha  que  duvidar  —  ama-o  e  de- 
véras  ! 

—  Desgra^ada  !  murmurou  comsigo  mesmo  Eu- 
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genio,  que  nào  deixàra  de  observal-a  desde  qae  en« 
trou  na  camara,  ern  quanto  o  Connimandante  e  Bar« 
balbo  preparavam  as  cartas  e  os  tentos  para  o  Vol- 
ta rete. 

Falta-nos  exbocjar  o  retrato  fi:^ico  e  nioral  de  urna 
das  personagens  que  temos  em  scena,  e  corno  talvez 
ja  algum  leitor  se  impaciente  por  conbecél-o,  satisfa- 
remos  a  esse,  em  prejuizo  de  outros  muitos,  que  por 
ventura  nos  despeasuriam  d^  bom-grado  semelbante 
la  re  fa. 

Roque  Solano  de  Barros,  Capitai-tenente  da  Ar- 
mada-nacional,  e  co  nmaudante  da  curveta  Tritdo, 
depois  de  alguns  annos— ^era  o  quejustamente  se  deva 
chamar  otypo  de  um  chefe  militar,  e  raaritimo.  As 
palavras  que  dirigia  aos  officiaes  fora  da  sua  camara 
eram  poucas  e  sécas,  as  estrictamente  indespensa. 
veis  para  formular  qualquer  determina^ao  de  servi- 
lo,— porem  chegando  a  um  porto,  e  encontrando-se 
com  qualquer  d'elles  em  um  passeio,  jantar  ou  tertu- 
lia, — era  mais  rapaz  do  que  o  mais  joven  dos  offi- 
cìaes,  e  faziasobresair  com  duplicado  chiste  n'aquelio 
resto  acostumado  aos  gestos  de  regidez-militar,  o 
sorriso  nào  for(;ado  que  acompanhava  os  seus  exce- 
lentes  epigramas,  —  sem  fel  de  inveja  ou  de  outra 
paixao  vii,  que  nenbuma  d'ellas  se  alojava  em  seu 
coragao  de  homem  honrado. 

Quanto  a  fisionomia— representava  ter  quarenta  a 
quarenta  e  cince  annos,  mas  qui^à  os  nao  teria,  por- 
que — comò  todos  sabem — o  viver  maritimo  é  o  mais 
proprio  para  avultar  exteriormente  a  idade  ;  ~  tez 
morèna,  cabellos  e  suissas  pretas  ;  olbos  encovados 
e  vermélbo.s,  re^ultado  de  assiduo  estudar  ;    amplas 
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rnàos,  e  ainda  mais  amplos  pés  meio  ocultos  em 
ìargos  capatos  de  respeitavel  sólla  ; —  vestia  sempre 
militarmente. 

Quasi  Sem  castigar,  sem  um  continuo  sermonario 
de  grosseiras  reprehens5es  aos  officiaes  e  marinhei- 
rcs — comò  usam  outros  muitos  — '  fazia-se  respeitar 
sómente  com  a  sua  presen9a,  obrigava  a  calar  com 
o  seu  silencio  ;  e  recommeadava  o  bom  e  prompto 
desempenho  do  servÌ9o  pela  sua  desmedida  activi- 
dade. 

Mas  nenhuma  d'estas  qualidades— tao  frias  e  cai- 
culadas— ^!he  extinguira  o  fogo  do  cora9ào;^ — entre 
esses  pensaraentos  de  navega^ao,  e  de  guerra,  um 
de  amor  se  misturava  ;— -Barroso  nào  se  havia  enga- 
nado — 0  pobre  homem  estava  perdido  de  amores  por 
Henriqueta. 

O  grao  de  platonismo  d'essa  afei^ào  nao  saberei 
eu  calcular  ;  o  homem  nao  estava  jà  na  idade  das 
bellas  illusoes  aerias,  impalpaveis,  diafanas  e  vapo^ 
rosas. 

Porem  tornemos  a  entrar  na  camara,  que  jà  os  par» 
ceiros  do  Volta  rete  apartam  os  naipes  d'entre  as  suas 
novecartas  respectivas,  e  vàe  come9ar  està  nova  lida. 

—  Peco  licenpa,  diz  o  homem  casado. 

—  Fuco  jtreferencia,  atalhou  o  dos  quarenta  an» 
nos. 

S6^  conclue  placidamente  Eugenio. 

Julio  surrio-se  da  notavel  coincidencia  de  todos 
terem  bom  jogo,  porem  n'esse  momento  por  um  mo- 
vimento que  elle  nào  calculàra,  vio  o  seu  rei  perdido,  e 
IJenriqueta  disse-lhe  com  inten9ao. 

—  Mate. 
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Até  às  quatro  horas  durou  a  partida  ;  e  despedia* 
do-se  — Eugenio  teve  occasiào  de  trocar  algumas  pa- 
lavras  de  simpies  formalidade  com  a  passageira  ;  de- 
cedido  a  nao  coadjuvar  a  louca  paixao  da  mulher  a 
quern  nào  podia  amar ....  e  da  qual  o  amor  era  um 
crime. 

Henriqueta  que  tomara  de  sobre  a  meza  um  livro, 
apresentou-o  a  Eugenio  com  agita9ào  notavel,  per- 
guntando-lhe  sejà  o  havia  lido. 

—  Nào,  senhora,  respondeu  elle  lanijando  rapida 
olhar  sobre  o  litulo  em  que  se  Ha 

O  Espetro  ou  a  baroneza  de  Haya. 

—  Leia  quando  liver  iugar,  continuou  Henriqueta 
entregando-lh'o. 

—  Agrade^o,  D.  Henriqueta,  tornou  Eugenio  re- 
cebendo  o  volume  ;  e  passando  a  folheal-o  ligeiramen- 
te  encontrou  alli  um  objecto  que  nào  fazia  parte  do 
romance:  uma  composÌ9ào  de  Deus,  e  nào  do  Sr. 
José  Maria  da  Costa  e  Silva, — era  uma  fior  jà  seca  e 
desfolhada  — um  martyrio —  Quiz  restituil-a. 

—  Està  fior,  senhora,  pertence-vos  ? 

—  Sim,  é  a  minha  historia,  léa  tambem.  —  Sinto 
nào  ter  mais  vi^osas  boninas    para  oferecer-lhe. 

—  E'  um  objecto  mui  raro  a  bordo,  quando  se  tem 
passado  cincoenta  dias  em  viagem,  respondeu  Euge- 
nio, fingindo  nào  perceber  as  intensoes  de  Henrique- 
ta, porem  sensivelmente  embara9ado, 

Julio  acabava  de  despedi r-se  do  Commandante,  e 
de  Barbalho,  e  saudando  friamente  Henriqueta,  tra- 
vou  do  bra^o  a  Eugenio,  e  saio  com  elle  da  camai^a. 

Apenas  chegados  a  tolda,  Julio  parou  para  dizer  ao 
seu  amigo  : 
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—  Henriqueta  nao  aceila  o  meu...  amor. 

—  Digna  de  um  amor  puro  e  santo  é  ella...  oh  ! 
juralo-iapela  alma  de  minha  màe. 

—  E  nao  o  aceita  porqueteama....  a  ti. 

—  E  eu  amala-hia  tambem,  se  um  cora9ào  de 
homem  podesse  center  dois  araores. 

E  Henriqueta  que  se  arremessàra  a  uma  cadeira, 
estendendo  a  vista  pela  imensa  planicie  do  Occeano, 
se  dizia  a  si  mesma  : 

—  Como  elle  encarou  o  meu  martyrio  /.  .  .  .— 
Oh  !.  . . .  ;  Sera  de  marmore  este  homem  ?!.... 


—oh— 


V. 


Durante  a  noite,  é  quando  o  nosso  es- 
pirito  se  entrega  a  graves  medita  pòes  9 
quando  o  homem  admirado  da  sua  pe- 
queiihéz  no  maio  de  todos  esses  sóes 
que  giram  com  outros  tantos  mundos,  se 
recolhe  em  si  mesmo  para  se  conhecèr. 
-•-elle,  àtomo  limitado  que  se  perde  no 
infinito  ! 
A.  BucHERB,  —  Impulsos  do  Coragdo, 


Antes  de  prossegaìr  a  narra^ao  para  a  qual  jà  te- 
mos  o  leitor  preparado  com  o  esbòco  de  diversos  ca- 
cacteres,  e  desejando  evitar-lhe  a  pena  de  advinhar, 
quando  nos  é  permitido  revelar-lho  qualquer  scgredoj 
ou  aclarar-lhe  qnalquer  mysterìo,  - —  vamos  erguer 
o  véo  extraordinario  de  naelancolia  ,  voluptuosidade  e 
puréza  que  acoberta  o  ròsto  de  Henrìqueta  Bar- 
balho. 

'  Jovpn  e  fbrmoza,  cazada  com  um  velho  taciturno 
e  zelózo,  —  a  ninguem  se  afìguraria  corno  umacoisa 
muito  estranha  o  véla  aceitar  e  corresponder  ao 
amor  fervido  de  um  mancébo, — -porem  nào  aconte- 
eia  assim  ;  —  depois  de  nove  annos,  que  ha  tantos 
bavia  desposado  a  Serapiào  Vieira,  nao  tinha  um  so 
momento  desìisado  da  senda  do  devér  :  —  era  o  mo- 
délo  das  lisbonenses  cazadas  ! 

1  E  corno  se  enamorou  de  Eugenio  ~-  pois  que  é 
indubitavel  que  o  amava  apaixonadamente  —  de  um 
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homem  saido  apenas  da  adolescencia,  que  nào  Ihe  ha- 
via  dado  urna  so  prova  de  afeicào,  antes  — o  que  é 
rarissimo  1  —  Ihe  testemunhava  indiferen^a,  ,e  fingia 
nào  comprehender  o  seo  amor  ? 

Para  explicar  este  fenomeno,  é  necessario  retro- 
ceder alguns  annos,  —  e  esbo9ar  a  historia  d'està 
mulher —  uma  d'aquellas  a  quem  o  mundo  costuma 
chaoiar    felizes. 

Henriqueta  era  filha  do  dezembargador  Nicola u 
Barreiros,  um  d'esses  homens  que  no  reinado  de  D. 
Joao  6.°  exerciam  simultaneamente  vinte  empregos 
diversos,  sem  capacidade  para  o  desempénho  de  um 
so,  —  na  Gaza  da  Suplica^ào,  Conselhos  Ultramari- 
nos,  e  de  Fazenda,  Meza  da  Consciencia  e  Ordens,  e 
outros  tribunaes  de  que  apenas  hoje  restam  os  no- 
mes,  tinha  Nicolau  Barreiros  a  sua  cadoira  de  Juiz, 
quanto  a  integridade  nào  liie  faìtava,  porem  apou- 
cada  e  mui  apoucada  era  a  esféra  do  saber  do  hon- 
rado  magistrado  ;  errava  por  estupidez,  nào  por  in' 
terésse. — 

Deus  e  eirey,  dizia  elle,  sao  a  minha  diviza  '» 
—  e  o  pobre  homem  sentia  a  fatta  da  Inquisicjao 
para  augmentar  o  numero  dos  christàos  e  assignava 
sem  remorsos  a  senten(ja  de  morte  de  um  desgra^a- 
do  que  trabalhava  para  ser  livre,  e  para  libertar  seus 
irmàos,  porque  so  assim  cria  segura  a  realéza  : 
com  taes  prìncipios  —  sanguinarìos  sem  duvida, — 
porem  até  certo  ponto  desculpaveis,  nào  podia  deixa- 
de  ser  escolhido  durante  o  ominòso  governo  de  D. 
Miguel  para  a  celebre  Comissuo  Mixta  que  levou 
ao  cadafal^o  tao  subido  numero  deinfelizes;  —  as- 
sim sucedeo  ;  escutando   cegamente    as  palavras  do 
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sanguisedento  Dr.  Guiào,  Regedòr  e  presidente 
d'essa  curia  tenebrosa,  —  Barreiros  nao  exitou  urna 
so  vez  em  sanccio«ar  com  a  sua  assìgnatura  as 
mais  injustas  senten^as  ; — e  a  pobre  Henriqueta  cho- 
rava,  sciupava  e  tremia  cada  vez  que  um  d'esses  autos 
monstruózos  Ihe  passava  Dorante  os  olhos,  e  sonhos 
horriveis  Ihe  apresentavam  a  cada  bora  seu  pae  li- 
vido e  com  OS  cabellos  eri^ados,  cercado  dos  fantas- 
mas  de  tantas  victirnas  imoladas  pela  mào  do  aìgoz, 
que,  a  pequenos  golpes  de  punhal  —  porem  cuja 
penta  destilava  o  venéno  do  inferno  —  Ihe  retalha- 
vam  as  carnes,  infiltrando-lbe  pe9Ònba  por  todos  os 
membros,  que  apareciam  cobertos  da  mais  hedionda 
lepra ....  e  a  visao  realisou-se  ! 

Raiava  o  dia  24  de  Julho  de  1833. 

N'esse  dia  de  alegrias  e  tristezas  para  Lisboa-, 
*—  para  Portugal,  duas  niulheres  que  nossos  leitore^ 
jà  conhecem,  representavam  em  diversos  bairros  da 
Capital  0  grande  drama  dos  contrastes  bumanos. 

Urna  d'ellas  abra^ava  seu  pae,  coberto  de  gloria, e 
de  bonras,  depois  de  largos  annos  de  auzencia  e  pros- 
crip^ào. 

Outra  via  o  seu,  pela  ultima  vez,  carregado  de 
afrontas  e  maldi^oes. 

A  primeira  era  Adelaide  Garcia. 

A  segunda,  Henriqueta  Barreiros. 

E  em  quanto  aquella  chorava  de  alegria  abragan- 
do  ternamente  o  homem  feliz  quo  depois  dos  amar- 
góres  do  ostracismo  se  via  restituido  a  patria,  e  aos 
seus  ;  —  està  derramava  lagrimas  pungentes  —  de 
desespera9ào  e  desconfòrto  —  porque  o  ente  de  quem 
ale  ahi  se  nao  separàra  um  so  dia,  caminbava  pelas 

■5 
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ruas  principaes  da  cidade,  escorrendo. Ihe  o  sangue  de 
cem  feridas,  livido,  com  os  cabellos  eri^ados  —  corno 
outr'ora  o  vira  em  sònhos — e  mais  ainda  coberto  dos 
baldoes  de  urna  popula^a  desenfreada,  arrastado  comò 
o  mais  vii  animai  da  crea9ao,  manchado  de  lama.  .  . 
quasi  sem  aparencia  de  homem  ! 

Era  uma  repeti^ào  da  scena  que  ainda  na  vespe- 
ra,  esse  mesmo  populacho  —  oh  !  sim  era  o  mes- 
mo  —  executava  ao  som  de  outros  gritos  de  ovacào, 
de  outros  brados  de  afronta. 

Entao  era:  —  Viva  D.  Miguel  1.°  —  morram  os 
constitucionaes. 

Agora  ;  —  Viva  D.  Maria  2.*  —  morram  os  mi- 
guelistas. 

E  D.  Miguel  e  D.  Maria  eram  parentes  mui  pro- 
xiraos  — Tio  e  sobrinha —  e  ambos  netos  de  D.  Joào 
4.°  0  Restaurador. 

E  OS  constitucionaes  e  os  miguelistas,  eram  a 
grande  familia  portugueza,  os  descendentes  dos  que 
libertaram  a  patria  do  poderio  castelhano  em  1640. 
Dias  ominósos  sào  esses  em  que,  a  escoria  da  ple- 
be se  propoe  a  vingar  um  bando  que  ainda  na  ves- 
pera  ultrajou,  —  e,  rainha  de  uma  bora,  ergue  o  seu 
sceptro  de  lòdo  e  mancba  com  elle  tudo  que  ha 
de  nobre  e  honesto,  conculcando  raivoza  todas  as 
convencoes  da  sociedade, —  para  d'ahi  a  pouco  olhar, 
em  roda  de  si  buscando  onde  apoiar-se  —  embalde, 
que  nào  acharà  no  seu  gremio  honra,  valor  nem  sa- 
ber,  nenhum  merito,  nenhuma  das  virtudes  subllmes 
que  tentava  enveneoar  com  a  babà  pestilente  da  sua 
infamia  ;  —  emudecer,  e  atravessar  cabisbaixa  o  ac- 
trio    por   onde   pouco  antes  passàra   blasfemando , 
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com  a  cabe^a  altiva,  e  coroada  do  seu  diadema  de 
barro,  —  a  sepultar-se  na  sua  nulidade. 

Mas  quantos  nomes  respeitaveis  nào  podem  jà  en- 
tào  sobre-nadar  n'estes  cataclysmos  populares  ? 

Tal  foi  a  sorte  de  Henriqueta  ;  — seu  pae  assassi- 
naram-o  ;  linha  um  irmao ....  mas  esse  nào  tornou 
ella  a  ver,  que  là  foi  morrer  na  Asseiceira  comò  va- 
lente: incendiaram-lhe  a  caza,  quebraram  ou  roubaram 
ludo  que  possuia,  diceram-lhe  chufas  lodózas,  capa- 
zes  de  fazerem  corar  uma  raeretriz  de  praca ....  pò- 
rem  Henriqueta  nào  corou,  porque  atravéz  d'esses 
brados,  ella  so  esentava  uma  voz.  . . .  era  a  de  seu 
pae  —  seus  dolorósos  lamentos,  vergando  sob  tao 
pezada  cruz  comò  a  do  Salvador,  cercado  por  toda  a 
parte  de  tramsumptos  do  judeu-errante,  e  sem  encon- 
trar  um  bom  homem  Cyrinéo  ! . . . . 

Quando  nào  houve  mais. que  pilhar,  quebrar,  ou 
incendiar,  quando  o  vocabulario  de  imuadicies  se  es" 
gotou  n'aquelles  labios  hediondos,  quando  a  joven 
—  entào  de  17  annos — caio  semi-morta  ao  extin- 
guirem-se  os  ultimos  acentos  da  vózde  seu  pae,  —  a 
chusma  retirou-se  satisfeita ,  parecendo  arrastar 
comsigo  a  consciencia  de  haver  concluido  uma  accio 
de  justì^a ....  porem  um  homem  ficou  ao  pé  do  ca. 
daver^ — assim  o  cria  elle  —  unio  cuidadosamente  os 
peda^os  do  vestido  rasgado  em  hastilhas  para  cubrir 
as  carnes  virginaes  da  donzela,  e  fez-lhe  aspirar  um 
fortissimo  espirito,  que  trazia  comsigo  depois  de  al. 
guns  mezes,  corno  medida  preventiva  para  o  pri- 
meiro  symptomu  da  Cholera.  —  A  virgem  nào  res- 
pirou. 

—  !  Morta  !  —  exclamou  com  afli^ào  este   novo 
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Joze    d^Arimathéa,  —  morta  f   tao  bella,  e  tao  p-^ 
ren  !  ! . . . 

E  depois  passando  a  mào  pelo  corpo  da  donzéta  ^ 
continuou,  sempre  com  doloroza  anciedade  : 

—  jFria!. .,  meu  Deus  !  —  fria  corno  a  pedra 
de  um  tumulo  [. ... 

E  urna  torrente  de  lagrim^as,  entreeortada  desolu-  "^l 
90S  se  Ihe  desprendeu  dos  olhos. 

Este  homem  era  Serapiào  Vieira  Barbalho. 

De  um  genio  pouco  comunicavel,  nào  procuran- 
do jamais  sensa^oes  fortes  —  era  està  a  primeira  vez 
qoe  se  via  comovido  até  às  lagrimas  ;  —  o  acaso  Ihe 
deparàra  aquelle  encontro,  e  transtornàra  por  mcV 
mentos  esse  espirito  calculista  e  frio  ;  — passada  a 
grande  emogào  ternaria  a  cair  na  mesma  apathia 
moral,  corno  0  placido  ribeiro  que  soe  deslisar-se 
mansamente  por  seu  acanhado  leito,  mas  que  um  dia 
trope^ando  em  inexperado  baixio,  se  elleva  em  espu- 
mósas  vagas,  vence  ou  derriba  o  obstacuio,  e  torna  a 
seguir  impassivel  o  curso  da  s^ua  corrente. 

Porem  Vieira  estava  aflictissimo  n'esse  mstafite^ 
e  so  um  recurso  Ihe  lembrou  : 

—  Este  espirito  é  tao  forte,  disse  elle,  que  cu  jà 
vi:  erguer-se  um  homem  que  condusiam  por  morto  , 
apenas  Ihe  vasaram  na  bócca  uma  pequena  por9ao. . . 
pois  experimental-o-hei  em  menor  doze  sobre  està 
desgracada. 

Disse,  e  coou  pelos  dédos  colocados  na  bóca  do 
frasco,  algumas  gòtas  que  deixou  cahrr  enire  os  la- 
bios  de  Henriqueta. . . .  rapido  e  poderoso  corno  a 
electricidade  operou  0  balsamo  :  a  joven  abrio  os 
olhos,  ergueu  a  cabega,  procuroaicom  uma  das  mSos 
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equilibrar-se  para  levantar  o  resto  do  còrpOj  e  prò- 
nunciou  algumas  palavras  ininteligiveis  ............ 


Duas  horas  depois  rodava  urna  sege  pela  rua  Au* 
«gusta,  e  parando  na  esquina  da  travessa  de  S.  Nico- 
lau,  vio-se  descer  d'ella  um  homem  de  quaranta  an- 
nos,  ajudando  a  apear  urna  Senhora  mui  joven  que 
mal  podìa  equilibrar-se;  eram  Barbalho,  e  Henri- 
queta. 

Serapiào  Vieira  que  havia  perdldo  toda  a  sua  for- 
tuna, e  estiverà  cinco  annos  prézo  na  torre  de  S.  Ju- 
ìiào,  por  inimigo  do  usurpador,  salvàra  da  deshonra 
e  da  morte  a  filha  de  um  de  seus  mais  devotos  secta- 
rios,  era  a  vinganca  de  um  coracao  generoso  ! 

Algum  tempo  depois,  a  visinhan9a  falava  muito  em 
uma  linda  menìna  queo  Sr.  Barbalho  tinha  mui  bem 
guardada  em  casa,  e  juizos  mais  ou  menos  temerarios 
come9avam  a  formar-se  sobre  a  intimidade  que  rei- 
nava^  entro  duas  pessoas  de  difFerentes  sexos,  e  de 
que  a  idade  nào  era  de  todo  incombinavel.  —  O  ho- 
mem honrado  propòz  um  casamento  a  donzella. 

Henriqueta  ficou  aterrada  com  està  proposta,  pò- 
rem  comò  tinha  o  cora^ào  livre  aceitou  por  gratidào, 
—  Amor  nunca  Ihe  ella  teve,  mas  respeitava  corno 
pae  0  homem  a  quem  o  destino  a  ligàra,  e  pensava 
viver  feliz  e  socegada. 

Nào  sucedeo  assim. 

Passados  alguns  annos  come^ou  a  sentir  que  um 
tenebrozo  vàcuo  existia  na  sua  alma,^ — aquelle  co- 
ra9ào  tao  puro  pulsava  desusadamente  sem  que  ella 
soubesse  a  causa.  . .  era  a  necessidade  de  amar,  esse- 
sentimento  colocado  pela  mSo  de  Deus  em  todas  as 
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suas  creaturas  ! — entregou-se  a  um  amor  ideal,  vago 
e  fantastico,  corno  o  seu  espirito  romanesco  —  e  os 
dias,  e  OS  annos  foram  seguindo  seu  curso 

Alfim,  quando  seu  nnarido,  forcado  pelas  circums- 
tancias  aceitou  um  emprego  no  ultramar  ;  quando 
deixando  Lisboa,  ella  vio  pela  primeira  vez  a  imen- 
sidade  do  céo,  so  limitada  pela  imensidade  das  aguas, 
esse  quadro  gigantesco  e  maravilhoso,  còres  mara- 
vilhosas  prestou  ao  seu  amor  gigantesco. . .  e  um 
homem  que  a  luz  incerta  da  lua,  vio  urna  noite  cru- 
zando  a  tolda  com  passos  desiguaes,  meditabundo  e 
soltando  a  espa^os  profundissimos  suspiros —  foi  re- 
vestido  por  ella  com  os  adornos  da  sua  imaginaoào 
exaltada,  e  tornou-se  o  alvo  de  todo  o  seu  amor  — 
seu  unico  pensamento  da  vida. 

Esse  homem  era  Eugenio. 

Ainda  mal  que,  louco  de  amor  comò  estava  por 
urna  mulher  que  o  despresava,  nào  podia  retribuir  a 
sua  afei^ào  com  igual  afeÌ9ao,  —  porque  esse  ho- 
mem era  digno  d'ella,  corno  Henriqueta  digna  delle: 
amar-se-hiam  corno  os  serafìns  amam  no  céo  —  em- 
bora  o  vulgo  estupido  e  grosseiro  julgasse  em  perigo 
a  reputa^ao  de  Vieira  Barbai  ho. 

Agora  volvamos  a  nossa  historia,  ou  mais  exacta- 
mente  a  historia  d'esses  desgra9ados,  que  entro  algu- 
mas  fracas  taboas  sulcavam  o  oceano  sob  o  abrasa- 
dor  sol  dos  tropicos. 

Come^ava  a  declinar  odia,  —  este  dia  tao  fertil 
em  acontecimentos  comò  terà  notado  aquelle  que 
houver  lido  os  antecedentes  capitulos. . —  e  a  noite 
que  se  alargava  pela  vastidao  do  ceo  prometia  ser 
de  grato  folguèdo  para  a  chusma  maritima,  a  julgar 
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peìos  aiegres  coloquios  que  de  um  e  outro  bordo  se 
entran^avam  de  rizos  e  ademanes  fertivàes  desde  os 
portalós  até  ao  castelo. 

Era  qua-—  na  occasiào  em  que  os jovens  officiaes 
esquecendo  a  observa9ao  astronomica  ,  Iratavam  de 
D.  Henriqueta  Barbalho;  — -o  contra-mestre  se  ha- 
via  chegado  do  tenente  Antunes,  perguntando-lhe  res- 
peitosamente  se  estava  para  breve  a  passagem  da  ìi- 
iiha  equinocial,  e  tendo  a  satisfactoria  resposta  que 
continuando  o  mesmo  vento,  estariam  na  tarde  do 
dia  iraediato  encravados  jà  no  hemisferio  austral  — = 
o  pontra-mestre  desaparecéra,  e  logo  um  bulicio  sur- 
do,  vago  e  indefenido,  corno  sòe  acontecer  sempre 
na  proximidade  de  grandes  festas  ou  de  grandes  des. 
turbios—  come^ou  de  anunciar  os  aprestos  da  solem. 
nidade  paga,  que  de  ha  quatro  seculos  se  executa 
n'este  ponto  da  intercessao  dos  dois  hemisferios,  pelos 
navios  de  tpdas  as  nafoes  do  mando. 

Haviam  soado  as  oito  horas.  —  Antunes  entrara 
de  quarto,  e  todos  os  officiaes,  soldados,  marinheiros 
e  passageiros  se  achavam  sobre  o  convez,  quer  dizer 
que  todos  os  habitantes  d'aquelle  microcosmo  haviam 
dezamparado  seus  respectivos  alojamentos  atraidos 
pela  fama  do  divertimento  que  se  preparava  ;  —  quan- 
do a  explosao  de  urna  pe^a  de  artilharia,  repercutio 
sobre  a  superfice  das  aguas,  um  fogacho  brilhante  e 
o  ribombar  medònho  que  se  foi  perdendo  gradual- 
mente até  desaparecer  là  muito  ao  longe. 

—  Uma  fortaleza  a  sotavento,  clamou  o  marinhei- 
ro  de  vìgia  a  pròa. 

—  Chega  para  as  obras,  bradou  rijo  o  veiho  te- 
nente, —  bra9os  grande  e  de  gavea  a  barlavento  -^ 
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larga  bolinas  —  alla  e  larga  bragos  —  arréa  a  escòta 
a  bujarrona  —  or^a. 

E  OS  gurumetes  de  primeira  viagem  correram  li- 
geiros  a  maaobra,  mas  foram  afastados  pelos  officiaes 
marinheiros  a  chibatadas  —  porque  este  instrumento 
ilagelante  é  companheiro  inseparavel  de  todos  os  dì- 
tertimentos  de  abordo. 

Assira  corno  fora  superfluo  o  dizer  que  da  pròa 
mesmo  da  curveta  partirà  o  tiro  que  mencionàmos, 
assira  se  tornarla  desnecessario  acrescentar  que  tal 
fortaleza  se  nào  vira,  nem  a  manobra  ordenada  pelo 
officiai  era  para  se  executar,  —  tudo  isto  é  velho  para 
quera  ha  cruzado  essas  regioes  ;  —  porem  nós  que 
alimentanios  a  lisongeira  esperan9a  de  sermos  lidos 
por  algum  feliz  mortai  a  quem  nào  locasse  ainda 
tao  deploravel  sorte,  sòmos  obrigados  a  explicar  su- 
ciatamente  està  interven^ao  do  commandante  e  offi* 
ciaes  em  urna  lestividade  de  marinheiros. 

A  subordìna(jào  militar  é  urna  d'aquelfas  institui- 
^oes,  cuja  necessidade  todos  proclamam,  e  de  que  o 
poder  horroriza  geralmente.  Tendo  sobrevivido  ao  Feu- 
delismo  e  a  Inquisi^ao,  està  irma  gemea  do  Despo- 
tismo  se  ostenta  donairósa  no  gremio  dos  paizes  mais 
livres,  e  nao  recua  ante  o  aspecto  dos  póvos  civilisa- 
dos;  arvore  secular  que  oralo  nào  amea^a,  zom- 
barà  eternamente  de  qualquer  exfor90  humano,  — 
suas  raizes  sao  profundas,   seu  tronco  impenetravel  ! 

Porem  —r-  assim  corno  em  Venéza  .    no  carnaval 
se  mesclam  todas  as  classes  para  um  folguédo  geral — 
tao  popular  comò  aristocratico  — amalgama  sanccio- 
«ado  pela  mào  dos  seculos  ;  —  assim   no  recinto  de 
ym  navio  de  guerra,  ha  um  dia^em  que  os  superiores  o 
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ìnferiòres  se  confundem,  se  coadjuvam  mutuamente^ 
prestando  mesmo  os  officiaes  um  caracter  militar  ao- 
folguédo  para  o  tornar  mais  conforme  aos  costume^ 
d'aquelles  homens,  e  deixando  atacar  impunemente 
as  suas  prferogativas,  que  algumas  horas  antes  cu  de- 
pois defenderiara  a  todo  o  trance. 

E'  costume  !  —  eis  a  unica  resposta   que  se  póde 
dar  a  està  especie  de  loucura,  —  e  o  costume  que 
prehenche  as  vezes   da  ley  em  tantos  casos,  propor- 
ciona  n'esta  occasiào  deliciosos    instantes    a  homens 
votados  a  servidào  —  e  por  consequencia  a  desgra9a. 
I  Como  é  beilo  ver  esse  nivel   de  um  dia,  correr  da 
pópa   a  proa    do  navio,  estampando    por  todo  elle  o 
sancto  dogma  da  igualdade,  —  ver  pulsar  livremente 
tantos   cora^oes  de  homens  valentes   e  leaes,  salvos 
por  um  momento  das  algémas  da  subordinatjao  ! . . . . 
[  Mas  é  geral  està  alegria  a  bordo  ?  —  nào  ;   que 
la  estào  aquelles  que  pela  primeira  vez  tanspoem  o 
hemisferio  em  que  nasceram,  para  contrapezar  a  ba- 
lan^a  da  alegria  comò  victimas  n'este  sacrificio  pa- 
gào,  a  firn  de  que  essa  pequena  colonia  que  fluctua 
nas  aguas,  nao  deixe  de  mostrar  um  so  momento, 
que  pertence  a  este  mundo  de  risos  e  de  lagrimas  1 
Agora  tornémos  a  narra^ào. 
Urna  voz  de  Stentòr  conduzìda  pelo  tubo  de  urna 
enorme  bosina,  soou  com  accento  sinistro  desde  a 
extremidade  do  Gurupez,  perguntando  que  navio  era 
aquelle,  d'onde  vinha,  e  qual  o  seu  destino  ;  ao  que 
Antunes  respondeo  tambem  pela  bosina,  corno  con- 
vinha,  e  com  uma  seriedade  comica  ;  —  o  homem  do 
Gurupez  declarou  em  seguida  ser  embaixador   de 
Neptuno,  e  que  ia  atracar  a  Curveta. 
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Imediatamente  ao  clarao  de  alguns  faróes  se  via 
surgir  da  proa  o  Embaixador,  vestido  corno  officiai 
general  de  mar,  adornado  com  diversas  condecora- 
9oes,  e  montado  em  urna  especie  de  cavallo-mari- 
nho,  que  nào  era  outra  coìsa  mais  do  que  dois  ho- 
mens  acobertados  de  uma  mascara  cavallar,  e  ar- 
mados  de  enormes  sócos,  afim  de  tornar  mais  ruidó- 
za  a  aproxima^ao  de  tao  alta  personagem. 

Alguns  marinheiros  trajados  a  turca,  e  empunhan- 
do  lan(^as  ou  espadas,  formavam  um  cìrculo  ao  con- 
tra-mestre  Embaixador,  e  trombetas,  e  tambores  fé- 
chavam  o  prestito. 

O  plenipotenciario  depois  de  um  pedantesco  dis- 
curso,  entregou  ao  Commandante  uma  mensagem  do 
seu  rei,  na  qual  o  potentado  dos  mares  exigia  o  pa- 
gamento de  um  tributo  por  tantos  seculos  e  por  todas 
as  na^òes  satisfeito  ponctualmenle  n'aquellas  para- 
gens;— era  a  exila^ào  de  uma  moeda  de  pratajde  cada 
uma  das  pessoas  —  incluìndo  Officiaes  e  passageiros 
—  que  passavam  pela  primeira  véz  ao  seu  vasto  im- 
perio do  Sul,  n'aquella  curveta  ! 

Tendo  obtido  resposta  afirmativa  a  sua  honroza 
mensagem,  —  o  Embaixador  se  partio  com  as  mes- 
mas  formalidades  com  que  havia  chegado. 
*  E  0  apito  do  mostre  soou,  e  a  sua  vóz  rouquenha 
bradava  : — Chega  mo^os  para  a  linha,  vamos  a  par- 
tila, que  nào  deixa  passar  o  navio. 

O  accento  da  voz  d'este  bomem  nao  indicava  tra- 
tar-so  de  uma  simples  brincadeira,  —  uns  por  estupi- 
dez,  outros  por  médo,  todos  os  mo^os  puxavam  a 
bom  puxar  por  uma  corda  amarrada  na  proa  ;  —  de 
repente  a  corda  foi  cortada,  e  os  pobres  mQ9os  caU 
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ram  uns  sobre  outros  no  convez,  corno  um  castelo  de 
cartas  soprado  por  um  menino  ;  seguio-se  logo  urna 
ampia  aspersao  que  se  pricipitava  das  gaveas  sobre 
OS  miseraveis,  e  era  para  ver  corno  se  debatiam  e 
entrechocavam  com  a  pressa  de  chegarem  ligeiros  a 
cuberta. 

Urna  brilhante  luz  aparecèo  depois  no  mar,  a  bom- 
bordo  do  navio. 

—  Que  luz  é  essa  ?  clamou  o  officiai  de  quarto. 

—  E'  0  escaler  do  Embaixador,  respondeo  com 
toda  a  seriedade  o  vigia  da  pròa. 

Era  um  barrii  com  alcatrào,  e  outros  combustiveis, 
preparado  para  nao  mergulhar,  e  que  a  curveta  ia 
deìxando  longe  de  si  em  sua  carreira  de  cinco  mi- 
Ihas  por  bora. 

Este,  comò  prologo  do  drama  que  devia  represen- 
tar-se  na  tardo  do  dia  seguiate,  estava  terminado;  — 
o  Comraandante  que,  nem  um  so  momento  havia 
cedido  a  honra  de  conduzir  a  amavel  passageira,  em 
quanto  durou  a  scena  da  Embaixada  ,  despendendo 
profusamente  com  ella  palavras  de  galanteio,  recebi- 
das  é  verdade  glacialmente,  —  propòz  a  Henriqueta  e 
a  seu  marido  o  descerem  a  camara,  recioso  de  que  o 
ar  humidoda  noite,  comò  é  sempre  n'aquelles  climas, 
podesse  alterar-lhes  a  saude. 

Jà  se  havia  restabelecido  o  silencio  em  todo  o 
navio  ;  —  metade  da  guarnicao  se  havia  recolhido  a 
cuberta  para  descan^ar,  a  outra  metade  devidida  em 
grupos,  poisava  em  varias  posi^oes  pelos  bordos  da 
curveta. 

Quebrou  està  mudez  o  som  de  urna  campana. 

Eram  nove  horas. 
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O  bradar  —  alérta  —  das  vigias  ,  resoou  corno 
urna  resposta  sepulchral  ao  chamamento  misterióso 
^o  sino. 

Henriqueta  colocava  um  pé  no  primeiro  degrau  da 
€scada  da  camara,  estremeceo  involuntariamenle,  e 
lan^ou  um  olhar  suspeitoso  em  derredor  de  si . . .  ao 
fraco  clarào  da  lùa  vio  sobre  o  tombadilho  um  ho- 
mem  com  os  bra9os  cruzados,  em  extasis  diante  do 
aspecto  maravilhoso  d'aquella  noite  dostropicos;  — 
era  a  mesma  imagem  que  havia  transformado  o  seu 
viver,  dando  vulto  a  um  sonho,  tornando  real  a  fei- 
tura  de  sua  imaginacao  ardente. 

Julio  colocado  ao  lado  de  Eugenio  contemplava 
alternativamente  o  seu  amigo,  e  a  mulher  que  pen- 
sàra  seduzir. 

Henriqueta  desapareceu. 

O  mar  aprezentava  cntao  esse  fenomeno  tao  co- 
mum  nas  temperaturas  elevadas  —  a  bella  fosforen- 
eia  da  ardentia,  —  là  ao  longe  se  enxergava  ainda  o 
fogacho  artificial  que  os  raarinheiros  haviam  langado 
ao  melo  d'esses  luseiros  naturaes,  — e  a  lua  e  as  es- 
trellas  reflectiam  no  céo  com  palidas  còres  a  imagem 
do  occeano  illuminado  : — era  urna  scena  grave, 
magestosa,  e  sublime  !  —  Nenhum  pensamento  cà  da 
terra  esvoagava  entào  pela  mente  de  Eugenio,  um 
sùave  e  quasi  divino  arrobamento  Ihe  repassava  os 
seios  d'alma  ; —Julio  respeitava  religiosamente  o 
seu  silencio  e  a  mudéz  da  natureza,  —  e  a  curveta 
com  seu  bòjo  negro,  e  os  mastros,  e  as  vergas  alcadas 
em  Cruz  parecia  um  monumento  sepulchral  erguido  a 
memoria  de  tantos  milhares  de  naufragos,  sobre  o 
seu  campo  de  repoizo. 
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l  Mas  cjue  é  ìsto!  ?  —  d'onde  partem  estes  suavi^» 
siinos  acordes  que  tao  frouxamente  chegam  aos  ou» 
vidos  dos  dois  jovens  ? ...  E'  o  preludiar  de  urna 
can^ào  humilde  em  tòsca  guìtarra  de  marinheiro  ; 
inàos  grosseiras  a  dedilham,  sem  os  atavios  custosos 
da  arte,  porem  com  mais  harmonia  que  a  harpa  doi- 
rada  dos  sal5es  —  porque  està  tcàda  monotona  e 
simples  corno  os  canticos  dos  Profetas  de  Israel,  — = 
era  um  echo  da  briza  que  susurrava  tambem  com 
simplicidade  e  monotonia,  por  entro  os  pinheiros  er- 
giiidos  no  dorso  da  embarcagào  solitaria. 

Urna  voz  come9ou  de  entoar  esse  poema  tao  re- 
passado  de  melancolia,  tao  cheio  de  verdade,  de  tao 
singélo  colorido,  a  que  chamam  —  A  vida  do  ma- 
rujo  —  ;  nenhum  estranilo  som  a  perturbava,  a  nào 
ser  o  quebrar  das  vagas  na  pròa  do  navio,  indignadas 
centra  a  vioiencia  cora  que  Ihes  rasgavam  o  seio. 

Se  tendes  ouvido  a  des  horas  os  suspiros  longiquos 
de  um  alaude,  ou  de  uma  flauta,  n©  campo  ou  mes- 
mo  no  povoado  ;  —  esse  som  vos  deve  ter  produzido 
uma  un^ao  tao  dòce  corno  se  póde  imaginar  que  os 
anjos  desfructam  no  Empyrio. . .  jjulgai  do  efeito 
que  produziria  em  uma  alma  da  tempera  da  de  Eu- 
genio, e  mesmo  de  Julio,  esse  singelo  cantar  no  meio 
das  ondas,  vendo  confundir-se  o  ceo  com  as  aguas 
ém  um  circuloimenso,  que  parecia  limitar  um  mundo 
a  roda  do  baixel  isolado  1  . .  . 

Que  me  acoimem  de  hyperbolico —  publicarei  mie 
nha  cren9a  :— -tenho  a  convic^ao  intima  de  que  a 
capital  do  mundo  se  salvarla  das  chamas,  se  no  rno» 
mento  de  Nero  accender  o  facho  que  devia  incen- 
diai.a,    podesse  escutar  uma  toàda  simples  e  subii- 
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me- — corno  as  coplas  da  Vida  do  marujoy  trazidas 
nos  alitos  da  brìza,  em  fascinadòra  noite  do  equador; 

Os  dois  jovens  officiaes  desceram  va  garosa  mente  a 
escada  do  tombadilho,  atravessaram  a  tolda  e  foram 
cóiocar-se  em  face  do  cantòr  ;  a  lua  Ihe  dava  de 
chapa  sobre  a  cabetja  regula rissima,  seus  cabellos 
loiros  fluctuavam  ao  bel  prazer  da  briza,  e  seusolhos 
azues  se  era  va  vara  eoi  urna  estrella  brilhante,  com 
um  ar  de  inspira^ào,  que  debalde  se  buscarla  na  Pi- 
thoniza,  ou  no  bardo  dos  velhos  tempos. 

Ao  lado  do  joven  (pois  que  era  jovea  o  menestrel) 
eslava  um  vulto  de  homem  —  enroscado  e  chorando; 
era  seu  irmào. 

O  primeiro,  a  quem  davam  o  sobre  nome  de  Russo^ 
era  o  eniévo  da  guarni^ào,  porque  a  divertia  com 
seus  cantares,  em  quanto  o  ìrmào,  de  feia  aparencia 
e  gago,  so  inspirava  despreso  e  mófa  àquelles  ho- 
mens  endurecidos  por  fadigas,  de  que  nào  espera- 
vam  ao  cabo  de  largos  annos  de  afan  —  nenhum 
premio,  considera9ao  alguma  social. 

O  defeito  nao  era  dos  homens,  era  das  ìnstitui<^oes. 

Para  outros  capitulos  reservamos  fallar  de  alguns 
pontos  de  organisa^ào  actual  da  marinha  de  guerra 
em  Portu^fral,  e  sugerir  algumas  ideas  de  reforma. 

Por  agora  escutemos  o  que  se  diz  no  bailéo  de  es- 
tlbordo,  onde  està  o  menestrel —  que  vem  de  que- 
brar-se  o  silencio. 

— •  Porque  està  chorando  este  maldito  Gago  ?  per- 
guntou  um  gruméte  de  feia  catadura,  assentando  o 
largo  pé  calòso  e  gretado  sobre  o  peito  do  desgra- 
cado. 

—  Olha  que  é  meo  irmao  .  * .  respondeu   o  Rnsso 
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interrompendo   bruscamente   o  canto,    e   procurando 
com  disfarse  o  cabo  da  sua  faca. 

—  Deixa-o  descan^ar  hoje,  Feio  hlxo,  queremoU#. 
folgado  para  o  divertimento  de  amanhà. 

—  Palaste  com  juizo,  Mata-a-mae  ,  por  hoje  bas- 
tara  de  pagode. .  .  O'  Juiz  da  fome  vamos  fumar. 

—  Vamos  là,  dice  erguendo-se  um  velho  mari- 
nheiro  magro,  macilento,  e  curvado  ,  —  amanhà 
ajustaremos  as  contas  a  estes  amigos  nóvos,  —  e 
quando  tiverem  comò  eu  treze  viagens  do  Brasil,  e 
seis  de  cabos  a-dentro,  quando  liverem  conhecido 
mulatinhas  e  bailadeiras,  que  fa^am  o  mesmo  aos 
que  Ihes  aparecerem  por  cà.  .  .  Entào  ja  eu  terei 
morrido  no  hospital. 

—  Ou  na  casa-dotroco  ,  acrescentou  o  Mata^ 
a-ìnàe 

—  Isso  é  para  quem  é ,  replicou  o  Juiz-da-fÓ77ie, 
comò  o  outro  que  diz  —  Quem  nào  tem  padni^ho, 
morre  moire. 

Digamos  de  passagem  a  quem  o  nào  sabe,  que  é 
cousa  mui  dificil  a  bordo  ouvir  chamar  pelo  nome  de 
baptismo  ou  de  familia  a  qualquer  marujo;  —  assim 
nào  se  admire  o  leitor  de  encontrar  n'este  livro,  subs- 
tituidos,  OS  verdadeìros  nomes  pelas  denomina9oes 
vulgares  que  os  tornavam  mais  conhecidos,  e  de  al- 
guma  maneira  historicos. 

A  musica  cessou  de  todo  algum  tempo  depois,  e  jà 
urna  boa  parte  do  auditorio  se  havia  retirado;  os  dois 
officiaes  recolheram-se  tambem  aos  seos  camarotes 
profundamente  comovidos,  e  o  silencio  se  torBou  a 
restabelecer  —  apenas  interronpido  a  espa^os,  pelo  ba- 
ter  das  vellas  centra  os  mastros,  que  jà  encontravam 
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pouca  for^a  na  bri  za  para  as  enfunar  ampiamente,  e- 
alguma  pequena  vaga  que  vinha  quebrar-se  às  vezes 
centra  o  leme  da  curveta. 

Aguardaremos  pelo  novo  dia  para  continuar  a  tare* 
fa  que  nos  propozemos  desempenhar  —  ainda  mal — 
eom  tao  pouca  arte. 


TI. 


Por  este  largo  mar  emfim  me  alongo 
Do  conhecido  polo  de  Callisto, 
Tendo  o  termiaio  ardente  jà  passado 
Onde  o  meio  do  mundo  é  limitado. 

Camóes.  —  Os  Lusiadas. 


—  Ern  que  pensas,  Julio  ]  —  dizia  Eugenio  locan- 
do levemente  no  honnbro  do  seu  anfiìgo. 

—  Nas  mulheres  1  —  respondeu  aquelle  conn  ar 
sombrio  ;  e  passando  a  mao  pela  fronte,  corno  para 
riscar  um  pensamento  aflictivo  que  alli  tivesse  es- 
tampado. 

—  Nas  mulheres  ?..  *  oh  !  tu  as  aborreces,  —  tu 
as  desprezas. 

~  Nào,  Eugenio  ,  amo  as  mulheres  virtuosas  ^ 
corno  respeito  os  homens  de  coraQào  —  i  mas  onde 
encontrar  essas  maravilhas  ì  —  despreso  as  mulhe- 
res, e  OS  homens  quando  julgo  descubrir-lhes  atravez 
d'essa  mascara,  que  dizem  feita  a  imagem  de  Deus, 
um  fundo  de  orgulho,  de  vaidade,  de  hypocresia  . . . 
ou  quando  por  um  revoltante  descàro  arrojam  longe 
de  si  a  tunica  do  pudòr  ;  —  pensava  era  Adelaide,  e 
em  Henriqueta  ...  e  lamentava-te,  porque  és  um  ho- 
mem  de  outras  éras,  —  com  demasiada  honra  e  le. 
aldade  para  este  seculo  de  trai^ào  e  de  egoismo,  — 
com  um  cora9ào  de  CamSes  ou  de  Bernardino  n'esta 
edade  em  que  nào  ha  Catharinas,  nem  Beatrizes.  — 
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Procurava  comprehender  corno  um  homem  se  apal. 
xcna  por  unria  mulher  qae  o  despresa  .  .  .  comò  una 
homom  despresa  urna  mulher  que  o  adora.  .  .  E  via- 
nie  de  sociedade,  porque  so  descubria  loucura  onde 
tantos  acham  abnega9ào  . . .  Miseria  !  dizia  eu,  mise- 
ria em  ludo  —  eis  a  partilha  da  humanidade  ;  — e 
nao  se  envergonha  o  homem  de  assoalhar  voz  em 
gri^ta  —  que  é  a  mais  nobre  feitura  do  Omnipotente, 
quando  nào  póde  reger-se  a  si,  nem  conhece  algnra 
dos  seres  que  o  rodeam!.  ..  Lamentava-te  Eugenio? 
porque  sou  teu  amigo,  teu  irrnào.  . .  e  amaldÌ9oava 
essa  mulher  orgulhosa  que  nào  soube  comprehen- 
der-te,  e  quete  envenenou  a  seve  da  vida.. .  despresava 
essa  outra  mulher  que  revéia  o  seu  amor  aos  olhos 
menos  prescrutadores  —  apesar  da  tua  indiferenga,  — 
e  cuja  carencia  absoluta  de  orgulho  vai  tocar  no  opos- 
to  extremo  do  descaro. 

—  Oh  !  cala-te,  Julio,  nao  sabes  o  mal  que  fazes 
com  essas  palavras  : — se  te  nao  conhecera,  julgar-te- 
hia  um  malvado.  .  .  assim  pareoes-me  um  anjo  arro- 
jado  dos  ceus,  e  que  Satan  eu  via  para  fascinar-me  e 
perder-me  ! 

—  Eugenio. . .  o  amor  verdadeiro  basca-se  em  urna 
afei^ao  mutua.  . .  é  uma  conven9ao  de  dois  cora- 
^òes,  deixa^rae  expre^ar  assim,  homogeneos,  atraidos 
reciprocamente  por  um  iman  secreto. . .  e  so  com- 
prehendidos  um  do  outro. 

—  Torno  a  repetir-te,  disse  Eugenio  comovido, 
p  acareciando  Julio  com  um  sorriso  melancolico  nos 
]abios  e  duas  lagrimas  suspensas  das  palpebras,  — 
Julio,  tu  nào  sabes  o  que  é  o  amor,  pois  que  o  subme- 
tes  a  calcalo. .  .   queres   tornar  palpavel,    positivOj  e 
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sinthetico,  o  que  ha  de  mais  ethereo,  abstracto,  e  in- 
definivel. . .  verdadeira  imagem  da  alma,  misteriosa 
corno  o  seu  croador  !... —  j  Um  sceptico...  Um  atheo!..o 
exclamou  Julio,  depois  de  breve  silencio,  —  eis  o  nome 
aterrador  que  me  davam  os  homens  a  quera  tenho  con* 
fiado  0  meu  intimo  pensar. . .  Um  louco  folgasào  serei 
chamado  por  aquelles  que  me  conhecem  superficial- 
mente, que  me  tem  visto  vir  enlre  homens  ignobeis, 
que  me  tem  encontrado  na  salla  do  baile,  ou  no  volun- 
tabro  da  orgia...  e  por  ventura  nenhum  terà  acertado! 
—  l  Quem  eu  sou  ? ...  oh  !  nào  o  sei  eu  mesmo. .  « 
nao  sabes  tu,  —  nenhuma  mulher,  nenhum  ser  ter- 
reno, e  mortai. . .  So  Deus  o  sabe,  porque  elle  sabe 
tudo. . .  se  acaso  exìste  !  . . .  E  um  sorriso  de  amarga 
ironia  esvoagou  pelos  labios  do  mancebo,  mescla  in- 
fernal  de  penosos  sentimentos  —  a  duvida,  a  indife- 
renca,  o  desconforto  ;  —  era  o  riso  de  Lucifer,  ao 
ver  assomar  nos  humbraes  do  inferno  a  alma  de  um 
condenado. 

Eugenio  exclamou  aterrado  : 

—  l  Seràs  tu  ainda  mais  desgragado  do  que 
eu!?  —  Athe  a  esperan^a  te  faltarà,  esse  ultimo 
reducto  da  humanidade?.  ..  comò  encàras  tu  o  fu- 
turo? 

• —  O  futuro  I  ...  oh  !  é  urna  palavra  magica  que, 
a  nesso  pezar,  echòa  sempre  no  cora9ao  —  por  mui- 
^o  exempto  de  sensagoes  que  elle  esteja,  corno  o 
meu,  —  por  que  ha  ahi  uma  harmonia  sublime  vi- 
brada  pelas  cordas  d'alma, — embóra  seja  suave 
corno  uma  aria  de  Bellini,  ou  carrancuda  corno  um 
còro  de  Mayerbeer. . .  Encerra  sempre  uma  esperan- 
^a  —  ainda  que  para  mim,  so  brilha  com  fulgor  d© 
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relampago,   que  rapido  illumina  os  Ceus,   e  logo  se 
funde  em  trevas. 

—  Mas  corno  combinar  esses  teus  peasamentos 
com  0  ar  de  jovialidade,  e  socego  que  todos  por  ahi  te 
notam. . .  com  o  teu  plano  de  sedusir  Henriqueta  ? 

—  Louco,  cem  vezes  louco,  é  aquelle  que  paten. 
teia  as  ulceras  do  cora9ào  aos  olhos  das  turbas. .  • 
quanto  mais  sangue  ellas  vertem,  mais  é  mister  apre- 
sentar ajegria  no  rosto. . .  Nào,  esse  gesto  nào  darei 
eu  a  ignobil  ra^a  do  comum  dos  homens,  —  jamais 
hào  de  ler  na  minha  alma. 

—  Fallas-te  em  Henriqueta. . .  i  crés  tu  que  eu  a 
despreso  por  nào  Ihe  haver  merecido  uma  palavra, 
um  gesto  de  ternura? . . .  muitos  o  hao  de  crér  assira, 

—  e  a  verdade  e — que  se  eu  podesse  ter  considera^ào 
pela  mulher  jà  adultera  no  pensamento,  se  nào  tam- 
bem  na  realidade,  fora  a  sua  resistencia  um  motivo 
para  eu  Ihe  tributar  respeito.  —  Essa  ideia  que  um 
momento  fez  nascer,  e  outro  momento  decipar,  — - 
creada  pelo  dezejo  de  contrariar  o  commandante,  ex- 
tìncta  por  nào  querer  aparentar  de  teu  rivai,  —  essa 
ideia  em  que  nào  teve  parte  alguma  o  cora^ào. . .  es* 
vaeceu-se  para  nào  mais  resuscitar  :  —  e  em  quanto 
tu  procuravas  encontrar  analogia  entre  ella  e  a  Baro- 
nesa  de  Gaia,  folheando  o  romance  que  te  emprestou 

—  emquanto  olhavas  attento  e  (fuazi  lacrimóso  para 
o  martyrio  que  ella  te  mimosiàra. ..  eu,  lia  as  Me- 
morias  do  Diaho  para  clasifical-a,  segundo  o  syste- 
ma  de  Soulié^  —  e  lan^ava  uma  vista  de  desprezo 
sobre  algumas  madeixas  de  cabello —  loiro,  negro  e 
castanho  —  de  outras  mulheres,  mais  humanas  para 

COKligO»  ... 


69 

—  Como  eu  te  devo  causar  lastima  ,  Julio,  amari" 
do  Sem  esperancjas  —  sem  poder  beijar  e  inundar  de 
lagrimas  ardentes  urna  so  lembran^a  de  mulher 
que  adoro  —  porque  nada  possùo  que  Ihe  perten- 
cesse.  . . 

—  E  vaes  sacrificar  a  vida  em  um  clima  pestifero 
para  Ihe  poupares  o  dissabor  de  tua  presen9a. . .  mor- 
rer  ao  fogo  lento  de  desespara^ào,  emquanto  ella, 
talvez,  nos  bra^os  de  outro. . . 

—  Oh  !  nao  concluas,  Julio. . .  nào  se  atreverà 
ella  a  receber  as  homenagens  de  outro  homem,  co- 
nhecendo-me  corno  me  conhece.  —  Quando  resolvi 
partir  para  a  Africa,  que  Ihe  fiz  saber  este  dizignio  e 
a  sua  causa,  esperando  talvez  —  insensato  !  ouvìr 
de  seus  labios  urna  palavra  consoladòra  !  . . .  quando 
Ihe  dizia  o  ultimo  adeus,  recebendo  so  d'ella  expre- 
95es  frias,  e  banaes... — O  primo  està  louco,  perca  essa 
jlusào,  lenha  juizo  ....  juizo  ! —  comò  é  facil  dizer- 
se  :  Tenha  juizo  !. . .  oh  !  n'esse  momento  de  deses» 
pera9ao  fiz  ante  ella  um  juramento  solemne;  —  Ade- 
laide, Ihe  disse  eu,  nao  pódes  ser  minha...  nao  sereis 
de  outro;  juro-te  pela  minha  honra,  que  nào  existirao 
no  raundo  dois  homens  que  te  amem  !  . . .  verme-has 
aparecer,  entre  ti,  e  o  teu  amante,  quando  mais  loa- 
ge  —  bem  longe  —  me  julgàres,  com  a  dextra  arma- 
da  do  punhal  das  vingan9as  . . .  implacavel  comò  a 
ira  de  Deus  ! . .  . 

A  voz  de  um  novo  interlocutor  veio  interromper 
este  dialogo  que  levava  geito  de  se  prolongar  indefi- 
nidamente. 

A  scena  passava-se  na  tolda  da  curveta  ;  eram  tre» 
horas  da  tarde,  e  Julio  estava  de  quarto.   Um  mari- 
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nheiro  veio  pedir  licenza  para  comessar  o  Diverti- 
mento do  Neptuno. 

Concedida  a  licenza,  e  avisado  o  comandante,  os 
dois  officìaes  se  separa ram,  uni  para  subir  o  degrau 
do  cata vento,  o  outro,  a  escada  do  tombadilho;  — o 
primeiro  ocultando  o  dissabor  que  Ihe  causava  aquella 
interrupgào  sob  um  gesto  de  alegria,  o  segundo  pa- 
tenteando  todo  o  enojo  que  Ihe  incutiam  os  prepara- 
tivos  da  festa. 

Nós,  que  vamcs  esbo^ar  esse  quadro  —  talvez 
a  contra-gosto  de  muitos  dos  leitores,  —  prepara- 
reraos  o  auditorio,  corno  fez  o  author  dramatico, 
delineando  primeiro  o  lugar,  e  os  accessorios  da 
scena. 

A  ac9ao  passa-se  entro  o  mastro  grande,  e  o  da 
mesena;  a  esti  bordo  —  urna  tina  cheia  de  agua 
pouco  olorosa,  ou  para  falar  com  mais  precisào,  de 
um  olór  demasiadamente  adivo,  sobre  ella  uma  ta- 
boa  untada  de  sabao  pela  parte  inferior  ;  ao  lado  um 
banco  destinado  ao  confessor  ;  —  a  bombordo  uma 
mesa  cuberta  com  pano  encarnado  comò  as  dos  tri- 
bunaes,  com  todos  os  preparos  para  escrever,  e  uma 
bandéja  imitando  a  prata  ;  duas  cadeiras. 

Colocado  sobre  o  tombadilho  —  D.  Henriqueta 
e  Barbalho,  o  comandante,  e  alguns  officiaes,  —  os 
restante  d'estes,  a  raarinhagem  e  soldados  pelos  dois 
bordos  do  navio,  a  ré  e  a  vanto  do  lugar  da  scena. 
A  um  apito  do  Mestre  subio  o  pano  (a  velia  a^rande), 
e  as  personagens  do  acto  apareceram  tm  chusma 
aos  olhos  dos  expectariòres. 

Uma  rouca  trombeta  resoou  desde  a  extremidade 
da  próa  com  mais  um  accento  sinistro;  seguio-se  logo  o 
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estrondo  de  uraavoz  africana  clamando  com  o  auxi- 
lio  de  descomunal  bosina  : 
Pagarào,  pagarao. .  .  senao  a  tìna  irào  ! 
—  hJs^as  palavras  sacramentaes  ,  endere^adas  aos 
gurumetes  novatos,  obteve-as  o  primeiro  personagem 
do  auto,  qua  jà  caminhava  pela  tolda:  era  um  negro, 
alto  e  robusto  quasi  nu  conno  os  demaes  actores 
d'aquelle  drama,  e  que  comò  elles  trazìa  o  corpo  pìn- 
tado  de  varias  córes  ;  o  tangedor  da  trorabeta  seguia-o 
de  perto. 

Depois  &]guns  marinheiros  armados  e  com  turbante 
a  Mahometana,  tiravam  um  carro  triumphal  ornado  de 
galhardetes  e  bandeiras,  onde  vinha  sentado  um  ve- 
Ibo  Guardiào  com  o  seu  diadema  de  europei  coroa- 
do  por  um  peixinbo  de  lantejoilas,  e  sopesando  na 
mào  o  formidavel  tridente  de  pìnbo,  e  foiba  de  lata  ; 
—  acariciava  elle  dois  pequenos  que  clamavam  sem 
cessar,  corno  manda  o  inalteravel  programa  de  ha 
qiiatro  seculos  :  —  Justi^a  ,  meu  Pae  !  —  e  o  velho 
respondia-lhes  com  uma  seriedade  imperturbavel  : — 
Recta,  meus  filhos  ! 

3eguia-se  um  Juiz  e  um  Escrivào,  um  Barbeiro  e 
o  seu  Aprendiz,  um  Padre  e  um  Sacristào, —  e  fe- 
chavam  o  cortejo  quatro  alguazis  :  entre  estes  poderà 
o  leitor  conbecer  o  Feio  hixo,  o  Juiz-da-fome,  e  o 
Mata-a-mae  ;  o  quarto  nào  era  menos  desalmado  do 
que  OS  seus  tres  camaradas  — condi^ao  essencial 
para  ser  admitido  a  desempenhar  tao  importantes 
funcoes,  —  cbamavam-lbe  o  Santo-Thirso  —  para 
comemora9à()  do  lugar  que  Ihe  dera  o  ber90. 

Estava  m  pois  em  scena  todos  os  actores  da  tragi- 
comedia,  menos  um — o  Diabo. 
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Neptuno  pulou  fora  do  carro,  e  investio  com  o 
officiai  de  quarto,  de  tridente  enristado  ;—  aquelle 
segundo  o  ritual,  cedéo  o  lugar  e  retirou  se  para  a 
pópa,  nao  perdendo  de  vista  urna  trovoada  que  se 
preparava  no  horisonte  ; —  dois  dos  musulmanos  de- 
salojavam  o  timoneiro  e  o  seu  adjuncto  ; — o  Juiz  e  o 
Escrivào  ocuparam  as  cadeiras  de  bombordo ,  o 
Padre  a  de  estibordo, — e  o  Barbeiro  dispoz  as  na- 
valhas,  e  tesouras  ao  iado  da  lina. 

—  Senhor  Juiz,  clamou  Neptuno,  quando  se  res- 
tabeleceu  o  silencio,  depois  da  hilaridade  geral  prò- 
dusida  pela  aparì^ào  daquellas  caricaturas, — Senhor 
Juiz  de  andannento  ao  processo,  e  fa^a  justÌ9a  recta, 
rigorosa  e  breve. 

Entao  o  escrivào  come^ou  a  lèr  a  lista  dos  con- 
denados  pelo  enorme  crime  de  nào  haverern  ainda 
navegado  no  henrìisferio  austral  ,*  e  os  padecentes  vi- 
nham  successivamente  largar  na  bandeja  urna  maior 
ou  menor  moeda  de  prata  ; — os  que  nào  tinhara 
com  que,  ou  nào  queriam  pagar,  eram  levados  ao 
Padre  para  que  os  confessasse,  e  este  tinha  o  cui- 
dado  de  ihes  dar  a  beijar  repetidas  vezes  a  enorme 
Cruz  de  madeira  que  tinha  na  mào,  de  geito  a  que- 
bra-lhes  os  dentes  ;  depois  de  bem  aspergido  pelo 
Sacristào  ;  era  conduzido  o  padecente  por  aquella 
Tua  de  amargura  athe  a  loja  do  Barbeiro —  peior  que 
o  Capateiro  de  Jerusalem — ;  alli  o  mostre,  e  o  apren- 
diz  Ihe  esfregavam  o  rosto  com  ferrugem,  e  tirando 
por  um  dos  lados  a  taboa  em  que  se  sentava  o  misera- 
vel,  era  mergulhado  na  tina  barbaramente. —  E  nào 
estava  conciuido  ainda  o  sacrificio  :  o  Diabo  baixava 
entào  da  Gavea,  preso  por  um    cabo,  e   segurava  o 
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coTidenado  ;  porem  longe  de  sumir-se  pela  terra 
abaixo,  corno  se  ve  em  todos  os  authos  sacramentaes 
e  comedias  profanas  onde  figura  o  Tinhóso, — voàva 
de  novo  athe  certa  altura,  e  arrojava  de  ahi  o  infeliz  | 

Jà  se  havia  repetido  este  barbaro  divertimento  al- 
gumas  vezes,  entre  geraes  gargalhadas — quando  tbi 
chamado  o  Gago  ao  tribunal  : —  o  pobre  diabo  pa« 
gou  0  tributo  metalico  corno  os  demais,  porem  foi 
resolvido  por  aclamaQào  unanime,  que  devia  ser 
confessado,  para  gosar  o  publico  por  mais  tempo  do 
espectaculo  curioso  da  sua  arflic9ào. 

O  desditoso  estava  palido,  sera  voz,  e  quasi  sem 
movimento  ;  levavam-o  aos  pés  do  confessor,  e  elle 
deixou-se  arrastar  sem  pronunciar  urna  so  queixa; — ■ 
nào  ficaram  satisfeitos  ;  d'Anaz  conduziram-o  a 
Caifaz, —  e  o  aprendiz  do  barbeirojà  se  dispunha  a 
losqueàl-o,  entre  visagens  e  facecias  de  uma  cara 
horrenda  de  sua  naturesa,  e  de  um  acento  de  voz  na- 
sal  e  quasi  ininteìigivel —  quando  um  brado  soltado 
da  gavea- grande  o  suspendeu- 

— •  Nao  [he  toques,  Ckora-Vlnagre,  olha  que  te 
tiro  a  vida .... 

Fora  0  Russo  quem  proferirà  aquellas  palavras. 

Houve  um  momento  de  expecta9ào  silenciosa. 

Depois,  0  Diabo  exclamou  : 

— Tens  medo,  Chora-Vinagre  ?..,  pois  eu  là  vou; 
e  tentou  baixar  da  Gavea,  corno  das  anteriores  veses  ; 
porem  mào  de  ferro    o  segurou. 

A  inda  era  o  Russo. 

Seguiu-se  uma  lucta  encarni9ada,  porem  silenciosa 
que  terminou  por  ser  arrojado  da  Gavea—  a  contra 
gosto  seu —  0  monarcha  das  Trevas. 

7 
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Era  Satan  precìpitado  pelo  Archanjo. 
O  marinheiro  cahio  sobre  a  multìdào  apinhada  em 
volta  do  mastro,  e  nao  sofreu  lesao  alguma. 

—  Abaixo  0  Russo,  clamou  o  Juiz. 

—  Abaixo  I —  repetiram  os  aguazis  e  os  raoiros, — 
e  subiram  rapidamente,  a  enxarcia. 

O  Russo  saltou  sobre  apc^a  com  urna  barra  de  ferro 
na  mào,e  aguardou  socegadoaaproxima9ào  da  turba. 

Era  a  estatua  da  coragem. 

Nào  conseguiram  vencél-o,  e  alguns  dos  agresso- 
res  voltaram  feridos  da  peleja. 

O  Sacristào,  o  Diabo  e  o  Juiz,  que  tentavam  per- 
suadil-o  a  descer,  nao  foram  mais  felizes. 

Foi  necessario  que  interviesse  a  authoridade  do 
commandante,  para  fazer  cessar  o  tumulto. 

O  marinheiro  cbedeceo  a  voz  do  officiai. 

Desceu. 

E  foi  enviado  para  o  porào  em  costodia. 

O  Gago  havia-se  escapado  no  meio  da  revolta. 

Julio  que  observàra  a  aproxima^ào  da  trovoada,  e 
que  desejava  ver  terminada  a  festa, — mandou  chegar 
a  maruja  para  as  obras  ; —  e  aquella  mescla  de  per- 
sonagens  biblicas,  mylhologicas  e  mundanas,  entrou 
de  novo  no  exercicio  de  suas  antigas  funcQoes,  caio 
de  chofre  no  abij^mo  da  realidade. 

JSeptuno  fez  soar  o  seu  apito  de  guardiao,  o  Chora- 
Vinagre  foi  ajudar  a  ferrar  a  sobre-gata,  o  Santo- 
Thirso  trocou  a  vara  de  alcaide,  pela  dire9ào  da  sua 
gavea,  e  assim  os  demais  actores....  Estava  desfeita  a 
illusào  pelo  rouco  bradar  da  tormenta. 
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No  dia  segulnte —  seriam  dez  horas  da  manhàa — 
o  mestre  chamava  a  guarnÌ9ao  sobre  a  tolda  na  rude 
iinguagem  do  seu  apito  :  os  officiaes  concurriam 
igualmente,  em  uniforme,  e  o  Commandante  tendo  na 
mao  um  pequeno  livro  de  encaderna9ào  vermeiha, 
aguardava  que  os  marinheiros  tomassem  os  seus  res- 
pectivos  logares  pelos  bordos  do  navio  : —  reinava  o 
silencio  dos  tumulos  ! 

A  apari(?ào  daquelle  livro,  bem  conhecido  da  ma- 
rinhagem,  indicava  que  hia  fazer-se  um  castigo, — e 
posto  que  fosse  ainda  incerta  a  dire9ào  que  tomaria 
a  pedra,  fortes  suspeitas  se  elevavam  jà  entre  a  cbus. 
ma —  consoladoras  para  uns,  bem  pungentes  para 
outros. 

O  livro,  era  com  efeito  o  Regimento  ProvisionaL 
(Provisionai  ha  meio-seculo!)  caduca,  e  inexequivel 
ley,  pela  qual  sào  ainda  hoje  mandados  reger  os  na- 
vios  doEstado, — a  que  andam  annexos  os  Artigos 
de  guerra,  imperfeitìssimo  codigo  penai  da  Marinha. 

Foi  mandado  conduzir  a  tolda  o  Russo,  e  quando 
aquelle  chegou  com  passo  firme  ;  porem  extrema- 
mente  palido, —  o  Commandante  abrio  o  livro,  e  leo 
o  que  se  segue  : 

Artigo  LXI  dos  de  guerra. 

"  Todo  0  officiai  de  patente,  ou  inferior,  que  matar 
"  ou  ferir,  grave  ou  levemente  ao  seu  camarada,  ou 
"  qualquer  outra  pessoa, —  sera  punido  segundo  as 
"  leys  militares  e  do  reino,  e  segundo  as  circuns- 
'*  tancias  ;  sendo  porem  o  agressòr  qualquer  soldado 
*'  ou  pessoa  de  marinhagem,  que  mate  ou  fira  ao 
"  seu  camarada,  ou  qualquer  outra  pessoa  sera  con- 
"  denado  a  galés,  arbitrariamente,  e   athe  pena   d© 
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*^  morte    inclusivamente,   conforme  o   caso  o    pe- 
"  dir.  " 

—  Este  marinheiro,  continuou  o  commandante, 
fechando  o  livro,  e  apontando  com  elle  para  o  Rus* 
so, —  ferio  levemente  alguns  dos  seus  camaradas  : 
relevando  em  parte  a  culpa  por  ser  o  excesso  co- 
metido  para  defender  seu  irmào,  vai  ser  castigado 
com  cincoenta  chibatadas. 

O  marinheiro  caio  de  joelhos  sera  pronunciar  urna 
palavra...  Algumaslagrimas  rebentaram  dos  olhosde 
um  ou  outro   dos  seus  camaradas  ,  e   dos  officiaes- 

—  Levanta-te,  e  tira  a  camisa,  disse  o  comman- 
dante  impassivelmente, —  contra-mestre  acerque-se 
com  a  chibata. 

—  Senhor,  perdào  !....  exclamou  sufocado  o  ma- 
rinheiro, caminhando  de  rastos  athe  junto  do  com- 
mandante. 

—  Amarrem  este  homem, — fbi  a  resposta  do  com- 
mandante. 

Barros  nào  era  insensivel,  mas  rigido  abservador 
da  disciplina,  reputava  urna  falla  indisculpavel  no  su* 
perior,  ceder  a  suplicas  ou  lagrimas,  quando  havia 
determinado  um  castigo  justo  ; — estava  talvez  co- 
rnovido  intimamente  ;  porera  ocultava  o  sentimento 
do  homem  sob  a  mascara  do  militar. 

O  Russo  vio  caminharem  para  elle  alguns  gru- 
metes  raandados  pelo  mestre  para  o  segurar, — de  um 
salto  evitou  o  seu  encontroe  ganhou  a  borda  da  Cur- 
veta,  resolvido  a  lan^ar-se  nas  ondas  ;  porém  os  seus 
movimentos  eram  espiados  pelo  Mata-a-màe,  que  se 
arrojou  ligeiramente  sobre  elle,  e  o  colheu  por  urna 
perna  no  momento  em  que  ia  a  precipìtar-se. 
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Foi  novamente  arrastado  para  a  tolda. 

—  Senhor  commandante,  disse  com  voz  mul  de- 
bil  0  condenado....  antes  as  galés,  antes  a  morte.... 
do  que  està  humilia9ao  !—  E  apontava  para  as  chi- 
batas  alcadas  nas  maos  dos  Guardiàes  ;— meii  pae 
morreu  nas  llnhas  do  Porto  corno  valente— era  ca- 
pitao  do  5.°  de  Ca9adores,  continuou  o  desgra9ado 
com  voz  quasi  extincta....  meu  avo  expirou  traspas- 
sado  de  cem  golpes  na  bréxa  de  Badajoz.,..  Oh! 
nào  a^oitem  o  filho  e  neto  dos  valentes  !.... 

Alguns  solu^os  se  perceberam  no  meio  do  silencio 
que  se  seguio, —  porem  o  commandante  olvidaado 
ludo,  menos  a  disciplina,  respondeu  secamente  : 

—  Delinquiste,  has  de  ser  punido  comò  outro  qual- 
quer,  fosse  embora  mea  pae,  meu  irmào,  ou  meu 
filho. 

—  Salve-m?*,  Sr.  commandante  !  tornou  o  mari- 
nheiro  com  o  tom  mais  despedagador.,..  as  galés  ou 
a  morte....  mas  a  chibata  nào  !..... 

—  l  Porque  te  nào  lembras-te  do  castigo  quando 
estiveste  a  ponto  de  assassinar  o  teu  camarada  arro- 
jando-o  da  gavea?- — Se  conseguiras  tirar-lhe  a  vida^ 
eu  te  prométo  que  nào  cometerias  maiscrimes. 

—  ^  E  nào  seria  chibatado,  se  o  matasse?—  per- 
guntou  o  Russo  com  um  gesto  de  grande  curiosidade. 

—  Serias  enforcado  respondeu  secamente  o  com-- 
mandante  ;  e  depois  virando-se  para  os  ofRciaes- 
marinheiros  :  —  Vamos,  proseguio  —  este  homem 
amarrado  a  um  xadrez  e  as  chibatas  promptàs. 

-^  Nào!....  nào'.,..    bradou  o  Russo  corno   um 
possésso, —  nào  serei  chibatado  !.... 
E  arrancou  da  faca  que  tinha  na  cinta. 
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—  Assassinarei  um.... 

E  precipitouse  sobre  a  chusma,  que  recuou  com- 
pacta  corno  se  fora  um  so  corpo.  Velozmente  Euge- 
nio  lan^ou-se  sobre  elle ,  e  segurou-lhe  o  bra9o 
esquerdo. 

—  Que  vaes  fazer,  louco  !.... 

—  Este!...  lego  este  !...  exclamou  desvairado  o 
Russo  : —  é  a  fatalidade  que  o  atravéssa  ao  meu 
caminho  ! Pois  seja  este.... 

E  cravou  a  faca  no  peito  do  guarda-marinha. 

—  Agora,  proseguio  arrojando  o  ferro  longe  de 
si ,  e  extenuado  de  for9as  por  tantas  sensa9oes,-— 
agora  sou  um  assassino....  serei  enforcado....  mas  nào 
a^oitado  conno  um  pérro  I 

Em  quanto  elle  pronunciava  estas  palavras,  alguns 
oficìaes  conduziam  o  guarda-marinha  ferido  para  a 
camara,  e  urna  por^ào  de  soldados  segurava  o  mari- 
nheiro  desarmado  ;  um  murmurio  confuso  furmado 
por  duzeutas  vózes,  substituira  o  silencio  que  pouco 
antes  reinava. 

Um  quarto  de  bora  depois- —  o  Cirurgiào  declarava 
ser  bastante  perigosa  a  ferida  de  Eugenio, — o  Russo 
jazia  no  purào  agrilhoado  de  pés  e  màos,—  os  offi- 
ciaes  refiexionavam  sobre  o  facto,  —  marinheiros  e 
soldados  repousavam  silenciosos, — e  o  commandante 
nomeava  um  concelho  de  Investiga9ào  para  proc^essar 
o  atentado. 

E  a  curveta  resvalava  sobre  as  aguas,  debaixo  de 
um  Céo  asule  de  um  sol  brilhante 

1 1  Quem  diria,  vendo  a  placidez  com  que  se  me. 
neiava,  que  no  seu  bòjo  vinha  de  cometer-se  um 
crime  !  ?.... 


VII. 


As  culpas  leves   cometidas  por  dtseuidci 
ou  incLdvertencia,   serào  castigadas  com 
vinte,  trinta  ou  cincoenta  pancadas,   dadas 
eom  a  e^pada  de  praricha. 
Regulammto  de  Infanteria,    Gap.  XI  |  3« 


Miiitos  seculos  passaram  por  sobre  a  face  da  terra, 
Sem  que  os  homenè  imaginassem  a  possibilidade 
de  executar  urna  grande  e  filosofica  revolu9ào  nos 
codigos  penàes  dos  Estados  :  —  Abolir  a  pena  de 
morte  !  —  E  entre  tanto,  se  nào  soou  ainda  a  bora 
de  ser  extirpada  essa  anomalia  social,  —  os  exfor^os 
reunidos  dos  gigantes  da  cìvilisa^ào  jà  tem  abalado 
em  seus  alìcerces  o  carunchòso  edificio  das  theorias 
feudaes.  Homens  distinctos,  entre  os  quaes,  a  estrella 
do  nesso  seculo  —  Victor  Hugo  — ,  hào  consagrado 
paginas  brilhantes  de  eloquencia,  repassadas  de  sàos 
principios,  fortes  de  argumentos,  —  a  esse  grande 
fim  moral  ;  —  e  elles  triumfarào.  Se  porem  é  um 
grande  servÌ90  a  humanidade,  a  civilisa9ào  o  divul- 
gar taes  douctrinas,  ha  um  servÌ90  muito  maior  a 
prestar  a  urna  classe  particular  da  sociedade —  ainda 
mal,  que  por  sér  a  um  ramo  so  d'essa  grande  familia, 
nao  tem  tido  por  si  tao  exfor9ados  campeoes  ; — fallo 
dos  soldados  e  marinheiros  sugeitos  ainda  a  castigo 
corporal,  a  aplica9ào  das  pancadas  de  chibata  (as 
pancadas   de   espada  foram  substituidas  por    estas) 
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—  castigo  horrivel,  afrontozo  e  estupido,  que  desce  o 
homem  até  ao  nivel  dos  brutos.  E  dlsculpe-nos  o  leitor 
que  cedendo  a  for^a  de  urna  intima  convic^ào,  nos 
alarguémos  mais  sobre  o  objecto,  do  que  talvez  pa- 
rè9a  concedivel  em  urna  obra  d'este  genero. 

l  O  desgra^ado,  cujas  costas  foram  dilaceradas  a 
golpes  de  chibatas,  diante  de  unri  maiorou  menor  nu- 
mero de  espectadores,  poderà  jamais  revindicara  sua 
posi^ao  de  homem  na  sociedade,  quando  ìey«  anti- 
gas, que  se  tornaramproverbiàes  para  nós,  dizem:-— 
o  a9oitado  nào  serve  para  testemunha —  ?  !  Embora 
tenha  olhos,  elle  nào  vera  nem  a  virtude  nem  o 
crime,  —  embora  tenha  labios,  nào  deporà  a  favor 
do  justo,  nem  centra  o  sceleradoj  —  embora  tenha 
maos,  a  sua  assignatura,03  seus  escriptos,  nào  terào 
nenhum  pezo  —  por  que  esse  infeiiz  morreu  para  a 
sociedade,  que  Ihe  escreveu  no  corpo  com  caracteres 
de  sangue  a  senten9a  de  um  perpetuo  aviltamento,— 
por  que  os  homens,  seus  iguaes,  com  um  instrumento 
flagelante,  Ihe  estamparam  para  sempre  sobre  as 
carnes  o  Terrete  da  infamia.  Nào  seria  melhor  que 
Ihe  tivessem  arrancado  a  vida  ?  —  jà  que  he  tal  a  fe- 
rocidade  d'estes  entes  que  se  dizem  feitos  a  imagem 
de  Deus,  legisladores,  filosofos,  publicistas,  —  ma- 
tam-lhe  a  alma....  [  nào  seria  caridade  filantro- 
pia, matarem-lhe  tambem  o  corpo?.  . . , 

Ha  um  motivo  assaz  forte  para  que  o  objecto  que 
nos  proposémos  esbogar,  nào  tenha  merecido  de 
igual  forma  a  aten^ào  dos  mais  ceiebres  escriptores, 
comò  a  pena  de  morte  ;  —  é  por  que  os  assassinatos 
juridicos  sào  executados  nas  pra9as,  diante  das  muU 
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lìc!of3s,  as  senten^as  de  condena^ao  sao  publicas,  os 
jornaes  discutem  sobre  os  crimes,  e  os  criminosos  do 
dia,  sao  ainda  objecto  de  conversa^ào  nas  ruas  e 
no  seio  das  familias,  por  quea  loda  a  parte  chega  a 
notìcia  daexecuQào  no  cada  falso; —  e  o  assassinato 
militar,  conhecido  peìos  nomes  de  castigo  corporal 
ou  chibatadas,  faz-se  no  terreiro  de  um  quartel  de 
regimento,  ou  na  tolda  de  um  navio,  a  arbitrio  dos 
respectivos  commandantes,  precedido  às  vezes,  por 
um  conselho  de  officiaes  prò  forma,  que  o  superior 
póde  anular  ou  desprezar  ;  e  longe  das  vistas  do  fi- 
losofo —  que  ha  pelos  quarteis  de  tropa,  e  pelos  na- 
vios  de  guerra,  bem  pouca  dessa  gente. 

E'  um  escarneo  inaudito  e  revoliante, —  é  a 
mais  redicula  das  centra dic^Ses  que  temos  achado 
neste  mundo  de  anomalias,  trasladada  n'urna  gerin- 
gonpa  de  palavras,  com  que  se  pertendem  explicar 
cousas  inexplicaveis  :  —  O  soldado  exerce  urna  jrro- 
fissào  honrosa  ,  diz  por  ahi  toda  a  gente;  o  mais  gra» 
duado  general  se  nfana  que  Ihe  ckamem  Bom  sol- 
dado, — Napoleào,  e  o  maior  soldado  do  seculoXlX^ 
Albuquerque  o  grande  soldado  do  secalo  XVI, , . . 
e  a  esse  homem  a  quem  chamam  sagrado,  quando 
està  de  sentinella, coZw?wwa  da  patria,  quando  expoe 
a  vida  no  campo,  mantenedor  do  socego  no  seio  da 
paz, —  a  esse  homem  a  quem  se  dirigem  tao  bellas 
palavras  nas  proclama^oes  dos  chefes,  que  é  rece- 
bido  no  regresso  de  uma  campanha  sob  coróas  de 
flores,  com  lagrimas  de  alegrìa,  —  a  esse  homem 
tao  carregado  de  honras,  e  de  aplausos — por  que 
respondeu  uma  palavra  mais  de  rijo  a  um  superior 
às  vezes  indigno,  —  por   menos  ainda ....   despe- 
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se-lhe  a  farda,  e  a  camiza,  diante  de  seus  camaradas 
formados  em  parada,  e  promptos  comò  se  houvessem 
de  marchar  para  um  combate,  ou  para  urna  festa,  — 
e  alguns  cabos  de  esquadra,  armados  de  vàras  —  al- 
gozes  contra  vontade,  e  sena  crime  —  Ihe  despeda- 
^am  as  costas,  Ihe  retalham  as  carnes. ...  e  ai  d'a- 
quelle  que,  cortado  o  cora^ao  pelos  gritos  da  vieti- 
ma,  perdido  o  alento  pelo  espectaculo  infernal  que 
tem  ante  os  olhos,  afrouxar  um  pouco  o  a^oite,  — 
là  està  0  sargento  de  espada  alc^ada  para  o  advertir 
quefraqueou.  . .  .e  se  for  mister  ainda  bavera  quem 
advirta  0  sargento  de  que  nào  tem  a  precisa  activi- 
dade  :  —  é  urna  escala  de  aigozes  !  Se  nos  referimos 
aos  marinheiros,  a  hediondez  cresce  de  ponto.  O  ma- 
rinheiro  emprega  um  subido  numero  de  annos  em 
exercitar-se  nos  diversos  ramos  da  sua  dificil  pro- 
fiàsào,  para  depois  viver  continuada  vida  de  traba- 
Ihos —  trabalhos  !. .  . .  comò  nào  immagina  quem 
nao  vio  um  d'esses  homens  trepado  no  tope  de  um 
mastro  prompto  a  desarvorar,  entre  o  ribombar  da 
trovoada,  o  fusilar  que  o  cega,  o  sinistro  assoviar  do 
vento,  e  as  golfadas  do  mar  que  o  acapelam  —  se- 
gurando-se  com  uma  das  maos  para  resistir  ao  en- 
contrade  arfar  da  Gmbarca9ao,  e  com  a  outra  ar- 
mada  de  uma  faca,  cortando  as  vezes  os  cabos  de 
que  parece  depender  a  sua  salva^ào. .  .  Oh  !  esse 
homem  é  credor  de  respeito  e  admiragào!  salvou  tal- 
vez  pela  sua  pericia  uma  tripula9ào  inteira  ! . . . . — 
mas  passados  alguns  dias  embriagou-se,  adormeceu, 
e  nao  ouviooagudo  apito  do  Contra-mestre  ;  faltou, 
—  pois  ser-lhe-ha  inflingida  a  aviltante  pena  dos 
a^oites,  sentirà  sobre  as  carnes  o  som  rouco  das  chi- 
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batadas  —  estorcer-se-ha  conti  doloroza  agonia.  ., 
e  0  homem  que  afrontou  no  nnar  a  furia  dos  elemen- 
tos,  nos  combates  o  pezo  da  refréga,  —  que  ao  som 
de  um  cantar  marilimo  rebocou  um  boriote  para  in- 
cendiar o  vaso  inimigo  com  perigo  iminente  da  vi- 
da. . . .  quasi  morte  infalivei,  —  esse  homem  lan9a 
gritos  despeda^adores  arrancados  pela  vergonha,  e 
pela  dòr. .  . .  esse  homem  péde  com  as  maos  uni- 
das,  com  as  lagrimas  nos  olhos  —  que  Iho  deem  an- 
tes  a  morte  ! . . . .  mas  nao  se  atendem  seus  rogos. 

A  morte  no  cadafalso,  e  no  quadrado,  é  para  cri- 
mes  maiores,  —  rebeliào,  assassinato  e  quejandos  ; 
a  pena  corporal  é  para  delictos  inferiores,  para  as 
mais  pequenas  faìtas,  —  porem  quando  se  quer  per- 
doar  a  pena  ultima  a  um  grande  criminoso,  a  carù 
dade  faz  commutar-lh'a  em  alguns  centenares  de 
a^oites,  — e  o  homem  assim  perdoado,  nào  morra 
às  maos  do  carrasco —  que  em  um  momento  com 
seu  cutelo  afiàdo,  ou  la9ada  de  esparto  Ihe  aca» 
baria  os  tormentos  —  nao  expira  tambem  com  o  co- 
rata© varado  por  vinte  balas  dos  seus  camaradas.... 
nao!  houve  para  com  elle  caridade,  bondade,  per- 
dao  ;  agonizarà  entro  torturas  comò  as  do  inferno, 
com  oslabiosem  fogo,  as  carnes  dilaceradas  vertendo 
sangue  a  jórros  por  centenares  de  feridas,  —  caute- 
risadas  depois  ainda  por  caridade^  a  firn  de  ver  se 
é  possivel  prolongar  urna  vida  — arruinada  no  fisico 
e  infamada  no  moral. 

Contai  tudo  isto  ao  filosofo  que  trata  de  reformar 
o  mundo  no  fundo  do  seu  gabinete.  —  dizei-lhe  que 
isto  se  passa  nos  nossos  dias  :  —  Sim,  responderà 
elle,  mas  nào  é  nos  paizes  civilisados^  é  là  entre  os 
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Sei  vagens  da  Patagonia,  ou  no  paiz  dos  Hotentoles.— 
Servendo  eiìtào  urna  larga  pitada  de  aromatico  rapè, 
—  escreverà  um  longo  capitulo  para  o  seu  Tratado 
de  Morale  lembrando  a  necessidade  de  civilisar  os 
barbaros  filhos  da  America  e  da  Africa,  afim  de  go- 
zeram  das  vantagens  dos  pows  policiados. 

E  o  filantropo,  que  emprega  o  dinheiro,  a  saude,  e 
o  talento  na  grande  obra  da  repressào  do  trafico  da 
escravatura  —  trafico  infame  é  verdade —  nao  se 
lembra  que  ao  pé  de  si,  quazi  aos  seus  olhos  —  mui- 
tos  dos  seus  compatriotas,  da  sua  mesma  cor,  gemem 
corno  OS  negros  —  por  que  sao  escravos,  por  que  a 
contra-gosto  seu  os  fizerao  soldados  ou  gurumetes, 

Seria  justo  que  todos  os  homens  bons  fizessem  umu 
cruzada  centra  o  sordido,  e  inhumano  trafico  de  Afri- 
canos  ;  —  esses  extrangeiros  de  uma  e  outra  cor, 
sào  todavia  nossos  irmàos  perante  Deus  ;  mas  aban- 
<^onar-mos  os  compatriotas, — os  brancos — para 
so  nos  lembrarraos  d'aquelles,  —  é  incomprehensi- 
vel,  desarasoado,  atroz  ! 

Pois  nao  terao  os  homens  brancos  o  seu  Broug- 
ham,  o  seu  Palmerston  ? 

Nao  fui  o  desejo  de  brilhar  pelo  sentimentalismo 
que  nos  levou  a  escrever  estas  linhas,  —  nao.  Estes 
quadros  que  tocàmos  de  leve,  tem  sido  por  nós  em 
dt^mazia  presenciados.  Quantas  vezes  bradando-nos 
a  eonsciencia  :  —  Esse  homem  vàe  ser  punido  e 
està  innocente!  —  nos  vimos  for9ados  a  assistir  a 
execu9ào  —  oh  !  ninguem  queira  experimentar  o  que 
entào  se  passava  em  nós,  sentindo  evacuar  o  co- 
ra^ào  a  torrente  da  vida,  e  borbulhar  nas  arte- 
rias   da  cabe^a   com  a    intensidade  de   um  vulcào. 
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Era  cruel  ter  ollios  para  ver  a  victima  ligada  a  om 
madeiro,  salpicando  de  satìgue  os  seus  verdugos,— 
ver  esses  rostos  lividos,  e  contrahidos  dos  expecta- 
dores—  amigos,  e  camaradas  do  supliciado  —  que 
nem  ousam  encaràl-o,  nem  dizer  urna  palavra  em 
sua  defeza,  nem  dar  urna  lagrima  ao  seu  martyrio, — 
é  no  meio  d'este  quadro  sangrento,  barbaro  e.  .  .  » 
solemne  tambem,  por  que  é  às  vezes  a  bora  do  passa- 
mento  de  um  homem,  a  que  Deus  tem  de  assislir  em 
toda  a  sua  magestade,  por  que  fa  Ita  ahi  um  sacer- 
dote, seu  legado  ;  —  no  meio  dissemos,  déssa  scena 
tao  triste,  tao  despeda9adora,  —  um  commandant€ 
feroz,  immoral,  e  estupido,  dizendo  chocarices  lodosas, 
dando  o  ultimo  requinte  de  baixeza  a  esse  acto,  ja 
de  si  ignobil,  com  torpes  doéstos  endere^ados  ao  in- 
feliz  —  taìvez  condenado  por  uma  falta  grave,  mas 
involuntaria,  — ■  talvez  victima  de  urna  mesquinha 
vinganca  1 

Nenhuma  ley  pena!  do  Exercito  ou  da  Armada,— 
ao  menos  das  que  nós  conhecémos — authorisa  a 
applica^ào  depancadas  de  chibata  ou  espada  em  nu- 
mero de  mais  de  cincoenta,—  porém  todos  nós  ha- 
vemos  visto  ou  sabido  comò  se  abusa  d'aquelle  m^io 
de  correcijao. 

Entendemos    pois  que  tal    pena  deve  extinguir-se. 

—  lEo  que  Ihe  substituiremos  ?  —  objectarnos- 
bào. 

—  ^  E  o  que  substituiram  aos  a90Ìtes  no  fòro  civil  f 
retruquiremos  nós. 

Pois  as  Constitui^oes  modernas  que  todas  con- 
signam  a  abolÌ9ào  d'essa  pena  degradante,  sé  a  dei- 
!K:arào  sub^istir  para  flagelar  aquelles  que  no  campo 


86 

da  batalha  expoem  a   vida  em  prò  das  iastitiii^^oa? 
livres  : 
E'  re  voi  tante  1 

Se  se  dissé-se  a  um  horoem  da  idade-media  qua  ns 
tratos  haviam  set  suprimidos  nos  procéssos  —  esse 
homem  nào  o  acreditaria.  i  Como  provar  os  crimesy 
corno  exclarecer  as  causas  mysteriosas?  !  acabados 
OS  tratos  acabou-se  a  necessidade  de  haverem  ma- 
gistrados  —  nào  bavera  mais  justÌ9a  na  terra  ! 

E  entretanto  esse  methodo  barbaro  de  achar  a  ver- 
dade  extinguio-se,  e  jà  agora  ninguem  se  lembrara 
de  o  querer  ressuscitar. 

E  a  marca  infamante  foi  extirpada,  —  e  o  numero 
dos  ladroes  nào  augmentou. 

E  as  fogueiras  da  Inquizicao  apagaram-se,  —  e  a 
heresia  nem  por  isso  progredio. 

E  OS  a^oites  no  foro  militar,  barn -de  ser  a  boli  dos 
talvez  nos  nossos  dias,  —  temos  essa  convicgào  — 
e  badeachar-se  melo  de  Ihe  substituir  outras  penas. 
Por  que  Deus  nào  fez  os  boraens  para  serem  desti- 
gurados,  mutilados  pelos  outros  homens,  a  sangue 
frio  e  por  calculo  ;  e  às  feras  propugnadoras  de  tao 
absurda  immoralidade — oppor-se-ba  um  bomem  forte 
verdadeiro  moralista.  Sim  — os  marinbeiros  e  sol- 
dados  hào  de  encontrar  o  seu  Framklim. 


"^ni. 


Mulber  !  que  enigma  aos  olhos  meus  presentas  ? 

Jà  causas  denossaalma  acerbas  dòres, 
Ja  vertes  n'ellas  salutar  coìlyrio  : 
Ingrata,  amante,  odiada,  apetecida, 
E's  o  astro  que  regula  a  nossa  vida  ! 

Costa  e  Silva,—  O  Espectro, 


E  a  corveta  seguia . . , .  seguia.  E  as  aguas  qne 
por  um  momento  se  separavam  p^ra  Ihe  dar  cami- 
nho,  tornavam  a  unir-se  redemoinhando,  e  caìam  na 
primitiva  apathia  —  n'esse  silencioso  repoiso,  so  in- 
terrompido  pelos  alitos  da  brisa  e  pelo  espregui^ar  das 
vagas. 

E  0  sol  dardejava  do  alto  do  seu  throno  de  fogo, 
ardentes  raios  que  vinham  abrilhantar  as  ondas,  e  es- 
palhar  no  navio  urna  alegria  fìcticia. 

E  0  ar  puro  e  suave,  circundava  o  baixel  por  todos 
OS  lados, — infliltrava-se-lhe  pelos  mais  pequenos 
póros. 

E  no  melo  de  toda  està  placidez  da  natureza, 
grandes  paixSes  se  agitavam  em  cora^oes  de  iiomem... 
imensa  paixào  se  acaloràva  em  ura  coracào  de 
mulher! 

Roque  Solano,  lutava  entre  a  paixào  pouco  es- 
trondosa,  mas  vehemente  que  consagrava  a  Henri- 
queta,  —  e  o  seu  dever  de  commandante  corno  man- 
tenedor  da  disciplina;  —  e  de  ambos  os  lados  via 
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motryos  de  desconsolo.  Henriqueta  caira  fiifminada 
quando  vio  jorrar  o  sangue  da  ferida  de  Bugeaio^ 
dando  assim  mais  urna  prova  do  seu  annar  pelo  laart- 
eebo  — anf)or  ja  nàa  problematico  para  Solano,  mas 
do  qual  esperava  triumfar; — e  o  acto  de  in.«u- 
bordinacào  c|ue  vinha  de  cometer-se  sobre  a  tolda, 
era  i>ma  dòr  pungente  para  o  bomem  susienlador  da 
disciplina.- — Solano  teve  febre  toda  a  noite  seguinte> 
e  ao  outrodia  aparecèo  cadaverico,  corno  uro  regres- 
sado  do  tumulo. 

Barbai  ho  olhava  estupidameate  para  estes  acon» 
tecimentos,  tao  submerso  estava  no  triste  pensa» 
mento  do  perigòzo  clima  que  ia  arrostar  ;  —  nenf> 
siquer  notou  a  exalta9ào  febril  de  sua  espoza, — 
exalta^ào,  aliaz  extraordinaria,  pois  que  era  a  pri- 
meira  vez  que  a  fisionomia  de  Henriqueta  perdia  o 
caracter  de  ama  melaneolica  resigna^ao. 

Julio,  encerrado  no  seu  camarote,  exclamava  :  — 
Deus  nào  é  justo,  pois  que  dVntre  dusentos  homens 
escolhéo  o  mais  honesto  para  ser  victima  de  um 
louco  L  . . .  Nào é  justo. ....  ou  nào  existef  —  com 
estes  e  semelhantes  pensamentos,  figure-se  o  leitor 
que  horas  de  anaarga  desespera^ào  passarla  o  des- 
gra^ado. 

Jacob,  era  quem  parecia  ehorar  mais  tristemente  o 
seu  caraarada;  nào  admirava: — Sentir  os  malesalheios 
é  um  dos  atributos  da  juventude ....  perde-se  com  a 
edade,  e  com  o  que  chamam  —  desenvolvimento  da 
razao  !  — • 

Os  Aspirantes  tambem  choravam. 

Novaes  e  Antunes,  sentados  junto  a  mesa  da  ca- 
mara  dos   officiaes,  com  dois  copos  de  punch   em 
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frente,  pareciam  incomodar-se  pouco  eom  a  fenda  àa 
guarda-marinha  romantico^  e  combinavani  em  que  o 
commandante  havia  moslrado  fraqueza,  nào  fasendo 
chibatar  o  marinheiro,  depois  mesnno  do  assassinatOo 

Barròso,  havia  eessado  de  cantarolar  as  suas  pre- 
dilectas  ean^oes  hespanholas,  e  &ó  por  esse  facto  dava 
a  conhecer  a  sua  fnàgua. 

O  commissario  ria  sempre  1 

E  o  escrivào,  encontrava  n'aqyelle  acontecimento 
o  preludio  de  longas  series  de  desgra9as,  quedeviam 
terminar  -^  para  elle  »—  com  a  morte. 

Quanto  ao  joven  cirurgiào,  vezitava  alternada^ 
mente  o  commandante  e  Eugenio,  -^  e  pouco  con" 
fiante  ainda  na  sua  pericia,  perdia  as  noites  revol- 
vendo  OS  poucos  iivros  de  medicina  que  possuia. 

Porera  um  quadrò  verdadeiramente  sublime  apre- 
sentava oalojamento  dos  Guardas-marinhas. 

Um  espa90  de  seis  pés  quadrados,  ocupado  em 
grande  parte  por  dois  beliches  *—  era  o  fundo  d'este 
painel,  onde  se  debuxava  uma  scena  digna  do  pince! 
dos  grandes  mestres,  do  canto  dos  maiores  poetas. 

Para  um  d'aquelies  beliches  havìam  transportado 
Eugenio  depois  decolocados  os  aparélhos  ;  o  cirurgiào 
recoraendàra  o  repoizo  comò  principal  curativo.  To- 
dosos  officiaes  se  haviam  retiradojà,e  uma  sentinella 
impedia  aos  marinheiros  a  aproxima9ào  d'aquelle 
iogar  ;  — ^  so  velava  ao  pé  do  ferido  a  pessoa  que  to- 
ma ra  a  si  o  cargo  de  enfermeira  :  ^—  era  Henriqueta  : 
Olhàe:  — 

Eugenio  com  os  olhos  cerrados,  o  rosto  h'vido  e 
contraido,  as  màos  tintas  no  proprio  sangue  ~  ah^ 
j^T,   sem   movimento  ;  ao  seu  lado  Henriqueta  ba- 
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nhada  em  lagrimas,  pallida  e  desgrenhada,  escuta 
• — -atravezdas  ligaduras  que  Ihe  forram  o  peito—o de- 
morado pulsar  d'aquelle  cora^ao  ardente,  e  em  cada 
movimento  das  arterias  colhe  urna  esperanpa,  por 
que  o  mancebo  pertence  ainda  ao  mundo  dos  vi- 
vos. 

Que  silencio  tao  eloquente  falava  ahi  aos  cora^es 
sensiveis  !  . . ,  que  muda  linguagem  exprecando  a 
sublimidade  do  verdadeiro  amor  ! . . ,  •  que  lagrimas 
tao  cheias  de  voluptuosidade  e  desesperagào  !—  O 
que  se  passava  n'essa  alma  de  fogo,  nào  ha  hi  pa- 
lavras  que  o  saibam  diser....  nem,  talvez,  inteli- 
gencias  para  comprehendél-o  ! 

Eugenio,  comò  que  chamado  a  vida  pelo  ardor 
das  lagrimas  de  Henriqueta,  comessou  de  descerrar 
vagarosamente  os  olhos,  parecendo  todavia  nao  en- 
xergar  nenhum  objecto  em  roda  de  si  ;  depois  fixou 
successivamente  as  vistas  sobre  cada  um  dos  acces- 
sorios  do  camarote,  e  encontrou  entre  os  mudos  ex- 
pectadores  da  sua  agonia  —  aquella  mulher  tao  su- 
blime de  abnega9ào, 

Um  mundo  de  ideyas  desparatadas  Ihe  assaìtou  o 
cerebro  !  Esteve  alguns  minutos  silencioso  e  extac- 
tico  ;  depois,  corno  separando  um  capitulo  d'aquelle 
ampio  livro  estampado  na  sua  cabeca,  e  resumindo-o 
em  tantas  palavras  quantas  suas  debeis  fòr9as  Ihe 
permitiam  soltar,  exclamou  : 

—  Quando  urna  nuvem  de  sangue  me  obscure- 
ceu  OS  olhos  —  era  um  homem  que  estava  junto  a 
mlm  empunhando  o  ferro  iiomicida;  agora  que  essa 
venda  se  rasgou  —  é  urna  mulher  em  pranto  que  véla 
ao   pé  do  meu  leito  ! , . . .  Assim  se  acercaram  um 
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àia   da   eruz  do  redemptor  —  o  homem    para   lan-? 
ceai-o,  a  muiher  para  Ihe  estancar  o  sangue  ! . . . . 

—  Nào  continue,  Eugenio;  as  suas  palavras  me 
trazem  o  conforto  ao  coragào. . . .  porém  o  doutor 
prohibio  que  falàsse  ^-^  é  para  seu  beni. 

—  Que  muiher  ! 

E  ambos  desataram  em  um  copioso  choro  :  era 
urna  lingoagem  so  conhecida  d'elles,  e  de  outros  des- 
gragados  a  que  um  mundo  hypocrita  se  compraz  em 
chamar  loucos  ! 

E  a  curvata  seguia,  procurando  com  a  pròa  o  pòlo 
do  Sul ....  seguia. 

E  a  briza  ao  perpassar,  parecià  sorrir-se  ironica^ 
mente  da  pobre  humanidade. 


IX. 

Todo  o  officiai  enferior,  ou  official-marinheiFo  ^ 
*oldado,  marinhciro  ou  grumetC;  que  se  rebe- 
larem  contra  os  seus  officiaes  maiores,  ou  levdn- 
tarem  a  mào  para  os  ofenderem  em  accào  de 
servilo,  serao  condenados  a  morte. 

Na  mesma  pena  iricorrem  todos  squelles  que 
recusarem  com  violencia  receber  qualquer  cas- 
tigo que  Ihemandarem  dar 

ARTIGOS  D5  GUERRA  LXII  8  LXIU. 

Sao  onze  horas  da  manhà. 

Sobre  a  mesa  da  praga-d'armas  da  curveta, 
estao  OS  preparos  necessarios  para  escrever  ;  sentado 
no  tòpo  o  tenente  Julio,  e  aos  lados  Antunes  e  Bar- 
rózo,  todos  em  pequeno  uniforme,  a  porta  um  sol- 
dado  armado  de  baioneta. 

Julio:— ^Em  virtude  da  ordem  do  Gommandante  que 
acabo  de  ler  o  Conselho  de  Investiga^ào  dequeeu  fui 
nomeado  Presidente  e  V.S.^^  vogàes,  vàe  comessar  os 
seus  trabalhos,  Ao  Sr.  tenente  Antunes,  corno  mais 
moderno,  Ihe  compete  servir  de  Auditor. 

Antunes  :—  Quebraram-se-me  hontem  os  oculos 
na  occasiào  deos  tirar  da  caixa  para  escrever  o  quarto, 
e  nào  sei  comò  heide  agora  arranjar  isso.. .  nào  vejo 
mesmo  nada. . .  . 

Barrozo  (surrindo-se  ):-^  Eu  escrevo,  se  o  Presi» 
dente  dà  licenza. 

Antunes  (tornando  ainda  mais  vermelhas  as  suug 
faces  avinhadas)  :  r-»  E'  verdade  « . ,  tudo  se  póde 
arranjqir  uss'm? 
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Julio  (com  um  gesto  de  intelligencia  a  Barrózó) — 
Sim. —  Escreverà  Barrózo.  Varnos  comessar  o  in- 
terrogatorio  das  testemunhas,  e  eu  mesoao  servirei 
de  relactor. 

Antunes: —  E'  isso  ;  —  assim  tudo  fica  arranjado. 

Julio: — Ordenan9a?  [o  soldado  aproxima-se  do 
Presidente,  fasendo  a  continencia  militar) — Chame 
o  Sr.  Doutor  (Paraos  doisofficiaes)  Comessarémos 
peloCirurgiào,  que  nos  pode  informar  da  gravidada 
da  ferida.  (^Ao  Cirurgiào  que  entra)  Sente-se,  Dou- 
tor—  i  Promete,  pela  sua  honra,  diser  a  verdade  — 
do  que  souber  e  Ihe  fòr  perguntado  ? 

Cirurgiào  : —  Prometo,  —  juro,  pela  minha  honra. 

Julio: —  O  seu  nome? 

Cirurgiào: — Joao  Francisco  Moreira. 

O  Presidente: —  Seu  pai  ? 

Moreira: —  Manuel  Carlos  Moreira. 

O  Presidente: —  A  sua  edade  ? 

A  Testemunha: —  Vinte-e-tres — annos. 

Presidente: —  Estado  1 

Moreira  (surrindo-se): —  Solteiro. 

Julio  (com  gravidade): —  Naturalidade  1 

Testemunha: —  Santarem. 

Presidente  : —  Nào  tem  parentesco,  amisade  ou 
inimisade  com  o  marinheiro  Rafael  Maria  —  por  al- 
cunha  o  Russo? 

Testemunha: —  Nada,  absolulamente. 

Presidente: — •  Presenciou  a  desobediencia  d'aquelle 
marinheiro — às  ordens  do  Commandante,  recusando 
receber  o  castigo  que  o  mesmo  Commandante  Ihe 
arbitràra  ? 

Testemunha: —  Sim  senhor  ;  —  é  verdade. 
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Presidente: —  E  quanto  ao  ferimento  perpetrado 
pelo  mencìonado  marinheiro  na  pessòa  do  guarda- 
nnarinha  Eugenio  Augusto  do  Anìaral,  —  o  qiie 
sabe  ? 

Testemunha: —  Estava  sobre  a  tolda  quando  0 
Russo  enterrou  u  faca  no  peito  do  guarda-nnarinha. 

Presidente: —  Pode  diser-nos  qual  é  a  gravidade 
d'essa  ferida  ? 

O  Cirurgiào: —  Sim  senhores.  (Breve  pausa)  o 
guarda-marinha  Amarai  tem  urna  ferida  penetrante 
na  cavidade  thoracica  do  lado  esquerdo,  entre  a  quinta 
e  sexta  costelas,  que  pode  ser  mortai  por  accidente, 
mas  que  o  nào  é  de  necessidade  ;  a  abertura  exterior 
da  ferida,  comparada  ao  instrumento  com  que  foi 
feita,  a  ausencia  de  simptomas  «Zar/// aw^es — taes 
corno  a  hemorrhagia,  a  excessiva  inflama^ào  que  a 
entrada  do  ar  exterior  costuma  produzir  n'essa  ca- 
vidade, &;c. —  me  certificam  que,  nem  o  pulmao, 
nera  o  pericardio,  o  cora9ao,  os  gróssos  vasos  ar- 
teriàes,  emfim  os  orgaos  de  necessidade  imediata  a 
Vida  •—  fòram  lesados. — Espero  que  a  cura  do  doente 
seja  breve,  ainda  que  a  convalescenza  se  prolongue 
por  algum  tempo,  atendendo  a  perda  de  sangue  que 
o  tratamento  indicado  Ihetem  feito  sofrer. 

Julio: —  Nao  tem  mais  nada  a  acrescentar  sobre 
o  objecto  em  questao  ? 

Moreira: —  Mais  nada. 

Julio: — Tenha  a  bondade  de  assìgnar  o  depoimento 
e  depois  pode  retirar-se.,  (  O  cirwr^èao  assigna,  sauda, 
e  retira  se.  ) 

Antunes  :  —  Por  mim  deciaro  que  nao  entendo 
nem  palavra  do  que  elle  disse. 
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Barrózo  :  —  Figure-se  que  trabalho  eu  teria  para 
ìhe  escrever  o  depoimento. 

Julio  :  —  O  officiai  de  marinha  preciza  saber  de 
tudo  wm  pouco  ;  nào  o  ere  assim  multa  gente,  que 
se  persuade  ser-lhe  unicamente  necessario  saber  ma- 
nobrar  um  navio,  e  alinhavar  a  Derrota.  Porem, 
continuemos  o  interrogatorio. —  Ordenan9a,  chame  o 
Sr.  commissario. 

Poucos  momentos  depois  entra  o  commissario, rindo 
segundo  o  costume, — perde,  porem,  a  hilaridade  ante 
oaspecto  carrancudo  de  Julio. 

Prestado  o  juramento  de  estilo,  declara  chamar-se 
Jozé  dos  Santos,  sér  fìlho  de  Baltasar  dos  Santos, 
naturai  de  Freixo-de-Espada-à-cinta  na  provin- 
cia de  Traz-os-montes,  cazado,  e  de  47  annos  de 
edade.—  Conta  os  factos  da  tarde  do  dia  25,  e  ma- 
nhà  do  dia  26,  comò  os  leitores  os  presenciaram,  e 
tendo  assignado  o  depoimeno,  retira-se. 

Seguem-se  a  depòr  mais  quatro  testemunhas  —  o 
mostre,  um  marinheiro,  um  grumete  e  um  soldado  ; 
e  todos  confirmam  a  verdade  da  acuza9ào  referindo 
OS  acontecimentos  corno  elles  se  passaram. 

Terminado  o  interrogatorio  das  testemunhas  é 
mandado  conduzir  o  rèo  perante  o  Conselho, 

A  Iguns  momentos  depois  entra  na  sala  o  Russo. 

Depois  de  prestar  o  juramento,  diz  cha mar-se 
Rafael-Maria,  filho  de  Gabriel- Maria  Pacheco, 
naturai  de  Lisboa,  solteiro,  e  de  26  annos  de 
idade. 

Presidente  : —  [  Sabe  que  e  accusado  dos  crimes 
de  assassinato  voluntario,  erguer  a  mào  para  um 
superior   em  ac9ào  de  servilo,  e  desobediencia   às 
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ordens  do  Commandante —  recnsando  recjber  o  cas- 
tigo q  uè  elle  Ihe  determinava  ? 

Rèo  : —  Sim  senhor  ™  sei  ludo. 

Presidente  : —  E  que  tem  a   diser  em  sua   defesa  ? 

Rèo  : —  Nada, — porque  aaccusagao  è  verdadeira. 

Julio  : —  Entretanto  ha  circunstancias  que  atenuam 
OS  mais  graves  delictos. 

Rafael  : —  E'  verdade,  Sr.  Presidente,  e  eu  agra- 
déco  a  V.  S.^  essa  reflexào. . . ,  mas  nada  tenho  a 
diser  em  meu  prò  !  Recuzei  receber  o  castigo,  por 
que  me  pareceu  degradante,  ainda  para  o  homem 
mais  abjecto,  sér  fustigado  corno  um  cào,  —  porem 
a  Jey  authorisa  esse  castigo,  e  eu  delinqui  recusan- 
do-me  a  recebél-o.  Levantei  a  mào  para  um  Su- 
perior,  nào  por  insubordina^^ào  —  nunca  fui  insù- 
bordinado,  V.  S.^  o  sabem  — mas  porque  foi  o  guar- 
da-raarinha  Eugenio,  o  primeiro  homem  que  cruzou 
o  meu  caminho  de  sangue:  era  necessario  assassinar 
alguem  para  nao  ser  chibatado. ...  e  logo  a  fatali- 
dade  me  dirigio  o  ferro  ao  peito  de  um  joven  de  tanto 
merito..,.  Ah!  senhor  (Lancando-se  aos  pés  de 
Julio,  continua  maito  comovido)  nSo  me  deixafn 
aproximar  delle,  V.  S.*,  que  è  seu  amigo,  impetre-lhe 
o  meu  perdào,  e  morrerei  menos  cobardemente— 
ainda  que,  deixo  um  irmao  pobre  e  desamparado,  em 
urna  escola  tao  ma  comò  està  !  (Ergue-se.)  Concluo 
senhores,  confessando  que  os  crimes  de  que  sou  acu- 
sado  estào  de  tal  forma  provados,  que  nào  ha  para 
mim  defeza  possi vel,  e  que  a  sentenza  de  morte  que 
fulminarem  os  meus  juizes,  sera,  alem  de  legai, 
JHsta. 

Julio  (occultando  urna  lagrima)  : —  Desgra9ado  ! 
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(Aos  soldado^,]  dmQ'izamo  rèo,  ( Prof undo  silencio 
de  um  momento*  Depois,) 

Julio  ; —  i  Està  prevada   a  accusa^ào,  senhores  ì 

Antunes  e  Barròzo  ; — »  Pienamente. 

Julio: —  Redija  o  parecer  do  Conseiho  n'esse  sen- 
tido. 

Passam-se  aliz^ns  minutos,  folheando  os  tres  offi- 
ciaes  o  Regimento  Provisionai  e  Artigvs  de  Guerra 
€  alfim  terminam  os  trabalhos  pelo  seguiate. 

Parecer  do  Conseiho, 

"  O  Conseiho,  a  vista  do  depoimenlo  coherente 
das  testemuuhas,  e  confìssào  do  rèo,-—  é  unanime- 
mente de  parecer  que —  o  marinheiro  Rafael- Ma  rie, 
por  alcunha  o  Russo,  se  acha  incurso  nos  artigos 
LXIIe  LXllI  de  Guerra;  em  consequencia  do  que, 
deve  sér  entregue  a  authoridade  superior  de  Marinna 
no  primeiro  legar  a  que  aportar  a  curveta,  afim  de  ser 
julgado  em  Conseiho  de  Guerra. —  Bordo  da  Cur- 
veta Tritào,  a  vela, —  27  de  Junho  de  1842,  {^As- 
signados)  Julio  Cezar  de  Macedo,  2.°  tenente,  pre- 
sidente.—  Francisco  de  Paula  Barròzo,  2.°  tenente 
vogai. —  Miguel  Antunes,  2.°  tenente  graduado- 
vogai." 

A*s  3  horas  estava  deserta  a  pra9a  d'armas. 


O  arasr  nào  é  mais  do  qu&  «m  pfp- 
t«xto   decente  para    conseguir  o    gos» 
material. 
Eugenio  Sue.  —  A  Viglia  de  Koat-  Ycn^ 


Alguns  dias  passaram  sobre  os  desastrosos  acon- 
tecimentos  que  ficam  referidos,  sern  que  nada  de  ex- 
traordinario ocorrésse  a  bordo  —  para  falar  na  lin- 
gUBgem  classica  do  Livro  dos  Quartos,  A  exalta^ào 
iebrìl  que  exciiàra  um  momento  as  diversas  paixSes 
d'aquelles  homens,  havia — segundo  leis  invariaveis — 
esfriado  sucessivamente,  — »  e  se  o  gèlo  da  indife- 
renca,  ou  um  completo  olvido,  nào  se  havia  ainda 
senhoreado  dos  coragoes,  é  por  que  cada  dia  linham 
ante  os  olhosaos  actores  d'aquella  horrivel  trage- 
dia.—  A'  proporcào  que  o  restabelecimento  de  Eu- 
genio se  adiantava,  desapareciam  da  tolda  as  ultimas 
manchas  do  seu  sangue,  e  desvanecia-se  com  elias  a 
lembran^a  da  sua  origem  :  jà  se  nao  via  no  Russo 
o  author  de  um  homicidio  sem  causa,  mas  sim  o  ho- 
mem  atassalhado  de  remorsos,  a  quem  esperava  urna 
morte  afrontósa, —  e  o  tempo,  e  a  reflex ào  pesando 
n'este  bra^o  da  balauQa,  equilibrou  entre  a  victima  e  o 
assassino  o  sentimento  de  piedade  que  todo  inteiro 
pendia  para  aquelle  ;  —  de  tal  forma  que  o  com- 
mandante, o  rigido  observador  da  disciplina,  cedendo 
aos  rogos  de  Eugenio,  mandou  quebrar  as  algémaa 
ao  marinheiro,  e  perraittio-lhe  o  livre  transito  no 
navio  ale  se  a  vistar  a  primeira  terra. 
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Procuràmos  previnir  o  leitor  d'est>'  aconteeimento  , 
por  que  ia-mos  conduzil-o  ao  camaroie  dos  guardas- 
marii)has,  e  devia  causar-lhe  surpreza  o  vèr  sair 
d'alli  o  Russo,  sem  ferros,  nern  sequito  de  soldados. 
Agora  que  temos  a  consciencia  de  haver  cumprido  o 
devér  de  bom  historiador,  penetrarémos  no  cama* 
rote. 

Eugenio  està  deitado,  bastante  palido,  porem  mos- 
trando nos  olhos  que  fora  bem  sucedido  na  apela^ào 
q«e  da  senten9a  do  home  m,  interpozéra  para  o  tri' 
biinal  de  De*js  ;  disern  estar  livrede  perlgo. —  Jacobi 
sentado  em  fre  nte  d'elle  no  outro  beliche,  toma  a  pa- 
ìavra  apenas  desaparece  o  Russo,  no  raomento  mesmo 
em  que  nos  acercàmos  do  camarote. 

—  Od  outor  recomendou-te  o  repoizo,  diz  elle,  e 
é  nece  ssario  obedecerlhe  ;  para  isso  deves  evitar  a 
presenta  do  Russo,  fugir  d'estas  scenas  de  romance 
corno  a  que  venho  de  presenciar . , .  lagrimas,  re- 
morsos.  perdoes  ....  e  que  sei  eu  , . , . 

—  Nào  chames  scena  de  romance  ao  arrependi- 
mento  sincero  de  um  homem  de  brios,  a  quem  um 
momento  de  alucina^ào  tornou  criminóso. —  Lusti- 
ma-o  antos. 

—  [  R  que  sentimento  heide  guardar  para  ti  ?...• 
porem  nao  encetéraos  questào  que  o  fìicultativo  or- 
denou  te  nào  falar  mais  do  que  o  absolutamesite 
preciso.    Farte-hei  companhia  —  calado. 

—  O  doutor  nao  me    prohibio  o  uso  dos  ouvidoso 

—  E'  verdade,  tornou  Jacob;  e  depnis  de  breve 
pauza  empregada  era  cogitar  algum  melo  de  destrair 
o  seu  amigo,  concluio  :  —  pois  entào  contar  te  hei 
uma  historia. 
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—  Princrpia. 

—  Sera  um  trexo  da  minha  vida, — a  historm  ciò 
meu  primeiro  amor. 

—  Deve  ber  curiosa,  mtilaiinho,.,..  o  tew  amor  T...* 

—  Sim....  sim^  jà  sei  que  Ihe  nào  coacederà* 
esse  titulo, —  meu  D.  Quixote  do  rornaniifisnoOj  ho- 
mem  que  vives  de  faatazias,  e  o  que  ()ior  é,  padeces- 
por  causa  d'ellas  ! —  pò  rem  chama-lhe  o  que  quizeres» 
escuta,  e  nào  argumentémos. 

' —  Nau  argumentémos,  —  conta  a  tua  hisloria 
Sem  médo  de  interrupgoes. 

—  Eu,  nào  conhego  esse  amor  sublime  de  que 
tenbo  ouvido  falar  tanto,  essa  paixao  toda  da  alma 
em  que  nao  tem  parte  os  sentidos,  essa  profunda 
adora^ào,  tao  pura,  tao  celestial,  que  nào  faz  pal- 
[)itar  0  cora9ào  com  mais  for^a  ao  contacio  da  mu- 
Iher  que  se  ama  ! . .  . .  nao  !  —  O  que  vou  contar-te, 
éo  que  senti,  —  o  que  sinto  ainda  hoje,  —  por  utìm 
mulher  encantadora,  —  mulher  que  a  imagina^ào  me 
fìgurou  tao  superior  as  demais,  quanto  o  brilhantismo 
de  um  sol  de  estio  excede  o  refiexo  palido  de  urna 
estrélia. 

Foi  em  S.  Carlos  que  eu  a  vi  pela  primeirà  vez,— 
fulgurante  de  beleza,  embalsaraando  de  voluptuosi* 
dade  o  tepido  ambiente  do  theatro,  soprando  dos  la- 
bios  entro  abertos  por  um  sorriso  torrentes  de  luxu- 
ria,  —  languidamente  reclinada  sobre  o  peitoril  do 
camarote,  occultando  mal  dois  nevados  pòmos,  mais 
seduclores  e  perigósos  do  que  o  pomo  da  Discor- 
dia ;  o  bra^o  meio  torneado  comò  o  da  Venus  antiga, 
a  mào  pequena  e  alva  meneando  com  destrac9ào 
um  d'esses  oculoa  elegantes,  com  que  -^  mesmo  no 
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theatro  —  as  mulheres  descobrem  a  mais  {>6queiia 
ruga  na  face  de  urna  rivai,  e  cujo  movimento — corno 
o  abanico  Uà  nmo  de  urna  hespanhola— diz  mi! 
cojzas,  e  mais  de  uiiia  vez  iodica  um  iogar,  urna  hora 
de  felicidade  celeste  !.... 

Eu  estava  em  frente  d'ella,  contempìaydo.a  de 
ha  muito,  extatico  e  corno  fascinado  ;  —  a  scena,  ha- 
via  desaparecido  para  mim. . .,  a  musica,  nào  a  es- 
entava eu OS  actores,  nàoos  via, —  que  essa  mu- 

iher  me  arrebatava  todas  as  sensacoes,  e  as  estreitava 
em  um  circulo  magico  de  que  ella  era  o  eentro!  — 
E  o  seu  oculo  que  de  uma  vez  me  havia  encontradoj 
comò  por  cazualidade,  ainda  outra  vez  me  buscou.... 
e  ella  sorrio  se,  —  porque  com  o  tacto  particular  ao 
seu  sexo,  havia  advinhado  o  que  se  passava  no  meu 
coragào....  oh  !  as  mulheres  lé-era  bem-longe  e  bem- 
cèdo  no  cora^ào  do  homem  que  as  ama,  cu  que  as 
deseja  — ^  que  é  talvez  o  mesmo  — ,  e  na  coniuzào 
do  theatro  ou  no  bolicio  do  sarào,  no  passeio,  era 
qualquer  parte  emfim  ;  por  mais  oculto  que  elle  es- 
leja,  — voz  intima  e  segura  Ihes  diz  ; — E'  aquelle  ! — = 

Impaciente  ao^uardei  que  seacabàsse  o  espectaculo 
para  poder  estudar  de  porto  os  contornos  d'aquella 
aada,-— ouvir  o  metal  da  sua  voz  em  alguma  palavra 
dirigida  a  um  indiferente,  e  colhida  por  mim  com  avi- 
dez,—  procurar  nos  seus  olhos  a  minha  sentenza  de 
condenacjàoou  de  felicidade  inefavel....  esse  momento 
chegou  !  Vi-a  sair  do  camarote  dando  o  bra^o  a  um 
d'estes  raancebos  adamados  que  estudam  ante  o  es- 
pelho  a  maneira  mais  graciosa  de  desiizar  um  sor- 
riso,  cuja  gravata  nào  apresenta  uma  so  ruga  em 
yolta  do  inabalavel  pescÓ90j  e  de  que  os  bra9os  con- 
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venientemente  arqueados,  sopezam  com  iguaì  es<. 
mèro  —  o  bra^o  de  urna  mulher  divina,  —  e  urna 
bengafa  de  castào  doirado;  —  sua  fisionomia  nula, 
pov  assinf>  dizer,  »ào  indicava  ìigar  a  n:ienor  impor- 
tancìa  a  posÌ9ào  que  ocupava....[  o  imbecil  !....  ^  E 
euì — '  eu  sentia  uni  fogo  interno  escaldar-rne  todas 
as  fibras  do  corpo,  so  por  que  urna  prega  do  seu  ves- 
tido  me  rogou  pelos  joelhos,  e  o  seu  bra90  nù  tocou 
de  leve  e  involuntariamenre  o  meu  !— Seus  olhos, 
tao  lascivos,  cravaramse  um  instante  sobre  os  meus, 

e  abaixaram-se  rapidamente porem  jà  tarde — que 

o  seu  magnetismo  ha  via  ivroduL^ido  urna  fascina^àa 
completa!...,  Desceu  graciosamente  as  escadas,  e 
parou  no  peristilio  :  antes  de  entrar  na  carruageni 
que  a  aguardava,  oferecéo  ao  dandy  que  a  tinha 
acompanhado  aqoeìla  tao  formosa  mào  —  que  elle 
apertou  de  certo  !....  e  subio  deixando  ver  a  extre- 
midade  de  urna  perna  piramidal  desenhada  em  trans- 
parente meìa  de  seda,  e  segura  a  um  pé  tao  lindo, 
tao  bem  fixado  era  um  gapatinho  negro  e  lustròso, 
que  eu  nndaria  de  rastos  por  toda  a  eternidade  a  com- 

primil-o  com  os  labios  ! assentou-o    ligeiramente 

no  degrau,  e  suspendéo  sobre  elle  o  resto  do  airòso 
corpo,  —  Oh  !  faìlou-me  o  ar,  cuidei  naorrer  sofoca- 
do aquelle  pé  me  esmagava  o  cora^ào  ! 

Partìo,  e  eu  seguia  em  pequena  distancia. 

Ao  cabo  de  dez  minutos,  desceu  da  carruagem 
junto  ao  vestibulo  de  urna  habita^èo  espa^ósa,— 
reconheceu-me,  mandou-me  um  olhar  de  ternura,  — ^ 
e  vo-ou  pela  escadaria  de  marmore,  deixando-me  so 
e  em  preza  aos  mais  violentos  desejos!....  Aos  mais 
violentos  desejos,  sim,  -—  por  que  nào  era   saber  s^ 
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possuia  0  seu  amor,  o  que  eu  ambicionava  ardente-, 
mente,  —  nào  era  diser  e  escutar  palavras  e  protesto^ 
de  inabalavel  constancia, -^  afrontar  a  morte  para 
satisfazer  um  caprixo  seu,  e  convencéla  assim  do 
rneu  amor  ;  —  nao  sonhava  um  longicuo  e  pacifico 
gòso-santo  corno  um  pensamento  da  virgem,  seréno 
corno  a  superfìcie  de  um  lago....  nào  ! — Era  o  oceano 
em  furia  que  eu  tinha  no  cora9ào  !....  O  que  desejava 
era  aproximar-me  d'ella,  unir  o  meu  peito  ao  seu,  os 
meus  labios  aos  seus  labios,  estreitar  ao  meu  o  seu 
corpo  de  silfyde,  sentir  desilo rar  me  o  rósto  seu  alito 
perfumado,  e  morrer  de   voluptuosa  embriaguez   nos 

bra9os  d'ella  ! i  Queres  avaliar  o  genero  e  a  forca 

da  minha  paixào  ]  Oiha  :  —  Nào  me  lan9aria  nas 
chamas  para  arrancar  d'entre  ellas  o  seu  ramilhéte 
de  flores,  mas  busca  ria  a  morte  nas  entrànhas  do 
Etna  para  possuil-a  um  momento,  e  confundir  com  o 
estertor  da  agonia  as  delirantes  emo9oes  do  praser  !.,. 
Embora  a  alma  se  perdesse.... 

—  E'  um  amor  todo  sensual,  Jacob,  — ^  corno  o 
das  féras,  dos  reptis....  e  dos  deriionios -«-^  se  no  in^ 
ferno  ba  amor..., 

—  Sim,  é  um  amor  todo  sensual,  disseste  a  ver- 
dade  ;  eu  troco  um  olhar  mavioso  por  um  aperto  de 
mao,  — -  um  sorriso  por  um  beijo,  -^  essas  palavras 
magicas  —  Eu  te  amo  !  —  por  um  estreitar  nos 
bra^os,  —  urna  promessa  de  amor  eterno,  profundo, 
té  alem  da  campa,  por...  que  sei  eu . . . , 

-—  I  Tao  joven  e  jà  despido  das  illusoes  da  mo- 
cidade,  —  d'esses  sònhos  tao  fagueiros,  que  sao  eliea 
a  so  felicidade  da  vida  ! 

^^  Jamais  vaguearam  em  meus  sónhos  essas  vir* 
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gens  de  rosto  candido,  cujo  corpo  aerio  se  movie  faii^ 
iasiicamente,  arraslindo  ethereas  roupas. . . .  Taes 
vis5es  me  sao  desconhecidas, 

—  ^  E  quando  te  aparecéoo  demonio  da  luxuria^ 
sob  a  fórma  d'essa  mulher  ? 

~  Ha  quasi  dois  annos  —  em  setembro  de  1840. 

—  [A  tua  idade  era  entào . . .  ♦  ? 
— •  Dezoito  annos. 

^—  A  idade  das  cren^as  ....  da  esperanpa  !    ... 

—  A  esperan^a  me  alimentou  por  trez  mezes  !— ^ 
depois. .  . ,  porem  nào  antecipémos  a  catastrofe. 

—  NSo  sei  porque,  està-me  afligindo  a  tua  narra- 
^ào  ;  —  deve  terminar  mal. 

—  Bem  ma!  para  mim  ! .  . .  porem  se  te  aflige  nào 
continuo  ;  qualquer  sensa9ào  forte  te  póde  ser  pre- 
judicial. 

—  Nao ....  nào  ;  prosegue  :  —  i  Que  tenho  eu 
de  commum  com  a  tua  bistoria  1 

■—  Assim  é  :  e  depois  o  meu  conto  nao  tem  ve^ 
rienos  nem  punhàes,  —  nem  suicidio,  adulterio  ou 
incesto  :—  nào  é  da  escóla  ultra-romantica,  e  conse^ 
quentemente  nào  deve  afectar-te  muito. 

—  Mas  o  estilo  é  ardente  ! 

—  Bem  sabes.que  me  cbamam  poeta,— ^nào  deve 
surprehender-te  o  meu  entbusiasmo.  Voltemos  a 
historia. 

Passaram  quinze  dias,  vendo-a  apenas  atravez  de 
vidracjas  invejósas,  sem  poder  aproximar-me  d'ella 
para  patentear-lhe  teda  a  exten^ào  do  meu  amor, 
Sem  encontrar  meio  de  fazer-lhechegar  às  màos  urna 
-carta  minha  ....  e  o  desanimo  comessava  a/ipode^ 
T^r-se-me  do   espirito,  sem  poder  comtudo  esfriar  o 
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ardór  da  paixào  ;  —  quando  urna  noite  concofrendc» 
ao  baile  da  Viscondessa  de  Campos,  por  satisfazer  a 
alguns  amigos,  —  deparei  ahi  com  a  dona  dos  nieus 
pensamenlos  ! .  .  .  . 

Calcula,  se  podes,  qual  seria  a  minha  alegrìa  I 

Corri  a  so!icitar-lhe  unna  contra-dan9a,  — conce^ 
deu-me  à  segunda  :  —  conrìo  me  pareceu  longa  a 
primeira  ! .  .. . 

E  todavia,  eu  estava  perto  d'ella,  colhondo  a  furto 
um  olhar  mavioso  —  por  que  ella  annava-me  tam- 
bera,  ou  fingia  amar-nne  ;  —  vendo  o  seu  peito  em 
frequentes  ondulacoes  debater-se  contra  o  fragil  le- 
cido  que  em  parte  o  occultava,  —  aquella  fronte  alti- 
va  cingida  de  urna  coròa  de  boninas,  corno  rainha 
dosarào,  —a  extremidude  d'aquelles  pésinhos  arreba- 
ladores,  escapando-se  a  furto  por  entre  os  tufos  de 
um  vestido  diafano. ...  e  tudo,  ludo  me  inundava  o 
cora(jào  de  um  voluptuoso  arrebatamento,  porem  nto 
me  satisfazia  . . .  .eu  ambicionava  muito  mais  ! 

Terminou-se  finalmente  a  primeira  contra-dan^a  ; 
—  seguiram.se  ainda  dez  minutos  de  anciedade,  du- 
rante OS  quaes  nao  descravei  os  olhos  de  sobre  el- 
la. ..  .até  que  a  orchestra  preludiava  uma  segunda 
contradanga.  - —  Aproximeì-me  de  sua  cadeira,  tre- 
mulo e  sufocado,  —  estendilhe  a  mao,  e  os  peque» 
ntnos  dedos  de  uma  luva  branca  se  collocaram  de  le-^ 
ve  sobre  ella  ;  atravez  da  pelica  eu  sentia  o  caler  de 
sua  mào  :  ~  era  a  primeira  vez  que  havia  um  con- 
tado voluntario  de  uma  parte  de  nossos  corpos  ! 
Senti  que  ella  iremia,  e  as  faces  tìngiram-se  Ihe  do 
um  nitido  carmini.  Estes  signaes  de  reciprocidade^ 
coaram-noe  o  praser  até  ao  mais  fundo  d'alnaa  :  hem- 
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disse  a  dant^a  e  o  seu  inventor,  a  Viscondessa  de 
Campos  que  me  convidara  para  aquelle  baille,  os 
amigos  que  a  elle  me  arrastaram,  —  ter-mehia  lan- 
^ado  a  seus  pés  para  agradecer-lhe  a  minha  felici- 
dade,  se  para  isso  nao  fosse  mister  afastar-me  duel- 
la! ....  Em  que  dulcissimo  extases  se  mergulhou 
minh'al-na,  quando  tendo  a  eerteza  de  ser  amado, 
comessei  de  tramar  na  imagina^ào  todos  os  gosos  do 
paraizo  de  Mafoma,  nos  bra(^os  d'aquolla  Hauri  ! .  . . . 
Esqueceu-me  o  mundo,  a  vida. .  .  .  era  um  cadaver 
galvanisado  pelo  amor  !  ! 

Prometsmos  mutuamente  encontrar  nos  mais  ve- 
zes  no  palacio  da  Viscondessa,  —  e  cumprimos  a 
promessa.  Aquella  estimavel  senhora  protegia  o  nes- 
so amor,  deixava-nos  mesmo  a  sós  alguns  momen- 
tos. 

Foi  n'esses  instantes  -^  de  tao  curta  dura^ao  o 
completamento  da  minha  dita  —  que  eu  imprimi  bei- 
jos  ardentes  em  suas  màos  de  rainha,  depois  nas  fa- 
ces,  nos  labios. . .  .porem  a  Viscondessa  regressava 
a  salla,  e  eu  sofFria  o  suplicio  de  Tantalo  !  —  Aa 
largas  noites  de  novembro  se  sucediam  para  mim 
entre  as  torturas  do  delirio,  da  insonia,  e  das  mais 
Tehementes  sensa^oes  !    ... 

Essa  mesma  feiicidade  —  tao  mesclada  de  tor- 
mentos  —  essa  mesma  . . .  .acabou  ! 

A  Viscondessa  de  Campos  fai  chamada  ao  Minho 
para  urgentes  negocios  de  sua  casa,  e  deixou  Lisboa 
precipitadamente  :  — a  contar  d'esse  dia  so  na  janel- 
la  pude  ver  a  mulher  encantadora  que  tao  forte  pai- 
xào  me  havia  incutido,  e  de  quem  tudo  esperava  al- 
ean9ar  em  breve ... . 
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—  [  j  Ueshonra-la  !  ?  atalhou  Eugenio. 

—  ^  E  corno  possuì-la?  respondeu  Jacob: — A  ser 
verdadeiro  o  seu  amor,  devia  ceder  por  for9a.  Ve 
e^sa  carta,  primeira  e  ultima  que  recebeu  da  min  ha 
mào,  continuou,  tirando  de  urna  carteira  um  papel 
que  entregou  a  Eugenio,  —  le  e  dize-me  se  tinha 
razào. 

Eugenio  desdobrou  a  carta,  e  léo  : 

"  Anjo  da  terra!  Se  um  amor  violento  e  incisivo 
corno  o  meu  tomou  posse  da  tua  alma,  —  se  o  fogo 
que  me  percorre  as  veias,  escalda  tambem  o  leu 
sangue,  —  se  as  chamas  de  nossos  coracoes  se  con- 
fundem  em  urna  so  labareda  de  voluptuario  arder/ — 
se  nossas  almas  a  for^a  de  comprehender-se  se  tem 

fundido  em  uma  so ... .  Oh  !  A !  desce  do  ten 

pedestal  de  Divindade,  e  faze  a  ventura  do  homem 
que  nào  póde  eìpvar-se  ao  teu  nivel  !  Tu  sabes,  meu 
anjo,  que  debalde  tentarla  solicìtar  a  tua  mào  :  — 
teu  pae,  orgulhoso  de  seus  pergaminhos  e  da  sua 
riqueza,  despresarà  o  mancebo  de  cabega  e  cora9ào; 
que  deve  a  vida  a  um  advogado,  embora  talentoso  e 
honrado  —  mas  popular  e  pobre.  —  [  Aonde  funda- 
rei  pois  uma  esperan9a  ? . . . .  ^  na  minha  espada  ? 
Nào  sabes  tu  que  na  carreira  das  armas,  comò  em 
todas  as  demais,  se  eleva  com  maior  facilidade  o 
adulador  e  o  intrigante,  do  que  o  homem  frane®  e 
leal  1 ...  *  [no  meu  talento,  n'um  estudo  assiduo,  em 
continuo  cogitar  ?  Nao  tens  visto  eomo  o  saber  é 
avaliado  na  nossa  terra  ? . . . .  Que  me  resta  ?  —  ce- 
der o  teu  amor,  ver  —  tranquillo  —  passares  aos 
bra^os  de  outro. ...  e  sera  tao  fraca  a  tua  affeicào 
<iae  0  consinta  !?....  Nào,  mulher  do  ceu  ;  despre- 
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sa  barbaros  prejuizos,  encadeia  em  teus  bra^os  o  ho- 
mem  que,  unico  sobre  a  terra,  é  capaz  de  a^nar-te 
corno  mereces,  e  partilha  eom  elle  o  inefavel  goso  so 
reservado  por  Deos  para  os  verdadeiros  amantes.  — 
Eia  :  —  decide ....  a  felicidade  ou  a  morte  !  — 

—  ^  E  qual  foi  a  resposta  ? 

—  A  mesraa  carta,  essa  que  tens  na  mao,  lan^ada 
aos  meus  pés,  quando  passava  por  sob  as  suas  janel- 
las. 

—  lE  depois  ? 

—  Passaram  dose  dias  :  nao  tentare!  descrever  te 
OS  meus  pensamentos  n'essas  largas  boras  de  isola- 
mento, longe  duella  e  em  presa  a  convulsoes  infer- 
naes  !  —  Se  é  mau-fado  nào  conhecer  a  felicidade, 
muito  maior  desdìta  é  toca-la  com  o  dedo,  e  vela  em 
seguida  esvaecer-se,   corno  o  nevoeiro  da  noite  aos 

primeiros  raios  do  sol.  —  Em  um  baile  alcan9ara  a 
primeira  jura  do  amor,  em  outro  devia  receber  um 
amargo  desengano.  Lembras-te,  Eugenio,  que  urna 
noite  na  Assemblèa  Estrangeira  me  travas-te  do  bra- 
tto, e  me  perguntaste  :  —  Se  era  para  chorar  que  eu 
tinha  ido  ao  Sarào  ?  —  pois  julgavas  descobrir  nos 
meus  olhos  indicios  de  lagrimas  ? 

—  Recordo-rae  perfeitamente  d'essa  circunstancia; 
é  a  unica  vez  que  tenho  observado  desenhar-se  a 
tristesa  n'esse  teu   rosto  folgasào. 

—  Os  homens  que  apresentam  continuamente 
yma  fisionomia  risonha,  nào  sào  — algumas  vezes — 
OS  que  menos  sofFrem.  Penetra  n'esses  cora9oes  ul- 
cerados,  e  là  bem  dentro  acharàs  a  desesperac^So  — 
corno  um  veneno  subtil  no  fundo  de  urna  ta^a  de  fra* 
gante  licor.  —  Lamenta  esses    desgra9ados  que,  te* 


109 

mendo  o  sorriso  ironico  do  mundo,  ocultam  a  todos 
OS  olhos  OS  torraentos  que  os  despeda^am  ! . , , 

Porem  aquella  noite  fora  fatai  para  mim,  um  gol- 
pe decisivo  vinha  de  derribar  o  collosso  das  minhas 
esperancas;  — a  mulher  que  amava,  que  amo  ainda, 

—  estava  ahi,  formosa,  feiticeira  corno  sempre  :  di- 
rigi-me  a  ella,  confiante,  cuidando  destruir  prompta- 
mente  o  mau  efFeito  produzido  por  essa  carta,  e  con- 
vencel-a  a  ceder  aos  meus  rogos,  para  forcar  seu  pae 
a  consentir  em  nossa  legitima  uniao. . . .  Embalde  ! 

—  regeitou  mesmo  acompanhar-me  em  urna  centra- 
dan^a,  em  uma  VValtz, ....  e  desde  esse  momento, 
nào  tiveram  seus  labios  uma  palavra  de  consola^ào 
para  dirigir-me;  nem  um  sorrìso  que  nao  fosse  o  do 
despreso  ! . . . .  Oh  !  comò  eu  invejei  a  tua  sorte  essa 
noite  ! . . . . 

—  l  A  minha  sorte? 

—  Sim,  por  que  dan^as-te  com  ella,  e  pareceu»me 
mesmo  notar  que  a  tratavas  corn  bastante  intimidade. 

—  Eu,  Jacob  ? .  . . .  i  Sera  possivel,  meu  Deus  ! 

E  Eugenio  abrio  apressadamente  o  papel  que  ain- 
da tìnha  na  mao,  tremendo  de  encontrar  um  nome 
caro  a  sua  alma  na  pessoa  de  quem  era  dirigido  :  so 
no  contexto  da  carta  achou  a  letra  inicial  desse  no- 
me, a  que  nao  pres*àra  attengào  quando  leo.  .  .  .mas 
essa  letra  —  A  —  foi  bastante  a  faze-lo  vacilar.  — 
Erguendo  a  custo  meio  corpo  de  sobre  aquelle  leito 
de  dòr,  perguntou  alucinado  : 

—  ^  E'  Adelaide  o  seu  nome  ? 

—  Sim,  Ihe  tornou  Jacob. 

—  Il  Adelaide  Garda?  !  prosseguio  Eugenio,  pre- 
cipitando-se fora  da  cama. 

10 
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—  Adelaide  G^ircia,  rf^petio  Jacob  em  tom  aarm\- 
tivo;  —  '^  porem  qup;  sucede,  para  que  te  ergues  ? 
continuou,  nào  podendo  comprehender  a  exalta9ào 
do  sew  amigo. 

—  Maldi^ào  !  exclamou  Eugenio,  caiodo  prostra- 
do de  forcas  sobre  urna  cadeira  ;  —  mas  logo  com 
a  "olubilidade  de  um  febricitante,  er^ueu-se  cerrando 
OS  punbos,  e  elevando-os  a  altura  do  resto  de  Jacob: 
—  j  E  tu  ousas-te,  Ihe  disse,  tocar  em  um  so  dos  ca- 
belios  d'essa  mulher  ! .  .  .  .  desfiorar  sequer  com  mào 
impura  o  exterior  do  seu  vestìdo  ? .  . . . 

—  [  Enlouqueces-te,  Eugenio?....  nào  te  disse 
eu  que  ella  me  amou,  ou  fingio  amar-me  ? 

—  E'  verdade,  tu  o  dissestes  a  pouco,  prosseguio 
o  enfermo  tornando  a  sentar-se  muito  abatido  : 

—  Ella  te  amava  ....  a  ti  I ...  . 

—  Que  fazes  Eugenio  ! .  . . ,  olha  que  vais  despe* 
dac^ar  os  aparelhos  da  ferida  ! 

—  Nào  tenbas  ruidado,  Jacob,  —  deixa-me  por 
alguns  mompntos ....  vai-te  .... 

—  ^-  E  se  careceres  de  socfórros  ? 

—  Deixa-me  por  Deos,  deixa  me  so  ! ...  . 

E  Eugenio  mostrava  a  Jacob  a  porta  do  camarote, 
cnm  a  extremidade  do  seu  dedo  descarnado,  Jacob 
saio  silencioso,  e  formando  diversas  conj»^cturas  àcer- 
ca  d'aqneija  exaltacào  de  que  nào  conbecia  a  causa. 

—  j  Ella  o  amava  ou  fingia  ama-lo!  —  murmurou 
Eu'j^enio  quando  se  vio  so, —  sera  necessario  pois 
que  eu  tire  a  vida  a  este  bomem  ! .  , .  ^^  Mas  qual  é 
o  seu  crime?  —  ama-la?  —  quem  pode  acercar  se 
d'ella  sem  adorar  tanta  bf^llesa  ? .  . . , 

Queni?  —  Eu  !...eu  qne  por  tantos  annos  menos- 
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presei  o  thesouro  que  o  céo  colloca ra  ao  lado  do  meu 
ber(^o  ;  —  que  a  deixava  para  ir  lan^ar-me  nus  bra- 
90S  de  urna  orgia,  —  que  trocava  o  seu  gabinete  per- 
famudo  pelo  loda^al  de  um  bordai  ! .  . . .  Eu  —  mise- 
ravel,  que  afagava  um  ente  Vil,  que  comprava  cari- 
cias  a  oiro,  —  em  quanto  elle  colina  um  beijo  nas  fa- 
ces  virginaes  de  Adelaide  ! .  . .  .  cem  vezes  miseravei 
que  por  tanto  tumpo  nào  tive  olhos  para  ver  seus  en- 
cantos....  nào  tive  ahna  para  sentir  urna  paixào 
nobre!  — [E  heide  agora  sacrificar  0  mancebo  que 
soube  agradar-ihe  outr'ora,e  que  tanto  sofie  pela  sua 
indiferen9a  de  hoje  ? — Nào  !  tremenda  é  a  sua  punì- 
^ào  ! — Està  fora  do  al  canee  da  mio  ha  vinj;ati(;a  ;  a« 
suas  rela(j:5js  sào  anteriores  ao  meu  juramento,  auto 
riores  mesmo  ao  principio  do  meu  amor.  — E'  n(.iCt^S' 
sario  que  elle  ignore  o  fatai  segredo.  O  inesperado  du 
g  )lpe  de  alguma  maneira  me  traio;  mas  buscarei  afds- 
tur  as  suspeitas  do  verdadeiro  punto,  —  dir-lhe-hei 
que  Adelaide  é  minha  parenta  mui  proxima,  e  que  foi 
esse  0  motivo  da  minha  exalta^ào. 

E  o  infelìz  erguia  as  màos  para  o  céo  em  busca 
de  conforto^  corno  o  naufrago  que  se  abra9a  coin  a 
derradeira  taboa  da  salvagào. 

—  Meu  Deus!  Meu  Deus  !  .  . .  .  Mais  uma  espe- 
raa^a  que  se  escoa  ....  niais  utua  illu^ào  perdi- 
da  ! ... . 

E  arrojou-se  ée  novo  ao  seu  estruito  beliche,  fechou 
OS  olhos,  e  exclamou  : 

—  Mulheres  ! .  . . .  as  mulheres  ! ,  . . . 

Quando  descerrou  as   palpebras,   tinha  junto  a  si 
um  vulto  imovel  e  silencioso. 
E; a  Henriqutla. 
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Engenio  estremeceu,  q  nao  pòde  articular  urn 
som. 

Dificil  era  a  posÌ9ào  em  que  se  achava. 
Porem  o  acaso  o  tirou  d'aquelle  mau-passo. 

0  cirurgiào  apareceu  a  fazer  sua  visita  sanitaria, 
depois  o  commandante,  e  alguns  indifferentes  que  vi- 
oli ào  —  por  costume,  —  informar-se  do  estado  do 
enfermo. 

Ao  cabo  de  alguns  minutos,  Henriqueta  saio  silen- 
ciosa  corno  entrara. 

1  Que  poderiu  ella  dizer  que  aquelles  homens  com- 
pre ben  desse  m  ? 


XI, 


0  occeano  é  o  qiie  ha  mais  ampio,  msis 
forte  e  mais  poderòzo  depois  de  Deos  '..., 
A.  Dumas.  — FaiiZ. Jones, 


A  esteira  que  spguia  a  —  Trìtao — ,  era  a  mes- 
ma  que  as  naus  —  S.  Gabriel  —  S.  Rafael  e  Berrio — 
haviam  trilhado  ao  mando  do  inclito  Gama,  quando 
tentava  a  empréza  mais-que-humana  da  descuberta 
da  India. —  A  Madeira,  Tenerife,  e  S.  Tiago  de  Cabo- 
Verde,  aonde  o  ousado  navegante  aporlou,  antes  de 
encarar  o  feia  catadùra  do  Gigante  das  tormentas, 
tambem  haviam  sido  visitados  pela  Tritào,  e  os  des- 
cendentes  d'esses  impavidos  nautas  repetiam  a  cada 
diversos  tréchos  do  imortal  poema  quo  engrandeceu 
ainda  mais  — se  era  possivel  engrandecer-se, —  essa 
fa^anha  jà  de  si  tao  gigantesca:  com  que  orguìho 
ianj 

As  novas  ilhas  vendo,  e  os  iiovos  maresj 
Que  o  generóso  Henrique  descubrio. 

Depois  —  passada  a  serra  asperrima  Leòa  —  e 
vencida  a  linha  equidistante  dos  pólos — aparecia-lhes 
por  sobre  as  cabé^as,  outra  abobada  mais  estrellada 
do  que  a  do  velho  hemisferio,  diferentesconstela^oes, 
—  e  là  bem  longe  do  Cruzeiro-do-Sul,  comò  signai 
da  redemp9ào  do  Novc-mundo,  elevando-se,  —  ao 
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|m«so  que  haixava   no  extrérno  oposto  a  estrella  do 
Nortp,  até  q'.ie 

Viram  as  Ursas  apezar  de  Jiino, 
Banharem-ste  nas  a^ufis  de^^eptuno. 

Oh!  corno  a  aìmn  poetica,  generosa  e  npalxonada 
<^o  cantor  f]f)s  Lusiadas,  fica  ria  coTiiovida,  quando 
de«5apareoei55em  para  elle  aquelles  divinos  faróes  — 
aonde  talvéz,  mnitas  véze.s  se  encontrou  com  o  seu 
olhar,  o  olhar  meigo,  puro  e  resignado  de  D.  Cathe- 
rjna  de  AtayJe;  corno  sangraria  seu  cora^ào  ao  lan- 
ciar a  vista  sobre  o  oeceano  —  esse  gemeo  do  Nada, 
abysmo  myst^rioso,  insondavel  e  frio  que  a  maldade 
dos  homens  inlerpozéra  entre  elle  e  a  sua  Natercia  ! 
i  E  corno  nào  seria  assim  :  se  ao  mais  rude  mari- 
nheiro  comovem  esses  quadros —  em  que  Deus  póz 
o  sello  da  sua  Omnipotencia  —  em  que  patenteou 
toda  a  sua  grandeza  —  em  que  se  revestio  de  toda  a 
magestade  !...  Qual  de  nós  nao  arrancare  um  sau- 
doso  e  ninlancolico  suspiro  do  mais  intimo  d'alma,  ao 
offuscar-se  aquella  estrélla  ante  cujo  brilhantismo 
fómos  creados,  aquella  barca,  corno  soem  chamar  os 
pastóres  a  Guarde-Ursa,  que  mede  as  horas  da  noite 
nas  felizes  aldeias  ;  perder  a  vista  de  tantos  objectos 
mysteriosos,  contemplados  muitas  vezes,  em  horas  de 
inefavel  prazer  :  nSo  ter  um  ponto  fixo  em  que  pos. 
sam  confundir-se  a  vista  dos  doìs  amantes....  de  dois 
amigos  —  que  um  abysmo  separa  ;  nao  ser  possivel 
juntar  no  melancolico  disco  da  lua,  dois  ternos  olha- 
res  —  emhaciados  por  lagrimas  saudósas  !  —  Tao 
longe  nos  arrastra  — o  acaso —  a  fatalidade —  ou  a 
mào  de  Deu<?,  que  —  no  momento  em  qtJe  nossos  ir- 
màos,  vé-em  erguer  se  briihante,  sobre  as  ribas  da 
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pnirla,  o  astro  do  dia, —  por  ventura  se  està  elle  oeui- 
tando  de  nós  —  frio  e  descoràdo  ;  — Verdadeira  ima- 
gem  da  vida,  que  —  ao  passo  que  fuìgura  radiante 
para  o  recem  nado,  se  esvaece  morna  e  opaca  para 
0  moribundo  1 

Estamos  a.^  de  Juiho  ;  o  ar  é  frio  e  hunnido,  d'esde 
alguns  dias  nào  aparece  o  sol  aos  navegantes  :  a  sua 
posi^ao  no  glòbo,  é  por  consequencia  muito  incerta, 
—  porem,  com  o  auxilio  unico  da  bussola  e  da  bar' 
qainha^  estao  habilitados  a  julgar-se  na  latitude  do 
Cabo  da  Boa-esperan^a. 

Rijo  sopra  o  Norte  depois  de  algumas  horas,  con- 
tinuando a  serie  de  ventos  escassos,  quearrastaram  a 
curveta  àquellas  paragens,  tao  fora  da  sua  derrota  : 
0  mar  cometa  de  acapelar-se  com  furia  e  bater  rija- 
mente  os  flancos  do  navio,  e  là  no  horizonte,  grossas 
nuvens-pardas  e  bronzeadas — rasgando-se  a  espa- 
90S  para  darem  passagem.  a  um  fuzil, —  denotanr.  so- 
bejamente  a  aproxima^ao  da  tormenta. 

O  Commandante  —  os  mais  habeis  officiaes  -— os 
mai??  nxperimentados  marinheiros  —  penduram-se 
pelos  bordcs,  estudando  as  mudan9as  da  athmosfera, 
—  e  nào  parecem   satisfeitos. 

As  pouras  aves  que  restavam  abordo,  apoz  dois 
mezes  de  viagpm,  parecem  entoar  um  hymno  fune- 
bre em  seu  rouco  gorgeio, —  e  um  cào  da  terra  Nova 
ladrando  asperamente,  advinha  tambem  a  chegada 
do  temporal. 

As  Mangas  de-Yeludo^  destend^ndo  suas  longa^ 
azas  de  um  negro  lustroso,  piam  sinistramente  ao 
cruzar  por  entre  a  mastreagào,  ealongam-se  confun- 
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dindo  seus  lamenios  com  os  Gaimòtes^  mesclados 
de  darò  e  alvacento  ;  porem  os  Feijoes-frades,  raì- 
ados  de  ròxo  e  branco,  nàu  abandonam  a  esteira  do 
navio,  e  companheiros  fieis  do  nauta,  seguem-no  mes- 
mo  entre  os  bramidos  da  procéla. 

A  curveta  amaina  gradualmente  urna  parte  das 
suas  velas  ;  —  é  que  o  vento  augmenta  com  forga. 

E  0  bulcào  aproxima-se,  alar^^ando  duas  negras 
azas  corno  as  do  Anjo  do  Exterminio,  vibrando  corno 
elle  urna  espada  de  fogo. 

E  aquelle  sinistro  fulgor  céga  aos  navegantes, — 
as  torrentes  da  chuva  repassam-lhe  agró^a  là  de  que 
se  acobertaram, —  o  frio  tarna-se  cada  \èz  mais  in- 
tenso, e  o  arfar  do  navio  entre  o  choque  das  vagas, 
mal  deixa  segurarem-se  aquelles  homens,  costumados 
de  ha  tanto  a  caminhar  sobre  umsólo  movedigo. 

O  dia  toca  o  seu  termo. 

Aquelle  que  tem  cruzado  os  mares,  sabe  corno  o  as- 
pectoda  tempestade  se  torna  mais  medònhoao  dezapa- 
recer  o  dia, — o  que  nunca  deixou  a  terra,  deve  de  cer- 
to imaginal-o. 

Urna  borrasca  —  e  um  quadro  sublime  de  feialda- 
de,  grande  de  terrór  :  —  é  um  panorama  que  nào  ha 
pinceis  que  debuxem,  um  poema  alem  das  fòr^as  do 
maior  poeta,  uma  sinfonia  comò  Bethoven,  Haydene 
Mozart  —  nào  poderam  imitar  !... 

Ajuntae-lhe  agora  os  fantasmas  de  tetricas  som- 
bras, —  a  abobada  do  Geo,  escura  e  pezada,  fexando 
o  baixel  em  um  circulo  estreitissimo,  —  os  homens 
sem  se  verem  mutuamente,  sem  poderem  reunir  os 
seos  exfor^os  para  a  salva^ào  comum  — e  ahi  tendes 
a  imagem  de  uma  noite  de  tempestade  ! 
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A  Tritào  mal  póde  jà  su  portar  as  Gaveas  ainda 
que  rizàdas  corti  que  vae  navegando  :  —  é  necessaria 
por-à-capa  ;  quer  dizer  é  preciso  ter  o  navio  conti- 
nuamente aproado  ao  mar,  para  evitar  a  enlrada 
degro9as  vagas  pelo  travéz,  que  podem  submer- 
gìl-o. 

A  manóbra  executa-se  com  promptidao,  ordem  e 
silencio. 

Mas  a  promptidao  — jà  nào  é  a  actividade  do  boni 
marinheido,  —  é  o  instincto  da  propria  salva^ào. 

A  ordem  nao  é  jà  o  resultado  da  disciplina  militar» 
—  mas  um  dezejo  intimo  de  aproveitar  os  exfór(;os 
que  empregam  para  escapar  a  tormenta. 

O  silencio  —  longe  de  ser  a  placidéz  do  sangue 
frio, —  é  a  extupfa9ào  do  terròr. 

Alguns  ha  que  parecem  olhar  com  indireren9a  para 
esse  tremendo  espectaculo, —  a  quem  essa  scena  nào 
aterra  :  para  esses  debalde  se  erguerào  espadas,  se 
apontarào  fuzis ....  despreza  o  ferro  e  o  fogo  quem 
nào  descóra  em  melo  da  tormenta. 

E  a  curveta  ficou  oacilando  de  pòpa  a  pròa,  arran- 
cando  das  aguas  ogurupezj  para  mergulhar  a  retran- 
ca, —  comò  a  pendula  de  um  relogio  destinàdo  a  mar- 
car horas  de  agonia. 

Porem  o  vento  sibila  com  mais  fòr^^a  ainda....  E  o 
mar  cresce...  cresce  ;  percorre  a  curveta  em  toda  a 
extencào,  cavaìga  até  aos  topes  dos  mastros,  penetra 
até  ao  interior  dos  camarótes,  desco  até  o  fundo  do 
porào. 

E'  necessario  fexar,  e  pregar  as  escotìi has,  para 
que  nào  se  inunde  o  navio  ;  a  ordem  é  anunciada  im- 
mediatamente. 
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O  convéz  està  cheio  :  so  ficaram  em  baixo  —  Ea- 
genio  por  estar  enfermo, —  Henriqueta  por  ser  ma- 
Iher. 

Até  Burbalho  vem  ajudar  a  manobra. 

E  o  vento  ruge  com  mais  for^a. 

E  o  mar  parece  im  placa  vai. 

-—  E  mister  desfazer  a  capa ....  correr  !  —  disse 
o  Commandante  para  os  seus  Officiaes  ; — e  essa  ma- 
nobra,  urna  das  mais  delicadas,  fui  executada  feliz- 
mente. 

A  Tritao  cor  ria  em  arvore  seca. 

Um  momento  antes  debatendo-se  entro  as  vagas 
—  em  Mezena  e  Polaca  —  o  bello  vulto  da  curverà 
recordava  uma  donzela  trajada  de  roupas  virginaes. 
perdida  entre  a  multidào  e  o  bulicio  da  revulta  ;  — 
agora  parecia  uma  terna  màe,  chorando  com  lagri- 
mas  abundantes  a  morte  de  sua  filha  querida. 

Mas  olhae  essa  onda-gigante,  aglomerada  de  cem- 
mil  vagas,  que  là  vem  correndo  subre  o  occeano  comò 
uma  exten^a  cavalgada  de  àrabc^s,  que  se  precipita 
n'uma  cidade  christà  ; — vé-de-a  que  se  arquéa  e  eleva 
formando  comò  uma  montanha  em  volcanica  convuU 
sào,  para  derramar  torrentes  de  espumosa  lava  subre 
o  malfadado  baixel .  . . .  Ay!  uma  detona^ao  corno 
de  cem  canhoes  desparadi^s  a  um  tempo,  precède  o 
cheque  d'essa  massa  descomunal  contra  as  frageis 
laboas  da  curveta,  —  chcga  finahnente,  e  a  pupa  é 
erguida  as  nuvens  ;  porem  a  Tritào  saltandu  ligeira 
subre  uma  parte  das  vagas,  levanta  a  cabota  cumo  o 
corcel  esporeado,  e  com  esse  movimento  introduz  no 
seu  bojo  outra  parte  das  ondas,  que,  percorrendo  o 
convéz  de  uma  a  outra  extremidade,  —  comò  o  Les- 
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lo  varre  ?is  campinas  —  leva  ante  si  até  a  pròa,  o 
Comma ndan te,  Oifìciaes,  e  timoneiro,  que  achou  na 
tokl^ì,  de  envolta  com  a  bitacula,  degràos  do  cata» 
vento,  e  a  parte  do  mastaréo  da  gata  (  desarvorado 
riVsse  momento)  que  nào  ficou  segura  aos  cabos. 

Um  homem  so  ficou  a  ré  dos  portalós. 

Foi  Rafael- Maria. 

Arrojado  pelas  onrlas  contra  a  amurada  de  estibor- 
do,  pòde  segurarse  a  enxarcia-grande,  no  momento 
em  que  o  corpo  Ihe  resvalàva  sobre  a  borda  da  cur- 
veta,  e  la  sumir-se  para  sempre  n'aquelle  abysmo  in- 
cnmensuravel  ;  d'ahi,  erguido,  pòde  observar  a  con- 
fu^ja  scena  que  se  passava  na  pròa,  e  um  novo  mar, 
nào  menos  temivel  que  o  primeiro,  caminhando  jà 
na  direc^ào  da  pòpa  do  navio. 

Era  corno  um  Archanjo,  velando  sobre  o  globo  que 
Deus  confìàra  a  sua  guarda. 

E  a  onda  caminhava .  .  .  .caminhava. 

Como  as  hostes  de  Nabuco  para  a  dostrui^ao  da 
Cidade-Santa  :  —  orgulhóza,  irrascivel,  apossada  de 
espirilo  infhirnal. 

E  a  c'irveta  ataves«ada  ante  o  mar  reclamava  um 
brago  vigoroso  qne  Ihe  menea-se  o  léme. 

O  commandante,  —  alguns  officiaes,  —  o  mestre 
e  alguns  marinheiros  em  balde  tentaram  cbegar  a 
tolda  a  tempo  de  salvar  a  curveta  ;  —  o  passo  eatava 
obstruido. 

E  a  onda  acercava-se.  .  .  .acercava-se  ! 

Rafael  a  contemplava  atentamente  e  sem  lemor. 

—  Chega,  Ihe  dizia  elle,  e  a  senten^-a  de  infamia 
que  me  espera,  sera  anulada  por  ti  ;  —  morrerémos 
''odos  —  Juizes,  testcmunhas  ,  vidima  e  reo.  ...  e 
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com  tudo  eu  podia  —  se  quizesse  —  salvar  loda  essa 
genie  ! . . . . 

E  o  marinheiro  sorrio-se,  com  expressao  de  jubilo 
infernal. 

—  Meu  irmao!  clamoii  da  pròa  urna  voz  gague- 
jando. 

Rafael  estremeceo,  e  abra9ou-se  com  for9a  a  en- 
xarcia. 

Era  elle,  depois  de  Deos,  quem  podia  saivar  a 
curveta. 

—  Meu  pobre  irmào,  disse  o  Russo  comsigo  mes- 
mo,  jà  0  havia  olvidado,  —  e  o  desgra9ado  quer  vi- 
ver? Pois  bem,  sé  tu,  misera vel,  o  orgào  da  salva- 
9ào  detantos  homens  ! 

E  a  onda  chegou  bramindo  ao  sopé  da  curveta: 
—  j  Misericordia!  clamaram  cem  vozes  conglobadas 
em  um  so  grito. 

Mas  esse  brado  era  um  clamor  de  agonia. . .  .Era 
a  perda  da  derradeira  esperan9a  ! 

Entretanto  Rafliel  se  arreme^ara  da  enxarcia,  e 
segurando  a  roda  do  léme  a  fizera  girar  conveniente- 
mente— e  ainda  a  tempo; — rapido  corno  o  meteóro, po- 
deroso corno  Deus,  inteligente  corno  um  Patriarcha  de 
Israel —  evitàra  urna  horrivel  catastrofe,  — e  corno 
o  Archanjo  de  quem  possuia  o  nome,  guiava  aquel- 
le Tobias  —  material  em  cujo  seio  respiravam  du- 
zentas  almas! 

Passado  o  perigo,  a  tripula^ao  procurou  o  seo  Sal- 
vador. 

E  vio  na  pòpa  do  navio — aquella  formosa  cabe^a  de 
mancébo,  de  cujos  loiros  cabellos,  o  vento  formàra 
uma  comò  coròa  de  espinhos  —  emblema  de  gloria  e 
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de  martyrio  ! — A  placidéz  estava  estampada  no  gesto 
e  nos  ademanes  d'esse  homem  :  crer-se-hia  vèr  o 
Genio  da  Bonan9a  ordenando  a  tempestade  que  se  ap- 
placasse  ! 

0  Salvador  da  Tritào  foi  vicloriado  por  todos  e 
abra^ado  por  muitos  —  até  pelo  commandante. 

E  a  ordem  tornou  a  restabelecer-se  no  navio  ;  cada 
um  volveo  ao  seo  pósto. 

E  a  curvéta  continuava  a  correr  em  meio  de  no- 
veloes  de  escuma,  corno  um  espectro  entre  os  delirios 
de  um  sónho. 

1  E  que  fariam  Henriqueta  e  Eugenio  —  em  quan- 
to tornava  córes  tao  carregadas  o  quadro  que  tenta- 
mos  delinear?...  Conduzirémos  o  leitor  a  camara  do 
€ommandante. 
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SII. 


i  Amar  y  no  set  amado  ! 
i  Sentir  y  no  consentir! 
I  Morir  viviendo  olvidado! 
ì  Morir  por  haber  amado 
ìY  nopoder-lo  decirf 

D.—  I.  ZoRRiLLA.-' Un  re- 
cuerdo  y  um  sospiro. 


A  caniara  esclarecìda  apenas  por  dois  pequenos  vi- 
ci ros  circulares,  apresentava  um  aspecto  funebre  co- 
mo  o  subterraneo  de  um  antigo  castello.  Henriqueta 
segurava-se  fortemente  aos  bra^os  de  urna  ampia  ca- 
deira,  cujos  pés  estavam  pregados  no  sólo, — e  Euge- 
nio, sentado  tambem,  em  proximidade  della, — posto 
que  mui  fraco,  procurava  evitar-lhe  algum  incomodo 
que  o  desencontrado  balou9ar  do  navio  podesse  oca- 
sionar. 

—  ^Seràesteo  ultimo  diade  sofrimento. . .  ,a  der- 
radeira  bora  demartyrio? — foram  as  primeiras  pa- 
lavras  de  Henriqueta,  depois  que  se  achàra  a  sós  com 
Eugenio, — em  quanto  repetidas  marteladas  resoavam 
sobre  as  suas  cabe^as,  pregando  as  oscotilhas. 

—  ^  E  terà  sido  o  viver  de  V.  Ex.*  um  continua- 
do  martyrio? — Ibe  tornou  Eugenio  comovido. 

—  Segundo  a  maneira  por  que  for  encarado.  Mui- 
los  me  creém  feliz. 

—  l  Sera  esse  viver  um  transumpto  da  historia  de 
Clotilde — a  formosa  castola  de  Gaya  ? 

—  Nao.  . .   nào  foi  meu  pae  que  me  arrastou  ao 
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aitar  para  dar  a  mào  de  esposa  a  um  homem  que  nào 
amava  :  consenti  em  unir-me  a  Barbalho,  porquenào 
encontrava  um  cora^ào  amigo  aonde  derraoiar  as 
lagrinnas  que  nne  suffocavam, — nem  tinlia  coragem 
para  matar-me! .  . .  poreni  amàl-o  ? — eu  que  contava 
apenas  desesete  aunos,  quando  nrie  adornaram  com  a 
coròa  nupcial  para  dizer  o  fatai  —  Sim  — ao  honìem  de 
quarenta  invernos  ....  amàl-o  ! ....  oh  I  entào  nào 
conhecia  eu  o  amor,  e  essa  ignorancia  me  perdeu  !.... 
por  que  prefiro  morrer,  a  enganar  o  homem  generó- 
so que  me  estendeu  mào  valedóra,  quando  todos  me 
abandonavam  ; — nào  o  atrai^oareì,  — nào . . . .  ^  mas 
quem  pode  dizer  a  imagina^ào  que  se  calle, — man- 
dar ao  peito  que  nào  palpite,  —  &upitaf  os  impulsos 
do  cora9ào....e  deixar  de  amar,  embóra  sem  es- 
peranga,  quando  o  amor  é  urna  necessidade  da  sua 
alma?  !.... 

—  Nào  encontrarà  quem  a  comprehenda,  Senho- 
ra  : —  o  amor  virtuoso  é  comummente  reputado  urna 
quimera  ! — Os  homens  sào  maus ....  muito  presu- 
midos . . .  .muito  orgulhosos  !    . . . 

—  Nào  bavera  ao  menos  um  d'entre  elles,  hones- 
io, — singeìo, — honrado  ? . . . . 

—  Talvez, — mas  sera  dificil  encontral-o. 

—  Quem  sabe  ?    ... 

—  Senhora,  as  aparencias  enganam. 

—  As  palavras,  principalmente. 

—  E  OS  gestos  tambem. 

—  /  Sera  necessario  nào  crèr  na  virtude  1 

—  Tenho  eu  crido,  porem  sou  desgra9ado. 

—  Tambem  eu  sou  infeliz,  mas  conservarei  a 
minha  eren^a, — ainda  que,  para  a  mulher  virtuosa 
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que  sofre  em  silencio  nao  ha  lagrìmas  sobre  a  iQxrm 
antes  seria  acusada  de  ingratidào  e. . . .  que  sei  eu 
mais,  se  esse  mundo  vulgar  e  calculista  sonhasse  os 
meus  lamentos  ! ....  ^  E  que  responder  a  mpr  parte  da 
gente,  que  conta  as  sensa9oes  por  cifras  corno  urna 
transa^ào  comercial? . . . . Meu  marido  tem-me  tra- 
tado  sempre  com  um  requìnte  de  delicadesa,  tem-me 
proporcionado  teda  a  sorte  de  distrac9oes ...  .e  se  ho- 
je  me  conduz  a  um  clima  pestifero,  é  porque  eu  re- 
cusei  ficar  longe  delle,  quando  se  vio  for9ado  a  dei- 
xar  a  patria,  e  expòr  a  vida,  talvez  por  meu  res- 
peito. 

Mulher  feliz,  ciamarà  o  vulgo,  que  possue  um  es- 
poso dedicado  ! .  . . .  Momem  ditoso,  prosseguirà,  que 
encontrou  urna  espòsa  carinhosa,  que  o  ama  de  ve- 
ras  ! . . .  .Hypocrisia  !  —  i  Para  que  ficaria  eu  em 
Lisboa,  sem  afeÌ9oes,  sera  nenhum  d'esses  la90s 
que  nos  prendem  a  vida? 

—  O  olhar  estupido  do  mundo  nào  penetra  nos 
cora^oes,  suspende-se  nas  exterioridades.  — 

Nesso  momento  o  grito  de — Misericordia  ! — solta- 
tado  no  convez,  passou  atravez  das  fendas  da  esco- 
tilha,  e  chegou  àcamara. 

—  l  Sera  a  morte  ?  perguntou  Henriqueta  resig- 
nada. 

—  Talvez  !  respondeu  solemnemente  Eugenio, 
que  sentia  mergulhar-se  um  dos  bordos  da  curvela. 

—  Ao  menos  morrereiao  seu  lado  !— concluio  ella, 
comò  arrastada  por  um  poder  ocuUo  a  proferir  aquel- 
las  palavras  ; — e  a  violencia  do  balan90  a  arrojou 
aos  pés  de  Eugenio. 

O  guarda-marinha,  que  perderà  tambem  o  equili- 
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brio,  nao  poude  evitar  a  queda  de  Henriqueta,  mas 
ajudou-a  imediatamente  a  erguer,  e  sentar-se  de 
novo  na  cadeira  imovel. 

A  curveta  acabava  de  sér  salva  pela  pericia  do 
Russo,  e  tornou  a  endireitar-se  por  um  momento. 

—  Ainda  nao  !  murmurou  Henriqueta  confusa. 

—  Ainda  nao  !  e  quem  sabe  se  mais  cruel  destino 
nos  reserva  o  Senbor  ! 

Ficaram  em  sileneio  por  largo  espa^o* 

Era  jà  noite  depois  de  meia-hora,  quando  Eugenio 
se  apercebeu  da  escuridao  completa  que  reinava  na 
camara,  e  acendeu  urna  vèlia. 

A  luz  pàllda  e  mortÌ9aj  dava  um  aspecto  sinistro 
àquelle  lugar  ;  agitando-se  com  o  movimento  do  na- 
vio,  fazia  correr  as  scmbras  de  Henriqueta  e  Euge- 
nio sobre  as  antenàras  envernisàdas  da  camara,  e 
prestava-lhes  fórmas  extravagantes. 

Entretanto  a  Tritào  jà  se  méneiava  com  naenos 
violencia. 

Um  estranho  susurro  anunciou  que  se  deligencia- 
va  abrir  a  escotilha  da  camara, — e  pouco  depois  apa- 
receram  em  face  dos  dois  jovens  as  serias  fisionomias 
de  SerapiàO;  e  Barros. 

Tinbào  OS  vestidos  repassados  de  agua,  e  pare- 
ciam  tiritar  de  frio,  apesar  de  mostrareni  rostos  afo- 
gueados  ; — o  calor  vital  concentrava-se-ihes  na  ca. 
be9a. 

O commandante  apresentava, alem  d^isso,  um  pro- 
fu  ndo  golpe  na  fronte. 

Henriqueta  Ihe  perguntou  imediatamente,  com 
signaes  de  angustia,  corno  se  ferirà,  e  se  sofria  pun- 
gentes  dores. 
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*-  Solano,  respondeu  sorrindo-se,  que  fora  urna  cnu 
reta  da  artilhariaque  Ihefizera  aqiiella  leve  arranha- 
dura.  E  bem  disse  comsigo  mesmoodesàstre,  que  Ihe 
proporcionava  ouvir  d'aquelles  labios  queridos— urna 
expressào  de  ternura.  ;  Urna  palavra,  um  so  gesto—' 
torna  às  vezes  tao  fellz  um  homem  ! .  , , . 

Eugenio,  por  dizer  alguma  cousa,  perguntou  se  o 
tempo  prometia  nbonancar,  e  tendo-lhe  respondido  o 
commandante  afirmativamente,  despedio-se  de  Hen- 
riqueta  com  um  expressivo  apèrto  de  mào;  de  Bar- 
ba! ho,  oom  um  semelhante,  porem  nrrais  frio  signal 
de  amisade  ;  e  de  Barros  com  urna  ligeira  inclina^ào 
de  cabega. 

Ao  sair  da  camara,  encontrou  Julio  e  Jacob— o 
primeiro  impassivel,-^ —  o  segundo  risònho,. —  ambos 
alagàdos. 

Entraram  na  pra^a  d'armas. 

Pouco  depois  chegaram  mais  alguns  officiaes,  e 
urna  scena  de  orgia  se  improvisou  ao  som  do  bramir 
do  vento,  e  do  choque  aìnda  terrivel  das  vagas. 

tempre  acontece  assijn,  logo  que  o  tempo  coméssa 
de  abonan^ar. 

No  dia  seguiate,  jà  nenbum  delles  se  lembrarìa  dos 
perigos  e  dos  trabalhos  da  vespera  ! 
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^  Julgaes  que  somos  muito  felizesì 
>-  Ao  rnenos  assim  pajrece. 
—  SimjSimj—embriagamo-nos,  ere- 
gamos  o  pezar  cotn  Champagne», . . 
mas  impede  isso  que  um  cancro  nos 
corròa  o  corapào  ? 
D.  d'URViLLE.  —  Viaj.  a  roda  do  mimdo, 

O  soi  ergueu-se  palido  no  oriente,  e  longe  de  óes^ 
fazer  o  espesso  nevoeiro  que  enegréce  o  horisontes 
perde-se  bem  depressa  entre  o  aglomerado  d^  nu- 
vens  gróssas  e  alvacentas,  dando  ao  eéo,  ao  ar  e  as 
aguas  esse  melancolico  colorido  tao  comum  às  ma- 
nhas  d'Africa. 

Cerca  da  costa  deve  aclmr-se  a  curveta,  a  nao  te- 
rem  OS  seus  chronómetros  um  consideravel  erro;  e 
se  nao  solta  todas  as  vélas  para  verificar  a  proximi" 
dade  da  terra,  é  que  urna  fraca  bafagem  do  terrénho 
desflóra  apenas  as  que  vao  largas. 

—  Urna  véla  pela  pròa  —  bradou  o  atalaya  da 
gavea. 

E  0  officiai  de  quarto  (Barroso)  assestando  o  ocu- 
lo  na  direc^ào  indicada,  julgou  reconhecer  imediata- 
mente  a  qualidade  d'aquelle  navio,  que  aparecia  là 
mui  distante,  corno  urna  nuvem-sinha  negra  ;  virane 
do. se  para  o  commandante,  que  passeava  sobre  a  toU 
da  desde  o  prlmeiro  alvor  da  manhà,  disse  seca« 
mente: 
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'—  Aparece  pela  pròa  um  brigue,  que  parece  de 
guerra. 

Barros,  dirigio  tambem  o  seu  oculo  na  mesma  di- 
rec^ào,  e  com  aquella  perspicacia  particular  aos  marl- 
timos,  assegurou  que  era  um  brigue  de  guerra  inglez, 

—  Nào  tardara  a  Ì9ar  a  bandeira  portugueza,  que 
é  meio  rrìuito  usado  pelos  crusadores  inglezes,  para 
nao  afugentar  os  navios  negreiros,  que  pela  mor  par- 
te trazem  o  nesso  pavilhào. 

Os  oculos  tornaram  a  dirigir-se  para  a  embarcacao 
estranha,  que  se  aproximava  sensivehnente,  impelida 
pelo  terrai  que  soprava  com  mais  forca  para  o  nas- 
cente  ;  algum  tempo  depois  poudedistinguir-se  a  ban- 
deira. 

—  Portugueza  !  —  esclamou  Barroso  retiran- 
do a  vista  da  lente. 

—  Nao  tem  duvida,  continuou  o  commandante 
tendo  verificado  a  parte  do  seu  officiai,  —  vamos/a- 
zer-lhe  um  tiro^  antes  que  elle  nos  previna. 

Barroso  deu  em  seguida  a  ordem  a  um  condesta- 
vei  ;  e  0  ribombo  do  canhào  repercutio  por  largo  es- 
pa^o  sobre  a  superfìcie  d'aquelle  mar  espelhado,  er- 
guendo-se  simultaneamente  sobre  a  pópa  da  Tritào  a 
bandeira  bicolór. 

Um  momento  depois,  desceu  o  pavilhào  portuguez 
ao  longo  do  mastro-grande  do  brigue,  e  iluctuou  em 
seu  lugar  a  bandeira  azul  da  Gran-Bretanha,  ao  som 
de  outro  tiro  de  canhào. 

Um  escaler  foi  lan^ado  ao  mar,  de  cada  uma  das 
embarcaQóes, — e  os  commandantes  trocaram  as  sau- 
da^oes  do  estilo,  pelo  intermedio  de  seus  respectivos 
officiaes. 
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Eugenio,  jà  restabelecido  do  golpe,  ainda  que  mui 
fraco,  —  foi  0  officiai  destinado  para  ir  a  bordo  do 
bergantìm  inglez,  e  regressou  dizendo  ser  aquelle  na- 
vio  o  —  Watter-Witch  —  de  S.  M.  B.  —  que  de- 
pois de  trez  annos  crusava  entre  Benguella  e  o  Zaire: 
acrescentou  ter  recebìdo  alli  a  noticia  da  morte  do 
Governador  de  Angola,  e  que  urna  junta  presidida 
peloBispo,  dirigia  entao  aquelle  reino. 

A  noticia  pareceu  desgostar  a  Barros,  e  ia  retirar- 
se,  quando  um  grito  soltado  da  gavea,  o  reteve. 

—  Terra  a  barlavento  —  bradava  essa  voz. 
Todos  OS  olhos  se  dirigiram  para  aquelle  lado. 

O  nevoeiro  desfazia-se  lentamente,  e  o  horisonte 
aparecìa  fechado  por  urna  cinta  de  terra  multo  arida, 
terminada  ao  norte  por  algumas  palrheiras,  que  n'a- 
quella  distancia  semelhavara  urna  frota\elejada. 

Poucos  dos  nautas  desconhecem  a'aqueile  areal  a 
ponta  da  Palmeirinha. 

—  Com  poucas  horas  de  viragao,  estaremos  fun» 
deados  em  Loanda,  —  disse  o  commandante. 

E  OS  rostos  de  toda  a  guarnìgào,  apresenta vam  urna 
mescla  de  encontrados  sentimentos.  —  A  vista  de 
terra  é  sempre  agradavel  ao  navegante,  embora  se- 
jam  as  praias  do  mais  barbaro  desterro  ;  mas  a  refle- 
xào  amortecia  agora  esse  praser,  por  que  larga  e  tra- 
balhosa  esta9ào  aguardava  os  recem-chegados  n^esta 
costa  inhospitaleira  :  —  nào  se  poderia  concluir, 
qual  era  mais  —  se  a  curiosidade,  se  o  terror  — 
quem  guiava  as  vistas  d'aquella  gente. 

Um  homem  se  acercou  n'esse  momento  ao  com- 
mandante, com  a  cabe9a  descoberta,  e  todos  os  sig- 
naes  do  mais  profundo  respeito. 
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—  [  Que  buscas  Rafael  ?  Ihe  disse  aquelle. 

—  A  terra  està  a  vista,  Senhor, — respondeu  placi- 
damente o  Russo,  —  venho  receber  novamente  os 
ferros. 

—  Sr.  commandante,  atalhou  imediatamente  Eu- 
genio, que  mui  perto  estava,  —  eu  respondo  por  este 
homem. 

— Eu  mesmo  serei  o  seu  garante,  tornou  Solano, — 
mas  posso  aceitar  a  sua  coadjuva^ào  para  libertar- 
mos  0  nosso  Salvador  comum. 

—  O  commandante  póde  contar  com  os  meus  ex- 
for90s. 

—  j  Como  saldar  està  enorme  divida  de  gratidaol 
exclamou  o  Russo, ....  corno  ? . . . .  Ente  miseravel 
que  eu  sou  ! . . . . 

—  Silencio,  disse  o  commandante,  atra  vessando 
sobre  os  labios  o  dedo  inJicador,  —  silencio,  que  va- 
mos  manobrar. 

Depois,  dirigindo-se  a  guarnÌ9ao,  bradou  com  voz 
forte  :  —  Chega  para  as  obras  ! 

Ao  terrénho  que  de  todo  se  extinguira,  sucedia  a 
vira9ào  :  a  chusma  mareou  convenientemente  as  vélas 
—  e  a  curveta  seguio  ao  longo  da  costa,  abrindo  ao 
sòpro  do  vento  todas  as  pequenas  azas  que  pouco  an- 
tes  resofuardavs  da  calma,  —  por  que  a  absoluta  ca- 
rencia  de  aragem,  é  tao  prejudicial  ao  pano  corno  o 
sòprar  da  tormenta. 

E  0  brigue  inglez  seguia  em  diferente  bordo,  tam- 
beni  a  vista  da  costa,  corno  um  dos  élos  d'essa  imen- 
sa  cadeia,  com  que  a  GranBretanha  cinge  o  globo. 

Em  todos  OS  mares  —  dos  gélos  polares  aos  tropi- 
cos  —  no  Atlantico  e  no   Pacifico,  —  é  um  navio  de 
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guerra  inglez  a  prlmeira  visao  que  surprehende  o 
nauta,  e  que  parece  dizer-lhe  :  — Curva-te  ante  o  do- 
madór  do  occeano  !  — 

Ao  meìo  dia  a  Tritào,  costeando  a  ilha  de  Loanda 
descobria  por  sobre  ella  os  raastros  dos  navios  anco- 
rados  no  porto,  e  mais  longe  a  cidade  —  apoiando  a 
cabe^a  sobre  as  nmeias  do  castello  de  S.  Miguel,  e 
descan9ando  os    pés   no  cemiterio    da    Nasareth. 

Bordejando  venceu  a  curvata  a  embocadura  do 
porto  5  e  foi  dar  fundo  em  face  da  fortaleza  de  S. 
Fedro,  —  para  no  dia  seguinte  ir  com  o  terrai  tornar 
0  ancoradouro  em  proxiraidade  do  Penedo,  aonde  es- 
tavam  surtos  varios   navios  de  guerra  nacionàes. 

Diversas  pessòas  aparecerann  imediàtamentea  bor^ 
do — a  cumprimentar  o  Commandante,  e  o  Admi- 
nistradorda  Alfandega  ;  um  rico  negociante  oferecéo 
a  Barbalho,  para  sua  resideneia  provisoria,  urna  casa 
que  possuia  na  ilha  de  Loanda,  e  que  estava  entao 
desocupada, —  e  o  Administrador  resolveu-se  a  acei- 
tar  com  bastante  repugnancia,  porque  bem  entendia 
que  era  comessar  a  compromoter  a  sua  dignidade  de 
funccionario  publico,  e  colocar-se  sobre  a  tutela  dos 
commerciantes  do  paiz,  cuja  Alfandega  vinha  admi- 
nistrar,  quasi  todos  negreiros  emuito  exigentes,  ainda 
que  generosos  em  detnasia....  i  mas  aonde  havia  elle 
conduzir  Henriqueta  ? 

Um  escaler  largou  algumas  horas  depois  para  a  ilha, 
com  OS  esposos,  o  seu  hospede,  e  o  tenente  Julio,  a 
quem  Barros  solicitàra  o  favor  de  acompanhal-os. 

O  hospode,  homem  de  meia-edade,  vestido  comele- 
gancia,  e  de  maneiras  agradaveis,  — fez  as  honras 


132 

da  casa  com  bastante  delicadeza,  e  ao  cabo  de  dez  mi- 
nutos  retirou-se,  Gravando  sobre  o  novo  Emprega* 
do  de  Fazenda,  um  olhar  penetrante,  atravez  dos 
vidros  azulados  dos  seus  oculos  de  ouro.  —  Ao  trans- 
pòro limiar  da  porta,  o  honrado  negociante  contraio 
levemente  OS  labios  e  o  oiho  esquerdo,  acompanhan- 
do  estes  gestos  de  urna  imperceptivel  inclina9ào  de 
cabe9a,  —  o  que  queria  dizer  na  sua  particular  alga- 
ravia  :  —  o  homem  nào  é  mais  forte  do  que  os  outros 
quecà  tem  vindo, —  fica  por  minha  conta. 

A  poizada  agradou  a  Henriqueta  ; — a  vista  do  por- 
to e  da  cidade  por  um  lado,  atravez  das  folhas  de  al- 
guns  coqueiros,  —  por  outro  o  occeano  com  toda  a  sua 
fnagestade  ;  —  em  terra  so  algumas  miseraveis  caba- 
nas,  urna  pequenacapélla  e  urna  cruz  enegrecida  pelo 
tempo,  prometiam-lhe  um  religioso  recolhimento,  urna 
dèce  solidao. ...  e  todos  sabem  corno  estes  atracti- 
vos  encantam  uma  alma  repassàda  de  melanco- 
lia! 

Deixarémos  Barbaiho  e  sua  esposa  instalar-se  co- 
modamente em  seu  novo  aposento,  e  a  tripula9ào  da 
curveta  corregér  as  avarias  da  viajem  ; — aproveitan- 
do  este  momento  de  calma,  langarémos  uma  rapida 
vista  sobre  a  colonia  de  Angola,  e  a  sua  esta9ào  na- 
val,  ou  antes  sobre  as  colonias  e  a  marinha-milìtar 
de  Portugal. 

Nào  se  assustem  os  leitores  com  este  exordio  que 
nào  é  uma  longa  disserta9So  que  vamos  tra9ar,  mas 
um  sucinto  bosquejo  :   entretanto,   aquelles  que  jul- 
gaem  nào  encontrar  interesse  algum  nas  linhas  quel 
vào  seguir, — transponham  de  um  salto  o  resto  d'este 
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capitolo,  e  encontrar-se-hao  em  bella  sociedade  no  de^ 
curso  do  seguinte. 

As  cidades  de  Loanda  e  Benguella,  o  porto  inte- 
ressante de  Novo-Redondo,  e  o  novo  estabelecimento 
-de  Mussaraedes,  fexam  pela  parte  do  mar,  urna  por- 
^ào  imensa  de  territorio  fertil,  dependente  da  coròa 
portugueza, — que  é  limitado  no  sertào  por  um  cres- 
cido  numero  de  presidios,  mais  ou  menos  abandona- 
dos.  Este  extenso  paìz,  jaz  sem  cultura,  sem  indus- 
tria, Sem  um  raio  da  luz  da  civìlisa9ào.  i  E  corno 
nào  bade  sér  assim,  se  o  maior  numero  de  Governa^ 
dores,  e  Commandantes  de  presidios,  so  tem  tratado 
até  hoje,  de  enriquecerem  de  prèssa,  para  voltarem  a 
Europa  poderósos,  e  comprando  a  ioipunidade  a  pre- 
90  de  oiro— desfructarem  urna  vida  soave,  embalsa- 
mada  e  indepen dente  ! 

Um  descaro  inaudito  se  apodéra  n'aquelles  paizes 
^B.  mor  parte  dos  funccionarios  publicos  :— 0  magis- 
trado  recebe  o  oiro  nos  tufos  da  sua  garnacha, — o 
militar  nas  prégas  de  sua  banda, — ^o  sacerdòte  no 
fórro  da  sua  casula  ; — 0  commerciante  costumado  ao 
Irafico  infame  de  negros,  usa  quasi  sempre  de  ma-fé 
nas  transaccoes  licitas, —  e  o  homem  honesto,  o  nego- 
ciante  honrado,  0  empregado  incorruptivel, — socum- 
bem  a  falta  de  justÌ9a,  de  equidade  e  decoro,  entre 
autoridades  venàes  e  um  povo  desmoralisàdo. 

Os  traficantes  de  escravos,  ganham  coni  mui  pooco 
traballio  um  cabedal  imenso,  e  despregando  um  iuxo 
asiatico,  particolarmente  na  mesa, — -olham  com  des- 
preso  para  o  negociante  de  trato  licito,  corno  na  India 
o  Naire  encàra  ao  Paria*  Estes  homens,  quasi  todos 
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extraidos  das  ultimas  classes  da  sociedade,  sem  edu- 
cacào,  nào  conhecendo  no  mundo  mais  doque  o  oiro; 
mal  podem  avallar  as  mil  distrac9oes  honestas,  que 

poderiam    saborear   mesmo    n'aqiielles   climas O 

abuso  de  manjares  excitantes  e  de  licòres  fortes,  Ihes 
entorpéce  a  vida  corno  o  opio  aos  orientaes, — nào 
téem  um  theatro,  o  talisman  da  harmonia, — nada 
que  OS  possa  arrancar  ao  embrutecimento  de  urna 
vida  sedentaria,. . .  .nem  ao  menos  esse  suave  adòr- 
no  da  existencia — a  presen9a  das  mulheres  !  Rara 
e  mui  rara  é  a  aparÌ9ào  de  um  ente  corno  Hearique- 
la,  n'essas  regioes  amaldi^oàdas. 

Quanto  aos  miiitares, — urna  pasmosa  desigualdade 
se  observa  na  recompensa  dos  servigos  prestados  por 
eiles  nas  Colonias: — Vejamos. 

Ao  official-militar  que  vae  servir  em  terra,  dà-se- 
Ihe  um  posto,  condecora9oes  e  outras  vantagens, 
quando  ainda  se  ignora  corno  cumprirà  o  seu  de- 
ver, — e  no  regresso  a  patria  nenhum  premio  o  espe- 
ra pelo  bom  desempenho  da  sua  comìssào  ;  assim 
l  de  que  tratarà  este  homera,  cercado  de  seduc9oes, 
com  tanto  màu-exemplo  a  seguir,  sem  esperan9a  de 
lucro  algum  por  meios  honestos,  antes  sugeito  a  vin- 
dicta  de  desalmados  inimigos  ? — delxa-se  arrastar  na 
torrente  da  deprova9ào,  e  procura  tambem  amontoar 
oiro. —  Aos  empregados  civis  acontece  o  mesmo  ; — e 
nas  demais  colonias  de  Portugal  é  a  mesma  cousa 
que  em  Angola. 

Agora,  quanto  ao  officiai  de  Marinha,  que  vae  es- 
taccionar  nas  Colonias,  o  caso  é  diferente  : — nao  Ihe 
dào  vantajem.  alguma  na  partida,  nem  Ihe  prometem 
premio  para  o  regrèsso, — i  e  o  homem  que  expSe  as- 
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sim  a  vida  sem  gloria  e  sem  recompensa,  nào  se  dei- 
xarà  contaminar  da  lepra  de  um  sordido  interesse  ?"- 
E'  necessario,  com  effeito,  ter  muita  virtude,  para  re- 
sistir  !  e ...  E  o  facto  é,  que  muitos  hào  saido  impunes 
d'esse  Ioda9al  de  torpezas,  corno  a  Salamandra  d'en- 
tra as  chamas. — Honra  Ihes  seja  dada  ! . . .  .ao  me- 
nos  na  penna  de  um  obscuro  escriptor,  e  nos  cora- 
9oes  dos  homens  honeslos. 

E  0  marinheiro  ?.  . . . 

Se  nada  lem  a  esperar  dos  seus  servi^os  em  outros 
cìimas, — n'este  so  urna  agonia  dolorósa,  morte  pre- 
matura o  aguarda. 

j  Como  teremos  marinheiros  morigerados  ! 

A  chibata,  as  galés  para  as  menores  cu  maiores 
faltas. 

E  nem  um  peda9o  de  negro  pào  para  o  que  enve- 
ìhéce,  ou  se  inutilisa  no  servÌ90  ! 

Nem  uma  sede  d'agua,  para  a  viuva,  a  mae  ou  a 
irmà  do  homem,  que  morreu  pelejando  corno  valen- 
te,— ou  que  expirou  entre  as  torturas  de  uma  febre 
aguda,  sob  o  ceo  abrazador  dos  topicos  ! 

As  colonias  e  a  marinha  ainda  nào  foram  encara- 
das  em  nossa  terra  com  um  olhar  profundamente  po- 
litico, economico  e  filosofico. 

Bnns   desejos,  spm  experiencia, — de  nada  valem. 

Saber,  sem  probidade, — nada  produz. 

Nào  crèmos  haver  feito  nenhuma  descuberta  im- 
portante, sobre  o  objecto  que  nos  propusémos  bos- 
quejar, — porem  repetirémos  o  que  ja  tem  dito  ouiros 
muitos,  antes  de  nós, — o  que  outros  muitos  repetirào 
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ainda,— até  que  esse  clamor  perdido  entre  o  stisurm 
das  revolu^oes — encontre  echo  no  gabinete  de  um 
ministro,  ou  nas  sallas  dos  Representantes  da  nagào. 

A  primeira  necessidade  das  celonìas  portuguezas^ 
é — a  nosso  vèr — a  forma^ao  de  um  Concélho  directo 
na  capital,  separado  do  ministerioamovivel. 

Depois,  a  organisagao  de  companhias  agricolas,  e 
a  extirpa9ao  radicai  do  trafico  de  escravos. 

Funccionarios  publicos,  bem  escolhidos  e  bem 
pagos. 

E  amplas  medidas  sanità riag. 

Quanto  ao  pessoal  da  Marinha,  —  é  necessario  se- 
parar dos  homens  que  nao  trabalham,  aquelles  que 
consonnem  a  vida  no  servilo  —  e  prennià-los. 

Arregimentar  os  marinheiros. 

Alinfiental-os  na  velhice,  — e  nao  deixar  morrer  à 
mingua  as  fanailias  d^esses  miseraveis. 

Do  material  da  Armada  nao  falarémos  por  estar 
fora  do  plano  d'este  bosqueja. 

l  Quantos  inimigos  acarretara  ao  homenrì  que  es- 
crevéo  estas  liuhas,  a  verdade  lan^ada  ahi  a  n-u,  sena 
fel  de  inveja,  nem  inten9ao  alguma  baixa  e  vii,  — 
mas  so  com  o  intutto  de  ver  melhorada  a  sorte  de 
urna  classe  trabalhadòra,  e  prosperas  as  nossas  co- 
lonias — unico  meio  de  engrandecimento  para  Por- 
tugalt.... 

Deus  sera  nosso  Juiz» 


Xl¥. 


A  Deus  !  —  due  pensamento  sublima 
€  simples  encerram  e?tas  duas  palavras. 
se  quizermos  profuudal-o  l 

Julienne  del  Campo  —  0  FranoU- 
cono. 


O  mez  de  novembre  està  a  terminar. 

A  TritàOi  tendo  reparado  as  avarìas  da  viajem, 
faz  tremular  com  donaire  o  seu  pavilhào  bicolòr^ — = 
sobre  mastros  perfeitamente  aparelhados,  e  um  casco 
pintado  de  negro  d'ebano,  queos  raios  do  sol  abri- 
Ihantam^  —  o  seu  pano  està  todo  envergado  ;  e  a 
bella  curveta  volteando  sobre  as  aguas  aobel-prazer 
da  corrente,  em  um  circulo  tra^ado  pela  sua  amarra, 
arfando  garbosamente  ao  sòpro  da  vira9ào,  —  pa» 
rece  impacientar-se  d'aquella  ociosidade  ;  corno  o 
brioso  ginete  seguro  pela  brida,  se  meneia  em  elasti- 
cos  corcóvos,  quando  sòa  o  clarim  guerreiro. 

Um  escaler  larga  de  bordo  da  Tritao,  acobertado 
de  umtoldoextremamente  branco,  debaixo  do  qual  dez 
possantes  marinbeiros  fazem  vergar  os  seus  rémos, 
e  alguns  officiaes  conversam  sobre  objectos  de  pouca 
entìdade  ;  por  sobre  as  suas  cabe9as  fiuctuam  a  ban- 
deiraeflamula  portuguezas. 

Dirigem-se  para  a  ilha  de  Loanda,  e  breve  abicam 
a  praia. 
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Nos  offieiaes  que  desembarcam,  nlnguem  deixarà 
de  conhecer  os  tenentes  Julio  e  Barroso,  e  os  guardas- 
marinhas  Eugenio  e  Jacob* 

Os  quatro  jovens  atravessam  com  rapidez  o  espa- 
90  que  OS  separa  da  habita9ào  de  Barbalho,  para 
fugirem  ao  calor  do  areial  escaldado  pela  intensida- 
de  do  sol,  —  transpoem  ruidosamente  o  limiar  da 
porta,  e  precipitamse  nas  sallas,  com  a  franca  jovia- 
lidade  propria  aos  rnaritimos  de  educa9ào. 

A  alegria  d'esses  quatro  róstos,  de  igual  anima^ào 
aos  olhos  do  indiferente,  deriva-se  todavia  de  bem 
diversas  caiisas  :  —  Em  Barroso  é  naturalidade,  em 
Jacob  estudo,  ironia  em  Julio,  e  calculo  em  Eugenio. 

Por  que  0  primeiro  aeeiia  a  vida  comò  a  Deus 
apraz  concedél-a  ;  aproveita  o  dia  de  hoje,  alegre- 
mente  se  é  possivel,  —  sem  lembrar-se  do  que  pas- 
sou  hontem,  do  que  sobrevirà  àraanhà. 

O  segundo,  torturado  por  urna  paixao  lebidinosa- 
procura  atenuar  em  todo  o  genero  de  orgia,  a  recor- 
da^ào  —  ao  mesmo  tempo  dèce  e  dolorósa  —  da  mu, 
Iher  que  deseja  possuir,  e  que  Ihe  fàge. 

O  terceiro,  quasi  desprovido  de  crengas,  tem  nos 
labios  0  riso  do  scepticisrao. 

E  o  quarto,  aparenta  alegria,  para  desenganar  a 
mulher  que  o  ama,  e  que  elle  —  leal  cavalleiro  — 
nao  quer  atrai^oar. 

Acompanhémos  os  mancebos  ao  interior  da  habi- 
tacao. 

Té-em  diante  dos  olhos,  uma  salla  toscamente  pin- 
tada  :  alem  de  rediculamente  construida,  fazendo 
contraste  com  os  moveis,  que  sào  pela  mor  parte  de 
excessivo   luxo  e  primor.  —  Tres  pessòas  estao  ahij 
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jà  conheeidas  dos  mancebos  recem-chegados,  e  dos 
leitores  tavnbem, 

Henriqueta  està  sentada  na  estremidade  de  urna 
rica  otomana  :  —  o  seu  vestido  branco  e  transparen- 
te desenha  com  perfeÌ9ao  os  contornos  de  um  taihe 
seductor,  a  sinnplicidade  constitue  a  sua  principal  bel- 
leza  ;  —  nenhura  adorno  Ihe  prende  o  cólo  e  os  bra- 
90S  —  pouco  claros  mas  primorosamente  arredonda« 
dos,  —  e  0  seu  formoso  sembiante  engasta-se  em 
duas  madeixas  de  lustrosos  cabelos,  quesó  apresen- 
tam  corno  atavio,  urna  larga  fìta,  negra  corno  elles.  — ' 
Tera  na  mao  urna  ventaròla  chineza,  com  que  mo- 
dera 0  calòr  do  ambiente,  e  descan9a  os  pés,  encru- 
zados  com  negligencia,  em  um  tamborète  de  veludo 
carmezim. 

Junto  della,  tambem  na  otomana,  està  recostado 
Solano  ;  —  o  seu  traje  é  rigorosamente  militar,  e 
nào  do  mais  apurado  gosto.  —  Folhéa  um  Album, 
ricamente  encadernado,  onde  se  véem  estampadas 
em  oiro  as  letras  —  H.  B.  — 

A  pouca  distancia  da  otomana,  està  uma  pequena 
mesa,  sobre  a  qual  alguns  vasos  de  christal  exalam 
a  fragancia  de  variàdos  perfumes,  entre  ramilhetes 
defloresartificiaes,  eoutros  d'esses  nadas  que  revelam 
a  presenta  de  uma  senhcra  de  bóa-sociedade  :  — = 
Alguns  livros  portuguezes  e  francezes,  papeis  de  mu- 
sica, e  estampas  de  valor,  acabam  de  cubrira  meza, 
que  parece  nào  poder  receber  mais  nada. 

Porem  Barbalho  procura  ainda  acomodar  sobre 
elle  provìsoriamente,  alguns  papeis  concernentes  a 
reparlÌ9ào  a  seu  cargo,  que  està  pondo  em  ordem;--^ 
nào  se  descuidando  todavia  de  lan9ar  de  travez  um 
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oìhar  suspeitoso  sobre  as  outras  duas  figuras  d'este 
quadro. 

As  continuas  e  largas  visitas  do  commandante, 
agradavam-lhe  mui  pouco. 

A'  vista  dos  officiaes  da  Tritao^  Henriqueta  em- 
palideceu  ligeiraraente  ;  para  desfar9ar  està  mudan- 
93,  que  ella  percebeu  sem  quo  Ihe  fòsse  mister  vèr  o 
resto  em  um  espelho,  ■—  apressou-se  a  dirigir  Ihes  a 
palavra  : 

—  Penosa  é  para  mim  a  sua  visita  de  hoje,  meus 
amigos,  por  que  advinho  0  motivo  que  os  conduz. 

—  Mais  triste  é  para  nós,  Senhora,  —  respondeu 
Julio,  afectando  urna  comoQào  profunda,  ter  de  cum- 
prir  tao  dolorosa  obriga9ao. 

—  Urna  despedida  entre  pessoas  indiferentes!, 
acrescentou  Barroso,  é  um  ponto  de  etìquéta,  que 
tem  o  mesmo  valor  que  o  protesto  de  fé- politica  de 
um  candidato  a  deputado  ;  porem  quando  se  trata  de 
dizer  —  adeos  !  —  a  uma  pessoa  estimada,  a  urna 
pessoa  que,  corno  V.  Exc.^,  despendeu  comnosco  pro- 
fusamente toda  a  classe  de  delicadezas  em  tao  exten- 
sa  viajem,  —  entào,  é  um  pungente  dever. 

—  E'  a  mina  que  cumpre,  Sr.  Barroso,  agradecer 
as  continuas  deferencias  que  V.  S.  e  os  seus  camara- 
das  tiveram  sempre  para  comigo:  —  acabava  de  pa- 
t^ntear  ao  commandante  a  minha  gratidào  para  com 
elle  e  seus  dignos  officiaes,  por  tao  distinctas  provas 
de  amisade,  quando  me  annunciaram  a  chegada  de 

—  V.  Exc*  nos  honra  em  demazia,  com  a  lison- 
geira  expressao  dos  seus  sentimentosj  tao  nobres 
quanto  delicados. 
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—  Com  ()ue  formalidade  està  hoje  falando  o  Sr. 
Jacob  ! ,...  nào  e  esse  o  seu  costume.  —  E  o  Sr.  Euge- 
nio, tao  silencioso?  .... 

—  E'  o  sentimento  de  ter  que  deìxar  por  alguns 
dias  a  amavel  companhia  de  V.  Exc.*,  e  do  Sr.  Bar- 
balbo, —  motivo  unico  na  verdade,  que  me  farà  vi- 
rar a  face  para  este  paiz,  quando  a  curveta  se  for 
apartando  das  suas  praias. 

—  j  Bello  quadro!  exclamou  Solano^  fixando-se 
com  prazer  sobre  urna  das  folhas  do  Album  ;  —  bello» 
excelente  desénho,  continuou  maravilhado, — é  a 
primeira  vez  que  o  enxergo  n'este  livro. 

—  Poi  concluido  hontem,  respondeu  docemente 
Henriqueta. 

—  [  E  o  seu  author,  quem  é  ? 

—  Eu,  senhor. 

—  Vós  ! ....  oh  !  entao  sois  urna  professerà  ?  .... 
Que  terno  e  melancolico  olhar  no  rosto  d'essa  rau- 
Iher,  abra9ada  com  a  cruz  deum  sepulcro  !  —  [Que 
nome  teve  na  terra  o  pò  que  descan9a  sob  essa  loiza  1 

—  Abeilard. 

—  Como  V.  Exc*  comprehendeu  os  sofrimentos 
de  Heloisa  !  —  Admirem  meus  amigos,  prosseguio 
elle  querendo  fazer  partilhar  aos  officiaes  o  seu  en- 
thusiasmo;  —  vejam  este  milagre  da  arte  ! 

—  Bello! 

—  Magnifico  ! 

—  Sublime  ! 

—  Inemitavel  ! 

Foram  as  sucessivas  exclama^Ses  dos  mancebosy 
ao  observarem  a  pintura. 

Henriqueta,  que  tao  ardentemente  desejava  pos- 
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stìir  um  desénho  de  Eugenio,  em  cuja  contemplagao 
podésse  atenuar  a  magua  da  sua  ausencia,  —  nào 
desperdi^ou  està  ensejo  ;  dlrigindo  se  a  todos  os  ofB- 
ciaes  da  Tritào  que  estavam  presentes  : 

—  Meus  amigos,  Ihes  disse,  quanto  me  alegro  que 
mere9a  as  suas  simpalias  essa  pagina  do  meu  Album  ; 
urna  tal  prova  de  benevolencia  ó  para  mim  um  se- 
guro  garante  de  que  V.^^  S.^  nào  desdenharào  co- 
locar  ao  lado  do  humilde  esbògo,  alguma  inspira9ào 
sublime  de  pintura,  de  poesia  ou  de  musica.... 

-—  Senhora  !  ....  balbuciaram  os  mancebos. 

—  Nào  tentem  desculpar-se,  interrompeu  promp- 
tamente  Henriqueta,  largas  informa^oes  tenho  da 
especial  inclina^ào  de  cada  um  ....  Sim,  —  o  Sr.  com- 
mandante nos  mimosearà  com  um  d'aquelles  porten. 
tos  de  pintura,  que  tao  bem  sabe  extrairdos  bicos  da 
sua  pena;  — o  Sr.  Jacob,  com  um  improviso  de  sua 
feiticeira  musa  ;  —  o  Sr.  Eugenio,  com  urna  d'aquel- 
las  melancolicas  paizagens  que  descreve  com  tanta 
verdade;  —  o  Sr.  Borroso,  com  algum  extracto  das 
suas  composigoes  musicaes  ;  —  e  o  Sr.  Julio  ....  com 
qualquer  cousa,  que  nào  deixarà  de  ser  digna  do 
homem  de  tao  aprimorado  gesto. 

—  Cumprirémos —  bem  ou  mal,  segundo  nossas 
for9as  —  as  determina^oes  de  V.  Exc* 

Os  officiaes  desenvolveratn  em  periodos  especiaes, 
a  resposta  generica  do  comnjandante. 

Henriqueta,  com  aquelle  fino-tacto  de  Senhora  de 
alta-sociedade,  interrompéo  com  lisongeiros  cumpri- 
mentos  as  desculpas  dos  mancebos,  —  e  respirando 
alegria  pela  certeza  de  conseguir  uma  lembran9a  de 
Eugenio,    mostrou  outras  pagìnas   do  Album   aos 
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^jffioiaes,   fazendO'Ihes    notar    alguns    bellos   desé« 
nhos. 

— -  Vejam  està  catadupa,  dizia  ella,  que  execu- 
9ao  ! .  , .  .Este  portico  grego,  que  tra9os  magistràea 
apresenta  ? ....  o  acabado  d'està  per.spectiva  de  Mon- 
tevidéo  alumiada  pelos  ultimos  raios  do  sol  ! ... .  O 
pico  de  Tenerife  erguendo  magestosamente  o  cume 
por  entre  as  nuvens  I . . .  e  sobre  tudo  este  ramilhéte 
de  flores,  exclamou  ella  arrebatada,  -—  que  Saudade 
tao  viva,  que  Amor 'perfetto  tao  naturai  ! . . . . 

—  Sào  primores-d'arte  !  disse  Julio  convicto. 

—  Puras  maravilhas  !  accrescentou  Eugenio. 

—  E'  ao  nesso  obsequiòso  hospede,  proseguio  Hen- 
riqueta,  que  devo  a  excelente  acquesÌ9ào  d'esie  livro, 
jà  adornado  corno  vé-em. 

—  Faltava-lhe  o  mais  bello  aderé90,  Senhora,  — 
interompeu  Solano,  —  a  coròa  de  todos  esses  debu* 
xos  —  Heloiza  sobre  o  tumulo  de  Abeilard. 

—  Velo  do  Rio  de  Janeiro  ;  aqui  nào  ha  d'estas 
bagateias,  —  disse  apressadamente  Barbaiho,  para 
que  nào  proseguisse  a  scena  de  lisonjas,  que  no  seu 
entender  jà  durava  demasiado. 

—  Encomendo'j-o  apenas  chegamos,  —  continuou 
Henriqueta,  que  havia  percebido  o  incomodo  de  seu 
espòso  ;  e  querendo  mudare  fio  da  conversapao,  afe- 
ctou  urna  subita  remeniscencia,  e  exclamou  :  —  Ai  ! 
antes  que  me  esqueQa,.  . . , incorno  vae  o  negocio  d'a- 
quelle  pobre  marinheiro  Rafael  ? 

—  Por  agora  nada  se  póde  fazer,  respondeu  o  com- 
mandante ;  aguardarémos  pela  chegada  do  novo  Go- 
vernador,  que  se  diz  partirà  de  Lisboa  apenas  nomea- 
do,  -—  e  verémos  se  é  possivel  alcan9ar  d'elle  o  per- 
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dào  — a  vista  do  attestado  de  optimo  comportamento 
que  passei  ao  marinheiro,da  desistencia  formai  que  fez 
o  Sr.  Eugenio  corno  parte  no  processo, e  do  testemunho 
escripto  de  toda  a  guarnÌ9ao  que  comprova  o  importan- 
te servilo  que  nos  prestou  e  a  na^ào,  salvando  a  cur. 
veta  do  dificìi  passo  em  que  a  vimos  no  dia  6  de  Ju- 
ìho.  —  Ora,  ainda  que  o  governador  nào  esteja  legi- 
timamente  authorisado  paraoabsolver,  talvez  isso  se 
consiga,  por  que  os  homens  que  vem  de  Portugal  di- 
rigir  as  colonias,  arvoraoì-se  comumente  em  Ba- 
chàs,  e  vào  fazendo  o  que  se  Ihes  antolha, —  bom  ou 
mau,  acertado  ou  desacertado. 

—  [Quem  sera  elle — o  novo  Bachà  ?  disse  Barroso. 

—  As  ultiraas  cartas  de  Lisboa  que  recebi  falam 
no  cheffe  de  divisào  Bersane,  e  em  um  general  pou- 
co  conhecido.  O  governo  amda  nào  havia  ultimado  a 
escólha. 

—  E  segundo  o  costume,  acrescentou  Vieira,  a  no- 
mea9ào  d'esse  homem  se  lìmitarào  as  providencias 
que  recebémos  da  metropole. 

—  O  governo  provisorio,  disse  Julio,  parece  advi- 
nhar  a  aproxima^ào  da  morte;  tem  dado  largas  ao  se- 
poder  iios  ultimos  dias,  transferindo,  removendo,  de- 
mitindo  ,  e  promovendo  funccionarios  de  todas  as 
classes. 

— A  proposito  do  governo  provisorio,  atalhou  Bar- 
balbo,  —  i  quaes  dos  senhores  vao  a  manhà  ao  jan- 
tar  do   Pa9o  ? .  . . .  o  commandante  nào  falta. 

—  Espero  comparecer,  respondeu  Solado. 

—  Nós  estamos  de  servilo,  disse  Eugenio  desig- 
nando-se a  si,  a  Julio  e  a  Barroso  ;  —  Jacob  irà  pro' 
va vel mente  ? 
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—  E  OS  nossos  amigos  Novaes  e  Antunes»  o .  o  e 
mais  0  homem  de  Freixo-d'espada  à-cinta,  proseguio 
Jacob  rindo-seestrondosamenteo 

—  Sao  horas  do  embarcar-mos,  senhores,—  disse 
o  commandanìe  erguendo-se  :  e  apertando  a  mào  do 
Administradoi -goral  conti nuou  : 

—  V,  S.  jà  sabe  quo  àmanha  pela  noite  ou  na  ma- 
drugada  seguinte  é  a  nossa  partida  :  urna  ausencia  de 
vinte  ou  trinta  dias  :  vou  até  ao  Zaire,  e  talvez  mesmo 
a  Cabinda  :  durante  esse  tempo  o  Sr.  guarda-marìnha 
Eugenio  fica  na  lancha,  crusando  entre  o  Bengo  e  o 
Cuanza,  por  quo  asescunas  vao  sair  tambemamanha, 
precisa-se  d'ellas  em  Benguella  e  Mussamedes. —  Se 
a  alfandega  carecer  da  protec^ao  de  forga  maritima, 
entenda-se  com  o  Sr.  guarda-marinha,  a  quem  deixo 
instrucQoes  a  esse  respeito. 

—  Poderei  vél-o  ao  menos.  —  pensou  Henri- 
quota, 

—  Adeus,  Senhora,— continuou  Solano  estenden- 
do a  mào  a  esposa  de  Barbalho,  -^  levo  o  Albuna 
de  V.  Exc.^;  —  e  abaixando  a  voz  acrescentou  :  — 
Eu  mesmo  te  rei  o  gosto  de  sér  o  portador  d'elle,  se...» 

A  aproximacào  dos  officiaes  ,  obrigou  Barros  a 
concluir  a  expressao  com  voz  quasi  imperceptivei, 
porem  que  Henriqueta  comprehendeu  de  certo,  por 
que  após  breve  exita9ào5  Ihe  respondeu  com  um  ges- 
to afirmativo. 

Ao  diser-^  adeus!  —,  ao  apertar  cordealmente 
a  mào  de  cada  um  dos  mancebos,  —  a  formosa  se- 
lìhora  nào  poude  suster  urna  torrente  de  lagrimas, 
por  que  era  amiga  isincera  de  todos  elles  ;  telas-ia 
derramado  ainda  que  Eugenio  ficasse  junto  d^ella^ 
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0  commandante  e  os  officiaes,  regressaram  a  bor- 
do da  curveta,  bastante  commovidos. 

Quando  a  noite  veio  substituir  o  repoiso  ao  bulicio 
ordinario  do  dia,  —  os  mancebos  trataram  de  satis- 
fazer  aos  desejos  da  gentil  passageira.  Eugenio,  sen- 
tado  junto  a  mesa  da  camara  dos  officiaes,  debuxa 
urna  linda  paisagem  coroada  por  um  erimiterio  ;  — 
Barroso  fexado  em  seu  camarote,  extràe  urna  Waltz; 
no  voluptuóso  eslilo  hespanhol ,  dentro  a  collec- 
9ao  que  produziu  em  horas  de  recolhimento  ; 
e  abrilhanta-a  com  felizes  retoques  ;  —  Julio,  procu- 
la  —  no  que  elle  chama  o  seu  Museu,  —  isto  é,  urna 
bonita  caixinha  contendo  algumas  recorda^oes  dos 
paizes  que  tem  percorrido,  —  urna  foiba  de  salguei- 
ro,  trasida  por  elle  de  Santa-Helena,  e  colhida  sobre 
o  tumulo  de  Napoleao:  coloca-a  no  Album,  e  inscre- 
ve-lhe  ao  lado  estas  poucas  palavras  : 

«e  —  Pobre  foiba,  errante  e  solitaria  hoje,  — ainda 
"  hontem  apartavas  os  raios  de  um  sol  ardente,  da 
'*  fronte  do  maior  capitao  do  mundo  !...." 

E  Jacob  passeia  a  sòs  no  tombadilho,  buscando 
inspira^oes  na  suavidade  da  noite.  —  Ao  cabo  de  al- 
guns  minutos,  suspende  os  passos,  e  depois  de  breve 
pausa  corre  a  estampar  no  Album  os  versos  qus 
improvisara. 

Eil-os  aqui  : 


Longe  da  patria,  errante  e  peregrino, 
O  nauta  crusa  procelósos  mares. 
Surge  nos  portos  de  diversos  climas. 
Ve  novos  rostos,  prantos  e  caiitares. 


147 

E  em  toda  a  parte  o  gelo  da  indiferenga 
Acolhe  o  pobre,  transviado  e  lasso, 
E  elle  caminha  entre  o  bulcao  tremendo 
Sobre  a  passagem  nao  deixando  um  tra^u» 

Vae  sucumbir. . . .  mas  tróa  urna  voz  forte 
Bradando  —  Hosànna!  —  ao  misero  exilado; 
Mulher  nas  fórmas  Ihe  aparece  um  anjo. .  .. 
Curva-se,  e  quer  viver  o  desgragadol 

Apresentàmos  a  nossos  leitoresos  versos  de  Jacob 
nao  corno  uni  modélo  de  poesia,  mas  para  dar  a!gu- 
ma  ideya  do  melancolìco  estillo  maritimo,  em  que 
sào  escriptos  todos  os  devaneios  dos  jovens  ofiiciaes 
de  mar  ;  s«as  maneiras  francas  e  jeviaes  na  sucieda- 
de  contrastam  singularmente  com  este  typo  lilerariu: 
—  é  por  isso  que  liavemos  afìrmado  jà  n'este  lìvro,  e 
repetimos  ainda  —  que  esses  homens  sofrem  multo... 
multo,  quando  té  em  um  momento  para  refletir. 

Em  quanto  Julio,  Eugenio,  Barroso  e  Jabob,  da- 
vara  culto  às  Bellas-artes,  —  O  commandanie  medi- 
tava profundamente  encerrado  em  seu  camarim,  e  o 
doutor  velava  jurito  ao  lelto  do  escrlvào  que  consu- 
mia  dolorosamente  a  vidu  sob  o  a9oite  da  Cantei- 
rada, 

A  terceira  esta^ao  de  Africa,  tinha  de  ser-lhe 
fatai  corno  elle  profetizàra  ! 

So  Novaes,  Antunes  e  José  dos  San^Ds  se  entre- 
tinham  ruidosamente, — jogando,  e  dlzendo  chocar- 
rlces  indecentes  entre  estrondosas  gargalhadas  :  os 
dois  primeiros,  que  eram  o  que  o  vulgo  costuma  cha- 
mar  —  typo  de  um  maritimo!  —  por  terem  o  rosto 
queimado,  as  màos  grosselras,  a  voz  de  stentor,  e 
urna  decidiJa  predilcc^ào  pela  vidu  de  bordo,  —  nao 
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eram  melhores  officiaes  de  mar,  do  que  Julio  e  Bar- 
roso,  porern  corno  nada  mais  podiam  avallar,  despre* 
zavam  tudo  que  oao  tivesse  re}a9ao  com  um  navio,^ 
e  é  por  isso  que  iam  a  terra  rarissimas  vezes  em^ 
qualquer  logar  onde  aportassem,  pois  nao  ousavam 
descerrar  os  labios  fora  d'aquelle  recinto  perfumado 
de  aicatrào. 

Basta  porem  d'este  objecto,  em  que  mais  de  urna 
vez  témos  tocado  ;  —  repoizèmos  corno  a  tripuk9ào 
da  curvata  aie  ao  novo  dia» 


•*®^^®^""' 


Spja  falpa  ou  verdadeira  a  acusacac— 
£que  me  importa?,,.,  ocoracao  e  afazàc 
me  arrastam  igualmente  a  defendèl-a. 

L.  Ariosto,  -x  Orlando  furioso. 


O  dia  seguinte  àquelle  em  que  os  officiaes  da  Tri- 
tao  se  despediram  de  Henrlqueta,  jà  vae  em  melo  de 
3eu  curso. 

E'  um  domingo. 

O  tempo  està  bello  e  calmoso  ;  corno  sao  de  or- 
dinario as  tardes  n'este  clima,  em  qualqu^r  estagào 
do  anno. 

O  sino  da  Tritào  vem  de  annunciar  urna  bora. 

Por  um  e  outro  bordo  da  curveta,  se  alinham  em 
duas  fileiras  os  marinheiros  e  gurumetes  ;  estao  ves- 
tidos  em  perfeito  uniforme  e  com  muito  aceio  :  trajam 
camìza  de  colarinho  azul  orlado  de  estr^itas  fitas  de 
linho,  calca  branca,  meias  azues  e  chapéo  de  paiha 
cingi  do  de  urna  faxa  de  seda  preta  onde  se  lé^ — TRI- 
TAO  —  em  letras  doiradas.  A'  fronte  de  cada  urna 
das  devisoes  està  um  ofEcial  e  um  Aspirante  a  Guar- 
da-marinha.  —  Na  pópa  vé-se  o  pequeno  destaca- 
mento  do  Batalhào-Naval,  commandado  por  um  sar- 
gento, e  tambem  uniforrnisado,  com  suas  fardas  de 
góla  azul  agaloada  de  amarello,  calga  branca,  barre- 
lina  coroada  de  penacho  vermelho,  e  dragónas  brao- 
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cns,  verdes  ou  cncarnadas,  segando  a  classe  a  que 
pertencem  de  fuzileiros,  atiradores  ou  granadeiros. 
Em  face  da  tropa  e  proximo  do  mastro-grande,  estào 
OS  pagens  vestidos  corno  o  resto  da  raarinhagem,  e 
com  tao  resoluto  ar  de  nriarinheiros  conio  os  velho^? 
navegadòres,  —  o  mais  idoso  d'entre  eìles  nào  conta 
ainda  treze  annos  :  a  sua  frente  aparece  o  guarda- 
marinila  Jacob  que  os  dirige  com  um  cuidado  pa- 
ternrì.l. 

Em  volta  da  meia-laranja  està  o  commandante  e 
OS  demais  ofiiciaes,  todos  vestidos  de  sobre  casacas 
militares  com  drafrònas;  dos  cintosenvernizados  Tnes 
pendem  as  espadas. 

O  silencio  é  completo,  durante  alguns  momen- 
tos. 

Depois  o  commandante  acompanhadó  do  seu 
immediato  faz  um  giro  em  roda  do  navio,  examinan- 
do  um  a  um  os  seus  subordinado^-,  e  parece  ficar  sa- 
tisfeito  da  boa  ordem  em  que  os  encontra,  resuliado 
preciso  da  disciplina  estabelecida  por  elle,  sustentada 
com  o  seu  exemplo,  e  metbodicamente  executada. 
Cheorado  novamente  ao  ponto  d'onde  partirà,  faz  um 
breve  e  nào  pedantesco  discurso,  dirigido  a  tripula- 
Qào  em  lìnguagem  pura  mascha,  no  qual  recomenda 
o  aceio,  a  subordina^ào,  a  ordem,  e  o  silencio  du- 
rante o  trabalbo  ; — depoìs  volta-se  sucessivamente 
para  cada  um  dos  officiaes  —  encarregados  da  Ar- 
tiiharia,  da  Nautica,  do  Aparelho,  e  dos  Signaes, 
perguntando  se  nada  falta  nas  reparti(;oes  cujos  car- 
gos  téem,  —  Ingo  interroga  o  immediato  e  o  com- 
mi?;sario  sobre  o  estado  dos  mantimentos,  o  cirurgiào 
em  respeito  a  botica,  o  mestre,  o  carpinteiro  e  o  cala* 
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fate  àcerca  de  seus  respectivGs  misleres  :  —  e  con- 
cluindo  d'este  minucioso  cxame  que  tudo  està  em 
rogra,  manda  desparar  a  peca  de  leva,  e  Ì9ar  a  cos- 
tumada  bandeìra  branca  e  azul,  corno  signaes  da 
proxirrìa  partida  da  curvata  ! 

Em  seguida  dà  ordem  de  tocar  a  postos.  —  Dois 
nninutos  depois  de  resoar  o  tambór,  toda  a  marinha- 
gem  que  havia  desaparecido  da  tolda  àquelle  toque, 
està  novamente  em  cima,  armada  de  espadas,  chu- 
90S,  espingardas  ou  pistolas, —  nào  jà  em  duas  li- 
nhas  uniformes,  mas  rodeando  os  canhoes,  guarne- 
cendo  as  gaveas,  o  castelo  e  0  tombadilho,  —  e  al- 
guns,  pouco5?,  em  reserva  na  tolda  oom  os  soldados. 

É  bello  ver  aquelles  homens  movérem-se,  corno 
por  um  mecanismo  oeulto,  aos  sucessivos  toques  que 
anunciam  no  tambòr  e  na  comèta  as  diversas  evo- 
lu9oes  de  guerra  :  —  atentos,  ligeiros  e  silenciosos  — 
ora  correm  em  massa  a  pòpa  ou  a  um  dos  bordos  a 
df^fender  a  abordagem,  ora  precipitando-se  no  castelo 
e  aiongando-se  pelo  gurupez,  representam  sem  mo- 
mices  um  ataque  ao  vaso  inimigo  ;  —  depois  guarne- 
cem  notamente  a  artilharia,  fazendo  fogo,  jà  de  um, 
jà  deoutro  bordo,-— e  logo  destacam  refor^os  da  ba- 
teria  a  coadjuvar  as  manobras  do  velame  ;  —  e  os 
pngens  atravessam  continuamente  a  tolda,  transpor- 
tando do  paio!  a  polvora  para  0  combate. 

Assim  passaram  trez  horas. 

—  Agora,  meus  senhores,  —  disse  0  commandan- 
te virando-se  para  os  officiaes,  quando  acabou  de  soar 
o  toque  de  retirada,  —  sào  horas  de  irem  para  terra  ; 
nào  é  justo  que  0  Sr.  Bispo  espere  mais  tempo  por 
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—  lO  commandante  nao  vém  ?  —  abalanQou-se  a 
«perguntaro  immediato,  que  parecia  sempre  constran- 
gido  ante  a  superioridade  inteleetual  de  Barros. 

—  Nao  posso,  respondeu  aquelle  ;  o  Sr.  Novaes 
tera  a  bondade  de  desculpar-me  para  com  os  mem- 
èros  do  concelhO'do-Governo,  alegando  que  fiquei 
infermo  ;  e  tambem  para  com  aquelle  bora  homem, 
administrador  da  alfandega  ; —  pesso-lhe  mesmoque 
diga  a  este  ultimo,  que  eu  ainda  estava  no  catre  com 
alguma  febre,  quando  V.  S.^  saio  de  bordo ...  .0  ho- 
mem mostrou-se  tao  erapenhado  em  que  nao  faltàsse 
ao  jantar,  que  é  preciso  dar-lhe  urna  desculpa  formai. 

Novaes,  que  havia  interrompido  trez  ou  quatro 
vezes  o  commandante,  respondendo  —  sim  senhor  — 
a  tudo  que  elle  dizia  ;  repetio  por  ultima  vez  a  afir- 
mativa,  —  e  dirigindo-se  a  alguns  dos  officiaes  :  — 
Vamos,  meus  senhores  ?  —  concluie  jà  com  voz  de 
superior. 

—  Vamos,  responderam  alguns  d'elles. 

B  saudando  0  commandante,  —  Novaes,  Antunes, 
Jacob,  o  comissario  e  o  cirurgiao  desapareceram  su- 
cessivamente  pelo  portalo  de  bom-bordo. 

Roque  Solano,  dirigia  a  espa9os  o  oculo  na  direc- 
^ào  da  ilha  de  Loanda,  e  parecia  impacientar-se  do 
vagaròso  caminhar  do  sol,  quando  Ihe  occorreu  um 
excelente  meio  de  destrair-se  por  duas  horas  ;  —  di- 
rigio-se  a  Julio  e  Eugenio  que  passeavam  na  tolda,  e 
disse-lhe  : 

—  Jà  estamparam  as  suas  produc9oes  no  Album 
de  D.  Henriqueta  ? 

—  Sim  senhor,  responderam  simultaneamente  os 
manceboso 
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—  Tenham  a  bondade  de  envià-lo  para  a  camar^sr 
que  tambem  vou  lan^ar-lfie  alguns  trac^os  de  pen- 
na... .  Hade  sèr  a  Tritào  desarvorando  do  mastaréa 
da  Gata,  e  nós  fazendouma  viajem  aeria  até  a  pròa» 

E  sorrio-se. 

Era  a  primeira  vez  que  sobre  a  tolda,  aparecia  iim 
tal  fenomeno  no  roste  do  commandante  ;  se  excep- 
tuar-mos  o  dia  da  passo gem  da  Linha, 

—  O  homem  està  muito  alegre  !  —  conjecturaram 
todos  OS  circunsiantes  ! 

A's  oito  horas,  Roque-Solano  erabarcou  na  sua 
canòa  particular,  acompanhado  tao  semente  pelo  Pa- 
trao  della,  homem  da  sua  confìan9a  ;  —  e  largando 
a  véla  ao  brando  sópro  da  vira9ào,  afastou-se  óo  na- 
vio  mansamente,  sem  que  se  podésse  notar  a  direc- 
9ao  que  tomava,  por  estar  bastante  escura  a  noite. 

Julio  e  Eugenio  passeavam  no  tombadilho,  e  pa- 
reciam  bem  melancolicos. 

Depois  de  alguns  minutos,  durante  os  quaes  nào 
soltaram  mais  que  um  ou  outro  monosilabo  —  os 
dois  jovens  acharam  objecto  para  larga  conversa9So 
na  cousa  mais  trivial  do  mundo. 

Por  entre  o  negro  vulto  de  arvorédo,  que  sobre- 
saia  no  fundo  escuro  do  ceo,  comò  o  baixo-relévo  de 
urna  lamina  de  ferro,  elevada  sobre  a  ilha  de  Loan- 
da,  —  Julio  e  Eugenio  destinguiram  urna  luz. 

—  Que  extravagante  pensamento  I  exclamou  o 
guarda-marinha:  —  A  apari^ào  d'aquella  luz  trans- 
portou-me  em  imagina9ào  aos  tempos  feudàes  :  ocor- 
reu-me  corno  seria  bello,  ir  por  entro  as  sombras  de 
urna  noite  escura  corno  està,  debaixo  dos  balcoes  de 
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um  palacio  gothico,  dedilhar  o  alaude  dos  bardo^ 
acompanhando  urna  can^ào  de  amor. . .  .d'esse  amor 
sublime,  ardente  e  dedicado  que  so  aedade-media  co- 
nheceu  —  e  vèr  assomar  essa  luz,  signal  combinado 
para  urna  enlrevista  co'a  formoza  caslelà....  e  a  da- 
ma sér  Adelaide. 

—  Outro  devaneio,  nao  menos  extravagante  do 
que  o  teu,  me  desenhou  na  mente  o  reflexo  d'essa 
mesma  luz.  Revesti  uma  prisào  de  todo  o  seu  sequi- 
to  de  horròres,  de  todos  esses  instrumentos  de  tortu- 
ra inventados  pela  crueza  de  nossos  avós  ;  vi  enlre 
algémas  um  moribundo,  —  acompanhei-o  nas  tortu- 
ras  da  agonia,  segui-o  até  a  bora  fatai  em  que  o  te- 
mer cède  ao  delirio  ;  —  e  aquella  luz  apareceu  en- 
lào  nas  maos  do  algoz  que  vinha  buscar  a  sua  presa 
—  jà  tarde,  que  Deus  havia  poupado  a  victima  essa 
ultima  afronta,  fazendo-a  transpòr  o  vào  que  separa 
a  creatura  do  Creador. 

—  O  teu  pensamento  é  sombrio,  de  uma  selvagem 
melancolia,  corno  os  poemas  de  Byron  ! 

—  E'  um  contraste  com  o  teu,  de  cavalleirósa  sau- 
dade,  corno  os  rimances  de  Bernardim  ! 

— Vamos  nós  recordar  alguns  hymnos  de  La- 
marline.  Chateaubriand,  e  Herculano,  no  adro 
d'aquella  ermida  que  là  comessa  a  alvejar  na  ilha, 
junto  a  velha  cruz  inutllada  ? 

—  Vamos,  e  no  batel  que  nos  conduzir,  repetirè- 
mos  Os  Ciumes  do  Bai'do,  esse  primur  d'arte  ein 
poesia. 

Poucos  monrientos  depois,  Barroso  substituia  a  Ju- 
lio  no  servÌ9o,  —  e  os  dois  mancebos  so)3ra9ando  as 
espadas,  meio-ocultas  debaixo  das  suas  capas,  recos- 
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tados  na  pópa  de  um  escaler,  vogavam  a  rèmo  e  véla 
para  a  ilha  de  Loanda. 

Repetindo  os  maravilhósos  versos  do  Sr.  Castilho, 
nào  perdiam  elles  de  vista  a  luz  que  tanto  os  impres- 
sionàra,  e  cujo  reflexo  se  exalava  dos  aposenios  de 
Ilenriqueta.  Eram  dez  horas  quando  abicaram  a  ter- 
ra em  frente  inesnno  da  capella. 

A  noite  jà  entao  estava  clara  e  suave,  apezar  da 
ausencia  da  lua  :  o  reflexo  de  milhoes  de  estrellas 
abrilhantava  o  mar  e  as  areias  da  ilha  com  prodigio- 
sus  accidentes  de  luz  ;  —  a  brisa  susurrava  doce- 
mente  em  volta  das  velhas  arvores  que  circundam  a 
arruinada  capélla,  e  penetrava  por  entro  as  fendas 
da  lascada  e  negra  cruz,  corno  as  preces  dos  homens 
que  alera  dormem  o  seu  derradeiro  somno,  debaixo 
da  fria  loiza,  —  e  o  rocio  da  noite  pendurava-se  d'es- 
ses  bra^os  de  pedra  e  dessa  ramagem,  corno  as  la- 
grimas  de  tantos  inocentes  sacrificados  n'aquelle  paiz 
a  intolerancia  politica  e  religiosa,  a  cobÌ9a  e  à  vin- 
gan^a. 

As  fogueiras  que  os  pobres  negros  habitantes  da 
ilha,  costumam  acender  em  frente  das  suas  cabanaSj 
jà  de  todo  havinm  expirado  a  falta  de  combustivel  ; — • 
silencioso  e  deserto  restava  esse  areial,  por  onde  ve- 
getam  plantas  enfezadas,  e  cuja  monotona  sucessào 
so  é  interrompida,  aqui  e  alli,  pelos  tugurios  dos  pes- 
cadores. 

Entre  estes  somhrios  azilos  da  miseria,  via-se  o 
palido  vulto  da  habitagào  de  Barbalho,  corno  um 
mausolèo  de  potentado  no  meio  de  tumulos  humildes, 
comò  0  mais  custoso  monumento  d'aquelle  vasto  ce- 
miterio. 
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Eugenio  orava  de  joelhos  junto  a  cruz,  —  e  Julìo 
eonservava-se  de  pé,  meditando  sombriamente,  — 
corno  emblemas  de  dois  principios. 

Era  o  Evangelho  ea  Encyclopedia. 

S.  Joào  e  Luthero. 

A  Cren^a  e  a  Filosofia. 

Dòce,  e  quasi  celestialmente  raiava  a  fisionomia  de 
Eugenio. 

As  angustias  da  duvida,  estavam  pintadas  no  sem- 
biante de  Julio. 

Um  estranilo  susurro  vaio  perturbal-os. 

Era  o  gemer  da  agua  ferida  pelos  remos:  —  urna 
embarca^ào  se  aproximava  da  ilha. 

Eugenio  interrompéo  a  ora^ào,  e  ergueu-^e;  —  ^ 
fraca  luz  dasestrellas  vio  que  urna  barca  varava  em 
frente  da  morada  de  Henriqueta. 

—  l  Quem  poderà  ser  a  taes  deshoras  1  disse  elle  pa- 
ra Julio,  —  Barbalho  fica  na  cidade  està  noite,  aqui 
nào  vive  mais  pessóa  alguma  alem  dos  negros  pes- 
cadores  ! ....  so  se  é  especula^ào  de  negreiro.  —  De- 
mora-te aqui  um  momento,  que  eu  vou  aclarar  este 
negocio. 

—  Espera . . . .  vamos  juntos. 

—  Nào,  respondeu  Eugenio  erguendo  do  chào  a 
ponta  da  espada  para  evitar  o  menor  arruido,  e  en- 
volvendo-se  bem  nas  dobras  da  sua  capa, —  nao  me 
acompanhes;  o  espiao  deve  caminhar  so  para  que 
nada  o  destraia ....  se  me  demorar  muito  vem  entao 
procurar-me. 

E  afastou-se  de  Julio  a  largos  passos,  desapare- 
cendo  por  ontre  as  arvores,  antes  que  aquelle  podésse 
responder-lhe» 
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.Tulio  achando-se  so,  e  nào  sabendo  aondt3  diflgir 
■03  passos,  caminhou  insenssivelrnente  até  a  praia. 

A  guarni^ào  do  escaler  que  o  conduzira,  estava 
em  grupo  a  beira  d'agua,  olhaado  para  duns  embar- 
ca9oes  abicadas  na  areìa  de  fronte  da  casa  branca, 

— Nào  póde  sér  a  canòa,  dizìa  unì  dos  marinheiros. 

—  Assinn  Deus  me  salve  corno  é  ella  mesma,  ras- 
po odia  outro. 

—  l  Que  embarca^ao  é  essa  que  ehegou  ?  inter- 
rompeu  Julio  aparecendo  entre  os  «larinbeiros. 

—  Nao  sabémos,  Sr.  tenente,  disse  o  que  talàra 
em  ultimo  legar.... mas  aquella  outra  que  cbegou 
antes  de  nós  é  a  canòa  do  nosso  commandante. 

—  E'  urna  mania  que  se  méteu  na  cabe9a  do 
Chora-  Vinagre, 

—  Sim,  agora  o  veràs  a  vontade,  que  a  lancha  es- 
tà fazendo-^e  ao  mar.  . .  .Heim  !  sé  Ftiohixo,  se- 
ra ou  nào  sera  a  berlinda  ? 

' —  Ganhou,  camarada  ;  —  agora  vé-se  bem  qtie 
é  ella  ;  pintada  de  branco  nào  ha  mais  nenhuma  ne 
porto. 

Julio  sentio  correr-ìhe  corno  urna  bòia  de  gelo  ao 
longo  da  espinba-dorsal,  ao  m^smo  tempo  que  um 
sinistro  presentimento  Ihe  compriraia  o  cora{;ào.  — 
Nào  pronunciou  urna  palavra,  mas  soltando  ao  ve?!- 
to  as  bandas  da  sua  capa  para  desembara^ar  o  mo- 
viraeiììo  dos  bra^os,  lan^ou-se  a  correr  pela  praia 
em  direc^ào  a  canòa. 

Mal  o  tenente  partirà,  viram  os  marinheiros  que 
aquella  embarca^ào  desaferrava  tainbem  ;  —  resva- 
iindo  ligeiraraente  sobre  as  aguas,  deixou  de  enxer* 
gar-se  em  um  momento. 

14 
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Em  quanto  a  guarnigào  do  esealer  observava  de 
longe  estes  movlmentos  marìtimos,  —  Eugenio  era 
expectador  e  actor  de  um  extraordinario  drama,  cuja 
ac9ao  se  passava  em  terra. 

Quando  o  joven  guarda-marinha  chegou  a  um 
pequeno  muro  que  fexa  pela  parte  do  Sul  o  edificio 
entào  ocupado  par  Henriqueta,  vio  excoàr-se  um  ho- 
mera  pela  porta  da  entrada  comum,  e  subir  apres- 
sadamente  os  poucos  degraus  que  separam  dosolo 
0  pavimento  superior  :  —  um  sentimento  de  curiosi' 
dade  e  o  desejo  de  socorrer  Henriqueta,  se  era  de 
urna  traicào  que  se  tratava,  —  guiaram  os  passos  de 
Eugenio  centra  a  habitaQào  ;  e  todavia  o  mancebo 
corajoso  e  leal  sentia  estorcer-se-lhe  o  coragao,  corno 
se  tivesse  médó  ...era  um  misterioso  presagio  de 
negra  fatai idade  ! 

Apenas  suspendéra  os  passos,  sentio  abrir-se  com 
violencia  urna  janela, —  e  um  v ulto  de  homem  veio 
cair  ao  seu  ladn  ;  —  immediatamente  a  queda  de  um 
corpo  pesado  retumbou  no  pavimento  superior,  e  um 
grito  selvagem,  escapado  tambem  das  salas,  veio 
misturar  o  seu  echo  sinistro  com  os  alitos  da  brisa,  e 
o  placido  rolar  das  aguas  sobre  a  areia. 

A  penna  nào  póde  acompanhar  os  acontecimen- 
tos  com  a  mesma  rapidez  com  que  se  elles  suce- 
dem. 

O  vulto  quecaira  junto  do  mancebo,  apenas  tocou 
o  sólo,  ercrueu-se  a^odado,  segurou  rapidamente  o 
bra90  do  homem  que  achou  cerca  àe  si,  reconheceu 
<]ue  era  Eugenio,  e  sem  perder  tempo  em  desculpas 
cu  exclama^Ses  vàs,  disse:  —  Silencio  !  pela  honra 
de  Ht:nriqueta!  —  E  precipitou-se  nas  aguas. 


159 

—  j  Roque-Solano  !  —  exclamou  Eugenio  petrifì- 
cado. 

■  E  o  e om mandante  (que  era  elle  o  homem  da  des- 
€ida  aeria)  segurou-se;à  canòa  que  o  patrào  jà  havia 
desencalhado,  por  preven^ào,  —  ajudou  a  soltar  a 
véla,  e  dirigio  a  pròa  a  curveta. 

Quando  Eugenio  vollou  a  si  da  extupfa^àoem  que 
o  deixàra  aquelle  misterioso  evento^  sentio  que  mào 
de  ferro  Ihe  segurava  o  bra^o  esquerdo  ;  -—  o  terror  o 
innpelio  a  unn  niovimento  vigoroso  pelo  qual  escapou 
às  garras  do  desconhecido,  —  e  recuando  dois  pas- 
soSj  deixou  cair  de  sobre  os  hombros  a  capa,  e  enca- 
rou  o  adversario,  cruzando  OS  bracosje  descahindo 
naturalntiente  a  mào  direita  sobre  o  punbo  da  es- 
pada. 

Ao  reconbecer  o  homem  que  tinha  ante  si,  ficou 
novamente  imovel. 

O  mesmo  sucedeu  ao  provocador  ;  cruzou  tambem 
OS  bra^os,  enao  poude  articular  ama  palavra* 

E'  necessario  fazer  um  pequeno  retrocesso  para 
melhor  comprehensào  da  scena  que  vàe  passar-se 
entre  esses  dois  homens,  que  ahi  deixàmos  um  mo- 
mento —  mudos  e  comò  fascinados  por  um  indizivel 
espanto. 

Lembrados  estarào  OS  leitores  que,  ao  despedir-se 
de  Henriqueta,  —  Roque-Solano  Ibe  dirigira  algumas 
palavras  em  voz  tao  baixa,  que  ninguem  mais  as 
percebeu  :  — -  Levo  o  Album  de  V.  Exc/,  disse  elle 
em  tom  ordinario  ;  e  depois  moderando  a  voz  conti- 
nuou  :  —  Eu  mesmo  terei  o  gesto  de  sér  o  portador 
d'elle,  se....  se  V.  Exc.^,  concluio  a  puridade,  me 
concede  antes  da  partida  urna  entrevista  tantas  vezes 
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solieitada.  —  Estas  palavras  que  escapa ram  a  todo* 
OS  circunstantes,  e  às  quaes  Henriqueta  reipondér» 
com  um  gesto  de  aprova9ào,  patenteam  o  motivo 
porque  Barros  deixàra  de  comparecer  no  jantar  do 
governo,  e  fora  encontrado  na  ilha. 

O  commandante  tendo  conhecido  que  Eugenio 
evitava  a  presenta  de  Henriqueta,  revestira-se  de 
paciencia  ;  e  seguindo  por  toda  a  parte  a  beila  passa- 
geira,  comulava-a  de  aten^oes  depois  de  quatto  me- 
zes  ;  aguardando  que,  ao  menos  para  se  vingar  do 
ingrato,  ella  corrispondesse  um  dia  ao  seu  amor,  e 
coruàsse  seus  mais  ardentes  desejos, 

Em  troeo  d*este  amor  tao  apaixonadoque,  apezar 
da  sua  idade,  sentia  por  Heariqueta,  em  troco  de  um 
cora^ào  que  so  palpitava  por  ella. — Barros  nào 
exigia  outro  cora9ào  lodo  dedicado  a  amal-o  :  — 
nào ...  .0  que  elle  queria  era  sér  preferido  a  Barba- 
Iho  ;  era  saber  que  nenhum  outro  beijaria  siquer  oa 
dedinhas  afilados  de  Henriqueta  ;  que  nenhum  seria 
mais  feliz  do  que  elle  ao  pé  da  formosa  lisbonense..  . 
e  conservasse  ella  embora  o  seu  amor  ideyal  por 
Eugenio. 

Tremulo  de  alegria  penetrou  Barros  na  habita9ao 
do  seu  anjo. 

Mas  quando  em  transportes  de  delirante  embria- 
guez,  pedia  a  formosa  dona — que  selàssea  felicida- 
de  do  homem  que  cifrava  na  sua  pòsse  toda  a  ventura 
da  terra ....  urna  voz  conhecida,  o  som  que  elle  me- 
nos  desejaria  ouvir  n'aquelle  momento  repercutio  ro 
gabinete,  —  e  se  nào  Ihe  cortou  totalmente  a  resolui 
(^ào,  pelo  menos  langou-o  em  uma  perplexidade  e*- 
pantosa. 
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Apnz  iim  instante  de  imobilidadee  mudez,  Roqne- 
Solano  arreme90u-se  a  urna  janéia,  abrio-a  precipita- 
darnente,  e  desapareceu  aos  olhos  de  Henriqueta.  — 
Esta^  que  medira  horrorisada  loda  a  vastidào  da  sua 
impnidencia,  baqueou  ao  peso  da  mais  despeda^adò- 
ra  aflicQao,  e  perdeu  o  uso  dos  sentidos. —  Barbaiho 
assomara  n'esse  momento  ao  limiar  da  porta. 

Vio  a  sombra  de  um  homem  que  se  escoàva  pela 
janela,  e  Henriqneta  desmaiada  ;  —  soìtou  um  ruvi- 
do de  tigre  !  —  Exitou  ainda  um  momento  «atre  so- 
correrà  mulher  que  parecla  morta,  ou  perseguir  o 
homem  que  fu  già. . .  .a  vingan^a  poude  mais  do  qae 
o  amor, . . .  EiUo  em  frente  de  Eugenio. 

Passada  a  primeira  expecta9ào  de  que  deixàmrs 
possuidos  Eugenio  e  Barbaiho,  raedindo-se  muiua- 
Hiente,  —  soltou  o  ultimo  a  voz  : 

—  i  O   Sr.   Eugenio,   a  estas    horas  na  ilha  ! . . . . 
O  gaarda-marinha  nao  era  cobarde,  ja  o  havémos 

dito,  mas  era  tal  a  sua  como^ao,  que  nào  poude  des- 
cerrar  os  labios. 

—  l  Nao  quer  respondér,  prosseguio  Vieira  com 
fancor  concentrado,  foi  talvez  a  queda  que  Ihe  tirou 
o  uso  da  lingua ....  mas,  deixar-lhe-ia  o  movimento 
dos  bramosi  —  Se  asslm  é,  queira  aceiiar  urna  d'es- 
tas  pistolas. 

E  apresentou  a  Eugenio  um  par  de  pistolas  <ìarre- 
gadas  com  bàia;  —  o  mancebo  aceitou  urna  d'eilas 
maquinalmente. 

—  Abreviè-mos,  senhor^  nada  de  formalidades  » 
^H  estou  prompto, 

Eugenio,  cruzou  os  bragos,  ergueu  a  cabe9a  co- 
joijosaraente,    mas   sem  afecta9ào5  e  disse  : —  Atire. 
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—  Suspendam  !  —  cìàmou  um  homem  quese  co- 
locàra  eaire  os  contendores  com  risco  da  pro{3ria  vi- 
da  :  —  suspendam,  que  um  erro  fatai  cega  a  am- 
bos  ! 

Este  homem,  era  Julio. 

Correndo  pela  praia  em  demanda  da  canòa,  vio 
embarcar-se  um  homem  que  nào  poude  conhecér,  é 
vogar  para  longe  de  terra;  —  suspense  entào  um 
momento  sem  saber  que  direc^ao  tomaria,  chegou  a 
seus  ouvidos  o  som  da  voz  de  Barbai  ho,  —  e  comò 
por  instincto  o  mancebo  se  precipitou  para  aquelle 
lado,  e  chegou  a  tempo  de  suspender  o  combate  in- 
terpondo-se  entro  o  reptador  e  o  reptado. 

Eugenio,  aproveitando  a  nova  extUf)fa9ào  de  Bar- 
balho,  e  a  demora  que  teve  em  se  explicar  conr*  o  te- 
nente sobre  a  sua  insolita  aparÌ9ào,  —  fez  comsigo 
mesmo  estas  reflexoes  : 

—  l  Zlenriqueta  seria  capaz  de  conceder  a  Solano, 
que  ella  nào  ama,  o  que  prometìa  negar  ao  querido 
do  seu  cora9ao,  pelo  respeito  ao  proprio  decòro  e  pela 
honra  de  seu  marido  ? ....  E'  impossivel  !  —  E  com 
tudo  as  aparencias  a  condenam  !....[  Que  mais  se- 
ria preciso  para  o  mundo  formular  um  juizo  sem 
ape]a9ao?  .  . .  .as  provas  eram  de  sobra.  —  Mas  eu 
tenho  cren9a  n'essa  mulher, .  .  .  .na  sua  virtude  — 
fiam-se  embora  os  fìlosofos  —  e  salva-la-hei  da  uni- 
ca maneira  possivel ...  .e  a  elles  tambem. 

Quando    Eugenio     concluio    estes   pensamentos, 
ouvio  Barbnlho  convidar  a  Julio  para  testemunha  do 
combate  que  ia  seguir-se,  afim  de  perderò  duello  as 
aparencias  de  assassinato  a  ocultas. 
•  Julio,  por  urna  rapida  combina9ào5  julgou  ter  o  fio 
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•d'aquella   historia,  n    etidere^ou   estas    palavras   ao 
Administrador  da  alfandega  : 

—  [  E  se  nào  fòsse  Eugenio,  o  homem  que  V.  S.^ 
procura  1 

Entào  0  guarda- marinha  locando  de  leve  no  bra^vo 
de  Julio:  —  Silencio,  Ihe  disse  em  voz  muito  baìxaj 
—  nem  urna  palavra  nnais  se  és  um  homem  de  hon- 
m  ;  —  e  dirigindo-se  a  Barbalho,  acrescentou  : 

—  Fui  eu  que  estive  ha  pouco  ena  sua  casa,  e 
que  procurei  evitar  a  sua  presenca  arremessando-nrie 
d^aquelìa  janéla:  —  o  motivo  que  ahi  me  conduzio 
fbi  urna  paixào  louca  por  sua  esposa;  com  o  auxilio 
de  urna  escada  de  corda  poude  surprehender  D.  Hen- 
riqueta  em  seu  gabinete.  . .  .mas,comprazo-me  em 
publicar  diante  d'ura  amigo,  unico  a  quem  chegara  a 
noticia  d'este  facto,  que  D.  Henriqueta,  e  a  mais  ho- 
nesta  das  senhoras,  que  regeitou  com  horror  as  mi- 
nhas  propostas,  e  cortou  pela  raiz  a  esperan9a  que 
alimentava  de  sér-lhe  aceito  : 

—  A  sua  franqueza  é  de  cavalheìro  ;  ella  me  res- 
titue  sem  mancha  urna  esposa  que  eu  julgava  des- 
honmda,  . .  mas  nào  é  bastante  :  —  dar-me-hà  ra- 
zSo  da  sua  falta  de  fé  para  comigo,  que  tao  lealmen- 
te 0  recebi  sempre  na  minha  poisada,  . .  .Sim,  o  san- 
gue  de  um  de  nós  bade  lavar  està  afronta. 

—  Despare  !  —  bradou  resolutamente  Eugenio,  — 
primeiro  o  senbor  que  é  o  offendido. 

—  Nào  !  —  clamou  Julio  no  momento  de  partir 
a  bàia,  ■ —  eu  digo  a  verdade. 

E  està  exclama^ào  perturbando  Barbalho,  fez  mu- 
dar a  direccjào  do  tiro,  e  o  projectil  foi  cravar-se  em 
um  coqueiro. 
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-^  Julio  !  Julio  !  proferio  aterrado  Eugenio,  ouvin- 
do  as  palavras  do  seu  amigo,  -—  tu  vàes  cubrir-te  de 
iti  fa  mia. 

—  E'  necessario  salvar-te  !  respondeu  decidida- 
Baente  Julio. 

—  Senhor  ?  atalhou  com  aparente  calraa  Serapiao 
Vieira,  —  é  a  sua  vez  e  eu  aguardo. 

Eugenio  nào  respondeu,  e  desparou  paia  o  ar  ai 
sua  pistola. 

Barbalho  continuou: 

^-^  Nào  serei  eu  que  aproveite  as  demasias  da  sua 
generosidade.  —  O  Sr.  lem  urna  espada,  eu  jà  me 
servi  de  igual  arma  em  Leiria  e  Almoster ....  comi- 
Ruarémos  o  duello. 

—  E'  um  combate  desigual,  Sr.  Barbalho  ;  a  dife- 
ren9a  das  idades .... 

— •  O  meu  braco  nào  treme,  Senhor,  nSo  fraqueja 
ainda.  — ^  Terà  o  Sr,  Julio  a  bondade  de  confiar-me  a 
sua  espada,  que  me  paréce  igual  em  dimensSes 
àquella  ? 

—  -  [  A  minha  espada  ?. . .  .nào,  senhor!  .... 
>-'[Quererà   V.    S.*    fazer   passar  por  cobarde  o 

seu  amigo?. ...  Elle  desculpa-se. . .  .o  Sr.  nega  a 
sua  espada. ..  .Que  heide  eu  acreditar  ?  que  as  in- 
signias  militares  jà  nào  acobertam  homens  de  hon* 
ra  ?.  . .  .que  a  coragem  de  um  officiai  de  marinha 
se  limita  a  escalada  de  urna  caza  indefesa  ? . .  . . 
que.,  .. 

Julio  que  no  meio  do  diseurso,  pronunciado  com 
muita  pausa  por  Vieira^  coraessàra  a  sacar  maqui- 
nalmente  a  espada  da  bainha,  largou-a  n'este  ponto 
entre    as  màos  do  velho,  tremulo  de   raiva   comò 
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elle  ;  —  Barbaiho  empunhou-a  anciosamente,  e  in- 
lerrompeu  a  serie  de  duestos,  para  esclamar  : 

. —  Obrigado,  obrigado. 

Depois,  virando-se  para  Eugenio  : 

—  Vamos,  disse  ;  —  em  guarda,  senhor,  em 
guarda, ... 

Eugenio  nao  sabia  corno  illudir  o  combate;  colo- 
eou-se  em  guarda,  e  parou  os  golpes  repetidos  da 
Barbaiho,  evitando  cuidadosamente  fazer-ihe  o  me- 
nor  mal. 

Dez  minutos  durou  a  lucta. 

Julio,  conservava-se  silencioso,  por  que  conhecia 
a  grande  vantajem  que  tinha  nas  armas  o  seu  amigo 
jBobre  0  administrador. 

O  retintim  dos  ferros  terminou  finalmente. 

Barbaiho,  tendo-se  arreme^ado  furioso  sobre  Eu- 
genio, resvalou-lhe  um  pé  na  areia  humida,  perdeu  o 
equilibrio,  e  cravou  na  fronte  a  ponta  da  espada  inimi' 
ga . . .  .sem  que  o  mancebo  podésse  prevenir  tal  des- 
astre. 

O  anciao  caio  banhado  em  sangue  ;  e  os  jovens 
correram  a  socorrél-o,  e  conduziram-o  em  bra90s 
para  a  habita^ao. 

A  lua  erguia-se  n'esse  momento  sobre  a  cidade,  e 
alumiava  duvidosamente  este  espectaculo,  desenhan- 
do  com  córes  sinistras  a  imagem  ensanguentada  do 
velho,  sobre  o  palido  sudario  d'aquellas  parédes  ama- 
rellecidas. 
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Era  bello  o  terriyel  ao  mesmo  tempo, 
vèr  està  mulher  tao  perto  ainda  da  ju- 
ventude,  e  tao  encravada  na  desdita  ; 
bella,  imovei  e  fria  comoum  marmore 
de  Niobe. 

Gabriella  Soumet,  -'  0  sino  de  S. 
Bruno, 


O^  da  embarcacào?  —  bradava  urna  das  sentine- 
las  a  bordo  da  Tritào,  duas  horas  depois  da  scena 
que  procuràmos  descrever  no  firn  do  capìtulo  ante- 
rior. 

—  Officiaes — respondiara  de  uoi  escaler  que  se 
aproximava  ao  navio. 

E  Julia  e  Eugenio  trepavam  pelo  portalo  de  bom- 
bordo. 

Aquelle  desapareceu  imediatamente  pela  escada 
que  encontrou  mais  proxima  ;  e  este  dirigindo-se  a 
Barroso,  que  estava  ainda  de  servico: 

—  Preciso  fallar  ao  commandante  ;  Ihe  disse  se- 
caraente. 

—  O  commandante  havia  prevenido  os  teus  de- 
sejos,  respondeu  o  tenente  ;  deu  ordem  para  Ihe  fala- 
res  apenas  chegàsses. ..  .Grande  novidade  temos- 

—  Nada  ;  disse  Eugenio  com  ar  de  indireren9a,  e 
voltando  costas  ao  officiai,  correu  para  a  camara  do 
commandante. 

Barros  estava  sentado  era  urna  cadeira,  perto  da 
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meza,  sobre  a  qual  descaii^ava  obra(joesquerdo,  re- 
poisando  iia  mào  a  face  descorada  :  —  parecia  medi- 
tar angustiado. 

Eugenio  entrou  silencioso,  lan^ou  sobre  o  com- 
lYiandante  um  olhar  perscrutador,  e  aguardou  que  elle 
Ihe  dirigisse  a  palavra,  encarando-o  com  um  gesto 
de  amea9a  e  despreso. 

Solano,  nào  percebeu,  cu  nao  quiz  atender  a  essa 
circunstancìa  ;  —  ergueu-se  apressado,  e  trasendo  jun- 
to  a  si  0  guarda-marinha  : 

—  l  Que  aconteceu  ?  exclamou  muito  embaraija- 
do,  —  diga,  Eugenio,  diga-me  o  que  sueedeu  ? 

—  Ragatelas,  comraandante  ;  o  que  póde  resultar 
de  urna  loucura  de  rapaz  ;  —  respondeu  Eugenio  com 
accento  da  mais  acicalada  ironia. 

—  O  Sr.  nào  calcula  o  queeu  tenho  padecido  es- 
tas  duas  horas  ..  ..  o  que  me  faz  sofrer  a  sua  re- 
serva !. . . 

—  Eu  Ihe  digo  ;  sao  apenas  duas  palavras.  — 
Barbaiho  revolve-se  no  proprio  sangue  ....  està  mu- 
ribundo.  —  Henriqueta  procura  um  veneno  com  que 
por  termo  aos  dias,  no  auge  do  desespero  ....  enve- 
iheceu,  comò  se  dez  annos  passaram  n'essas  duas 
horas  ! 

—  Meu  Deus  !....  [  E  o  sangue  de  Barbaiho,  quem 
o  derramou?.... 

—  Eu. 

—  O  Senhor?....  oh  !  comò  assim  ....  o  Sr.  Euge- 
nio '?....  por  Deus   aclare  de  urna  vez  esse  mysterio. 

Eugenio  contou  miudainente  tudo  o  que  se  pas- 
sarà  entre  elle  e  Barbaiho,  estudando  no  rosto  de 
Solano,    a  sensa^&o  que  Ihe  faziam  os  detalhes  mais 
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pungentes,  que  elle  de  proposito  se  demorava  a  re* 
petlr. 

A  aflic^ào  de  Barros  era  sincera* 

Acabando  de  ouvir  a  narragào  de  Eugenio,  ar- 
rancou  do  peito  a  Estrela  da  Ordem  da  Torre  e  Es- 
pada ;  e  disse  : 

—  Està  insignia  do  valor,  ìealdade  e  merito,  toi 
ganha  por  mim  no  Douro  corno  valente  ;  —  até  ago- 
ra ufanava-me  que  era  digno  de  trazéla  sobre  o 
peito; — hoje,  porem,  que  fugi  corno  um  cobarde, 
que  atrai^oei  corno  um  homem  desleal  —  nao  parti- 
ciparà  da  minha  deshonra, —  nào  a  mancharei  ador- 
nando-me  com  ella  !  Eugenio....  Sr.  Eugenio....  diga 
o  que  é  necessario  fazer  para  restituir  a  paz  a  esse 
homem  honesto.  ...  a  essa  mulher  virtuosa  !...  ^o 
meu  sangue  ?  todo  elle  pela  honra  deambos  ;  -—  se  é 
necessario  amputar-sp-me  um  membro  ....  venha  o 
cirurgiào  ;  eis-aqui  os  bracos  ....  as  pernas  ...  a  ca- 
be9a  ! —  Diga,  diga  o  que  é  mister  que  eu  ra9a,  para 
arrancar  de  sobre  mim  tao  odiosa  mancha  ? 

Eugenio  havia  perdido  o  gesto  de  ironia  com  que 
se  apresentara  ao  commandante  ;  reconhecéra  n'eile 
um  homem^  comò  sào  quasi  todos — imprevidentes 
quando  se  tratado  repoiso  e  da  honra  de  uma  mulher 
formosa  ;  —  chegou  a  lumental-o. 

—  Commandante,  respondeu  o  mancebo,  nada 
resta  a  fazer  ;  tudo  que  era  possivel,  eu  o  conclui* 

—  Falle  ....  oh  !  falle  ....  Eugenio  .... 

—  Quando  conduzimos  Barbalho  a  sua  habita^ao, 
e  que  despachàmos  o  escaler  para  a  cidade  a  buscar 
o  doutor,  —  aproveitando  os  momentos  de  inanima- 
cào  que    Ihe    caugàra  o  golpe  ;  conduxi  Henriquetu 
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fora  da  salla  ensanguentada,  e  contei-lhe  corno  a  sal- 
vàra  de  urna  publica  deshonra.  — A  infeliz  Senhora 
agradeceu-me  este  testemunho  de  afei^ao,  porem 
acrescentou  quo  jamais  se  resolveria  a  enganar  seu 
esposo. 

—  Sim,  é  preciso  que  me  fa^a  matar  por  esse  ho- 
mem,  logo  que  elle  esteja  restabelecido.  Contar-lhe- 
hei  ludo. . ., 

—  Nao,  por  Deus!  Seria  tirar- Ihe  a  unica  felici- 
dade  que  póde  ainda  gozar  na  terra  —  a  cren^a  em 
sua  esposa. 

—  Dir-lhehei  a  verdade  ;  que  Henriqueta  me  des- 
denhou  sempre  • . . .  que    nada  pude  conseguir  d'ella  , 

—  nem  urna  palavra  de  amor.  • 

—  Seria  mister  muita  credulidade,  para  combinar 
as  nossas  duas  historias.  Qualquer  remedio  que  se 
ihe  queira  aplicar  irà  agravar  o  mal. — Tratemos 
de  salvar  Barbalho  ;  Henriqueta  recolher-se-hà  a  um 
convento;  e  separados  sob  qualquer  pretexto.  .. . 
ham-de  viver. 

—  Viver  !.,.  .urna  continuada  vida  de  tormen- 
tos  !  —  1^  E  sou  eu  o  causador    de  tantos  males  ?  Eu 

—  0  homem  de  quarenta  e  ciuco  annos  ;  prudente, 
honesto  e  sisudo  —  comò  por  abi  se  diz  !  —  E  um 
mancebo,  entrado  apenas  no  bulicio  do  mundo,  vae 
emendar  cavalheiramente  os  meus  erros, —  vae  dar 
li95es  de  heroismo  sob  algumas  palmeiras  de  um 
areial  quasi  deserto,  —  sem  esperan^a  de  galardào, 
nem  de  louvores  ! . . . 

—  Silencio,  Senhor,  atalhou  Eugenio,  —  que  pò- 
dem  ouvìr-nos« 

Barros  caio  sobre  urna  cadeira,  anhelante,  e  com 
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09  olhos  arrasados  de  lagrimas . . .   Elle  !  o  militar 
rigoroso ....  chorava  ! . . . . 

Eugenio  que  observava  as  vidrapas  que  coròam  a 
camara,  receioso  que  estivessem  d'alli  vendo  e  ouvin- 
do  o  que  se  passava  entre  elle  e  Solano  ;  —  reconhe^ 
ceu  que  o  dia  comessava  a  romper,  e  aproximando- 
se  de  Barros,  segurou-lhe  urna  das  màos,  e  disse 
com  um  modo  afectuoso  : 

—  Eia,  Senhor;  corajem  !  Comessa  a  alvorecér, 
e  V.  S.*  deu  parte  ao  Governo  que  partiria  para  o 
norie  està  madrugada. 

—  E'  verdade  !  —  aparé^a  pois  o  comraandante  a 
conculcar  o  cora9ao  do  homem. 

E  Barros  ergueu-se  resolulo. 

Jà  a  transpòr  a  porta  da  camara,  quando  por  um 
movimento  rapido  voltou  junto  de  Eugenio  ;  e  parou, 
Gravando  os  olhos  no  mancebo. 

—  Que  sucede  commandante  ? 

—  Se  entre  tantas  decep^Ses,  eu  contasse  um 
amigo .... 

E  novas  lacjrimas  rebentaram  nos  olhos  de  Barors, 
que  nào  se  descravavam  de  sobre  o  resto  angelico 
do  guarda-marinha. 

Eugenio,  comovido  profundamente  pela  sincerida- 
de  dos  remorsos  que  patenteava  aquelle  pranto,  — 
lan9ou-se-lhe  nos  bra9os,  e  chorou  com  elle. 

Barros  devorava  com  beijos  a  bella  fronte  do  man- 
cebo,  corno  um  religioso  enthusiasta  farla  com  a 
imagem  do  Redemptor  ! . . . . 

Ao  cabo  de  alguns  instantes,  arrancou-se-lhe  dos 
brapos,  enxugou  as  lagrimas,  apertou  com  for9a  a 
niào  de   Eugenio,   e  subio  a  escada  da  meia-laranja. 
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O  guarda  ma  fin  ha  o  seguia. 

Quando  chegaram  a  tolda  comessava  a  surgir  o 
sol  por  sobre  a  cidade  adormecida  no  seu  leito  de  em- 
briagnez  e  dòr.  —  Os  rostos  da  tripula^ào  apresen- 
tavam  aquelle  palido  colorìdo,  que  ocrepusculo  pres- 
ta às  fisionomias,  principalmente  na  costa  d'Africa. 
A  athmosfera  estava  darà,  mas  o  convez  do  navio 
humido  corno  se  a  noite  tivesse  sldo  chuvósa. 

—  Vamos  virar  ;  disse  o  commandante  para  No- 
vaes  com  voz  firme,  que  ocultava  o  r^sultado  moral 
da  grande  lucta  em  que  estiverà  empenhado  por  al-^ 
gumas  horas  ;  —  Chega  para  o  cabrestantp,  conli- 
nuou  ;  — e  co?tio  se  essas  poucas  pala v ras  Ihe  tives- 
sem  esgotado  as  for^as,  subio  para  o  tombadilho  a 
respirar  o  ar  livre  da  manha. 

—  Guarnéce  o  cabrestante. . .  .vira  ;  —  bradou 
0  segundo-commandante. 

—  Vira-nós,  repetiram  os  officiaes  marinheiros, 
arranjando  os  gurumetes  e  soldados  nas  barras  do 
cabrestante. 

Barros  lan^ara  mao  de  um  oculo  por  distrac9ào, 
e  tendo-o  dirigido  casualmente  para  a  entrada  do 
porto  ;  perguntou  : 

—  [  Que  navio  é  aquelle  fundeado  ao  pé  do  morra 
das  Lauóstas  ? 

O  officiai  de  quarto  (Antunes)  correu  a  pópa,  e 
assestando  tambem  o  seu  oculo,  respundeu  dcpuis  de 
aiguns  momentos  : 

—  E'  um  brigue  de  guerra,  e  tem  bandeira  Ì9a- 
da  ...  .  mas  nào  distingo  as  córes. 

—  A  bandeira  e  portugueza,  disse  Jacob  que  tam- 
bem observava  o  navio. 
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—  E  lem  outra  00  tópe,  continuou  Barroso. 

—  Portugueza  tambem,  acrescentou  Julio,  —  e 
0  novo  Governador  que  chega. 

—  O  brigue  é  que  eu  nào  conhe^o,  disse  Antunes. 

—  Asseraelha-se  ao  Tejo,  no  casco. 

—  E  ao  D.  Fedro,  na  mastrea^ào. 

—  Pois  eu  acho.o  exquisito  corno  o  Audaz. 

A  analyse  do  navio  recem-chegado,  as  mil  com- 
para^Ses  usuàes  entre  os  maritimos  —  continuariam 
por  largo  espa^o,  se  os  officiaes  nào  tiveram  que 
atender  a  varias  ordens  que  0  commandante  destri- 
buio. 

—  Senhor  Julio,  aprompte-se  para  ir  cumprimen- 
tar  0  Governador,  —  dir-lhe-hà  queeu  estou  enfer- 
mo,  e  por  isso  nSo  vou  pessoalmente.  —  O  Sr.  Euge- 
nio, vàe  cruzar  na  lancha  corno  estava  determinado* 
—  Sr.  Novaes,  mande  arreiar  novamente  a  anriarra» 
fiquémos  corno  estava-mos.  Sr.  Jacob,  cuidado  com 
os  signaes  do  brigue. 

Todas  as  ordens  se  executaram  promptamente. 

O  escaler  que  conduz  a  Julio,  jà  vae  longe.  A 
lancha  recebe  quinze  marinheiros,  e  sete  soldados, 
e  so  aguarda  pelo  officiai,  que  da  sua  parte  espera 
por  noticias  de  Lisboa,  authorisado  pelo  comman- 
dante. 

Durante  uma  bora  se  fizeram  a  bordo  da  Tritio, 
mil  propositos  sobre  a  pessòa  do  novo  Governador,  e 
0  navio  que  0  conduzia  ,  aie  que  regressou  Julio. 

—  l  Quem  é  o  Governador  ?  perguntou  Barros, 
logo  que  o  officiai  se  aproximou. 

—  O  marechal  de  campo  Hermano  Garcia  de 
Castro  e  Menezes. 
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—  l  O  velho  brigadeiro  Garcia?  interrompeu  Eu- 
genio  admiradissimo. 

—  Sim,  respondeu  Julio,  é  o  teu  amigo. 

—  ^  E  vera  a  familia  com  elle?  perguntou  Jacob 
muito  atacado. 

-— Nào....nem  vira  para  o  futuro  :  o  marechal  nào 
espera  demorar-se  mais  do  que  um  anno;  velo  sim- 
plesmente  para  ganhar  o  posto  e  outra  comenda. 

—  [  Nào  me  trouxe  cartas  ? 

—  Traz  sìm,  Eugenio,  porem  disse-me  que  so 
àmanhà  as  poderia  entregar. 

—  Bem,  tu  as  guardaràs  ale  ao  meu  regrèsso. 
Adeus. 

E  0  raancebo  saltou  para  a  lancba. 
Rafael  dizia  tambem  adeus  ao  irmao,  o  pobre  Ga- 
go,  que  ia  com  Eugenio. 

E  a  lancha  separou-se  da  Gurveta. 

—  1^  E'  novo  aquelle  brigue  ?  perguntou  Antunes. 

—  Sim  senhor,  respondeu  Julio;  —  E'  o  Guadia- 
nay  que  deixàmos  em  construc9ao  no  Porto. 

—  Largou  pano,  disse  Jacob,  vem  demandar  o 
ancoradoiro. 

—  A  artilharia  prompta  para  salvar,  bradou  o 
commandante. 

E  pouco  depois  o  Guadiana,  impelido  por  urna 
bafagem  de  terrai,  sulcava  as  aguas  levemente  en- 
crespadas  pela  corrente,  entre  noveloes  de  fumo,  vo- 
mitados  pelos  canhoes  das  fortalezas  e  dos  navios  — - 
que  saudavam  com  esses  instrumentos  mortiferos  a 
chegada  do  novo  Governador-geral  do  reino  de  An- 
gola. 
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Em  quanto  Eugenio,  assoberbado  ao  peso  de  va- 
riados  soffrinnentos,  procura  encontrar  unna  enr)bar- 
ea^ào  negreira,  para  descarregar  nos  homens  de  tao 
odioso  trafìco,  a  raiva  acumulada  enn  seu  peito  con- 
tra  a  parte  ma  da  sociedade  ;  —  em  quanto  os  offi- 
ciaes  da  Triiào  e  do  Guadiana,  partilham  coni  o 
Marechal  Garcia  os  festejos  que  um  fal90  jubilo  pre- 
parou  na  cidade  de  S.  Paulo  d'Assump^ào  de  Loan- 
da,  pela  feliz  chegada  do  seu  novo  Sunhor  ;  —  em 
tanfo  que  Solano,  devorado  pelos  remorsos,  gastn  o 
pavimento  da  camara  em  continuo  e  rapido  passeiar, 
longe  do  bulicio  das  festas;  —  voltémos  nós  a  iiha 
de  Loanda,  penetrémos  n'essa  habita9ào  jà  conhecì- 
da  do  leitor,  e  vejamos  o  que  se  passa  ahi  —  alguns 
dia«5  depois  da  catastrofe  de  V^ieira. 

Em  um  pequeno  qtiarto'guarnecido  com  esméro, 
està  um  leito  meio-o?ulto  por  cortinas  de  cassa  bran- 
ca, lavradas  de  arabescos  da  mesma  cor,  que  pen- 
dem  de  urna  serpente  custosamf»nte  trabalhada  e  doi- 
rada,  e  se  arquéam  para  as  extremidades  do  leito 
onde  sao  tomadas  por  cordoes  de  seda  azul-celeste 
presos  a  duas  maos,  doiradas  corno  a  serpente. 
Atravez  da  pequena  abertura  trianguiar  praticada 
pelo  apanhado  das  cortinas,  vé-se  uma  coberta  de  sé- 
da-adamascada  de  cor  sem^lhante  a  dos  cordoes,  e 
por  entro  alvas  rendas  que  surgem  de  um  dos  extre- 
mos  da  cama,  pendentes  de  um  travesseirode  cam- 
braia,  —  aparece  a  cabe9a  de  veneravel  anciào,  cru- 
zada  por  duas  ligaduras  róxas  de  sangue  —  violento 
sif^nal  de  combate,  que  contrasta  com  o  candido  re;j-- 
plandor  dos  seus  cabellos. 
O  velho  parece  adormecido. 
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Em  proximidade  do  leito  està  urna  mesa  redonda, 
sobre  a  qual  se  véem  alguns  ìnstrumentos  cirurgi- 
cos,  frascos  de  medicameutos  e  ligaduras  nào  servi- 
das.  E  junto  a  cabeceira,  urna  silha  de  esquisito  lavòr 
serve  de  moldura  ao  bello  quadro  de  urna  mulher, 
joven  sem  duvida,  porem  envelhecida  pela  dòr.  — 
Suas  palpebras  eerradas,  seus  labios  lividos  e  imo- 
veis,  seu  corpo  pesadamente  caldo  sobre  a  cadeira— 
revela riam  a  presenta  de  um  cadaver,  se  o  apressa- 
do  arfar  de  seu  peito,  e  um  ouvido  aplicadoaos 
movimentos  do  enfermo  —  nào  indicassem  que 
aqueila  mulher  vivia  ainda, — pois  que  sofria,  e  ve- 
lava pelos  dias  de  outrem  ;  dois  grandes  traijos 
da  existencia  d'esses  séres  tao  calumniados  algumas 
vezes. 

Aqueìle  homera  é  B.irbalho,  —  està  mulher  Hefl- 
riqueta. 

O  silencio  reinou  por  muito  tempo  n'este  aposen- 
to;  alfim,  u?tì  relogio  kz  soar  tres  horas  na  mais 
proxima  salla. 

Ao  primeiro  golpe,  Henriqueta  descubrio  seus  gran- 
des olhos  amortecidns  por  uma  continua  vigilia,  ecra- 
vou-os  sobre  a  porla  que  comunicava  comò  lugard'oii. 
de  partirà  aquellesom  ; — ao  segundo.  ergueu-seeenca- 
rou  o  enfermo  adormecido  ;  —  ao  lerceiro  recaio  no- 
vamente  sobre  a  cadeira,  e  pronunciou  com  aflic9ào 
estas  poucas  palavras  : 

—  Trez  horas  ! ....  E  os  medicos  sem  chega- 
rem  ! 

Depois  de  breve  pausa,  tornou  a  levantar-se;  apro- 
ximouse  da  jnnéla,  impaciente  pela  demora  dos  fa- 
cultativos,  e  procurou  descubrir  alguma  embarca9ào 
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que  OS  transportàsse  da   cidade. . .  .0  que  vio  foi  a 
Gurveta  !  Recuou  horrorisada. 

Estorcendo  as  màos  com  dór,  exclamou  : 

—  Meu  Deus  !  corno  estes  homens  abandonam 
um  infeliz,  ao  cabo  de  trez  dias  de  continuado  deli- 
rio. ..  .e  agora,  Virgem-Santa  !  em  urna  prostra^ào 
de  for(?as  que  tanto  se  assemélha  a  morte  ! .  . . .  Nem 
o  doutor  da  curveta  ! .  , . . 

E  recuou  tremula  ao  pronunciar  està  palavra,  co- 
rno fizera  ante  o  objecto  designado  por  ella  :  —  de- 
pois estreitando  com  for(ja  entre  as  màos  aqueìla 
formosa  cabota  assombrada  por  ondas  de  preciosos 
cabellos  soltos,  —  continuou  com  crescente  exaU 
ta^ao  : 

—  j  Oh  !  por  que  nao  engolio  o  occeano  esse  na^ 
vio  que  tinha  de  ser  tao  fatai  a  um  homem  bom  e 
generoso,  comò  esse  que  alem  agonìza  ! .  . . .  por  que 
naoo  sepultou  nas  entranhas  do  mar,  depois  de  o  ha- 
ver  colocado  a  beira  do  abismo  ! .  . . .  mas  que  digo 
eu  ?  — '  Nào  foi  0  meu  criminoso  amor  quem  Ihe  ras- 
gou  as  veias,  e  cobrio  de  oprobrio  o  seu  nome? .... 
Sim  ;  por  que  a  anciedade  com  que  esperava  ver  um 
pensamento  de  Eugenio,  estampado  n'aquelle  livro  so 
meu,  —  cegou-me  ao  ponto  de  conceder  urna  entre- 
vista  a  Solano  que  m'o  devia  trazr»r,  sem  calcular  os 
funestos  resultados  que  a  minha  imprudencia  podia 
arrastar  apoz  si  ! ... .  Embora  esse  homem  nào  al- 
can^àsse  de  raim  mais  que  um  frio  desengano, — nao 
sou  menos  —  urna  miseravel  ! . . . . — nào  sou  menos 
credòra  de  despreso  ! ....  ^^  E  heide  ver  esse  varào, 
honesto  ecrente,  aviltar  respeitaveis  cans  pedindo-me 
perdào  da  ideia  ma   que   um  momento  formou  de 
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mim  ....  e  responder-lhe-hei  hypocritamente  ;  -^ 
Sim,  eu  te  perdòo! . .  .  .Quando  tenho  o  adulterio  es^ 
cripto  no  cora^ào  com  caracteres  infernàes, —  e  o 
nome  de  adultera  no  pensamento  dos  homens  que  co- 
nhecem  està  escandalosa  historia  !?. .  .  .Nào  !  Ja« 
mais  tornarci  a  encarar  o  meu  generoso  protector  — 
a  nao  ser,  comò  agora,  sob  a  imobilidade  da  synco- 
pe,  ou  corno  hontem,  em  meio  do  deslumbramento 
do  delirio.  —  Meu  Deus  !  continuou  ella  juntando  as 
màos  com  ferver  religioso.  —  Tu  que  repulsas  ao 
suicida  do  gremio  dos  Eleitos,  aconselha-rae,  Se- 
nhor ....  oh  !  diz-me  o  que  bade  fazer  uma  pobre 
mulher  que  se  reconhece  criminosa,  e  a  quem  o  mun- 
do  ainda  julga  mais  culpada  :  —-  so  Ihe  resta,  con- 
fessar oseu  oprobrio  ao  homem  a  quem  tudo  deve  na 
terra,  envenenando-lhe  a  existencia,  —  ou  ariastar 
hypocritamente  uma  vida  deshonrada  ! . . .  .Nào  ar- 
marci a  dextra  de  um  punhal,  nào  tornarci  mortifera 
pe^ónha ....  mas,  Senhor  Deus  dos  afligidos,  faz  que 
nào  sejam  estereis  meus  exfor^os,  —  que  estes  qua- 
tro  dias  e  noites  de  aturàda  vigilia. . .  .a  carencia 
absoluta  de  alimentos...  a  dór,  o  remorso  que  me 
encendeiam  as  entranhas,  —  me  sepuitem  antes  de 
ouvir  uma  palavra  pronunciada  por  aquelles  labios, 
Sem  0  cunho  do  desvario. 

E  a  misera  caio  de  joelhos,  apoiando-se  aoleito, 
e  indicando  com  o  dedo  o  rosto  livido  de  Barba- 
Iho. 

Ocirurgiào  da  curveta,  e  um  medico  hespanhol  — 
Fisico-mor  do  reino  de  Angola — ,  entraram  n'esse 
momento. 

Henriqueta  nào  poude  erguer-se. 
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Foram  os  facultativos  que  a  colocaram  de  novo  nj 
cadeira,  conduzindo-a  em  bra^os. 

—  l  Que  é  isto,  Senhora,  disse  o  medico,  em  lugai 
de  coadjuvar  nos  para  o  restabelecimento  de  seu  es- 
poso,  sera  mister  repartir  com  V,  Exc."  os  nossos 
cuidados  ? 

—  Tratem  d'elle,  respondeu  Henriqueta  com  voz 
Tnui  debil,  —  salvem-o,  a  elle,  que  é  bom  e  genero- 
so... . 

—  Doutor  !  bradou  o  cirurgiào  assustado,  tatean- 
doo  pulso  de  Barbalho,  —  o  doente  caróce  de  promp- 
tos  socorros. 

—  Deprèssa,  exclamou  o  medico  acercando-se  do 
enfermo. 

E  ambos  cuidaram  velozmente  em  prestar-lhe  os 
auxilìos  da  arte. 

Henriqueta  caira  em  um  deliquio  que  mal  Ihe  dei- 
xou  perceber  as  ultimas  palavras  do  facultativo; 
nem  vio  depois  executar  sobre  o  corpo  do  marido  es- 
se martirologio  salutar  que  empregao  cirurgiào  em 
circunstancias  decisivas.  —  Ao  cabo  dealguns  mi- 
nutos,  pareceu  comessar  a  recordar-se  da  realidade,  a 
ver  OS  objectos  que  a  cercavam. .  .  .urna  voz  que 
pronunciava  o  seu  nome,  Ihe  arrancou  um  grito  si- 
nistro. 

—  Senhora,  disse- Ihe  o  fìsicomor,  é  seu  esposo 
que  Ihe  fala. .  .  .jà  cessou  o  delirio. 

—  Ah  !...  .exclamou  de  novo  Henriqueta,  co- 
brindo  com  as  màos  o  rosto  ....  nào  ....  oh  ! 
nào ! . . . . 

E  arrojou-se  fora  da  cadeira,  com  exfor9o  supe- 
rior  ao  estado  de  prostra9ào  em  que  se  achava  ;  che- 
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gou  a  transpór  o  humbral  da  porta,  e  cahio  so- 
bre  0  pavimento  dm  salla  imediata,  —  corno  urna  e8- 
tatua  de  Diana  tumbada  do  pedestal. 

—  Minha  Henriqueta  . . .  .articulava  Barbalhocom 
voz  debil. 

—  Socegue,  Senhor,  —  dizia-Ihe  o  medico  muito 
aflicto,  -—  socegue.  E  depois  virando-se  para  o  ci- 
rurgiào  : 

—  Moreira,  disse,  —  acuda  a  essa  pobre  senhora, 
em  quanto  eu  vélo  pelo  marido. 

—  Onde  està  a  minha  querida  Henriqueta  ?. .  . . 
continuava  o  enfermo  muito  desfalecido. 

—  Nào  tarda, Senhor;  tenha  paciencia, —  respon- 
iia  o  medico  visivamente  assustado,  e  sem  despre- 
;^aros  olhos  da  porta  por  onde  desaparecéra  Moreira. 

—  [  Por  quo  se  auseniou  ella,  doutor  ? 

—  Que  Ihe  heide  eu  dizer  !  ? . . . . 

—  l  Falle,  doutor,  diga  o  que  sucedeu  ?. .  . . 

—  Eu  vou  buscar  a  Senhora . . .  .aguarde  um  mo- 
nento. .  .  .mas  nào  se  mova^  nào  desarranje  as  li. 
rad  u  ras. 

E  o  fisico-mor  deu  um  passo  para  sair. 
Moreira  assomou  no  limiar  ;  palido,  tremulo,  com 
OS  cabelios  eri^ados. 

—  l  Mais  desgra^as  ?  perguntou  o  medico. 
Moreira  nào  respondeu  urna  so  palavra,  e  desapa- 

receu  novamente. 

O  doutor   precipitou-se  de  um  salto  fora  do  quarto. 

Ao  entrar  na  salla  cnntigua,  deparou  com  um  vul- 
to  de  mulher  prostrado  no  sólo  ;  correu  a  ella,  tomou- 
Ihe  o  pulso,  colocou  Ihe  a  mào  sobre  o  peito,  e  ex- 
clamou  horrorisado  : 
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— -  Morta  !.. .. 

—  Mona  !....  repello  maquinalmente  Moreira. 

E  OS  dois  homens  ficaram  comò  petrefìcados  ante 
o  cadaver  da  desgra^ada. 

Henriqueta  cessa ra  com  efeito  de  viver. 

A  vergonha  e  o  remorso  a  assassinaram.  Sim  ; 
—  por  que  ainda  existem  mulheres  d'està  tempera, 
em  melo  do  descàro  que  arrasta  o  secuìo  actual  ;  — 
mulheres  que  nao  ousam  afrontar  o  anathema  que  a 
sociedade  corrupla  e  iritolerante,  fulmina  contra  um 
primeiro  erro  —  tantas  vezes  involuntario  ! 

Lancémos  um  véo  sobre  este  lugubre  especta- 
cu  lo _ 


X¥II. 


De  joelhos  rogo  a  Deos  que  nie  de 
lagriraas,  comò  o  lavrador  pécìe  chu- 
va  quando  o  céo  se  torna  de  bronze, 
e  fica  sedenta  a  terra. 

Goethe  —  ìVerther- 


Raiàta  o  dia  16  de  dezembro. —  Mais  nm  dia  co- 
mò outro  qualquer,  para  muitos  ;  dia  de  anciedade 
para  alguns. 

E  0  sol  seguirà  seu  ciirso  ordinarix),  alheio  aos 
;)raseres  e  penas  da  humanidade. 

Ja  elle  se  aproximava  do  occaso,  quando  Rafael 
Maria,  subio  ao  castello  da  Tritào,e  se  assentou  pla- 
cidamente sobre  a  borda  fumando  oseu  cigarro. 

Mais  alguns  marinheiros  desfructavam  o  fresco  da 
vira^ào  n'aquelle  legar  elevado  ;  agradavel  refrigerio 
apóz  as  torturas  do  dia,  que  estiverà  extremamente 
ealmoso.— CoRversavam  alegremente  depois  de  mela 
bora,  sem  que  o  Russo  desse  atten^ào  ao  que  disiam 
nem  despendesse  urna  so  palavra,  até  que  chegou  o 
momento   de  Ihe  interessar  o  dialogo. 

—  Aquella  é  a  nossa  lancha,  disse  o  Santo-Thyr- 
so,  designando  uma  embarca^ao  que  se  acercava  da 
ponta  Ja  il  ha  de  Lonnda. 

—  Toda  inieira,  confìrmou  o  Mata-amae. 
Rafael  levantou-se  de  um  salto,  e  observou  na  di- 
rect ào  indicada» 

16 
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Era  com  efeito  a  lancha  da  Tritao,  sobre  a  qual 
ondulava  a  bandeira  e  flamula  nacionaes  ;  e  um  ga- 
ìhardete  ver>melho  e  amatelo,  seu  distinctivo  par- 
tJGular. 

—  Pobre  Francisco  raurmurou  o  Russo  procuran- 
do reconhecer  seu  irmao  entre  os  vultos  de  homem, 
que  apareciam  pelos  bordos  da  lancha  :  —  corno  te- 
ras  tu  vìvido  Sem  mim  pela  primeira  vez  que  nos  se- 
p3ramos  ! . . .  .nào  importa,  là  estàva  o  guarda-mari- 
rha   para  te   proteger. 

A  attencao  de  Rafael,  foi  deslraida  paraoutro  lado 
pela  continua^ào  do  dialogo  de  seus  companheiros. 

—  Oiha  o  nosso  commandante,  clamou  um  d'el- 
les  multo  admirado,  —  é  a  primeira  vez  que  aparece 
na  tolda  depois  de  quinze  dias  de   reclusào. 

—  Barn  se  ve  que  esteve  doente,  acrescentou  ou- 
tro,  olha  corno  està  desfigurado. 

—  Està  coberto  de  cabellos  brancos  !  disse  um 
terceiro,  —  elle,  que  os  tinha  tao  pretos. 

A  veracidade  destas  palavras,  foi  para  logo  nota' 
da  pelo  Russo,  com  indisivel  e.spanto.  —  Quinze  dias 
de  sofrimento  haviam  bastado  para  transformar  em 
cans  OS  cabellos  negros  de  Solano  ;  sua  fisionomia 
torna ra -se  cadaverica;  alquebrado  pelo  padecer,  o  ro- 
busto corpo  do  commandante  perderà  aquelle  ar  mar- 
ciai que  era  um  dos  seus  caracteristicos. 

Nào  sucumbira  corno  Henriqueta,  por  que  era  ho- 
Tìiem  —  0  ente  forte  ;  —  vivia,  —  mas  ulcerado  pelo 
remorso,  abatido  pela  dòr,  — por  que  fora  sempre 
honrado ....  que  de  contrario  nenhum  abaio  Ihe  cau- 
sa ra  aquella  ocorrencia. 

Qualquer  enfuctuado  se  aproveitaria  da  morte  de 
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Henriqueta,  para  propalar  urn  completo  triumpho  so- 
bre  a  desventurada  mulher  —  que  alem  mesmo  da 
campa  seria  calumniada! 

A  aparÌQao  da  lancha,  qiìe  conduzia  Eugenio,  ar- 
rancou  a  Barros  do  seii  volantario  encerramento. 

A  desejada  embarca9ào  atracou  finalmente  a  cur- 
veta. 

Eugenio  subio  a  custo  a  escada  do  portalo  ;  — 
estava  cadaverico  corno  Solano  ;  —  urna  febre  agudu 
se  Ihe  desenvolvéra  dois  dias  antes  ;  —  parte  da  gua  r- 
nicjào  da  lancha  fora  igualmente  afectada.  O  Gagà, 
sobre  todos  estava  perigosameute  enfermo,  e  pare- 
cia  agonisante. 

Depois  de  participar  o  corno  se  houvera  no  desem- 
penho  da  commissào  de  que  fora  encarregado,  — 
achando-se  a  sós  com  Solano,  o  primeiro  cuidado  de 
Eugenio  foi  perguntar  por  Henriqueta. 

—  Està  no  céo,  respondeu  Barros,  —  gozando  a 
recompensa  do  seu  mariyrio. 

—  Pobre  Senhora,  disse  Eugenio  solu^ando,  —  a 
flor  que  me  dea  corno  emblema  do  passado,  nàoera 
mais  do  que  urna  profecia  do  seu  ultimo  viver! 

—  O  Senhor  possue  urna  flor,  que  pertencesse  a 
Henriqueta  ?  atalhou  Solano. 

—  Sim,  Senhor,  —  um  martyrio  jà  séco. 

—  E'  feliz,  Eugenio. 

—  Oferé90-lh'o,  cwmmandante. 

—  Aceiio,  meu  amigo  ;  —  e  juro  que  me  acompa- 
nharà  até  a  derradeira  hora  . . .  •  porem  que  susurro 
é  este  ? 

Algo  de  extraordinario  havia  com  efeito. 

O  Russo  bradava,  e  estorcia-se  corno  um  possesso; 

# 


—  aìguns   marinheiros  tentavam  reter-lhe  os  passo?», 
embalde,  que  Rafael  os  afastava  com  violencia,  e  se- 
guia  praquejando. 
ChegOLi  a  tolda. 

—  Rafael,  que  sucede,  Ihe  disse  o  commandante 

—  O  pubre  FrancJsco-Maria  ja    nào  vive!.... 
contestou  o  marinheiro  derramando  urna  torrente  de 
ìagrimas  ;  e    depois  coniirruava  com  seguran9a  :  — 
Agora  venha  a  morte  ;  a  minba  missào  na  terra  està 
comprida ....  oh  !  a  morte ....  a  morte  ! . . . . 

Eugenio  procurou  socegal-o,  e  o  cirurgiào  apare- 
ceu  n'esse  momento. 

—  [E'  verdade,  doutor,  perguntou  o  commandan . 
te,  — ^o  pobre  Gago  jà  nào  vive  ? 

—  Nào  senhor,  e .  . . . 

—  Mais  desgracas  ? .  . . . 

—  O  escrivào  tambem  acaba  de  finar-se. 

—  Meu  Deus  ! .  . . .  meu  Deus  ! 

E  Solano  parecia  vergado  ao  peso  de  urna  cruz 
que  suas  forc^as  nào  comportavam  ;  estava  tremulo, 
e  {andava  um  olhar  desvairado  em  derredor  de  si, 
bem  diverso  d'aquelle  que  empregàra,  quinze  dias 
antes,  para  observar  o  estado  de  disciplina  do  navio. 

A  voz  do  officiai  de  quarto  Ihe  fez  recordar  que 
aiiìda  era  commandante  da  Tritào. 

—  Senhor  commandante,  disse  Julio  entregando 
um  papel  a  Solano  —  este  officio  do  Governador-ge- 
ral  para  V.  S.* 

—  j  Sera  mais  alguraa  noticia  fatai  ! 

E  Barros  rompeo  o  sélo  multo  de  espa^o,  desdo- 
brou  pausadamente  o  papel,  e  léo  em  voz  baixa  as 
poucas  palavras  que  continha  ;    quando  terminou  a 
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leìiura,  uni  raio  desaiisfa^ao  velo  suìcar-lhe  as  facei, 
e  exclanfiQu  : 

—  Seja  Deus  louvado  ! .  . .  «Rafael,  estàs  iivre. 

—  [  O  meu  perdào  ?  disse  o  Russo. 

—  Sim,  o  teu  perdào  que  S.  Exc.^  coneéde  aos 
meus  rogos,  e  aos  do  Sr.  Guarda-marinha. 

—  Quanto  sois  generósos,  Senhores  ! ...  »  Oh  !. . . 
mas  de  que  me  serve  o  ser  Iivre  ?  .  . . . 

Era  bem  triste  aquelle  quadro,  e  todavia  os  males 
de  um  d'esses  homens  iam  agravar-se  muito  mais, 
em  poucos  momentos  ;  siga-nos  o  leitor,  ainda  urna 
vez,  à  camara  dos  oSìciaes  da  Tritao,  penetre  com 
nosco  em  um  camarote  jà  conhecido  —  o  de  Juìio  ; 
—  e  escute  outra  vez  o  que  se  passa  entre  os  mes- 
mos  dois  homens  que  ahi  conversaram  largamente 
em  a  manhà  do  dia  24  de  Junho,  —  eujo  dialogo  de- 
ve recordar-se  que  o  reproduzimos  em  parte  no  3/ 
capitulo  d'este  livro,    com  toda  a  exatidào. 

.Tulio  acabava  de  entregai*  a  Eugenio,  urna  carta 
q-ue  recebéra  para  elle,  por  via  do  general  Garcia  : 
reconhecendo  no  sobrescripto  a  letra  de  seu  irmào, 
o  mancebo  apressou-se  a  abril-a,  mas  a  propor^ao 
que  avanzava  a  leitura,  suas  faces  jà  tao  palidas  to- 
mavam  ainda  mais  o  colorido  do  tumulo.  Alfim  dei- 
xou  escapar  das  màos  o  pape!,  e  misturou  corr.  la» 
mentos  de  dòr  acerba,  projectos  de  urna  estrondosa 
vingan^a. 

— -  l  Que  sucede  pois,  Eugenio,  que  assim  perdes 
teu  naturai  sangue-frio  ?  "^  resolveu-se  a  perguntar- 
ìhe  o  tenente. 

—  Le  !  —  respondeu  simplesmente  Eugenio,  apon*^ 
ìando  para  a  carta,  que  poisava  a  seus  pés. 
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Julio,  ergueu  0  pape!  —  e  encoritrou  escriptas  em 
suas  paginas  assetinadas,  estas  linhas,  fataes  para 
Eugenio  : 

—  ''  Pvleu  irmao.  Assustou-nos  bastante  a  tua  ul- 
tima carta,  que  parece  escripta  sob  o  influxo  de  urna 
exalta^ào  terrivel  :  ahi  me  dizes  que  te  nào  Tale  de 
nosso  bom  pae,  de  nossa  carinhosa  mae,  de  nossos 
verdadeiros  anaigos ....  que  nada  te  importa  no  mun- 
do,  senào  Adelaide  ....  que  so  queres  saber  d'ella!.... 
Meu  bom  Eugenio,  torna  em  ti  i  constituirte-hà  um 
ingrato  essa  paixào  ?  olvidaràs  por  urna  mulher  que 
le  escarnece,  aquelles  entes  que,  por  vinte  annos  te 
deram  provas  da  mais  sincera  afeÌ9ào,  da  mais  des- 
interessada  amisade  ? — Foste  tao  longe  da  patria 
para  esquecél-a,  e  so  te  lembras  d'ella  ! 

Pedes-me  noticias  de  Adelaide.  —  [  Que  te  direi  a 
.seu  respeito  ?  —  Que  nào  merece  a  paixao  que  por 
ella  alimentas,  e  que  deves  banil-a  por  uma  vez  do 
teu  cora(;ào.  —  Desejas  saber  a  verdade,  tèmo  que 
possa  sèr-te  prejudicial,  mas  nào  devo  enganar-te  : 
fala-se  muito  no  seu  proximo  casamento,  porem  te* 
nho  motivos  para  nào  acreditar  esse  boato  :  —  o  seu 
amante  actual,  indigitado  pela  voz  publica,  corno  o 
futuro  esposo,  é  aquelle  joven  estudante  de  Direito  ; 
com  quem  muitas  vezes  te  encontrei  no  theatro, 
aqueìle  elegante  Frederico  Carlos  de  Souto-maior 
Castel-branco,  que  era  comò  tu,  cego  partidario  da 
Perelli;  mas  digo  que  tal  consorcio  se  nào  efectua- 
ra,  por  Ihe  ter  nuvido  repetir  diferentes  vezes  que  — 
o  desenlace  d'aqueìle  romance,  nào  se  verificarà  na 
igreja,  nem  diante  de  testemunhas.  —  A  reputa^ào 
d'este  mancebo,    quanto  a  eroprezas  felizes,  està  de 
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in]  forma  vulgarisadn,  que  eu  nao  sei  mesmo  corno 
Adelaide  Ihe  presta  a  menor  atengào,  a  nào  sér  que 
ei!a  o  ame  devéras  ....  mas  ninguem  a  ere  suscepti- 
vel  de  um  tal  sentimento;  —  Castel-branco  é  conhe- 
cido  geralmente  corno  chevalier-servant  da  conde^a 
da  Souza,  cujo  marido  està  ausente  em  uma  embai- 
xada,  — e  Adelaide  nao  deve  ignorar  a  assiduidade 
do  Jurisconsulto  nas  sallas  da  diplomata.  Novamen- 
te  te  repito,  esquece-a  :  —  e  recorda  aquelles  que  te 
amam  com  desvelo,  corno  teu  irmào —  Ernesto. — " 
Acabando  de  lér,  Julio  dobrou  novamente  a  carta  ; 
e  —  corno  tinha  de  uso  em  todas  as  sìtua^oes  tris- 
tes  —  guardou  absoluto  silencio.  Eugenio,  parecia 
mais  tranquillo,  mas  a  febre  dobrava  de  intensidade  ; 
era  o  exterior  do  Vesuvio,  na  vespera  de  uma  irup- 
Qao.  —  Perderà  de  todo  a  esperanija,  e  a  desespera- 
9ao  que  tambem  tem  a  sua  calma,  conseguirà  desa- 
nuviar-lhe  o  rosto  ;  — jànào  podiacrér  na  felicidade, 
cré-o  na  ^nngan^a. 

—  Vamos  separar-nos,  Julio, —  talvez  para  sem- 
pre, disse  Eugenio  com  aparente  socégo  ;  —  devora- 
me  uma  febre,  que  so  o  ar  da  patria  póde  dissipar  :  o 
cirurgiao  o  afirmarà,  estou  certo,  —  e  o  nobre  Go- 
vernador  nao  se  negarà  a  consentir  no  meu  regresso 
a  Lisboa;  de  contrario  ....  desertarei. 

E  Eugenio  transpòz  com  passos  mal-seguros  a  por- 
ta  do  camarote  de  Julio. 

Rafael  o  aguardava  a  entrada  da  camara  dos  offi- 
ciaes. 

—  Senhor,  dìsse-lhe  o  marinheiro,  a  liberdade  e  a 
vida,  so  podem  para  mim  ter  ainda  algurn  atractivo 
—  se  ha  um  servÌ9o  a  prestar  ao  homem  generoso^ 
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cujo  sangue  baraleei,  e  que  rctribuio  com  beneficios 
ao  mal  que  Ihe  havia  causado.  Meu  irmào  jà  nào 
vive  ;  assim,  Senhor,  determine  o  que  heide  fazer. 

—  l  Queres  tu  aconipanhar-me  a  Lisboa  ? 

—  A  loda  a  parte  ;  a  minha  vida,  e  tannbenfi  a  al- 
ma, Ihe  pertencem,  Sr.  Eugenio. 

—  Vou  falar  ao  commandante  a  cerca  d'este  ob- 
jecto,  por  que  a  nossa  viajem  deve  efectuar-se  em 
breve. 

Concluìndo  estas  palavras,  Eugenio  entrou  na  ca- 
mara  do  commandante. 

Julio,  que  escutàra  o  ultimo  dialogo,  dando  um 
passo  fora  do  camaróte,  segurou  o  bra^o  do  Russo, 
e  disse- Ihe  a  meiavoz  : 

—  Se  acompanhas  o  Sr.  guarda-marinha  a  Lis- 
boa,  vigia  cuìdadosamente  os  seus  dias,  que  vào  ser 
de  certo  ameaqiados  :  nào  olvides  um  momento  està 
minha  recomenda9ào,  e  sobre-tudo  evita  que  elle  pe- 
netra OS  teus  designios. 

E  o  tenente  volveu  a  entrar  no  seu  aposento. 
O  Russo  tambem  se  ausentou  em  seguida. 

No  ultimo  dia  do  anno  da  Redempgao  -^  1842  —- , 
o  brigue  de  guerra  portuguez  ^—  Guadiana,  —  desa^ 
ferrava  do  porto  de  Loanda,  com  destino  a  Lisboa, 
condusindo  a  seu  bordo  de  passagem  o  guarda-ma- 
rinha  Eugenio-Augusto  do  Amarai,  julgado  incapaz 
de  continuar  a  servir  na  Africa,  pela  Junta  de  Sau^ 
de, —-e  0  marinheiro  Rafael  Maria,  criado  do  mes? 
mo  guarda-marinha. 
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Ha  homens  nascidos  para  urna  exìn- 
tencia  de  pezarts,  que  debalde  se  ten- 
tarla subtrail-os  as  torturas  creada^ 
por  elles  mesmos  ;  homens  que  Ira- 
zem  escripto  na  fronte  um  destino  der 
desgrafas. 

L.  C.  DB  Belleval.  —  0  Jtlho  da 
regicida. 

Escura  e  feia  ia  a  noite  de  18  de  mar^o  de  1843. 
Gróssas  nuvens  aglomeradas  para  o  sul  indicavam 
urna  borrasca  infaiivel  ;  o  vento  jà  sibilava  rijamente, 
e  ainda  que  nào  haviam  comessado  a  desprender-se 
as  cataratas  do  céo,  poucas  eram  as  pessoas  que  tran- 
sitavam  pelas  ruas  de  Lisboa  ;  —  e  todavia  nào  eram 
dadas  as  nove  horas. 

Pela  rua  do  Collegio-dos-Nobres  caminhava  um 
homem,  rebu9ado  em  uma  capa  mui  curta,  porem  de 
suficiente  largura,  para  que  a  banda  direita  fòsse  calr 
a  vontade  sobre  o  hombro  esquerdo,  ocultando-lhe 
motade  do  resto.  A'  fraca  luz  de  um  cigarro  quera 
fumando,  se  poderia  apenas  destinguir  que  nào  era 
velho  o  caminhante. 

Ao  passar  em  frente  do  edificio  do  Collegio,  (que 
nào  tinha  sido  ainda  presa  das  chamas),  parou  para 
observar  um  homem  que  o  seguia,  envolto  em  uma 
manta  escura,  com  aparencias  de  mendigo  ;  —  o 
desconhecido  parou  tambem  em  razoavel  distancia. 
—  Era  a  terceira  vez  que,  desde  o  largo  de  S.  Ro- 
que,  o   primeiro  dos  caminhantes  parava  para  exa- 
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minar  o  segundo,  e  que  este  suspendia  tambem  os 
passos  para  evitar  o  contacto  com  aquelle.  O  man^ 
cebo  resolvia  virificar  quem  era  o  homem  que  o 
acompanhava,  suspeitando  alguma  trai^ào,  —  porem 
lembrou-se  que  estava  proximo  do  logar  do  seu  des- 
tino, e  mudou  de  opiniào  ;  seguindo  pela  ampia  rua, 
vio  em  breve  cousa  que  o  impressionou  seriamente,  e 
que  Ihe  varreu  da  imagina9ào  até  a  sombra  d'aquelle 
homem. 

Das  janellas  de  urna  espa^osa  habita^ào  se  preci- 
pitavam  torrentes  de  luz  expulsas  de  cem  bogias,  eo 
vento  frio  e  humido  da  noite  prestava  um  acompa- 
nhamente  sinistro  aos  accordes  de  um  piano  e  de  urna 
harpa,  que  tambem  se  exalavam  d'aquellas  ventanas, 
e  reboavam  pelo  largo  ambito  da  rua.  —  O  joven  sol- 
tou  um  longo  e  sentidissimo  suspiro  ao  encararcom 
aquelles  balcoes,  e  um  clamor  de  admira9ào  ouvin- 
do  o  som  dos  instrumentos. 

—  i  Uma  festa  !  exclamou  elle. 

De  certo  aquelle  logar  Ihe  recordava  algum  ex- 
traordinario acontecimento  da  sua  vida  passada  ! 

Estava  do  outro  lado  da  rua,  em  frente  mesmo  da 
casa,  quando  soltou  as  bandas  do  seu  capote,  descu- 
brindo  por  esse  movimento  o  rosto—  aonde  deu  de 
chapa  0  reflexo  das  luzes  ;  —  e  despunhase  a  ^rans- 
por  o  pequeno  espago  que  o  separava  da  porta,  quan- 
do alguma  cousa  que  nno  tinha  notadoantes,  em  um 
dos  balcoes,  o  fez  laudar  um  grito  —  de  desespera- 
<?ao  ou  dje  alegria  —  que  jà  tarde  tentou  comprimir. 
Uma  exclamagào  semel hante  respondeu  àquelle  bra- 
do, —  alguem  o  reconhecéra. 

O  joven   correu  para   a   porta,  e  subio  a  quatroe 
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quatro  os  degraus  da  larga  escadaria  ;  porem  chega- 
do  ao  tòpo,  fez  urna  reflexào,  penósa  de  certo,  por 
que  virou  a  face  para  enxugar  urna  lagrima  a  ocultas 
dos  servos  que  ìhe  aparecéram  em  grupo  a  porta  da 
prìmeira  salla.  No  fundo  da  escada,  estava  o  homem 
da  manta  escura,  contemplando-o  cautelosamente  de- 
traz  de  urna  columna  do  vestibulo,  e  mal  deixando 
enxergar  os  olhos  entro  a  orla  esfarrapada  da  manta, 
e  um  ampio  barréte  catalao  em  que  trazia  enterrada 
a  cabe9a.  —  O  mancebo  nào  encontrou  n'este  aconte- 
cimento  nada  que  devésse  surprehendél-o,  por  qne 
um  so  ob)ecto  Ihe  atraìa  todas  as  faculdades  :  —  di- 
rigio-se  para  as  sallas. 

Mas  dé-me  o  leitor  a  mao,  e  entrémos  antes 
d'aquelle  joven^  pois  que  é  de  absoluta  necessidade 
precedél-o  de  alguns  minutos. 

Estamos  na  poisada  do  marechal  Garcìa. 

Urna  nova  personagem  habitava  n'esta  casa  de- 
pois de  alguns  mezes  ; — era  urna  irmà  do  marechal. 

D.  Manuella  (que  assim  se  chamava  a  senhora) 
fora  cazada  por  espago  de  trinta  annos  com  um  no- 
bre  proprietario  brazileiro,  em  cuja.companhia  sem- 
pre vivéra  no  Rio  de-Janeiro;  -^  porem  em  meiados 
do  anno  1841  da  Redempgào,  o  Sr.  Silva-Reis  en- 
tregàra  ao  Creador  a  vida  que  elle  Ihe  déra,  —  e  D. 
Manuella,  viuva,  sem  filhos,  sem  afFeicgoas  no  Bra- 
zil,  com  saudades  da  patria  e  do  irmào,  e  até  com 
desejos  de  conhecer  a  sobrinha  que  Ihe  haviam  pinta- 
do  tao  linda,  —  vendeu  todas  as  suas  propriedades,  e 
reunindo  uns  dusentos  contos  de  réis  em  dinheìro  e 
joias,  apresentou-se  em  Lisboa.  Posto  que  tivesse  ja 
quaterna  e  sete  annos,   D.  Manuella    possuia  urna 
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fegradavel  presenc^a,  e  as  mais  bellas  maneiras  do 
viundo, —  nao  devia  por  tanto  renunciar  a  um  se* 
gundo  consorcio,  se  nào  obslara  a  isso  a  sua  naturai 
repugnancia  a  contrair  novos  la^os  ;  —  a  ienhora 
quiz  viver  com  o  marechal  para  gozar,  dizia  ella,  o 
mais  sauve  prazer  da  terra,  o  quadro  da  felicidade 
domestica.  ,^ 

Garcia   partio  descan^ado  para  Angola,  deixando     f 
a  sua  querida  Adelaide  sob  tao  bòa  tutela.  { 

Era  para  noticiar  aos  seus  amigos,  a  feliz  chega-  ì 
da  do  Governador  a  Loanda,  que  D.  Manuella  im- 
provisàra  urna  tertulia  ;  tendo  recebido  na  nnanha 
d'esse  mesmo  dia  cartas  do  irmào,  pelo  brigue  Gua- 
diana  chegado  poucas  horas  arites  da  Africa,  —  a 
viuva  que  nào  desperdÌ9àva  ocasiào  de  divertirse, 
mandou  para  logo  preparar  as  sallas  com  esnnero,  e 
endere^ar  os  convites. 

Brilhante  estava  jà  o  sarào,  no  momento  em  que 
nos  apresentàmos  na  salla. 

Duas  Senhoras  tocavam  um  duo  de  harpa  e  pia- 
no;—  aquelles  dedinhos  brancos  e  pirannidàes,  ar- 
rancavam  das  cordas  e  do  teclado  thezouros  de  har- 
monial  —  Bellini  —  là  do  alto  dos  céos,  aonde  està 
de  certo  pela  conaposi^ao  da  Norma  —  escuta  ria  com 
arrebatamento  o  perfeito  desempenho  da  sua  concep- 
^ào  divina,  pelas  màos   d'estas  gracìosas   senhoras. 

Porem  Adelaide,  que  jà  esquecera  a  promessa  so 
lemne  de  Eugenio,  aquellas  terriveis  palavras  :  — 
Nào  seràs  d'outro  !  — ;  conversava  alegremente  err. 
um  dos  balcoes  com  o  e spirituoso  joven  Castel-bran- 
co, —  e  nào  dava  a  menor  aten9ào  ao  sublime  duo 
que  a  poucos  passos  d'ella  se  executava« 
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Quando  o  desconhecido  parou  em  frente  das  ja- 
nelas,  dizìa  Adelaide  com  afecta^ao  sentimental  : 

—  E'  urna  barbaridade,  mesmo  um  crime,  nào 
prestar  atengào  àquella  suave  melodia  .... 

E  Castel-branco  atalhavas 

—  Maior  crime  fora  desperdi^ar  estes  momentos  de 
falar-mos  a  sós  do  nosso  amor..., a  sós  comò  nós  està- 
mos,  no  meio  d'esse  turbilhào  que  nos  nào  compre- 
hende  I. . , . 

E  o  futuro  magistrado  olhou  para  Adelaide,  pro- 
curando conhecer  o  efeito  que  havia  produzido  na 
donzéla,  a  rannósa  trivialidade  que  acabava  de  re- 
petir  ;— corno  fizera  a  outras  vinte  apaixonadas. 

Mas  n'esse  momento  reconhecéra  Adelaide  ao  in- 
cognito que  a  observava,  e  soltara  aquella  exclama- 
9ào,   que  foi  corno  o  echo  do  grito  escapado  na  rua. 

— [Que  foi,  Adelaide?  disse  Castel -branco,  fingindo 
sentir  muito  a  aflic^ao  da  senhorita,  —  e  seguran- 
do-lhe  com  intimativa  as  pontas  dos  lindos  dediahos. 

—  jElle!..  .[Sera  possivel?  murmurou  Ade- 
laide, nao  dando  jà  aten^ào  às  palavras  de  Castel- 
branco; —  depois  cravou  os  olhosna  porta  da  salla  ; 
—  estava  pàlida,  anhelante,  convulsa» 

Passou  um  momento  na  maior  anciedade  ;  depois 
solt.ou  segunda  exclama9ào,  e  caio  desmaiada  sobre 
urna  cadeira,  d'onde  rolaria  para  o  pavimento,  a  nào 
Ihe  acodirem  com  presteza» 

Todos  OS  convidados  se  reunìram  em  volta  d'ella. 
A  boa  tia  e&tava  assustadissima. 

Por  um  movimento  inesplicavel,  urna  for^a  deins- 
tincto,  passado  o  primeiro  momento  de  irrefiexào  — 
todas  as  vistas  se  dirigiram  para  a  porta. 
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Um  homem  vestido  de  negro,  sem  deixar  mesmo 
alvejara  menor  por^ao  da  camisa,  estava  no  liminar 
• —  imrnovel  mudo  e  descorado,  corno  urna  estatua 
sepulchral  eom  os  pès  chumbados  na  loiza  ! 

Um  nome  escapou  de  todos  os  labios  tao  unisono 
quo  nào  formou  mais  que  um  som  distincto  :  —  Eu- 
genio ! 

E  com  efeito  os  meus  leitores  jà  devem  ter  advi- 
nhado  ha  muito  tempo,  que  nào  podia  ser  outro 
aquelle  homem. 

Agora,  o  que  nao  sabiam,  mas  que  ficarao  saben- 
do,  é  — que  Eugenio  recomendàra  ao  marechal  Gar- 
cia  um  completo  silencio  a  seu  respeito  nas  cartas 
que  escrevesse  para  Lisboa,  disendo  que  queria  fazer 
urna  agradavel  surpresa  às  duas  familias. 

Cremos  ter  explicado  d'està  forma,  a  surpresa  de 
Adelaide. 

Prosegamos. 

Castel-branco  ergueu-se  apenas  ouvio  o  nome  de 
Eugenio,  e  reconheceu  o  seu  possuidor,  sob  pretexto 
de  procurar  um  medico,  tratou  de  escapar-se  da  sal- 
la,  —  quando  o  fantasma,  tornando  movimento  — 
comò  a  Estatua  do  comendador  —  Ihe  impedio  o 
passo. 

. —  ^E'  ao  Sr.  Frederico  Carlos  de  Souto-maior 
Castel-branco,  que  tenho  a  honra  de  dirigir-rne  ?  -— 
disse  a  visào. 

—  Julguei  que  o  Sr.  Eugenio  Augusto  do  Amarai, 
me  conhecesse  tao  bem  corno  ha  dois  annos  ;  quan- 
do em  S.  Carlos 

Basta,  Senhor,  agora  escute-me.  A'  manha,  às 
seis  horas,  eu  espero  por  V.  S.*  na  entrada   dos  ar- 
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cos  das  Aguas  livres,  com  as  armas  que  quizer,  e 
imporà  as  conclic9oes  que  Ihe  agradarem,  —  na  cer- 
teza  que  um  de  nós  bade  morrer.  —  Nào  sào  ne- 
cessarias  testemunhas,  assim  evitaremos  o  escandalo 
que  poderia  resultar  da  publicidade  d'esie  duello. 

—  Mas,  Senhor,  eu  nào  sei  o  motivo . , . . 

—  Pois  tambem  sera  cobarde  ?  .  . . . 

—  Nào  me  tenbo  n'essa  conta,  porem .... 

—  Falle  mais  baixo.  —  ^  Sera  preciso  que  Ihe  fa- 
^a  a  maior  afronta  que  pode  infligir-se  a  um  homem? 
. . . .que 

—  Aceito  o  desafio  ,  Senhor  Eugenio  :  —  a  ma- 
nhà  às  seis  horas  na  entrada  dos  Arcos  ;  —  nào 
faltarei. 

E  partio,  elaborando  um  plano  infernal,  desespe- 
rado  comò  a  sua  posi^ào. 

Desceu  apressadamente  a  escada,  e  chegando  ao 
vestibulo,  chamou  : 

—  Diego  ? 

—  Senhor  ?  —  respondeu  urna  voz  avinhada,  que 
saia  de  um  pequeno  quarto  aonde  estavam  reunidos 
alguns  bolieiros  e  creados,  sacrificando  a  Bacho. 

—  Toma  bem  conta  no  que  vou  dizer-te,  ba!bu- 
ciou  Frederico  segurando  o  bra9o  do  mal-encarado 
bolieiro  ; —  ha  trinta  rnoedas  a  ganhar. 

—  Trinta  rnoedas  !  exclaraou  aquelle,—  nao  dei- 
xa  de  sér  alguma  lunda  de  pau  que  V.  Exc.^  quer 
mandar  administrar  ;  corno  n'uma  celebre  noite.  . . . 

—  Nào  é  preciso  dizer  mais.  .  .  .e  o  caso  é  que 
advinhaste. 

—  Ora,  nào  disse  eu. 

N'este   momento,    Castel  branco   sentio  peno  de 
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sì  um  pequeno  movimento,  e  voltando  rapidamente  à 
cabe^a,  deu  com  um  vulto  de  homem  que,  embru- 
Ihadoem  escura  e  velha  manta,  e  escondendo,  quasi  o 
rosto  todo,  em  um  barrete  catalào,  parecia  dormir  a 
somno  solta. 

—  [  Quem  é  este  homem  ?  —  perguntou  Frederico» 

—  Um  pobre  diabo,  muito  bebado,  respondeu  Dio- 
go,  —  que  pedio  para  se  recolher  ahi  da  chuva,  em 
quanto  durava  a  fun^ao» 

—  Dormirà  elle? 

—  Ora  !. . .  .se  dorme. 

—  Bem  ;  —  escuta. 

E  o  taful  achegou-se  mais  para  obolieiro,  porem 
falou  de  maneira  que  nao  seria  dificil  ouviUo  a  pou- 
cos  passos  de  distancia.  O  homem  do  barrete  cata- 
lào, abrio  cautelosamente  os  olhos  ;  e  vei^do  que  o 
nao  observavam,  —  estendeu  quanto  pòdeo  pescoso 
apoiando  o  corpo  sobre  um  dos  bra^os,  tudo  com  a 
maior  precau^ao  ;  e  aplicando  o  ouvido  a  conversa- 
cao  dos  dois  scelerados,  com  ademan  da  mais  ex- 
traordinaria curiosidade,  poude  perceber  o  seguinte 
dialogo. 

—  l  Tu  conheces  aquelle  rapaz  que  era,  ha  dois 
annos,  amante  da  Rosalina  —  aquella  bailarina  de 
Gabello  loira  e  olhos  azues.  . .  T 

—  Bem  sei... bem  sei,  meu  fidalgo; — ^^é  o  Sr. 
....  Aurelio,  me  parece. 

—  Nào  ;  —  Eugenio. 

—  Eugenio,  é  isso  mesmo. 

—  Pois  é  necessario  que  fique  hoje  em  estado  de 
nào  poder  comparecer  às  seis  horas  da  manhà  em 
um  logar  aprazado. 
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!«-  Essa  é  boa . . . ,  e  entào  trinta  moedas  1 . .  » 

' —  Sim.  —  i  Tens  quem  te  ajude  1 

^—  Hadeaparecer. . .  .quando  nao  falta  dinheiro..- 

—  DispSe  de  outras  trinta  moedas  para  os  adjun- 
tos  :  —  i  Tens  percebido  ? 

—  Perfeitamente. 

—  Agora  cuidado  que  o  honnem  nao  deve  demo- 
rar-se. 

—  Vou  convidar  dois  amigos.  -^  Com  licenza  de 
V.  Exc/ 

E  0  bolieiro  entrou  no  quarto,  onde  continuava  a 
bachanal. 

Castel-branco  ia  a  retirar-se  quando  assonaou  no 
topo  da  escada  a  figura  cadaverica  de  Eugenio.  — 
Estava  tao  claro  o  vestibulo  que  o  cobarde  receiou 
sér  conhecido,  e  preferio  ocultar-se  atraz  de  urna 
porta  de  cavallari^a,  que  estava  entre-aberia.  Quan- 
do executava  aste  designio  e  quo  jà  xiao  podia  re- 
cuar,  —  vio  levantar-se  pausadamente  o  homem  da 
manta  escura,  procurar  na  cinta  urna  faca,  e  ìanqav 
em  derredor  oìhar  perscrutador  e  fulrainantej-^como 
0  espectro  de  urna  victima  em  cata  do  seu  matador.... 
Quiz  fugir, --T- nao  era  tempo;  que  o  àlito  convul- 
sivo de  Eugenio  Ihe  a^oitava  jà  as  faces.  Sumio-se 
para  um  desvao  que  o  acaso  Ihe  deparou  ante  os 
passos. 

—  Senhor  ! , . , ,  foi  quanto  poude  dizer  o  desco- 
nhecido  endere^ando-se  a  Eugenio^  no  momento  era 
que  urna  enorme  bengala  ia  a  descarregar-lhe  sobre 
a  cabe^a  bem  dirigido  golpe. 

Sacar  por  um  bra^o  Eugenio,  arrerae^ar-se  com  a 
feca  sobre  o  assassifto  e  cravar-lh'a  no  cora9ào  ^^ 


198 

foi  tudo  objecto  de  um  segando  :— o  bolieiro  eaio 
banhado  em  sangue,  e  dois  malvados  que  o  seguiam, 
desapareceram  imediatameìite  pela  mesma  porta  que 
Ihes  dera  passagem,  e  cerraramna  por  dentro  com 
seguran^a. 

—  l  Que  é  isto,  Rafael  ?  exclamou  Eugenio  sem 
comprehender  0  que  déra  causa  àquelle  atentado. 

—  Era  este  homem  que  o  mandava  assassinar,  Sr. 
guarda-marinha. 

E  disendo  isto,  o  Salvador  de  Eugenio,  arrancava 
do  esconderijo  a  Castel-branco,  tremulo  e  confuso. 

N'essa  momento  gritos  repetidos  de  —  Aqui  d'ai- 
rey  —  soaram  nas  proximidades  da  casa  ;  e  Euge- 
nio esquecendo  o  cobardepara  se  lembrar  do  homem 
grato,  —  bradou  com  anciedade  : 

—  Salva-te  Russo,  em  quanto  é  tempo. 

Porem  um  apito  silvou  mui  cerca  da  porta,  e  dous 
guardas-municipaes,  acompanhados  por  um  lacaio  se 
precipitaram  no  vestibulo. 

Rafael  arreme^ou  a  faca  para  longe  de  si,  que  foi 
rolar  aos  pés  de  Frederico,  causando-lhe  um  indesi- 
vel  terror. 

—  E'  aquelle  o  assassino,  disse  o  lacaio,  apontan- 
do  para  Rafael  ;  e  là  està  a  victima,  concluio  desi- 
gnando o  boi ie Irò. 

—  Esse  homem  fala  verdade  ;  respondeu  com  san- 
gue-frio  o  marinheiro,  que  o  leitor  jà  conheceu  de  cer- 
to  no  individuo  da  manta  ; — •  entrego-me  a  prisào. 
— E  foi  colocar-se  entro  os  soldados. 

—  Este  homem  é  inocente,  bradou  rijamente  Euge- 
nio, 

-—  Vamos,   interrompeu  bruscamente  o  Russo  ;  e 
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caminhou  apressado  para  fora  da  porta  ;  a  patrulha 
segui-o. 

Eugenio  e  Castel-branco  ficaram  petreficados  por 
bem  diversas  sensa^Ses. 

Depois  de  um  breve  silencio,  o  primeiro  dirigio-s6 
ao  segundo,  disendo-lhe  com  um  rancor  concen- 
trado  : 

—  Infame,  devéra  tirar-te  a  vida  corno  a  um  co- 
barde  que  és  ;  — e  apontava-lhe  para  a  faca  ensan- 
guentada  :  —  porem  quero  guardar  a  minha  vingan» 
9a  ale  àmanhà  —  ^  faltaràs  tu,  às  seis  horas,  no  le- 
gar aprazado  ? 

—  Nào   faltarei dou-lhe  a  mìnba  palavra  de 

honra. 

—  Honra  ?  tu  !  —  repetio  Eugenio  com  um  riso 
convulso. . .  .tu,  que  mandavas  assassinar-me  pelos 
teus  lacaios  ? ...  .oh  !  nào  me  escaparàs,  nern  no  in- 
fermo saberàs  fugir-me.  —  Até  àmanhà,  que  vou 
tratar  de  salvar  aquelle  infellz.  E  apertando  com  for- 
^a  0  bra^o  de  Castel-branco,  que  parecia  pregado  no 
logar  para  onde  o  arrastàra  o  Russo, —  desapare- 
ceu  repetindo  com  voz  amea9adòra  ; 

—  Até  àmanhà  ! 

No  outro  dia,  às  cince  horas  e  moia  da  manha, 
um  homem  passeiava  nas  imedia9oes  do  bello  aque- 
duto,  cuja  ponte  lancada  sobre  o  Alcantara,  toma  a 
primazia  em  exten9ào  e  altura  de  arcos  a  toda^  as 
pontes  do  mundo. 

Este  homem  era  Eugenio. 

Os  pensamentos  que  entào  reboavam  por  essa  ca- 
be9a   de  mancebo,   exaltada  pelos  dois  mais  fortes 
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«entimentos  da  humanidade  ^-  a  vingan^a  e  o  amor 
—  nào  tentarémosnós  esbo^al-o: —  era  tudo  quan- 
to ha  de  sublime,  '—  quanto  ha  de  horrivel,  na  his- 
toria  dos  cora9oes;  era  urna  dòr-incesiva,  treslouca^ 
da,  e  quasi  sobre-humana,  impossivel  de  descre- 
vér  ! 

O  mancebo  passeiava,  —  passeiava  agitado,  e  es. 
tendia  a  vista  pelo  caminho  da  cidade  ;  mas  nada 
descortìnava. 

Assim  sacou  do  relogio  ;  -^  o  mostrador  apontava 
seis  horasecinco  minutos. 

—  j  Cobarde  !  exclamou  ;  e  tornou  a  lan9ar  àvidos 
olhos  sobre  a  mesma  senda. 

Vio  um  homem. 

|Serà  elle? 

E  o  homem  aproximou-se. 

Era  um  moleiro  que  seguia  seu  caminho,  cantan- 
do alegremente,  e  olhando  com  indiferen^a  para  o 
sol  que  se  erguia  formoso  no  oriente. 

—  Ainda  nào  ! ....  nem  vira. 

E  outro  homem  assomou  na  estrada. 

Eugenio  observou-o  alguns  momentos,  e  nao  pou- 
de  retér  uma  exclama9ao  de  alegria  ao  reconhe- 
cél-o  : 

—  Oh  !  elle ....  elle  !  '—  E'  elle,  ou  a  desespera^ào 
me  cega. 

Nao  se  enganàra  :  -^  era  Castel-branco. 

No  resto  d'esse  homem  que  a  sangue- frio  raeditàra 
uma  traÌQao,  e  que  sem  remorsos  determinàra  um 
homicidio,  —  estava  pintado  o  medo  —  complexo 
de  todos  OS  sentimentos  vis  ;  tremiam-lhe  as  pernas, 
*^-  e  apezar  de  trazer  consigo  um  par  de  pistolas  car- 
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regadas,  nao  perdia   de  todo  a  esperan^a  de  se  es- 
quivar  ao  combate. 

—  Finalmente  chegou  1  disse  Eagenio  ao  aproxi- 
mar-se  de  Frederico  :  —  i  Traz  as  armas  para  o  com- 
bate? 

Sim,  senhor  ;  —  unfì  par  de  pistolas. 

—  l  Ambas  carregadas  ? 

—  Anfibas  carregadas. 

—  Seja  ....  ainda  que  melhor  fora  urna  so  balla, 
mas  nao  temos  padrinhos  para  extrair  a  que  sobra, 
por  que,  continuou  o  guarda-marinha  resolutamen- 
te,  sera  um  duello  a  morte,  corno  ajustàmos. 

—  Agora  Senhor  Eugenio,  devo  saber  o  motivo 
por  que  vou  combater. 

—  E'  justo.  —  Encaminhémo-nos  para  urna  d'es- 
tas  veredas,  que  nao  devémos  perder  tempo. 

Dizendo  e  fazendo,  Eugenio  dirigio  os  passos  para 
um  dos  estreitos  caminhos  que  orlam  o  aqueduto  em 
todo  0  seu  comprimento,  e  falou  n'estes  termos  a 
Frederico  : 

—  Ha  no  mundo  urna  mulher  que  eu  adoro  san- 
tamente, e  que  o  senhor  tenta  seduzir  ;  que  nao  tem 
um  irmào  para  desagraval-a,  e  que  està  muito  longe 
de  seu  velho  pàe  ;  està  mulher  deu-me  algum  dia  o 
nome  de  irmào,  cabe-me  defendél-a  : — jà  ve  que  tra- 
to  de  Adelaide. 

—  E  quem  assegura  a  V.  S.*  que  nao  é  con»  ho- 
nestas  inten^oes  que  eu  tentei  requestal-a  ? 

—  Ninguem. . .  .mas  n'esse  caso  pertendo  dispu- 
tar-lh'a  pelas  armas. 

—  [  E  se  eu  ceder  ? 

—  Nao  aceito  a  sua  generosidade»^ 
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—  Mas  Senhor,  o  tempo  de  alcan^ar  urna  mulher 
por  combate,  passou  ha  multo. 

^~  Fala-hei  ressuscitar. 

•^  Hoje  é  o  galanteio,  as  conveniencias,  o 
curo .... 

—  Hoje,  corno  sempre,  ha  seductores  e  cobardes  ; 
hoje,  corno  sempre,  ha  homens  honestos  e  sem  te- 
mòr. 

—  Mas  é  urna  coquette  que  o  Sr.  tenta  desagra- 
var. . . . 

—  Tento  vingar  esse  insulto  feito  a  minha  irma  1... 
Estamos  em  boa  posic^ào,  —  disse,  suspendendo  os 
passos,  —  eia  Senhor,  as  armas? 

Frederico  descorou  completamente,  e  quasi  sem 
saber  o  que  fazia,  magnetisado  pelo  olhar  terrivel  de 
Eugenio,  —  tirou  de  uma  algibeira  do  seu  ampio  e 
elegante  casacào  uma  caixinha  polida,  e  apresentou- 
Ih'a. 

Eugenio  abrio-a  com  rapidez,  e  apossou-se  de 
uma  das  pequenas  pistolas  que  continha.  —  Frede- 
rico segurou  outra,  e  a  caixa  escapou-se-lhe  das 
maos. 

—  Cedo  da  vantagem  que  me  proporciona  a  mi- 
nha  posig^ao  de  agravado  :  a  sorte  decidirà  qnal  de 
nós  bade  atirar  primeiro  ;  —  mas  havémos  bater- 
nos  a  dez  passos. 

—  E*  um  assassinato  ! ...  .a  dez  passos. .  .  .sem 
testemunhas. 

—  O  legar  é  solitario,  e  a  fuga  segura.  O  vencido 
nao  deve  esperar  socorro  do  vencedor.  • —  Se  nao 
tem  a  propòr  mais  alguma  condiQao,  —  Eia.... 
ao  combate  ! 
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A  voz  atroadòra  de  Eugenio  tornou  imovel  a  Cas« 
tel-branco. 

Entao  aquelle  colocando-se  a  par  do  seu  adversa- 
rio,  contou  com  passos  seguros  a  distancia  prescrip- 
ta  ;  chegado  ao  termo  voltou  a  face,  e  encarou  com 
gesto  amea^ador  o  tremulo  Frederico. 

—  Quém  atira?  disse  este  com  voz  multo  alterada. 

—  E'  verdade,  mais  essa  demora. 

E  tirando  urna  bolsa  de  prata,  sacou  de  dentro  um 
cruzado-novo,  e  arremeQou-o  ao  ar  ;  —  quando  caio 
sobre  a  lago,  colocou-lhe  o  pé  em  cima,  e  disse  sur- 
rindo-se  para  Frederico  : 

—  [  Armas  ou  cruz? 

O  Estudante  ficou  ainda  mais  atterràdo  do  que  an- 
tes,  ao  ver  a  negligencia  com  que  Eugenio  jogava  a 
sua  Vida  e  a  d'elle;  e  com  grande  dificuldade  poude 
responder  : 

—  Cruz  ! 
Acrescentando  em  voz  baixa  : 

—  A  do  Redemptor  me  valha. 

Eugenio  ergueu  o  pé  de  sobre  a  moeda  de  prata; 
e  disse  com  sanguefrio: 

—  Cruz. 

Colocando-se  novamente  em  posÌ9ao,  proseguio 
com  muito  socego  : 

—  Póde  atirar. 

Era  um  momento  terrivel  para  o  cobarde  :  —  a  sua 
vida  estava  dipendente  da  certeza  na  pontaria  ;  pois 
que  elle  sabia  bem  qual  era  a  destreza  do  seu  con- 
tender, e  que  nao  tiiiha  a  esperar  comìsera^ào 
d'aquelle  homem.  So  podia  salval-o  um  moribundo 
òu  um  cadaver  ! 


204 

Demorou-se  a  ajustar  a  pontaria  procurando  va. 
rar-lhe  o  peito. . .  .alfim,  apezar  de  multo  tremuloi 
desfechou. 

A  balla  cruzou  o  chapéo  de  Eugenio,  fracturou- 
Ihe  o  craneo,  e  derribou-o  com  violencia. 

Frederico  delxou  cair  das  màos  a  arma  fatai,  e  fu- 
gio  espavorido,  sem  cibar  urna  so  vez  para  traz. 

E  o  martyr  do  amor,  —  tao  crente  corno  os  mar- 
tyres  do  Evangeiho!  —  ahi  jazia  envòlto  em  san- 
gue. 

Nq  outro  dia,  os  Jornaes  transcreviam  na  Parte 
da  Policia  o  seguinte  artigo  : 

"  Hontem,  às  sete  horas  da  manha,  foi  encontra- 
do  um  homem  banhado  em  sangue  nos  Arcos  das 
Aguas-livres  ;  acharam-se  junto  ao  corpo  duas  pisto- 
las,  urna  das  quaes  descarregada,  e  que  parece  ha- 
ver  sido  o  instrumento  mortifero.  —  O  moribundo 
foi  logo  reconhecido  :  é  o  Sr.  Eugenio- Augusto  do 
Amarai,  guarda-marinha  ;  de  uma  familia  abastada, 
e  nobre  :  —  nao  parece  verosimil  que  tentasse  sui- 
cidar-se,  e  por  isso  se  ere,  com  razao,  que  algum 
malvado  cometéra  aquelle  crime  com  o  firn  de  o  rou- 
bar.  —  O  Sr.  Amarai,  até  este  momento  ainda  nào 
falou,  e  ha  muito  poucas  esperan^as  de  salval-o.  — 
A  JustÌ9a  procura  os  malfeitores.  '' 
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EPILOGO. 


Passou  um  anno  sobre  os  acontecimentos  que  vi- 
mos  de  historiar. 

Era  um  bello  dia  de  Abril  de  1844  ;  e  o  telegra- 
fo anunciava  a  barra  unna  curveta  nacional. 

Soprava  o  vento  pelo  O  N  O,  mas  a  athmosfera 
€onservava-se  clara. 

A's  dez  horas,  jà  a  muita  gente  que  concorria  a 
ponte  do  arsenal  da  marinha,  destinguia  perfeitamen- 
te  a  curveta  Tritdo,  que  subia  o  Tejo,  donairósa  com 
todo  o  seu  pano  largo. 

Pouco  antes  do  meio-dia,  atracava  a  ponte  um  es- 
caler d'aquelle  navio. 

Alguns  ofBciaes  de  Marinha,  correram  às  escadas 
areceber  os  seus  camaradas,  quejà  de  longe  vinham 
animando  os  remadóres  com  gestos  de  impacienciao 

Eram  doìs  velhos  conheoimentos  nossos  :  —  Julio 
€  Jacob. 

Depois  de  trocarem  alguns  abra^os  e  palavras 
eom  OS  seus  amigos  ou  conhecldos,  que  pareciam  re- 
€ebel-os  com  prazer^ — talvez  for9a  de  costume;  — 
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caminharam  para  o  portào  do  edificio  ;  por  que  Julio, 
procurava  fugir  a  outras  demonstra9oes  de  amizade, 
^ue  elle —  septico  corno  era  —  nào  acreditava. 

Durante  o  trajecto  um  officiai,  homem  jàde  dias, 
Ihes  perguntou  pelo  commandante  : 

—  O  Sr.  Novaes,  està  de  perfeita  saude  ;  —  apres- 
sou-se  a  responder  Jacob. 

—  [E  Roque  Solano  ?  tornou  o  velho. 

—  Està  no  cemiterio  da  Nazareth,  em  Loanda. 

—  j  Pobre  homem  !  proseguio  o  anciao  levantan- 
do  as  màos  unidas  para  o  céo  — i  morreu  da  car» 
neirada  ? 

—  O  cirurgiao  dlz  que  morréra  de  urna  febre  ti- 
phoyde.  Nào  sei.  Mas  inclino-me  a  crér  que  algum 
grande  desgosto  Ihe  fez  picar  a  amarra. 

—  l  E  nao  ha  alguns  indicios  ? .  . . . 

—  Nenhum, . .  .a  nao  sér  que  alguem  se  meta 
a  advinhar  por  urna  fior  que  elle  conservou  entre  os 
labios  até  expirar,  e  com  a  qual  foi  conduzido  a  se- 
pultura. . .  .Estava  jà  seca,  mas  parecia  haver  sido 
um  martyrio. 

—  l  Que  Ihe  pareceu  aquella  singularidade,  Sr. 
Julio  ?  contìnuou  o  curioso  interlocutor. 

•—  Nao  fiz  a  menor  reflexào  sobre  isso,  respon- 
deu  0  tenente  ;  e  apertando  a  mào  de  Jacob  :  — 
Até  a  noite,  Ihe  disse;  depois  saudando  polidamente 
todos  OS  assistentes,  acrescentou  :  —  Para  os  servir, 
nneus  senhores. 

E  dirigio-se  para  a  porta. 

Acompanhalo-hémos,  em  detrimento  de  Jacob,  que 
se  demorou  ainda  meia-hora  a  dar  noticias  de  An- 
gola. 
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Poucos  passos  tinha  dado  Julio,  quando  urna  voz 
ccnhecida  o  retéve. 

—  l  Senhor  tenente  ? 

—  l  Quem  me  chama  ?  interrogou  Julio,  e  vie  ao 
pé  de  si  dois  homens  ligados  por  urna  corrente  de 
ferro;  um  d'elles  tinha  o  gorro  na  mào. 

—  Tu  !  nas  galés  ! . . . .  Russo  ? .  .  .  . 

—  Por  toda  a  vida.  —  Respondeu  placidamente  o 
Russo,  que  era  elle  quem  chamàra  o  tenente. 

—  l  Que  novo  crime  cometeste  entào  ? 

—  Salvei  a  vida  ao  Sr.  Eugenio,  matando  quem  o 
pertendia  assassinar,  no  momento  mesmo  em  que  ia 
consumar-se  o  atentado. .  .  ,A  divida  de  sangue  sai. 
dou-se  com  sangue  ! 

—  E  elle ....  Eugenio,  onde  està  ? 

Oforcàdo  afastou-se  do  seu  companheiro,  quanto 
Ihe  permitia  a  pequenhez  do  grilhào,  e  falou  ao  ouvi- 
do  de  Julio. 

O  tenente  ficou  horrorisado  da  confidencia  do 
Russo,  e  partio  de  carreira  pelo  portào  a  fora. 

Cruzou  0  largo  do  Pelourinho,  e  o  de  S.  Juliao, — 
a  rua-Aurea,  o  Rocio,  a  rua-nova  da  Palma,  —  e  di- 
TÌgio-se  por  enlameadas  travéssas  para  o  iiospital  de 
S.  José.  Che^ado  a  porta,  falou  com  agitagào  a  va- 
rios  empregados  que  se  Ihe  apresentaram,  e  ao  caho 
alcanQou  ser  introduzido  n'aquelle  pio  estabeleci- 
mento  para  falar  a  um  homem  que  procurava. 

Abrindo  uma  porta  gradeada  de  ferro,  o  coriductor 
disse  para  Julio  :  — 

—  E'  aqui  :  —  póde  entrar  seni  receio,  que  ha 
trez  dias  està  muito  socegado. 

Julio   entrou  em    um    pequeno   quarto,  d'onde  se 
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exalava  o  mais  nauseabundo  cheiro,  e  cujas  parèdes 
gtetadas  e  com  imundos  arabescos,  repoizavam  so- 
bre  um  pavimento  coberto  de  palha  damnificada.  — 
Um  mancebo  estava  sentado  n'este  tapete  humido  e 
fètido,  —  com  o  olhar  fixo  e  embaciado,  as  faces  li- 
vidas  e  encovàdas,  negros  os  labios  e  as  palpebras,  o 
tronco  cadaverico,  os  pés  nùs  e  mutilados  ;  —  rasgan- 
do  pausadamente  uma  das  pernas  da  cal^a  que  tinha 
vestida,  e  enrolando  alternadamente  em  um  eoutra 
bra^o  as  tiras  que  sacava. 

—  Eugenio!...  exclamou  Julio  na  maior  aflic- 
9ào,  lan9ando-se-lhe  nos  bra^os. 

Uma  estrondosa  gargalhada  foi  a  resposta  do  des- 
gra^ado  ! 

—  j  Doido  !....[!  Era  pois  verdade  !  ?  —  mur- 
murou  0  amigo,  recuando  com  horror. 

—  Vàe  ehamar  Adelaide,  disse  o  louco  com  voz 
imperiosa  ao  enfermeiro. 

—  Ah!  tu  nào  queres  tomai* juizo,  meu Roman- 
tico .... 

—  Que  estàs  tu  ahi  a  dizer,  malvado  !  —  bradou 
Julio,  arremessando-se  sobre  o  enfermeiro. 

—  Tenha  mào,  Senhor, —  disse  este  recuando.  — 
E'  0  nome  por  que  esse  rapaz  é  conhecido  cà  nas 
enfermarias. 

—  MaldÌ9ào  ! 

Outra  gargalhada  de  Eugenio,  acompanhou  està 
excIamaQào  de  Julio. 

—  Nào  me  conheces  Eugenio  ♦ . . .  nao  abra5as  o 
leu  amigo  Julio?    . . . 

—  Ah  !  Julio  ! . . ,  .^  tu  és  Julio  Lacroix,  o  ultra- 
romantico  1 
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—  Nao  Mie  digo  eu,  proseguio  o  enfermeiro  aco- 
tovelando  Julio. 

—  Louco  !  . , , .  louco  ! ;  Meu  Deus  !  por 

urna    mulher,  indigna   do  seu  generoso  amor  ! . . . . 

E  as  lagrimas  corrianfì-lhe  em  fio  pela  face  tostada 
do  sol  d'Africa. 

Eugenio  encarou  o  aspecto  dolorido  de  Julio,  bora 
araigo,  que  elle  nào  tinha  jà  inteligencia  para  re- 
conhecer,  —  e  o  pranto  se  Ibe  comunicou  insensi- 
velmente.  Ergueu-se,  eom  parte  do  corpo  coberto  de 
andrajos,  porentre  os  quaes  se  viana  algunnas  marcas 
negras,  signaes  do  flagelante  tratamento  usado  com 
03  alienados;  deu  poueos  passos  com  dificuldade,  e 
parou  €m  frente  de  Julio. 

—  Olha  corno  tenho  os  pés,  Ihe  disse,  vés  ?  ensan- 
guentados  ! . . . .  E'  por  que  andei  duas  mil  leguas 
para  a  ver....  para  Ihe  dizer  que  a  anaava  ! . , .  .E 
€lla  —  Henriqueta ....  Oh  !  nao,  essa  morreu  .... 
nao  é  Henriqueta. . .  -é.  . .  .é. .  . .]  tambem  o  nome 
me  esqueceu  ! , , .  .roubaram-m'o  !  Ale  o  nome  me 
roubaram  dos  labios .  . .  .e  eu  nào  possuia  mais  nada 
d'ella  ....  nada  ....  oh!  meu  Deus  ! . . . . 

E  o  desgra^ado  louco  desatou  n'um  chòro  tao  co- 
pioso, caio  da  joelhos  com  as  maosjuntas  em  tao 
pungente  atitude,  que  arrancaria  lagrimas  ao  homem 
mais  feroz,  despeda9aria  o  cora^ào  mais  endurecido 
no  crime  ! , . . . 

Depois  de  um  breve  silencio,  so  interrompido  pelos 
solu^os  de  Eugenio  e  Julio  ;  o  louco  ergueu-se  intei- 
ri^ado  comò  um  espectro,  caminhou  muito  de  vagar 
em  roda  d'aquella  sordida  morada,  e  chegando  ao 
caato   mais   afastado  da  porta,  enroscou-se  de  forma 
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§  ocupar  mui  pouco  6^^390,  e  comes-^ou  deentoarem 
voz  stipulerai  aqueìla  C(>pla  casteihana,  que  nossos 
ìeitores  ouviram  em  outra  epoca  a  Barroso  : 

Solo  amigo,  me  lì  ama  la  ingrata. 

Sin  mirar  que  ?ne  abraso  de  amor  ; 

Antes  libre  gosaba  mi  pecho, 

Allora  triste  sucumhe  al  dolor. 

—  La  Ingrata  !  exclamou  Julio,  amaldicoada 
nan^ào  ;  fui  no  dia  em  que  soube  o  fatai  segredo  de 
Eugenio,  que  pela  primeiia  vez  preste!  aten^ao  a  es- 
ses  versos ....  n^esse  dia,  em  que  o  furor  do  mance- 
bo  julgando  surprehendido  o  seu  segredo,  me  /ez  lér 
naquella  fronte  altiva  um  tremendo  destino  eseripto 
ein  duas  palavras  :  —  Suicidio  ou  Loucura!  — 

E  Eugenio,  repetia  a  copia,  entrecortada  de  solu- 
cos  e  com  voz  quasi  extincta. 

—  Embalde  cantas,  infeliz,  nào  abrandaràs  estas 
pedras,  nem  o  cora^ào  d'essa  mulher .  . .  outras  eram 
as  feras  e  os  penhascos  que  a  lyra  de  Orfeu  abran- 
dou  ! 

Arranca-me  d'este  legar,  continuou  elle  dirigindo- 
se  ao  enfermeiro  ;  —  um  momento  mais,  e  ficarei 
corno  esse  desgra9ado. 

—  Assim    me  parece,  disse  em  voz  baixa  0  outro. 
Julio  abragou  ternamente  Eugenio,  e  saio. 
Dirigio-se  para  casa,  —  ia  abra^ar  sua  màe.  Mas 

ao  chegar  ao  tòpe  da  calgada  d-a  Gloria,  urna  por9ào 
de  carruagens  e  seges  Iheretardou,  a  seu  pezar,  o 
cumprimento  do  unico  desejo  que  entào  formava  — 
apagar  as  lagrimas  da  velhinha  que  tanto  haveria 
chorado  a  sua  larga  ausencia. 

Duas  mendicantes,    encanecidas  no  vicio  e  na  mi- 
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seria,    fugindo  ante  as  patas  dus  cavallos,  se  acerca- 
va m  do  mancebo. 

—  [  j  Que  te  parece,  dizia  urrm  d'ellas  endere^ando- 
se  a  oiitra,  tao  rico,  e  iiào  destribuir  iiada  pelos  po- 
bres  !  ? 

—  Malditos  sejam  os  noivos,  tornou  a  corripanhei- 
ra  com  o  sinistro  accento  de  urna  sybilla,  —  malditos 
sejam,  elles  e  a  sua  gera9ào  ! 

E  as  vclhas  exorcismavam  o  par  feliz,  que  seguia 
balougado  oiolemente  sobre  as  suas  alnìofadas  de 
veludo,  cercado  de  todos  os  prestigios  do  luxo,  de 
teda  a  ostenta(^ào  da  grandeza  ! 

—  E'  um  noivado  ?  —  perguutou  Julio,  por  dizer 
alguma  cousa,  ao  homem  que  vio  mais  perto  de  si. 

—  Sim,  Senhor,  respondeu-lhe  o  estranho  ;  — ^  é  o 
barào  de ....  de ...  .  nào  me  lembra  o  titulo  —  elle 
ha  tantos  ! —  um  d'esses  baroes  novos.  enriquecidos 
pelos  emprestimos  e  conversoes  ;  que  vem  de  casar- 
se  com  urna  linda  Senhora .  .  .  .Oihe,  continuou  o 
loquaz  visinho,  apontando  para  o  interior  de  um 
bello  carro  que  se  aproximava  :  —  Q^de  macanibuzio 
é  o  noivo,  e  ella  tao  formosa  ....  a  Adelaidesita 
Garcia. 

—*■  Adelaide  Garcia  !  repetio  assombrado  o  man- 
cebo,  a  filha  do  marechal  ?  . . . . 

—  Isso  mesmo,  respondeu  o  desconhecido,  — 
aquelle  que  està  gevernando  Angola. 

Julio  lanc^ou  os  olhos  sobre  o  legar  indicado,  e  vio 
urna  bella  e  elegante  Senhora  de  vìnte  annos,  sentada 
ao  lado  de  um  homem  de  cincoenta  ;  adere^àda  de 
custosas  galas,  risónha  eprovocadora. 

Tendo  deixado  um   momento  anles  a  vidima,  o 
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raancebo  afastou  a  vista  do  algoz  ;  estava  feb ricita n- 
tjd  !  Atravessou  corno  um  possesso  por  entre  a  linha 
das  carruagens,  e  correu  na  direc9ao  da  rua  da  Ro- 
sa, aonde  morava  a  suafamilia,  —  sem  virar  a  face, 
corno  Loth  fugindo  de  Sodoma  ;  —  e  bradando  : 

—  Mulheres  ! .  . . . eis  ahi  as mulheres  ! . .  .  . apaixo- 
nai-vos  por  ellas. .  .  .consagrae-lhes  amor  e  devo- 
cào  ! 

Alguem  Ihe  reteve  os  passos,  e  cortou  a  exclama- 
^ào,  segurando-lhe  um  bra^o  e  dizendo; 

—  Aonde  corres  assim  T.  . . . 

—  [Como...  tu  aqui,  Jacob!  e  tao  prasen- 
teiro  ? 

Nào  conheces  quem  ia  em  urna  d'essas  carrua- 
gens ? 

—  Sim,  era  a  muito  nobre  e  gentil — D.  Adelaide» 
baroneza  de  Esposénde. 

—  Casada  ! ....  E  nào  a  amavas  tu  ? 

—  E'  agora  que  eu  nutro  esperan^a^  bem  funda- 
das  de  chegar  a  possuil-a.  Olha  : — meu  pae  é  o  ad- 
vogado  do  barao,  —  fui  convidado  para  o  baille  que 
elle  hoje  dà  por  occasiào  do  seu  casamento,  e  eu 
apresento-me  tambem  ;  travo  conhecimento  com  o 
marido,  e  torno  a  eniabolar  amisade  com  a  mulher  : 
pesso  perdao  a  Adelaide  das  palavras  que  outr'ora 
Ihe  dirigi,  e  que  passados  quinze  dias  tornarci  a  re- 
petir-lhe  ;  —  fa90.Ihe  mil  protesto  da  maior  sisudez 
e. ..  por  firn,  o  barào  tem  cincoenta  annos,  e  eu  vin- 
te e  dous  incompletos.  —  Nào  està  tudo  bem  calcu- 
lado  ? 

— Muito  bem,  meu  Jacob. . .  sé  feliz,  se  pódes... 
Adeus  ! 
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Dizendo  iato,  Julio  apertou  a  mao  do  guarda-ma. 
rinha,  e  desapareceu  no  angulo  da  rua  da  Rosa. 

Alguns  momentos  depois,  entrava  em  casa,  e  caia 
nos  bra^os  de  urna  velhinha,  que  desmaiou  proferin- 
do  estas  consoladòras  palavras  : 

—  Meu  filho  !. ..  raeu  querido  filho  ! 

-—  Oh  !  mìnha  bòa  mai  ! Em  ti  nao  ha  fin- 
gimento ; — disse  comsigo  mesmo  o  septico.— O  ver- 
dadeiro  amor  é  o  de  urna  mài  ! 


Tao  convencido  estou,  Senhora,  das  palavras  de 
Julio,  que  é  a  vós,  minha  mae  adoptiva,  que  eu  con- 
sagro este  ensaio  : — mesquinha  é  a  offerenda,  nào  o 
ignoro,  —  mas  sei  tambem  quanta  bondade  se  azila 
em  vesso  cora^ao  de  mulher,  e  corno  vos  sera  grato 
ver  dissiminados  n'este  livro,  alguns  dos  pensamen- 
tos  que,  em  dias  mais  felizes,  expendi  na  vossa  pre- 
senta, e  que  mereceram  a  sanc9ào  de  vossa  alma. 
Ouso  esperar  que  recebera  de  vós  um  acolhimento 
materna!. 

18  de  Mar5o  de  1846, 
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